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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B ^ ^ l 
m m u i m m m u m . 
s m v i m o PÁST10ÜLAK 
O > A R I O DB1 EiA M A R I N A . 
A L DlAJtlO D E L v M A R I K A . 
Habana. 
Nueva -York 2ñ de julio, á las 
12 de la mañana. 
Xioa restos del general G-rast h a n 
sido enterrados en e l Parque C e n -
tral de esta ciudad. 
L o s funerales se c e l e b r a r á n con 
gran pompa el dia 8 del p r ó x i m o 
mes de agosto. 
Madrid, 25 de julio, á l a s l ) 
de la mañana, s 
H a n ocurrido casos de c ó l e r a en 
Zamora y en Sevi l la . 
L a epidemia h a tenido u n ligero 
aumento en esta corte, principal-
mente en los barrios pobres m u y 
populosos, donde las medidas hi-
g i é n i c a s son imposibles á causa 
de la tenaz res is tencia que contra 
s u planteamiento oponen s u s habi-
tantes. 
L a s autoridades h a n organizado 
un cuerpo especial de v ig i lancia 
para exigir el cumplimiento de l a s 
medidas h i g i é n i c a s decretadas por 
e l Qobierno. 
A s i m i s m o se han establecido nu-
merosos hospitales para el caso de 
que l a epidemia alcance mayor de-
sarrollo. 
ttUSRCABO M A C I Q X A L . 
A20CABKH. 
Idem, idem, Idem, Idem florete. S15) á 16 rs. oro arroba. 
Cogucho, inferior á regalar, nú - l 
mero 8 ¿ 9 (T. H.) 5 
Idem bueno á superior, número } a < m. ~, ™« 
10 & 11, I d e m . - . . . 1. } 6 4 6i w. oro arroba. 
Quebrado inferior á regular, í 7 i ¡c o. T- nro a—nhn 
número 12 á U , idem ^ 7J ft 8i ra. oro arroDa. 
Idem bueno, número 15 Á 16 id . ¡-PJ á 0 rs. oro arroba. 
Idem superior, núm° 17 é 18 id. í oí A 10 ra oro urroha 
»dem florete, niimero 10 4 20 id . í * 1¿ oro ar100»-
M B K C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polariwolon 94 á 97. De 5} i 6) ra. oro ar., según en-
•as« y número. 
AZUCAR DE MIKL. 
Polarización 86 A 90 De 4 | á 4} rs. oro arroba, segrn 
•nvase y número. 
AZUCAR UABCABADO. 
Oomon á regular refino. Polarización 86 á 60. De 4¿ 
& 4} ra. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E SEMANA. 
D E CAMBIOS.—D. .Tosé Diaz Albert ini . 
DE ntUTOS.—D. Pedro Pnig y Marcel. auxiliar de 
corredor y D . Andrés de Zayas y Áy estarán, id. id . 
E s copia Habana 24 de Julio de 1886.—El Sindico 
N O T I C I A S C O M B S C Z A L B i l . 
Nueva Tork, julio 24, ú la» 
de la tarde, 
Onus españolas, á 915-65. 
Idem mejicanas, á 915-US. 
Desonento pape! comercial, 60 dfr.) 4 á 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 div. (banquero-) 
á 91-86 cts. £. 
Idem sobre Paria, 60 drr. (banqueros) A 6 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 drr. (banqueros) 
á 0 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidoa, 4 
por 100, d 122?í ex-cupón. 
Centrifugas ndmero 10, pol. 96, d 5%. 
Regular á buen refino, h% á 6%. 
Azdet&r de miel, 4^ ft 4^. 
OTTenáidos; 650 bocoyes de azúcar. 
Idem: 50,000 seretas de idem. 
Mieles, « 1 9 , ^ cts. 
Mantem ('Vilcox) en tercerolas, d 7. 
Tecineta, tong clear, & 11. 
Nueva Orleans, julio 24. 
Harinas ciases superiores, A 94.15 cts. 
barril. 
Lóndres, jul io 24. 
i J i r t c a r centrífaga, pol. 96,16 d 16i6. 
Idem regalar refino, 14 d 14i3, 
Coiwílí Audos, 4 99 l l i l f i ex-interés. 
Bo i " h los Estado-i Unidos, 4 por 100, 
iáOJg ex-cupon. 
Desea «it«í , Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 49 5il6 pen. 
Liverpool, julio 24. 
Algodón mUldUng uplands, & 5 9i16 
l i b r a . 
r a r i s , julio 24. 
Kento, 8 por 100, 80ft*. 87^ cts. ex-interés. 
C Queda prohibida Ui reprotíucsiou di 
lo» tele<jramas que. anteceden, con arre' 
gio a l arUmilo 31 riela Ley de Fmpif. 
üa, i it^tAifíctual* i 
í]iuTi¿iA0IOKié¡¿ Í A BOLSA 
«i dia de 23 julio de 1885. 
ftWis ÍÍIÍ-S. Abrid d 2S3H por 100 j 







Benta 3 pS interés y ano de 
amorílzaotón ann»- . 
Idoro, Mem y dos ídem.. 
Idem do axualidadea 
Billetes hipotecarios . . . . . . 
SWwioe de? Tesoro do Poerto-
B<n>u« del Ayuntamleoto..... M . . . . . . . . 
A C O I O H B 8 . 
Ban-yi Bapsfiol de la IB la de 
Cnb» . . . 6 4 7pg P. oro. 
Banco Industrial „ . . 
Banco y Compacta de Alma-
cenes de JC-.x.» y oei Uo-
Oampafiia de Álrancenes do 
• : > Santa CataUna. 
Bamu Aerícola 
Oajháfj Ahorros, De^ruentoH 
> Oopóiv.jos -Jt. U :•• ••.-. a . . . . . . . . . . . . . 
OrMlto Xerritcrial Eipote<M>-
rio de 1* <8l» de l < . . . . . . . 
Umprofia ds yomonto s Nava-
iraoion i ' i : rí v ._ 
Primera (?onipafiIa do V»po-
readela Rabia M . . . . . . . . . . 
'OompalilA ''(. Almacene» de 
Il.̂ oenC'v.itirt •••••>«>•». 
Dompufilvi de Alraaceiioa de 
Depoatut de la Hat>*n»..., 
Oamp»fíi»PÍMpaQola de Alom-
Oomp&n:* liana de Alum-
brado de Gas 
OompaSia Bapaliola de Alam-
brado da Qas de a r-nn «29. . . . . . . _ . . 
Hueva Compañía de Gas de 
la Habana.. . 
OompaBia de Caminos ds Hie-
rtc da I» Habant 
OompaKia de Caminos de Hlo 
rrodo M».t"-<;v.fla üi" 
Oompafiia de Caminos de s.'u» 
rro da Cftrdonas v J-Ana o.. _ » . . 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Cionfn.esos a V i ia-
Oompafiia de Camiinoe de ÍÓie-
rro do S^RH» '» ©rand» 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Oíilbar'.eix a 8»ÍI<.«1-
Splritns 35 6 31 pg D. oro. 
Oompafiia del Ferrocarril del 
Oompafiia de Caminos de Hle-
TTO de la Babia de 14 H» *-
O» i M-jl;."?,-'.:! 
Oompafiia 4ol Ferrocarril U r -
bano 
TerrooRiTll del Cobre —.. 
F w n s w r i l do OnUp . . . . . . 
B^flnnrl» da O&rdenaf 
O B L I G A C I O N E S . 
Dal WHIUO Territorial Hipo-
tecario de la Isla de Cnfít. —. 
Cédulas hipotecarias al 6 pg 
interés an nal — 
Meta di los Almacenes de San-
ta Catalina con el « '<•— 
t»Tf • «ctial —. 
r í t ^ T A 8 WE V A L O R E S H O Y . 
Ayer, á última hora, 100 acciones de la Compañía del 
FerrocarrU de Coibarien & Sancti-Spíritus, & 35 pg D. 
oro C. 
Id . H acciones, del Banco Espafiol, al 6 pgD. oro C 
I d 100 acciones del mismo Banco, á, 6 pg D. oro C 
PS D 
D E O F I C I O . 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANTOÍCIO. 
La Sra. D* Amalia Díaz Earicmez, •«inda del Capitán 
que faé de Infantería D. Pedro Laae Taralayes, se ser-
v i rá presentarse en la Secretaría de este Gobierno, con 
objeto de hacerle entrega de nn documento que lo i n -
Habana, 23 de Jnlio de l(U>f> —D. O. de S E., E l Co-
mandante Capitán Reoretarlo, FeVpe de Peña. 
3-Í5 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R B E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Habiendo aparecido en agnns del muelle de Pan'a. en 
este dia, una cachucha ein folio ni nombre, se hace sabor 
por ost-e medio para que la persona que se con sidere con 
derecho á ella se presente en esta Comandancia en dia y 
hora hábil de d«spacbo, para que Justificando su pro-
piedad le sea entregada. 
Hat ana 22 de Julio de 1885.—.KO/JWÜ de Aragón. 
3-24 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Las Srae. Ds Ursula, D i María de Jesús y D i María 
delaCaridad deS-ilazar y de'Pozo, hnérfanss del Ca-
pitán retirado D Agust ín 8a:azar Parraspita, se servi-
rán presentarsa en la Secretaria de este Gobierno M i l i -
tar, con objeto de hacerles entrega de un documento 
que les inturesa. 
Habana, 21 de Julio de 1885.—De rtrden de S. E., E l 
Comandanta Capitán Secretarlo, Felipe de Peña. 
3-24 
O R O E N A C I O N D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Por el presente se cita, llama y emplaza á D . Antonio 
Dorta, contratista que fué de suministro de víveres 
para la Marina á fin de que en el téimino de quince 
dia<t, queempeza iáná conturbe desde la nub'icacion de 
este auuucio. se presente en esta Ordenación á enterar-
se de asunto que le inten-sa. ba.io el concepto que de no 
verificar:© l« para rá el perjuicio que haya iuear: 
Habana 15 dejnllode li'íñ.—MauricioMontoro. 
3-17 
N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l dia 27 del actual tendrán luear en las Comandan-
cias de la» Provincias MAiltimas de Pnorto- Rino, Ha-
bana y Santiago do Cuba ante la Junta nombrada al 
efe-ito! lo» exámentí» generales do Práctieos de cost 8 y 
Ímertos de la comprensión del Apostadero, para los p i -otos é in ividnos de mar que 1> so iciteu. 
L'is pretendientes dirigirán aus instancias con coalas 
c«i t'finad as de su» documonti» por conducto de la A u -
tori.tad de Marina del puerto do au residencia, debiendo 
pujetarss en un tixto á lo dispuesto on el reglxraento 
de 19 do Eoevo d<-Í corriente afio y en el concepto dfi que 
hnn d.-i llenar el requisito que ee previene on la R. O. 
de 4 de Marzo último. 
Y de órden del Exomo. é Utmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, es publica para conocimiento de 
aqnel'os á quienes concierne. 
Habana, 14 de Julio de 1885.-El Jefe del Negociado, 
Jutn B. SoUmí, 3-17 
N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
APOSTADERO. 
El Kximio. é I 'mo. Sr. Oomaudante General de este 
Apostadero se ha dignado disponer que por el término 
de 4í días cor tados desde la f-oha. so publiquen las va • 
cantos de Perito mecánico de los iinertos de la compren 
sion de este Apostadero, con arreglo á lo diApnesto en 
11 R O. de 30 de enero último que se inserta á eontinaa-
clon en el concepto do que los que aspiren á ollaa debe-
rán presentar sm instancias por conducto de lo.. Sres. 
Capitanes de las mismas, acempafiadas de los documen-
tos qu^ se expresan. 
Habana 8 de jníio de 1885.—El Jefe del Nogociado, 
Tuan B Sollosso. 
Real Orden que se cita1. 
Ministerio de, Marina.—Exomo. Sr.—El Sr. Ministro 
de Marina con esta fecha dice al Presidente de la Junte 
Suoerior Cojisultiva del ramo lo siguiente.—Excmo. Sr. 
—E'i vista de la imprescindible necesidad de contar en 
los puertos con el personal idóneo qus inspeccione las 
oonbtrucctones y n-pnracionBS de lo.-j bnqnes de hierro, 
mAquinns y calderas Justiprecie las averías por oho-
qnss ó cuulíciones, ó informe en cnanto á dicha clase 
de luques so redero con ai ruelo á lo dispuesto en la or-
denanza de matiíoula y código de comételo. S. M . el 
Rey (q. D. g.) so ha servido d'sponerlo siguiente.—19 
Que se provenn por concurío laa pinzas do perito mecá-
nieo de los puertos. Para ello los Comandantes de Ma-
rina publicarán IÜS vaenntes en los Boletines oficiales 
de las ProvicciciR y pariódicos do la localidad, señalan-
do el plazo de ^0 dijis para la admisión de las solicitu-
des, las que vendrán acompañadas de copia le 'alizada ó 
oertiflcacion de título ó profesión del aspirante. Pasa-
do didho plazo remitirá las pot ciones rocibldss al Capi-
t rn ó Comándente General del Departamento ó Aposta-
dero.—29 Podrán ser nombrado» PeHtcs mecánicou de 
los puertos, los inííenioroi y p .rito» mecánicos é indus-
triales loa Jefoa y Coíitramaestros de talleres do má-
qninus y fundición, y los maquirisfcas con título y cin-
co añoi . Serán prfferidos ene lórdon que Sí< expresan 
en les solicit intes á uua misma plaza.—39 Unas tar i -
fas acordadas en recnioa de navieros consignatarios 
ingenieros mecánicos ó industriales y Jefes de taller ba 
Jo la presidencia del Comandante de Marina señilará 
los emolumentos que deben percibir los peritos per los 
rooonooími''ntos y servicios que lleven a cubo.—*9 La 
autoridad de Marin« no podrá utilizar IOJ súme los de 
los Ingenieros y Maquioistes de la Armada para loa re-
conocimientos p - i i i i i l e s , pino á falta ó por ausencia 
del perito mooáuiío de la localidad. De R. O. lo digo 
á V. E. par.» su conocimierito.—Y d« igaal R. O. co-
muiiicid» por dicho Sr. Mioiatro, lo traslado á V . E 
p - r i el suyo.—Pioa guar ió á V. S. Madrid 30 do ene-
ro do 18«o.__El Seoretnrio.—Rimon Topete.—Sr. Co-
mai.dante Gonoril del Apostadero d é l a Habana. 
Es copia. 
C O N T A D U R I A D E L A R S E N A L DE L A H A B A N A 
Esintieudo on este Araenal nueve bueyes innecesarios 
paralas faen-is del establocimiento y acordado por la 
Junta Económica del Apostadero su 1 nager.aclon (n la 
cantidad de "trescientos set nta y cuatro pesos cincuen-
ta y cinco centavos oro," s t haca público por medio del 
presente annn io, pudiendo les que deseen tomar parte 
en su adquiwcion preseutarso en la Contaduría del ci-
tado establccimiunto, donde HO encuentra de manifiesto 
el pliego de condiciones para dicha venta enj o acto ten-
drá lugar como Bexta s-ibaat» enaste ant'diodo Arae-
nal. el dia treinta del mes do Jnlio actnal, á la una de la 
tarde.—Arsenal de la Habana, 21 de Julio do 1885.—Ma-
lUfl Mmrtin. S-22 
á 63 
á 1.4 





SEÑORES C O R B E D O R E S NOTARIOS 
DE LA BOLHA OFICIAL. 
P. Roberto Reinloin. 
. Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alna. 
.. Andrés Manteca. 
rederioo del Prado. 
. . Darlo OonzaleE del Valla. 
, . . Castor Llama y Agulira. 
,. Bemardino Ramos. 
.. Andréo López Muñoz. 
.. Cuülu-Lópes Mazon. 
PiV-' Síatilla. 
•M-gnel Boca. 
.. .-iitiloaio Flores Estrada. 
V-A--'--''" Oraann y Rmni* 
DEl'BNSnrNTES AUXILIARES. 
D. Daiirüro Viov tiR D. Pedro Artidiello y D. Eduardo 
Aut.ran > Picablí. y D. Kloy Belllny y Pido. 
NOTA - Txm dü'uas señores Corredores notArios qu 
trab«Jan «n UIU. P. y cambios, están también autoriza 
dos t>«r» ..i-fl-.-iir nn 1» supradlcha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
DKL 
C O í , . é ^ r o D£> C O R R E D O R B S . 
C A M B I O S . 
| 3 á 5 p ; g P . B.p. f . y c «SPAUA „ . 
I N O f . A T B R B A 
FHAVOIA i - ; . , ; » 
AL'Í S i.N'W 
«srAfM'a-ü í í i x tOh 
D I J W S K X f l SCiEOA2?TIL. I htá. 3, 8 pg h U < y 
1104 á 20 pg P. eOdiv 
5 5Í á «i Pg P. 60 div. 
J e á O i p g P. 3dpr. 
¡2} á3ip%P. SOdR. 
J 8 f á 9 i p g P. co <:;•», 
T R I B U N A 1 M B. 
Comandancia miliiar de marina de la p'r vhicia de la 
Habana.—Covaimon fiscal.—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente do Infantería de 
marina, ayudante y Piacal en comiaion de esta 
Comandancia. 
Por la presenta mi únina carta de edicto y pregón y 
término de diez d aa, cito, llamo y emplazo para evaonar 
ua aoto da justicia, á la Rra Df Amalia Pérez, vioda del 
Sr. D. Amonio Guzm»n Paluolii, Alcalde que fué de 
Puer toPr ínc ipe , el cual fUleoió en el vapor "Clara" el 
dlalO de ag ia t ide 1879. Se suplica á l a s personas que 
tengan onooimieato de su resideDcia, se sirvan mani-
fíatario, con lo cual obsequiarán la buena administra-
clon de luc ió la . 
Habana, 24 dejulio de 1885.—El T-mleate Fiscal, jlTo-
nnelOonmlM. 3-26 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
HaiiTio.—Comisión Fiscal—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina, 
ayudaiit 1 y llscal en comisión de esta CO"iandancia. 
Por esta mi primera carta da edicto y pregón y tér-
mino do quines dias, cito. llamo y emplazo al capitán que 
fué del vapor espafiol "Reina Mercedes" en 18 de enero 
del afio próximo pasado D Juan Bautista Mataré, para 
que se presente en esta Comandanci» en dia y hora há -
bil de despacho, áevaoui i rna acto do Justicia. 
Habana "H do jul io de 1885 —El Teniente Fiscal, Ma-
nwl Ofmzalez. 3-26 
Comisión üa.-al.—Edicto.—1). JOACJUIS MICON. teniente 
coronel g'-adnado, teniente de navio de primera cla-
se j ' fiscal de una cauaa por fraudes cometidos en el 
ramo de carbi-nes. 
Percate mi edicto cito, lUmo y emplazo al paisano D. 
Jofó Grande y Ssmillo para que en el término de diez 
día» coniei ntlvíM á contar desde esta fecha so pre8onte 
eu esta fiscalía, s i t i en el Real Arsenal de esta pobla-
ción para un asunto de Jchtie.ia, poos de no verificar di-
óh i preaent-aoi' n, se le eepulrán los perjuicios que pre 
vlimea la'i or d-nanzaae i estos caaos. 
Ar*ena\ 23 do jul io da U85—El flacal, Joaquín Micon. 
— De sa órden y mandato; El secretario, Jr.viírfe Perora, 
3-26 
O .rnandanaa Militar de Marina déla Provincia de la 
Habana.— Comisión Fiscal.—DON MANUEL GON 
ZALEZ T GUTIFRRRZ, teniente de infantería de Ma-
rina ayudante y fiscal en comisión de esta Coman -
dancia.' 
Por osea mi segunda cana de edicto y pregón y t é r -
mino de diez dias, cito, llamo y emplazo al camarero A l -
varo Garci:« Suaiez, natural de Ofiedo, provincia de 
idem, de 26 afloa de edad, soltero, desertor del vapor-
corroo español P. de SatnUtcyui. para que se presente 
en esta Comandancia á dar ana descargos, en ol con-
capto que do hacerlo, se le oirá y administrará cumpli-
da Justicia, y encaso contrario, incurrirá en las penas 
que las levew eatablecen. 
Habana 23 de Jnlio de I885.-E1 Teniente Fiscal, 
'.'.nnufl. OnnzaU!. 3-95 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
/ laiana.—Comisión Fiscal—D. FKANCISCO J. TIB-
CAR Y CUÓQUER teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Puerto y flacal en Co-
misión. 
HaDi.jmlo aparecido flotando en aguas del muelle de 
Hacendadoa do esta bsbla en la mañana del 20 del actual 
el c-Miüver do un mor-mo, cuyas generales SB ignoran, 
«1 cual na ha rcconorldo por el mismo que se arrojó al 
a;: 1  a desde e' vapor Ciiatir.a en suv i í j e dula H a b a n a á 
Regla en 1> noche del 17, & laa ofh.ide la mañana; se con-
vooa por eata medio y término de 15 dias á las peraonas 
que puedan roonifístar ol nombre de dicuo moreno; en el 
bien entendido que pres tarán un buen servicio á la 
Mota administración dejnuticia. 
l lábana 22 do Jv.ho de lí:8ñ.—El Fiscal, Francisco J. 
Tincar. 3-24 
Aviso Femando el Católico —''omisión fiscal.—Edicto. 
Habiéndose au- eotsdo del vapor correo "Manuela" el 
dia 19 de dioiemhre de 1881 y en ocasión de estar fon-
deado en la rada de Santo Domingo el marinero de p r i -
mera José María Torrea de otro y 'oadesegunda Agus-
tín ForeatRan de S*ri)fln, José Pérez Ramírez de Joa-
quín y Manuel Rosas Carbonell que iban de trasporte 
en dicho buque con destino al Aviso "Fernando el Ca-
tÓl'CO " 
Usando del derecho que conceden las Reales OrdeTan-
zaa á los oficiales de la. Armada cito y llamo por este mi 
primer edicto & los Individuos citados anteriormente 
para que en el término de 30 dias á contar desde la fe-
cha da este edicto, se presenten en la Mayoría General 
de este Apostadero, bien entendido que de no hacerlo 
así se les parará el perjuicio á que haya luear. 
Abordo, Habana 18 de ju l io de Wi'i.—Por mandado 
del fiscal, Miguel Pa'Jic 'o —Enrique flotas. 3 22 
Ayudantía de Mari/na. del Distrito de Mariel y Capitanía 
<!e Pit/jrto.- DON LEANDRO ENRIQUE MILAGROS, a l -
férez de fragata graduado, ayudante militar de ma-
rina del Distrito de Mariel y capitán de su puerto. 
Hallándome instruyendo expediento en averiguación 
de un bohío, situado en la zona marítima de esta D atrito, 
que aparece sor mandado construir per un tal Carrillo. 
Administrador que ha sido del ingeni-» San Juan de 
Dios, ubicado en la jnrisdiooion do Cabañas, en cuyo 
bohío habita hoy el inscrito Francisco Ballesteros, y 
necesitándoae la declaración del expresado Carrillo pa-
ra esclarecer la legítima propie iad del expresado boliío; 
por e»te mi primer edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo al predi .ho Carrillo por el término de treinta dias, 
para que comparezca en esta Fiscalía, situada en la Ca-
pitanía de esto puerto para un acto de Justicia —Mariel 
quince de Jnlio de mi l ochocientos ochenta y cinco,— 
Leandro E Milagros 
T para au publioacieu en ol DIARIO DELÍ. MARINA y 
por mandato de 8. Srla., expido el presenta en el Ma-
riel á l 5 de Juliodo 1835.—©awino dd Uastülo. 
3-ls 
Fa^or Bazan.—Comisión fiscal.-Edicto.-D. FERNANDO 
RODWQUKZ PALMA, alférez de navio del vapor Bo-
xan. 
Habiéndose ausentado de este buque á su salid» de la 
Habana el dia 23 de mayo del comente afio, el marinero 
de segunda clase Luía Martínez Riancho, pertenecien 
te á eata dotación, á quien estoy procesando por al 
delito de primera deserción, per el presente mi tercer 
edicto, cito, llamo y emplazo al referido marinero, se-
ñalándole la Materia General del Apostadero d é l a 
Habana, donde deberá presentarse personalmente 
á dar sus descargos, dentro del término de 10 días, 
en el concepto que de no verificarlo así, se la aegu'rá la 
causa. Juzgándole en rebeldía, aiu más llamarle ni em-
plazarle. 
Abordo. Bu-aooa. lOde julio do 1885 —El Escribano, 
Aaustin Fernandez.—Rl Fiscal, FemarMio Rodríguez 
3-18 
Ayudantía de marina y mntrículas del distrito ¡Js 
Batabanó • DON EVARISTO CASARIHGO, alférez de 
fragata graduado y ayudante de marina y capitán 
de puerto del Distrito de Batabanó. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito llamo y emplazo D. Tranquilino Morales, vecino de 
Sagua la Grande, cuyas generales f-e ignoran, para que 
en el término de diez dias, á contar deade el dia de la 
fecha, se presante en eata Fiscalía á descargarse de la 
cnlpa que le resulta en la causa que se le sigue por 
asalto al balandro "Elvira" en la Isla de Pinos, en 23 de 
Setiembre de 1884 en oompañia de D. Domingo de la 
<-alzada, seguro que al asi lo hiciere, se le oirá y ad i -
nis trará juatioia y de lo contrario se le declarará en re-
beldía sin mis llamarle ni emplazarle. 
Batabanó, Julio 13 do 1885.—Evaristo Oeuariego. 
a-17 
Ayudantía de marina de Matanzas.—DON ADOLFO SO-
LER Y VTERLE, capiUn de fragata de la Armada, 
coronel graduado da ejército, capitán del Puerto da 
Matanzas y en comiaion ayudante militar de marina 
del Distrito. 
En las diJgencias que instruyo con objeto de averi-
guar como se ahogó D'.1 Dolores Velazquez, natural de 
Puerto Rico. 30 años domiciliada en la Habana, calle de 
< 'Ompoatela n 160, he dispuestf» convocar por diez dias 
á todas las personas que tengan noticias del hecho y 
ans ciroun8tauci»a, para que se presenten en eata Fia 
calía de causas, sita en la Capitanía del Puerto, con el 
fin de prestar declaración. 
Matanzas 17 de Julio da 1885 -Adolfo Soler. 
3-19 
Edicto.—Don Andrés Segura y Llopiz, Comandante 
Fiecal del 21.1 batallón Voluntarios d» Ar t i l l e i la de es-
ta Plaza, nombrado para formar expediente al volun-
tario de la 2? Compañía del mi-mo D. Domingo Ma-
neiro y Pat iño que ha desaparecido llevándose consi-
go el armamento, municiones y credencial de la per-
tenencia del cuerpo. 
Por el presente cito, llamo y emplazo al referido vo-
luntario D. Domingo Maneiro y Patiño, par» que en el 
término de veinte dias á contrr dende esta fecha compa-
rezca en esta íiscaüa sita en la calle de Factor ía u. 46. 
donde será oido y ee le ad^ninisicará justicia y de ao ve-
rificarlo 8¡i a tendrá á l a s resultas del expediente. X 
a l . f-cto se publicará en nueve números consecutivos 
del DIARIO DK LA MARINA. 
Hubana jnlio II de 1885,—Andrés Segura Llopls.— 
Por au mandato.—El Seci otario, .rúan Hilarión Gallego. 
3-12 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana—DON JOÉ-É CONTII^RABY GÜIRA I., alférez 
de píivio de l» Armada, ayudante de la Comandancia 
de Marina v Fiscal en comiaion de la misma. 
Hibiendo sido extraído dol litoral de Casa Blanca, 
frenta al muelle de los COÜOS, un anoloto como de seis 
quintiles, el dia 4 dul aotual, se haco saber por este me-
dio par.t que las peroonas qae so consideren con derecho 
á él, se presenten en cs t i Pisoalí-i á deducir su derecho 
en el plszo de treiuta dias á contar da eata fecha. 
Habana. 9 de Julio de 1815. 3 11 
Ayu(ia7i(ía de arin-idi: Hejla.—D. JOSÉ CANALES'•DE 
LA CASA, Ajudante Militar de Marina de este dis-
trito 
Enconirándome forraamlo dilig-ncias sumarias con 
motivo de haberse aiiogaio en oate litoral el marinero 
de 1» d^nga Crialina, D. R idesindo Tacón Garrido, na-
tural de Pontevedra, soltero, dn 27 años, vecino de Ca-
sa Blanca, calle de Sevilla número 69, se convoca por 
la presente á las personas qua ee consideren con dere-
cho á las pertenencias d jadas por aquel y que ae en-
onentran depositadas en e'-ta Ayudant ía calle de S. Jo-
sé número .'), par* que ou el téirai:io de 30 dina á contar 
desde la fecha ae preacnten á ded-.-clc los derechos de 
que sa crean asistidoa, 
Y para en publicación en el pf-riódico oficial "Diario 
do ia Marina" expido la presente en Regla á 13 de jul io 
de 1885 José CanaUs. 3-1 i 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
r>i8 24 
De Palmas de Gran Canarias en ¿9 dias bca. esp Feli-
ciana, cap. Snarez, t r ip . 14. tons. 316, con cargn ge-
neral, á tí. Aguiar. 
Dia 25: 
A última hora quedan á la v'stA dol Morro, el vapor 
eapañu! Xavarro que procede de L i forp^ol y un bergan-
tín americíEO. 
BALIDAK». 
ParaNu-va York vap. amar. City of Waahiuston, capí 
tan Kettlg. 
MOFLTUKNTO DB P A S A J E R A » 
SALIERON. 
Para N U E V A YORK en el vapor amer. Oity of 
Washington: 
Pres D. Fermín del M'nto—Charles G-Alien—Salva-
dor Ciiat; ñor—Mario del Monto—Agustín D Albertini 
—J. Priest—José Dia». Alber t in i -Antonio Baila y Sra 
í 0 pg hm. 2 rassea, 7 pg 
. { a  ta 4,  12 , 
( 9 $ ktfct, o w y e í s s . I 
Comandancia müitar de marina de la pro vincia de la 
Habana —13. FRANCISCO J. TISC/R Y CUÓQUER, te-
niente de navio da la Armada, ayudante de la Ca-
pitanía del Pnert'i y fiscal de eate'esi/ediente. 
Hibiéndi.sel» extraviado la lloenoia »• artluta al indi- f 
viduo Gregorio ÍÍOÍ res y Bariea. aei-rina por eate ma- i 
dio y tórunju. do 15 dina para qne la persons. que la po- í 
sea 1» pieüsnte: ttdvli-iitndo qua traBOntrido dicho plazo, ¡ 
se tendrá per núl» y da ningún valor. 
Habana 13 fla JtillO de I S f o - E l Fiacal, Francisco J. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Haliana, 25 fíe julio de 1885. 
EXPORTACION. 
AZÜCAHES.—Do laa oporacionea ofeotnadaa en la 
loman» damos cnenta e.n otro Indar del DIARIO. 
A G U A R D I E N T E DE CAÑA Las existencias son 
regnlarea y obtienen buoua demanda. Cotizamos la 
pipa en cascode castaño, de $174á $18, id . roble de $21á 
$22 y el l OÜno á $32. 
CERA.—Abunda la Inferior, escaseando la superior, 
y ámbaa obtienen regular demanda. Cotizamos de $6J a 
tf i j OlITOll». 
IMPORTACION. 
jggí"i.os PRECIOS DK LAS COTIZACIONES BON EN ORO 
CUAIJDO NO 8K ADVIERTA LO CONTRARIO. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
eata graaa y corta demanda. Cotizamos en latas de 
arroba á 21 ta. y de 10 y 12 libras, á 24J reales las pri-
maran " a 24 rs ias últ imas. 
A C E I T E REFINO.—Regulares exiatencias delfran-
cési on corta demanda; se cotiza de $8 & $9c£^a de 12 
botellíia, y do $3J á $5 c!\ia de 12 medias botellas. E l 
nacional, que abunda, obtiene un» cotización do $7^ á 
$7J caja. 
A C E I T E DE MANI.—Abunda y encuentra cortos 
pedidos que cotizamos de 8 á 8.i rs. 
A C E I T E DE CARBON.—Se dotaUa ol refinado on el 
país do3g á 3J rs. galón. 
ACEITUNAS.—Surtnlos loa compradores y tienen 
moderada demanda. Cotizamos de 4} á 4 | rs. cufiete. 
AFRECHO.—Cortaa existencias. Cotizamos de $5J 
á $6 quintal on billetoa. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Surtida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos do $4J á $4f garrafón 
marcas corrientes. 
ANISADO,—Buenas existenoiaa y sin pedidos. Coti-
zamos anisado v holanda, á 10 reales; doble, á 11 rea-
les, y triple, & 12 ra. 
AJOS.—Loa nucionalas se cotizan con regular solici-
tud de-'i á 3J rs. mancuerna. Se detallan con corta 
solicitud Ice raejicwnos de $4^ á $5 canasto, según clase. 
ALCAPARRAS.—Regularoa existencias que tienen 
solicitnd. Cotizamos A 6 ra. 
ALMENDRAS.—Regular demanda y cortas exis-
tancias. que cotizamos de $20 á $21 q t l . 
ALPISTE.—Sa detallan laa exiatencias en plaza, 
á $4J quintal. 
A L M I D O N — E l de yuca obtiene moderada demanda 
cotizándose de 0) á reales arroba el dol paia. 
ARENCONES.—Buenas exiatencias y corta deman-
da. Cotizamos de 2) á 2} rs. c^ja. 
ANIS.—No abunda y tiene demanda. Cotizamos de $15 
á$16 quintal el peninsular. 
AÑIL.—Abundante y con corta demanda. Cotizamos 
el francés de $14 á $20 quintal, el americano, de $8} á $9 y 
el alemA-n de $9 i tÔ . 
ARROZ.—Cotizamos con regular demanda las clases 
corrientes IÍ 7J veaies arroba. Hay buenas existen-
cias del canillas. Cotizamos de fl á 10J reales arroba, 
según clase. E l do Valencia obtiene una cotización de 
11 ra arroba. Laa exist encias son regulares y corta 
la solicitud. 
AVENA.—Sin existenciaa en prlmeríts manos de la 
nacional que cotizamos á $5J billetes. La americana, que 
escasea, es solicitada, habiéndose vendidoá $6 q t l . 
AVELLANAS.—Esoasasn y 110 so piden. 
ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—-Se detalla lentamente, de $6 á $8 el 
compuesto, y el puro flor, de $9 á $10 libra. 
BACALAO.—Hay en plaza enanas existenciaa dol 
de Noruega, que se cotiza con corta demanda de $10} á 
$11 caj.i, clase superior. £1 de Hnlifnx goza de alguna 
solicitud cotizándose: bacalao á $5J quintal; y robalo y 
pescada á$5. 
CAFE.—Kegnlares existencias y corta demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes á buenas de 
Puerto-Rico, á$14, y lasauperloresá$14J quintal. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, que 
no alcanza pedidos, cotizándose á $7 docena do latas 
en mediaa y á $8 en cuartos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $22 qt l . y fina de $68 
á $70, 
CLAVOS DE COMER Se detallan á$36 qt l . , laa 
exiatoncias, que abundan. 
CEBOLLAS.—Las partidas llegadas últ imamente 86 
cotizan d« 22 á 24 ra q t l . 
C E R V E Z A . — Las existencias, en plaza obtienen 
regular demanda. Cotizamos como sigue: PP. de $44 á 
$4i "Globo" y "Yonnger," de $4 á $44. 
CONSERVAS.—Abundan laa de todas clases, y ob-
tienen poca demanda. Cotizamos pimientos, á $4 y 'salaa 
de tomate, á Í0 rs. docena de latas según clase. 
COÑAC.—Cortes exiatencias del catalán, en ba-
rriles, con poca demanda, obteniendo de 6 á GJrs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 14 á 15 rs. galón. Hay 
buenas exiatencias de las clases finas en c^jas, esca-
seando las demáa. Cotizamos: entrefinos, da $6 á $7J 
y finos, de $8J á $9 caja. 
CHORIZOS.—Buena demanda y regulares existen-
cias. Cotizamos los de Astúrias , á 15 rs. lata, los de 
Bilbao, á 28 rs., y los de Cádiz, nominalmente. 
CIRUELAS.—Bogulaies existencias pero sin pedi-
dos: a" cotizan & 8 rs. caja. 
COMINOS.—Abundan y tienen solicitud Cotizamos 
de $13 * S14 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Esoaaean Ion americanos que se 
cotizan uominaloieute. Loa irancoaea alcanzan regular 
eolicitiul cotizándose loa chicos de 15 á 18 rs. caja, y 
los gi'ondea do $8 á $9J caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiéndolas ne-
cesidades del mercado. SedetaUp.c moíBraíJaiuPDtefielS 
FIDEOS.—Regular demanda y ain existencias, co-
tizándose laa cuatro cajas de claaes corrientes de Cá-
diz, drf $<) á $ft¿. Los del país se detallan á $6 las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Por los blancos del país hay regular 
demanda, txiatiendo regular-s existencias, queso coti-
zan de 9 á 10 ra. arroba. Los americanos, que son poco 
solicitados, se colocan de 94 á 9} rs. arroba Los negros 
cosechados en el país abundan-y se cotizan de 24 á 28 
reales arroba. 
F R U T A S —Buenas existencias de todas las clases, 
sin demanda. Cotizamos las de Logroño y Calahorra á 
$4, las catalanas á $5 y las francesas de $7 á $8| caja. 
GARBANZOS.—Buenas exiatencias, siendo regular 
la solicitud, cotizándose de 10 rs. arroba por chicos á 16 
reales ñor grandes, clases selectas. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana", 
9$6 á $0J garrafón; y "Llave," á $5|garrafón. 
H A B I C H U E L A S . — S i n exi- teñólas en primeras ma-
nos y no tienen pedidos. Se cotizan nominalmente.. 
HARINA.—Regular demanda de eate polvo, cuyíis 
existenciaa aon regnlares, cotizándose la nacional de $10 
á $104 el saco. Por la americana se nota buena soli-
citud, cotizándose el saco de $114 & $13} según clase y 
marca. 
HENO.—Buenas existencias que obtienen regular da-
manda. Cotizamos á $81 billetes paca de 200 libras. 
H I G O S DE LEPE.—Abundan en plaza, obtenien-
do escasa demanda. 
JABON.—El blanco de Mallorca abunda y se cotiza 
de $6 á $8J según clase y marca. Escasea el ama-
rillo de Rocamora, que cotizamos á $04 caja. E l del 
pala, marca Cruselias, Hno. y Compañía muy solici-
tado, con buena demanda. Se cotiza á $54 caja el de ca-
labaza superior, & $3 patente de mamey y á $7 el Porp-
padour ó azulado. 
J A M O N E S . — L a demanda es regular y buenas laa 
existencias. Cotizamos los del Norte de $18 á $20, y 
los del Sur de $224 * $23. 
L E N T E J A S Cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos a 9 ra. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las ciasen 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5| á $6J; entrefinos 
d e $ 8 á $10J, v flnoa, d e $ l l á $13, según marca. 
L O N G A N I Z A S . — Abundan y so están detallandt-
á 5 ra, libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solicitud 
Cotizamos nominalmente. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 7 á 7i reales arrob» 
an billetoa. 
MANTECA.—Regularea existencias y moderada de-
monda. Se cotiza; en tercerolas de clase corriente á bue-
na, de $11} á $124, y primeras marcas, á $12J y supe ! 
rior, en latas, á $14; en mediaa latas á $14) y an ] 
cuartos, á $15, 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existenciac de la , 
nacional, y pedidos moderadoa: se detallado $26 á $27 q ¿ ^ 
según clase y marca, y la " G i l M . S. , ' á$29. 
NUECES.—Buenas existencias, cotizándose nouü- 1 
nalmente. 
ORÉGANO.—Abunda y obtiene escasa solicitud, co- 5 
tizánd ose nominalmente. 
PAPAS.—Las del país, que abundan, se cotizan de ; 
J á $7 billetes barril . 
PASAS.—Las existencias, se detallan nominalmente * 
á 18 ''S/caja. 
PAPEL.—Buenas exiatencias y regular demanda. 1 
Cotízamoa: amarillo do todas claaes, americana de 3 | 
á 34 y francés de 3} á 4 rs.; estracilla á 4 rs. y cilindrado, | 
á 3 | realas reama. 
P I M E N T O N . — Surtido el mercado y tiene psea , 
demanda. Cotizamos á $15 qt l . en latas. 
QUESOS.—Cotizamos de $18 & $19 por Pat-agrás y | 
á $21 q t l . por Flandea 
SAL.—Abundan todas las clases y con escasa deman- r 
da; cotizándose la de espuma á 28 reales fanega; la | 
an grano de 10 á 11 rs. y á 16 TOAIH» la molida. 
SALCHICHON.—El de Arlés escasea y ae cotiza l 
de 4} á 5 ra. El de Lyon se cotiza de 74 á 8 reales libra 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas que 
encuentran eacasa demanda, cotizándose de"} á 24 rs. 
lata en aceite y en tomate. Los tabales, tienen regular 
demanda, cotizándose á $2 tabal. 
SEBO.—Buenas existencias y demanda reducida, 
de $9 a $94 quintal. 
SIDRA.—La de Astúr ias se cotiza de $2| á $34 caja. 
La de pera se detalla moderadamente de $9 á $104 caja 
de 48 medias botellas. 
SUSTANCIAS.—Abundan y no alcanzan pedidos. 
Cotizamos: de$i |á$54 los pescados y de $8| a $74 laa 
anst»ni)1a» negnn marca 
TABACO BREVA,—Regulares existencias y deman-
da moderada: ee cotiza do $24 á $28 qtl . , según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se cotiza de 14J á 15 ra. arroba. 
TOCINETA.—Abunda y encuentra corta demanda, 
cotizándose de $1̂ 4 á $13 qt l , 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales Coti-
zamos á $11 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
De las belgas hay regulares existencias de las de 4 en 
libra, que se cotizan á $20 caja. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 6 á 12 ra, ga-
rrafón, 
VINO SECO.— Cotizamos este caldo de $6 & $6} el 
octavo de pipa, 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias de $84 
á $tíj el décimo de pipa, 
VINO TINTO.—So han hecho algunas operaolonea. 
"otiíándom» d« $53 4 $¡'7 pipa. Beenn ol»i>e 
HACEN PAGOS 
Faeilitaa oartas áe erédito 
y girm letras á corta y larga vista sobrt 
Sraw-York. Nnev» Orleans, Vetacnus, Méjico, San JUM 
de Puer te-kic» , Lóndrea, Paria Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburzo, Koci*., Nápoles, SU lian. Géuova, Marsella, 
H»vr«i£,ilíi5. ÍTáutes, St, Quliitia, Dlenpa, Xonloes, Vfr-
aeoi», Florsiieia, Paiermo, Tur in , Mearn*, etc., «t i MISO 
•Obra tod*ft isa capitales y pueblo» da 
Faeilitea cartas de erádito. 
Giran letras sobro Lóndres, Now-Ycrk, Notr-Orleani, 
Milán, Turin, Boma. Voneoi», Florencia, NáDolea, Lia-
boa, Oporto, Gibraltar, Eréman, Hambnrgo, Paría, Hs -
rro, Nántes, Burdeos, Marseila, Li l is , Lyon, «Séi'.co, 
Vsraotn», Ban Juan de Puerto-Éioo, fc, i , 
171 
««•ore todaa las capitales y pueblos: sobre P«tTfl& dg 
^kl'oroa, Iblsit, Manon y Santa Oras de TanerJu*. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobro JÍRteBíM, Cárdenas, Remedios, Santa Olera, 
Oalbarifin, Sagua i?. Grande, Cienfusgoe, Trinidad, Saao-
»i-8pírlr.aa, aanslagode Cuba, Ciego de Avila, Mansu-
s.i'O, ^ n * ' <í«: RS, fí-lbaT», Priartiv-Pr'nrít»* Sru»1»!.. 
O ^ R E I L L Y 
@iríM.i le tras á «orfecs. f . l m : ^ idUl" 
ta, í íobre leus p a n t o s s i g m e n t e B i 
MO V I M I E N T O 
DS 
V A P O R E S D B T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Julio 27 José Baró: Nuewa Tork, 
. . 27 Navarro: Liverpool y Santander, 
.. £7 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas, 
. . 27 Baüze Jamaica y escalas. 
. . 28 uapalet: Nueva-STork. 
. . SO Saratoí"" Nueva-YorV 
. . 30 Alpes: Veracruz y escalas. 
Agt? 2 Caro ina; Liverpool y Cádiz. 
4 City of í^obin Nueva-York 
4 Tamaulipas: Progreso y Veracrua. 
5 Manuela: Santbomas y escaiaa 
-5 Enrique: Liverpool. 
6 Oiiy oí Alexandría: Veracruz y esoals* 
6 Niágara-. Nueva-York. 
. . 15 Morter.v Santhomas v oíoalac. 
92 15 Ta'iialafv Pnorte-Rico Colon v escalas. 
SALDKAK. 
•Jaiio 25 Antonio López: Santander. 
. . 27 Bslize: Veracruz. 
.. 28 Uapuiet: Veraoruz y escalas, 
.. 30 M . L Villaverdo; Pto.-Rioo, Colon yeaeaia». 
. . 30 'Scryvx-î : No»viv-York. 
AgtV 19 Alpes; Nueva York. 
1 José Baró: Barcelona y escalas. 
4 City trt Pse i tu Veiaornr- y escalas. 
h Tamaulipas: Santander y Liverpool. 
6 BAm-iVA. tícnva-Yor»! 
7 Magallanes: Nueva-York, Cádiz y Santander. 
8 OiT-;, á.iexasuina: Nuavaf-Yor;; 
. . 10 Manuela: Thomaíi y escalas 
20 Mortora. St. Tboruas y escalas 
. . 30 B. Ixlosios Pnv.rto-Itíco. Onion t encalAS. 
> A M C A F S P 3 , A i 1KB-
iaí'A, A L Í í E C í R Á S , B A D A J O S . « Í L B A O , PiVÜ.' 
JÍ^S, C Á m Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R C -
* * , F E R R O L , G I B R A L Í A R , ORAMABA» J B -
« K Z 1>K L A F R O K ' f f E R A , AíAORIO, M A L A G A , 
M 0 R C 1 A , O R E N M E , O T I E B O P A L B N O I A , 
P A U S A » K M A L L O R C A , PAitiPLOHÁ, PUBRWÍü 
O t SAK-i-Aít lA-UA, SAN F E R K A M B O , SANLít-
C A R B E B A R R A M E B A , SAN «EBASTIAM. 
f ANWAMDEH, SASTMAGO, S E V I L L A , TA R R A -
«OKA, •SnKíOJBL, I P U B K L A , VALBNOIAíVALLA-
S í O H B , V K L L A W U E V A Y « E L T R C . lS,.&Mim.A, 
UlARAOOSAt 
S A N T A MARTA B3D ÜETIHÜEÍRA. 
O m a r i f l s y S a n t a O m s 
d e ^ e e a r i f © . 
T O D D , H I D A L G O ¥ C . A 
O b r a p í a 2 5 . 
' Hacen pagos por el cable giran letras á corta y larga 
v 'vía y d^n cartas de crédito at-.bre New-York, Phila-
•lelphia, Nt-w Orleans. San Fraucisoo, Lóndrea Paria, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y oiudadea impor-
taivtoa de los Eatadoa-TJnldos y Europa, así como aobre 
todoa loa pueblos de BapaBa y sus pertenenclaa. 
I. n. l» 1 K 
F a r a d a ñ a r l a s . 
La b (roaespañola F A M A D E C A N A R I A S , su espi-
ten D. Joaó Marrero Aracil, saldrá del 25 al 30 del pre-
se ate me»; admite carga á flete y pasajeros, ofreciendo 
á estos el buen trato que tan acreditado lo tiene en la 
carrera. Impondrán ei referido capitán á bordo y en la 
calle de San Ignacio n. 84, 
A N T O N I O SERPA. 
Cn g'S 15 15al5-I5dJ! 
P a r a Vigo^ 
y Sevi l la . 
Saldrá á fines del preaoutf) mes 6 en loa primeros dias 
de', entrante, el bergantín español 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Julio 26 Villaclara: do Batabanó para Cienfuegoa, T r i 
nldwl y Ti'inas 
. . 20 Habanero: do Gibara, Puerto Padre y Nuevi-
tas. 
. . 20 Trinidad: de Batabanó, Cuba. Manzanillo, San-
ta Cruz, Jú-!aro, Tíinas, Trinidad y Cienfue-
eos. 
Agt? 5 Manuela: do Cuba, Baracoa yesnalaa. 
5 Gloria; deB.vtabanó, procedente da Cuba, Man-
zanillo Sin ta Cruz, Júoaro, Tunas, Trinidad 
y Cienfaegos. 
. . 15 Mortera; de Cuba, Baracoa, Gibsra y Nuovitas. 
. . 22 B. Iglesias; de Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 
Julio 26 Gloria; de Batabanó para Cienfuegos, Trinidad, 
Túnas, Júoa ro , Santa Cauz, Manzanillooy 
Cuba. 
. . 29 Habanero; para Nuevitasy Gibara. 
. . 30 M L, Yillaverde; para Santiago de Cuba y 
señalas. 
Agt? 2 Trinidad; de Batabanó para Ciocfueeofl, T r i -
nidad. Júoaro , S»uta Cruz. Manzanillo y 
. . 10 Mp.nuela; para Nucvitaa y C'iba, 
. . 20 Moitara: para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
. . 30 B. Igles'as; para Santiago de Cubs y escalas, 
Alava: de la Habana para Oaíbarian con escala en 
Cárdonaa todo» loa miércoles y de Caibarien directa-
mente parala Habana todos los domingos. 
Se doapauha, O'Reilly 50, 
C U B A 4 3 . 
• R T K K O B I S P O ¥ O B B A P K A . 
Giran letras & corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Isla» 
''•Iwsrfiji v 0»n»r1»« fin. IKS-I^V. 
ESQUINA 
á M e r c a d e r e s , 
HÁGEN FAGOS POR E L CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
D E C R É B Ü T O 
giran le tras á corta y Sarga v i s ta 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N DE P U E R T O R I C O , PON-
CE , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , K A M B U R G O , B R E -
M « N , B E R L I N , V I E N A . A M S T E R D A M , B R Ü -
SELAS, R O M A , N A í ' O L E S , M I L A N , GÉKOVA, 
&í, &», A S I COMO SOBRE TODAS L A S C A P I ^ 
T A L E S Y P U E B í . O S DK 
E s p a i i a , é I s l a s G a o a r i a & . 
A D E M A N C O M P R A N Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS fi I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS ESTADOE UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
O T R A CLASE DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
T n » Ifl Mv 
B á N Q U E R O . - O B I S P O 2 1 p 
H A B A N A . 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga viata sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S L A y la de PUERTO-
R I C O , SANTO D O M I N G O y ST. TOMAS, 
Espaf ia , 
I s l a s Ba leares , 
I s las Canar ias , 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
l i i í r l a t erra , 
l ios Fl. Unidos . H 
O : 
espitan A N.DÉS 
Admite carga á flete. , 
Consignatarios, C L A U D I O G. SAENK Y C? 
Lamparilla 4. 
OH 832 fcl5-18 <|I5-t9JI 
t j lNBA D K V A P O R E S - C O R R E O S , D B A C B n O , 
D E 4.15» T O N E L A D A S . 
VJEIBAOKÜZ y 
OOH KSOAXAB ES 
PROGRESO, HABANA, CORüSA 
Y SANTANDER. 
* A M A U L Í P A S Luciano Oginaga. 
O A J E A C A — Tihurcio de Larrañag». 
ütEÍCíCO Manuel G. do la Mate. 
A - JpM^» -' 
V a s A O K ü z ^ . . A g u s t í n Gathell y Oí 
LrvEaPOOt^^—. Barlng Broters y Opí 
ClouufiA ..,..... . . „ , „ . Martín deCarrloarM. 
SAai'AJfDK-u.... m**.*.. MMU Axgel del Valle. 
HABAEA..., Oñoíoa nVaO, 
J . lis. AVKMDAftO Y C» 
I n. 781 1 J1 
V A P O K T A M A U L I P A S . 
Saldrá el 5 da agosto próximo, á las 5 
de la tarde, pani 
M V E K F O O I J 
Admite pasajeros y carga á flete para ám-
bos puertos y domás del norte de Eur.:-pa. 
J M. Avendaflo y Comp 
5)580 15 22 
i l I I O I i l i l i i f i á l l 
Los rapores de esta acraditsd a Uasa 
Capitán .í. Desksn, 
Capitán J, W . Eeyaold». 
Uapltan Wobstsi. 
Sísfón áe Ui Uabam todos los sábaélo* á la* 
l áe te ¡arde y ae Neis-York indos lo» 
fuéve-s á las 3 de la ta&ds. 
Línea «emasal eatre Mow^Iori 
C I T V OP W A S H I N G T O N — ™ . . Juóvex Julio 2 
F I R N C I P I A , . 9 
O I T Y O F A L E X A N D R I A . - . 16 
C A P U L E T — 33 
í̂XKtsdi'aa, lase, áÉCÍM't3éÍkaaun< 
C I T Y O F A L E X A N D R X A . BíhaAo Julio 4 
«APí lLBIT, . . 11 
a í í 'Y OF FSnSBíL.A 18 
3* dan bol5»is <U * iaís p;>7 astee risotea tfireertamen-
to A Ofelia. íJibraitsr, ífwtxsioíss y Maraella, an iMnesicB 
son los ^ft^ores ffŝ fmeif t iut ^alen de ¡ Íov-Yorí : * >n«. 
¿lado d« {«¡da mes, y al Havre por loa vapore i; que asim 
todos los nfArMlst. 
¿ÍITI f í t a j í » ncr la línd» ¿ s vapores ínatMMtt Tía 
Supd-506, iymifk MsMirid, er. 0100 Ourrenory; j fatuta Ber-
Mlon«t en 855 üurronov desde Ne-w-Yors, y por los va-
poros de la Une» W H I 9 B R S T A R , vía t ivorpcol, hao-
ta Madrid, inolneo precio del faT^KiarsíSi, SE iíi4í50Tm»Ji-
ay C.esio IfeTT-Yotk. 
Oomláís í. I» cwrta, ser-ridaa sn masas petTieJUtó aa los 
vapoTíie CI^T.'- O F PÍ7BBF.A, C I T Y OF AL32CAK. 
M U A y CXW O F W A S H i W G T O K . 
Todos satos •T p- res, ten Msn oonooláos, pe í la t»vi~ 
AM .5" aeí:n.í.'d»fi ce aa« vlsja», tienen asoalfnl-es oomodi-
dsdée jwwft pafiajeroa. exi. coro.c tsmbiea la» nueras Ul»-
«t» «nlga&Mts. «c IM ««tslaa a» «««saotlzanct» ^«•-rissdes,-
to siiívirtf}. jr«fíRí.is«<tkr54»» esw.ws /'.crlsos**!**. 
la *ut<er. ¡n¿ a * «se ¡a <«it<lft y se «áiazte t-ara 
ffát «fasííjíe^iries. Credos n? 25, 
IB» 68 | ? g 
Mal! B t e s m B M p Oompaay. 
HABANA Y NEW-YOSK. 
E.39 K S R I K O S O S V A P O R E S BE 
saplt&a T . S. OUETIS. 
8 A I U 
íaplteR J . M INTOSH 
íftplMüa tf. B. BAKSSSE. 
Oon magníficas oásjaras para pat^sres sftidi&nde 
dlolios puertos como siguej 
S A L E N 
i i m - m t 
Elaanoa. 
illaa 3 delatar de. 
J u l i o . — 1 
18 
36 
T A F O R E S . 
SAEATOOA. 
NEWPORT.. . 
N I A O A E A . . . 
SARATOGA., 
S A L E N 
DS LA HABAS A, 
á las 4 de la tarde. 
.julio, ie 
" rrrnur. so 
Agosto..-»-, . . . 0 
La oar̂ 'e-, ae recibe en el muelle de Cfa'oaüerla hasta la 
víspei-4 dal üia de la salida y se admiée sarga para Xn-
glatoxTa, Hambnrgo, Brénien, Amsterdam, Botterdam, 
Havre y Ambérea, con conocimientos directos. 
La coixcjyaadejiola se Admitirá únicamente en la A d -
•ialstraolon General de Corraos. 
B» dan boletas de víale por los vapores de esta Une» 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton^Ha-
rre y Paria, en conexión oon las lineas Cunard, w h l t * 
fítax y la Oompagne Genérale TrasatlaaÜQue. 
Para más pormenores, dirigirse A la cosa oonslgnata-
ria, Obrapl» n? 25. 
Línea entFs MB^-Tork y Gioaíaegoa, 
OOH E S C A L A S E K NASSAU T S A N T I A G O D K 
C U B A . 
Loa nuevoss y hermosos vapores de hierro 
«.Jlten JTATROLOXH. 
aspitaai L . OOLTON. 
Da 








Stg? de Cuba 
iábados. 
JuUo 14 Julio. . . 
Agosto 11 Agosto,. 
De 
Nasssn, 
J u l i o . . . . 20 
Agusto.. 18 
Pasees por timbas lineas Á opción del viajero. 
Fara flete dirigirse á 
LUIS V. P L A C I . OBRAPIA M , 
De más pormenores impondrán sus consignatario* 
«BRAPIA KV '4». 
TODO. n i D A I . n o & C» 
T n . 11 .11 
DS LA 
¿HTM m 
E L VAPOR 
C I U D A D D E C A D I Z 
capitán D. Adolfo Chaquert. 
Saldrá para PEOGKESO y VERACBUZ el 31 de Ju-
lio, á l a s doce del dia, llevándola oorrespondenola públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasü^e. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonsifenata-
rlos ántea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Ecciba carga á bordo hasta el dia 29 inclusive. 
Ue más pormenorea Impondrán sus consignatarics, 
M , CALYO Y COMP» OflnloB nV « 8 . 
In,16 31 25 
Oombinada con la Trasaüántiea de la mis-
ma Co/npañía y también con los del Ferro-
carril de Panamá y vapores de la Cosía 




mpitm D. Lawream Ügarte. 
Loa cuales harán nn vi^je menanal conduciendo!» 
tcfrefvond̂ noia públisn y de oficio, m\ como el p»8»í< 
Ofloíaf par» loa siguientes r/aenos de sn itinerario 
Viajes de la Habana á Coiou 
CLAUDIO P E R A L E S 
t l A L I D A . 
Da Itt Habana el ponúltíiüo 
dU» do oatda mes. 
—Ñaevltaa el 
—Gibara -^ . . — 
—Santiivso do Cuba..,-
—clayagües — . . . . . . . . 
—Pnerto-Eioo.. 






A Nuovitas ¿1 «Ua 19 »1-
golente. 
—Gibara^—. . . . . . . . . . 3 
--Santiago de Onb*. 
—May agües ~~<«~ 
—Pnorto-Rico 
—Poucc - • 






Os Oolon, witepenúltlzno ¡ A Cartagena el di» <UtÍBi| 





—Pnnce...- . . . . . . 
-Pi:sr^>-ia«/í.-, 
-Mftvajcss— --
—Pot-c au Prlnno (Haití) 
—Sautego do Cuba. . . . 
-G iba ra— -
—HuarTtM 
—8abanm»_r 
•—Pucii ¿o-OabciUo..,. . 
-—Gnalra— 
—i'once— 
—Puorto-Kioo . . . . . . 
—M aysgnOE, . . . . 
—Sariliago do Onb* . 
—Gibara-M. . . . . . . . . 
—FU'JTitaiS—mmm 
— H a b a r i a . . 
KOTAS. 
ISn sn ví^|o de Ida recibirá el vspor sfn Puerío-Slí ia los 
día» 1S de cada mes, la carga y pasajeros que paro los 
pnertoa del Mar Caribe arriba erprosados y Pacífico, 
ooadaaca el correo que sale do Barcelona el ola 26 y de 
O M l i «130. 
ISii «u vli^le de regreso, enferesará al correo que s«le m 
Poerto-Úoo oJ 10, la carga y pasajeros que oondn;^» 
procednntc de los puerioo del Mar Oaiibe y ol Pacifico. 
Oftra ÍIWIÍB y Ba-olona 
En la ípoca de ousivatanas, 6 seá deúdo IV do mayo 
ai 50 do setlambro, eo admite carga para CácUz, Barco-
lona y Santander, poro pagaderos sólo por al último 
puerto, . , 
Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá ís. 
carga p&ra esta Isla y la de Puerto-Bloo en el muelle de 
í.ui¡ y l s destinada á Colon y escalas en el de Caballería, 
Ne admite oarga ol dia de la salida, 
LIÜXA DE PROGRESO Y VBRAOT. 
S A L I D A . 
De ta Habana, «i último da cada mes, para Progreeo y 
BETOBNO, 
Mi Voraemít. «i dia 8 do cada me?, pora Progreio i 
Habina. 
De la Haban», el di» 13 de cada mes, pftra ftaníandet. 
NOTAS. 
Los passjesy carga de la Península t rasbordarán ea 
.'a Habana al "ftasaílántlco de lo misma Compañía qao 
saldíí loa illas últimos para Progreso y Veraoro». 
L*s pasajeros y carga de Veraonus y Progre-to, scgnl-
flia sin teasberdo piwa Bantánfler. 
Lao Islas Canallas y de Paorto-B^ic, en que hará «a-
isla «J fapor que »»le de la Peaír.enia el día lo de cada 
Tiag, ssrin también Mrrlda» en *w flcsnwnlr*cio!iM ^o* 
?vog!"íao y Veracm». 
De ntáa porr!í«Eoy*s iBíSBadri.'.' ÍÍIS immptwivm. 
Ei vapor Pasajes, capitán D. Claudio 
Perales, saldrá para Colon y osoa'aa, en los 
puertos de su itinerario, el dia 30, admi-
tiendo solamente la carga de travesía y pa-
ssjeroa para todoa loa puertos. 
Habana, julio 24 de IS8Ó —M. Calvo y Ca 
Compañía de Vapores da la Mala Real 
Inglesa. 
Para V E R A C R U S directamente, 
E l vapor correo ingléa 
B B L I Z E 
capitán D. W. CAMEHON. 
ntiio el nuevo arréalo celebrado entre esta Compañía 
y ei Ü obíerno (le S M . B. este vapor 8o espera de Ja-
maica via Port an Prince sobro el 27 del corriente, sa-
liendo á las pocas horas de su llegada para Veraorna. 
Solamente adoiite pasajeros para dicho puerto. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad -
ministra'ion General da Correos. 
De más pormenores Informará el Agento 
G. H. R U T H f E N 
O F I C I O S JO. 
NOTA.—Sste vapor estará de regreso de Veraoruz 
sobre el 10 de agosto próximo, siguiendo viaje para las 
Antillas, Norte y Sardel Pacifico y Europa eobre el 12 
de! mismo recibiendo carga y pasajeros como de cos-
tumbre, v sin demora alguna. 
9892 3-23a 4-24d 
DEL 
M A R Q U E S D E C A M P O 
V A P O R 
capitán Péres. 
Saldrá del 5 al 7 de agosto para 
N e w - Y o r k , 




Admite carga para el primero y último 
puerto y pasajeros para todos. 
Informan sus consignatarios, Cuba 45, 
J , B a l c e l l s y C í 
0 8^ i5!)-31 154-23 
eüANO LEGITIMO DEL PERU. 
I m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e d e l P e r ú s i n m e z c l a n i m a n i p u l a -
c i ó n de n i n g u n a especie . 
J t i a n O o n i l l é H i j o . 
92«4 S2-15J1 
LIVERPOOL & LONDON & 6L! 
C a p i t a l (efectivo é inversiones) y r e s e r v a , O B O . $ 4 3 . 7 8 9 . 2 6 5 
Premios é intereses 1883 $ 8 . 8 9 3 . 0 9 5 
Siniestros pagados desde sa fundación , . $ 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 
Agente genera l e n l a I s l a de C u b a , 
m C P A U D O F . K O H I . 7 . 
0 B E A P I A 3 0 , e n t r e S a n I g n a c i o y C u b a . 
Seguros sobre bateyes de ingenios , frutos e n los m i s m o s , 
e n t r á n s i t o y en a lmacenes , propiedades urbanas , toda c la se 
de e s tab lec imieatos , mobi l iar ios , buques y m e r c a n c í a s e n 
pnot-to 0ii.471 7R-llfT 
COMPAÑIá CATALANA 
V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s . 
E l i V A P O R 
JOSE BARO, 
espitan D. QUIRICO RIBERAS. 
Saldrá para 
SANTANDER, CORUÑA, CADIZ 
Y BARCELONA 
VIA PUERTO BICO, 
ei dia 1? de agosto & las 5 de la tarde. 
Admite carga general y tabacos y pasa 
jeres en sus cómr.das cámaras á quienes se 
les ofrece el buen trato que tiene acreditado 
esta Compañía. 
P^ra mas informes sus consignatarios, 
O'Reilly número 4, 
J . G i n e r é s y Comp* 
C n 833 12 19 
^ A F O B B S 0 O S T B B O 8 
V A P O R 
capitán D. J O S E L E O N D E GOYA. 
r&Ajngg SSMANAXJSS D E L A H A B A N A A B A H I A 
HONDA, R I O B L A N C O , B E R R A C O S , SAN CA-
Y E T A N O Y M A I / A S A G U A S Y V I C E - V E R A A. 
Saldrá de la Habana los sábados, & las 10 de la nor.he, 
y llegará hasta San Oavotino los domingos, y á Malas 
Agnas loalú es al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pírnootará) , los 
mismos dias Idnus por la tarde, y á B >h<a Honda los 
már tes á la 1(1 de la mañana, saliendo dos horas des-
puea ptra a Habana. 
Recibe ca^ga á PRECIOS REDUCIDOS los jaéves , 
viócnes y sábados al costado del vapor, por el muelle de 
Ijaz,, abonándose sus fletes á bordo al entregarse firma-
dos por el capitán los conocimientos. 
También ae pagan á bordo los pasajes. Be mUs por-
menores informará ancón signatario, MERCED 1 » . 
COSME DE TOCA. 
I n, 15 15P 
VAPOR 
J O S E R . R O D R I G U E Z , 
p a t r ó n F e b r e r . 
Bate nuevo vapor, oonatrnido con todos los adelantos 
para ol cabotaje!, y ampliadas las comodidades para los 
sofior.is pasajeros, saidvá »4 mártes 28 del corriente á 
las 10 de la n^iohe en viajo extraordiaatio para SAN 
W E T A S O regresando el d i* 30 después de tocar en 
B « R U A C O S Y R Í O B I - A N r o pwa entrar en turno 
da^uvia e ordínaiio, cuya salida será el Sábado 1? de 
agosto á las D do la noche. 
Por el muelle de Paula recibirá carga ol mftrtes para 
el viaje extraord'nario, y para el ord uañn f l viérnes y 
Bá'oado h^stat-l oncurocer da lo» días do saüd». 
En oombinaclon con el ferrocarril de la Esperanza 
despachan conocimientos directos para laa estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad, 
Pa a más Informes ábordo y sus consignatarios SAN 
ICÍNACÍO !S4, entreSol y M u r a l l a . — T R A I T U Y <)• 
O 700 22 -5 Ji 
VAPOR 
H A B A N E R O 
Capitán URE UTIB EA SCO A. 
Saldrá para 
Nuevifcas, 
P u e r t o P a d r e y 
G i b a r a , 
el miércoles 29, á las cuatro de la tarde. 
Se despacha O ' B S I M . V N . 10. 
9714 5 21» 5-24U 
7AP0& 
l Á l 
capitán D Hilario Oororño. 
Viajes semanales & Sagna y Caibarien. 
ñ A h T D A . 
calaré de Eabaaa todwtí loo sábados 
á las doce del día, y llegará á Sagna tí 
'.íxianeoer del d-.-mlngo. Saldrá de Sagua el 
úúamo día después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará á Caibarien ai 
'Mnanacer dal ¡ám». 
Saldrá do Caibarien lodos Ion mártoa, * 
laa ocbo do la mañana, y l l e g a r á ó Sagna é 
táfl dos, y deapuea de la llegada del tret 
de Santo Domingo, saldrá el mlemo di» 
para la Haban» y llegará é las ocho da H 
VAPOR ESPAÑOL 
o»pltftn DON ANTONIO BOMBI. 
Viales BemKcalea á Oárdmas, I5agua y Caibarien. 
SALIDA 
Saldrá de la Habana los miércoles a las seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Ssgn» loe jnóvos, y á Oalba-
cien los r i é rnespor la mañana, 
RETORNO. 
Saldrá de Oalbarien directo para la Habana, todoa loa 
domingoB á las once de la mañano 
P R E C I O S IÍOS DE COSTUMBRE. 
En combinación con el ferrocarril de Zaza, ao despa-
chan oonooimientoB especiales para entregar en loa pa-
raderos de ViSas, Colorados y Placotaa, 
NOTA.—La carga para Cárdenan, aiilo ae recibirá el 
día de la salida, 
8a despachan á bordo 6 Informarán O'ReiUy SO, 
O 7S8 l -J l -
S I P E S S á DB FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E I i S U R . 
Teniendo que hacer algunas reparaolonea en el vapor 
Í.SRSUNDÍ, so avisa á'loa señorea cargadoreo y paaa-
jeroa, quo el vapor COLON hará con el carácter de 
provisionalé ínterin dure la reparación del IJERSUN-
DI, nn viaje aetnanal para Coloma, Colon, Punta de 
Oartaa, Bailen y Cortéa, aallondo do Batabanó loa juévoa 
por la tardo dessuea de la llegada del tren de pasajeroa. 
E l retomo lo hará loa domingos, saliendo de Cortéa á 
laa ooho, de Bailen á laa diez, de Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á laa cinco del mismo día; amaneoiendo 
loa lonéa en Batabanó, donde loa eefioroa pasajeros en-
contrarán un tren que loa conduaoa á San Felipe para 
tomar el da Matansaa y llegar á esta capital á laa nuevo 
y media de au ma&an». 
L a carga para todos loa destinos ae recibe en VUla-
nneva loa lánaa, mártea y miércoles, y la qua ae embaí -
que para Coloma y Oolon, loa Juóvea y vlórnea, aeré 
nonduoida por ol pailebot V O I i ü N T A B I O , que naldrá 
pan 'llohoa juntos loa sábados por la tardo deapues de 
qg.e llague el tren de paaivjeroa ¿Batabanó. 
Para más pormenorea dlrlglrae al eaoritorio de dicha 
Kropreoa OFICIOS ítS. 
^*bftu*, uiavo 11 do lS8ft - « ' iMrwítot. 
Venduta Pública y de Hacienda 
callejón de Carpineti esquina á San Pedro 
DE 
J U L I A N I Í E C U O N A . 
Por órden del 8r, Adminiatrador de rentas y oontri-
buoionea se rematarán en eata venduta el lúnea 27 del 
corriente á laa 12 un hermoao oarru»jevla-a-vla, un fae-
tón, nn carro fúnebre, varioa efeotoa de ultramarinoa, y 
el dia V8 á laa doce en la calle de Cuartelea, eaquina á 
Cuba, dos grandea espejea, un billar varioa mostradores 
y armatostes y mesas, cuyo pormenor ae haUa en el "Bo-
letín Oüoial." 9655 *-23 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
Compañía de Almacenes de Regla y Banco 
del Comercio. 
S E O B E T A R Í A . 
Por acuerdo de la Juata Directiva ae hace saber A le# 
aefiores aodoniataa que desde el dia 20 del corriente M 
procederá al reparto de un doa por ciento sobro el valor 
numinal de cada acción, por cuenta de laa utilidadea dol 
»no.—Habana 4 do ju l io de 1885.—Arturo Amblará. 
Emprssa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
E n ou!r'pUmi«r'to de acuerdo de la J n n t » Directiva M 
convoca á loa aeñ «ras a •oioniataa para la Junta geno; al 
ordinaria que deberá celebrarse el di» 5 del mes d« 
»go- to próximo e arante, á ¡aa doce, eu la casa callo dol 
Empedrado n 31 tSn eia reunión. ad->mí4 d tratarao 
de los oartícnlarus que expresa el att. 22 del Reglamen-
to, SÍ) dará lectura al iaformí de la comi-ion nombrad* 
para ei exámen y gloaa de las cuentas del último año 
social. 
Habana, ju l io 24 de 1*85 —El Secretario, Franei*eo S. 
liarías. C a 858 10 25 
C O M P A Ñ I A 
de Seguros Mútuos contra incendio 
Por diaposicion del Sr, Presi lente, so oonvooa á los 
siicms de eata Uomoafiia para continuar la S ^aion o rd i -
naria de la Junta G MIO^HI, i'otnenT,>tda «1 2 de Mavo ú l -
timo La Sesión tendrá efecto el sábado 19 de Agosto 
dol «ño actual, á l i a doce del dia, en ¡as oficina-) de la 
Compañía, que estáa establecidas en la casa n? 46 de la 
calle del Empedrado esquina á la de Compostela y r e r á n 
válidos los a"uerdos que en olla aa adopten, cualquiera 
que sea el númnro de loa qno concurran, eognn lo dis-
pone el ai t íoul 8V del K-glam=nto Admioiatrativo 
Habana Julio 20 de WS.—El Secroearlo, Pablo Oan-
zaJes. Cn, 847 8 23 
Oompañia Cubana de Alumprado de Gas, 
La Junta Directiva de eata E morosa, en viata do laa 
utilidades obtenidas, darante el primer aemeatre do esto 
año, ha acordado en aeslon celebrada ayer ao reparta á 
loa señores accionistas nr. dividendo de 3 por li-O on oro 
. ' ¡ueae lf a haga s t b í r por este medi", así como qno 
pueden ocurrir p ir sus cuotas rea->eotivaa 4 laa oficinas 
de la Administración Teuiante Rey 71, desdo el 27 del 
corriente, todos los diii» hábi les de 12 á 3 de la tardo. 
Ha'iaei. j a lú ; 21 de 18S5 —El secretario, J . M. Carbo-
ocll v Rui»,- Q«2^ 10-23 
COMPAÑIA DEL F M E O C A R R I L 
EMTUB 
C 1 E 1 Ü E G 0 S í Vfl lWlARA. 
S E C R E T A R Í A 
Por aegn'-da vez. y on la inteligencia do que la reunión 
tendrá efecto cualquiera que aea el número do aeüoros 
socioa qus oononrran, se convoca A Junta general .para 
las doce del día 29 del corriente, en la casa calle de San 
Ignacio n 56. á fin de dar le tura al informe do glosa de 
laa cuentas correspondientes a'año ooonómloo vencido 
6n3lde octabre último, d i s e n t i r í a Memoria referento 
á dicho año reíolvar aoeroa do la solicitud sobre robsja 
de tarifa pedida ñor comeroitintes y hacendados do la 
provincia donde fonc'ova «1 ferrocarril, y de otros parti-
on'ares de in terés para la Ennroa* 
Habana y JuUo 20 do 18«5.—El Secretario. Marcial 
Oalait. " Cu 939 7-21 
Ifi 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Deade el dia 1? dol próximo mea de Affoato quedarán 
auprlmidoa loa trenea exprseos déla Hjbana á Matan-
zaa y vice veraa, continuando el aerviclo entre ana y 
otra ciudad por los trenas números 4y7que8alen: ol pri-
mero delaeataclon re SAB Lula (Matoneas) á laa 5 y 45 
do ía maflarsa y ol aegundo da la de VIUoBUOva, á las 2 y 
40 de la tarde, . . . , 
Los precios do paaafe qne señala la tariCa general do la 
Compañía, ae rebajan á loa filguientos: 
$3-40 metálico en l í elaae, 
$2 55 id . en 2» id , 
$160 id en 3» Id. 
A estos precios sa agregará el 10 p § dol Impuesto para 
'a Hacienda 
Habana, 13 de Julio de 18S5.—El Admidiatrador Gea»-
ral, Ealo. Cn. «11 15-14J1 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m -
brado de g í i s de Matanzas . 
No habiendo tenido efooto por falta do número sufi-
ciente la segunda junta general ordinaria do eata Com-
pañía, convocada para el 0 del preaente, so cita por so-
«anda v» • á los aeñorrts a^cionistaa de la Compañía, oon 
la advertencia do qnfl tendrá lugar cualquiera qn© soa la 
asistencia para celebrarla á laa dooe de la mañana doí 
dia 28 de loi corriontea ea 1» caaa morada del f>r. Pres i -
dente accidental do la sociedad Dr, D. Pedro Eatébon y 
Lurrinasa, calle doCompostala 58.—Habana, j u l io 20 do 
ISS"!.—El secretario. 9504 7-21 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus déla Habana. 
La Junta Directiva ha designado el dia 28 del actual 
para que omoi^oa á reoartlrae UM cinco por ciento en 
l.illetea dol B meo K-pañol aobro el capital aooial, por 
cuenta de las a l l i i ladea d >1 corriente afio. 
Lo» Sro* aocioal t a í puoden ocurrir á la Contaduría 
de laE npresa, Emp.id.ado3i á parcibir eusrospeotivas 
cuotas. 
H»b*n» 17 dojuuo do 1835.—El Secretario, Fr^eisio 
8. Maclas. Cn 830 10-18 
A V I S O S . 
Unico procedimiento infalible, p<r Francisco Lcjara. 
40 Afíos UB FBXCT CA. 
Me encargo de matar el c->mejcn en lincas de campo, 
ca«a9, pianoí y muebles, garantizando la operación, 
Garuntíaa <ie corueroiantos propi taños y hacen tadoa. 
Recibo órdenes: Aaolfo Anguei'a fc>oln?l'0; • L a E-e i -
ca Modern-»," tienda da ropa, Salud n? » ó en mi casa 
ca zada del Monte n9 239. Francisco Laiarii Habana, 
OinK B '•> 
Comisión íi^uidadora 
de la Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
No habiendo tenido efecto la Junta general señalada 
para el dia de hoy, por falta de aufloiente número do 
Sroa. accionistas, ae convoca do nuevo á eetoa, p ira la 
Junta general quo ha do oclobrarao ol día 7 de agosto 
próximo, á la» doce del dia, on el edificio do la Inatitn-
ciou, calla de O'Reilly n. 23, t u la inteligencia, de que en 
dicha junta ae ha de- ar cuenta da Isa opersciones prao-
tioadtta por la Comisión Liiiu^daílora, t a i ta el dia último 
de junio pi óximo p-i,spdo, conforaae al acuerdo do la de 
21 da junio del afio anterior, y do todo lo que sea relati-
vo á la O'-ntinuacion do la liquidación; y que tendrá l u -
gar la rrfarida junta y ana acuerdoa serán obbgetorios 
para los socios, conforme al art 13 do los Estatutos y 
Eegla-nemo, acá cual fuere el número do aocioniatas 
que concarr¡>n, y cua quiera que aea el número do las 
aooionos rsprenentadas. 
Habana y ju l io 22 de 1885,—El Secretario, MUlfnM de 
JetusPor.c. Cn 856 
Adminktraoion de ñacas embargadas 
por la Marina. 
Debiendo precederse á verificar por Subasta, las ro-
paraoionea que neeeaita la caaa, calle del Caropaneno 
n, 90, cuyo prefnpneatoaaciendo á $493 6 centavoa oro so 
anuncia al público para quo los que deseen tomar parto 
en ella, concurran «d dia 6 del próximo mea do Agoato, á 
laa 12 del dia á la Ordenación do Marina dol Apostade-
ro, Merced 39, donde tendrá lugar el remate. 
La relación de laa Obras do referencia, ol pliego de 
condiciones y el modelo do proposición, so hallarán de 
manifiesto on la Intendencia de Marina del Apostadero, 
callejón de Churruca, desdo laa 11 do la mañana á laa 4 
de la tarde, durante loa dias hábiloa desdo ©ata fecha 
haata el dia dol remato, 
Julio 22 de 1885.—Jtiúw de la Vega. 
9673 i0"24 
Laa personaa quo deseen hacer propoaioionos para la 
fabricación á cnenta do alquileres del solar donde estu-
vo lacaaaOftoioa 58, entro Cuna y Sol. pueden dirigirao 
á los propietarioa Industr ia nV 80, do 2 á 4 do la tardo. 
940» 8-18 , 
S E V E N D E 
una Romana Francesa, do plataforma, do la fuorsa de 
10,000 kilos, aea más de 10 toneladaa eapafiolaa, tablero 
metálico do 2 metroa largo por 1 metro 100 mlnmetroa 
ancho, marcada por kilos y por arrobas, depósito de 
hierro fundido. Se vendo muy barata. So puedo ver 
montada en loa Almacenos do Regla, y para ap. venta 
Amareur» 68. 9668 1 -̂23 
(¡OMPAÜIA MfilBSA DE SEGUROS NORTH BR1T1SH & MERCAJiTlLB 
D E L O N D R E S Y E D I M B U R G O 
FUNDADA E L ANO D E 1809. 
S I T U A C I O N E N 3 1 D B D I C I E M B R E D B 
Capital efectivo y reaervas acumuladas 
Idem suaorito, por cobrar— 
Total. 
Premios é intereses do segaros de incendio en 1883.... 
Idem de seguros de v i d a — — — —— • 
T o t a l . . . . — . - . 
1 8 8 3 . 
O R O 8 30 .393 ,149 
9 .373 ,000 
8 39 .670 ,145 
. O R O 8 5 .934 ,660 
3 . 4 5 9 , 3 7 8 
8 8 . 3 9 4 , 3 3 8 
Siniestros do incendios en 1883 . . . .— - — . O B D 8 ?*?S5'ili 
SlNlESTBOS INDKMNIZADOS ENCUBA HASTA 31 DB DICIKUBRÍ DB 1883. „ » l .UT-«.OSa 
So aseguran fincas urbanas, ostabloolmientoa mercantüea 6 induntrialea: frutos y efectos en dep^uo ea al 
m n e U ^ en & aduana; buques en puerto, oon carga 6 sin oUa, ó on dique; carbón mmera ib í jo techo; BATÜYKS 
D E I N G E N I O , M A Q U I N A R I A Y F R U T O S . 
KBTA COMPASIA RESPONDE DEL DASO CAUSADO POB DESPREHDIMIENTOS ELÉCTBIC08 AUNQUE NO PBOOUZCAH IHCKBDÍO. 
A?eT!t-3 ÉSSUStii A Q U I L I N O OHDQSBZ. 
H A B A N A . 
SÁBADO 25 DE JULIO D E 1886. 
E l fllibuBterismo. 
Nuestro apreolable colega L a Vos de Gu 
i a ha publicado eu su número de ayer, 
viérnes, una curiosa é interesante relación 
que le dirige su corresponsal de Progreso 
(república mejicana, estado de Yacatan) 
acerca de las maniobras de unos cuantos 
filibusteros refugiados en la lela de Mu 
jeres, al mando del titulado general Angel 
Maestre y otros cabecillas. Las noticias 
del corresponsal de L a Vos son de fecha 
16 del presente mes, y merecen reproducir 
ee por los datos y avisos que contienen. Son 
como sigue: 
"Nos dice nuestro corresponsal que en el 
pnertecillo de Isla Mujeres, que él ha visi 
tado, supo que el titulado Angel Maestre se 
habla refagiado allí, para librarse de la ac 
tiva persecución que le venía haciendo el 
Jorge Juan, crucero de nuestra marina. 
En el mencionado puerto nuestro corre 
Ugionario vio varias veces al cabecilla 
Maestre paseando con su anudante Federico 
Paz y con el comandante del Resguardo 
mejicano, José Guadalupe Acevedo. 
Por las noticias que allí adquirió nuestro 
corresponsal, supo que unos setenta 
ochenta filibusteros hablan desembarcado 
en aquel lugar, procedentes del pailebot 
mejicano Cirio; pero á los tresdias Maestre 
los fraccionó en partidas insignificantes, em 
barcando á muchos después, quedando al 
fin en la Isla de Mujeres el titulado general 
con sus ayudantes Paz y Ríos, el cónsul me 
jicano Rocha, el comandante de la misma 
nación Oaorio y el que se dice coronel cu-
bano F . Martínez, 
Nuestro corresponsal eabe de origen po 
altivo que en varias casas han ocultado ar-
mas y material de guerra y entre ellas, en 
la misma que ocupa la Comandancia de la 
Aduana marítima mexicana. 
Nuestros marinos de guerra signe a de 
cerca la pista á estos eternos enemigos de 
todo sosiego. E l Jorge Juan entró en el 
puerto de Islas Mujeres y su segundo Co-
mandante con tres oficiales y veinte hom-
bres de la tripulación saltaron á tierra, ha-
blaron al simpatizador del cabecilla Maes-
tre, Comandante del Resguardo José G. 
Acevedo, el cual procuró hacerles perder la 
pista; el segundo Comandante de la embar-
cación española buscó á la Autoridad local 
y la interrogó con cortéses palabras y la 
autoridad mexicana, autoridad de un pue 
blo que se dice amigo del español, contestó 
á nuestros marinos que allí había algunos 
pasajeros en calidad de transeúntes, pero 
que le importaba poco saber sus nombres 
y no los había averiguado. £1 mencionado 
crucero se hizo en seguida á la mar, Igno-
rando por cierto los preparativos que con-
tra él se hicieron, pues la gente de Maestre 
estuvo apercibida y armada de rifles den-
tro de la misma Comandancia con órden de 
hacer fuego á los que desembarcaran si se 
aproximaban en grupos de más de tres 
personas." 
Por las noticias que hemos podido adqui-
rir de origen fidedigno, la relación que diri-
ge á nuestro colega su diligente correspon 
sal de Progreso es exacta, salvo un peque 
ño accidente, el del desembarco de unos 
veinte individuos de la guarnición del Jorge 
Jmn, lo cual no creyó conveniente hacer el 
celoso é inteligente comandante del expre-
sado buque por tratarse del territorio de 
una nación amiga, siquiera en ól se alber-
guen y conspiren y sean agasajados por las 
mismas autoridades locales, los enemigos de 
España. Por lo demás, los hechos referidos en 
la correspondencia de que se trata son ve-
rídicos y de ellos tenían ántes de ahora no-
ticia nuestras Primeras Autoridades. Es 
cosa fuera de duda que en el mencionado 
Cayo ó Islote, cercano á Cabo Catoche, y 
sólo distante unas cien millas del de San 
Antonio, maquinan los filibusteros allí reu-
nidos una invasión en esta Isla, frustrada 
hasta ahora, en virtud de la incansable vi-
gilancia del crucero Jorge Juan, y que las 
gentes oficiales les ayudan y simpatizan con 
ellos, en contravención á las reglas más vul 
gares del derecho internacional, puesto que 
Méjico mantiene, y hace ostentación de ello, 
las más cordiales relaciones con la nación 
española. 
Lo mismo podemos decir de la acogida y 
simpatías que encuentran los filibusteros 
enemigos de la paz de Cuba en Centro-A 
mérica, Cayo Hueso, Jamaica, Santo Do 
mingo, de cuyo territorio salió la expedi-
ción de Limbano Sánchez, y otros lugares, 
no obstante que los respectivos gobiernos 
dan las mayores seguridades de amistad y 
buenas disposiciones respecto del de núes 
tra querida patria, cuyas reclamaciones 
con motivo de estas cosas se apoyan en un 
derecho incontestable y que afecta la hon 
ra y buen nombre de todas las naciones ci-
vilizadas. De Santo Domingo sabemos que, 
no obstante el hecho que acabamos de de-
nunciar, ha formulado las más calorosas 
protestas on favor de España y de la neu-
tralidad que se debe á una potencia ami-
ga, cuando se le han dirigido reclamacio-
nes por efecto de la protección que en a-
quei territorio han encontrado y encuen-
tran loe filibusteros. 
Nuestro colega L a Vos se pronuncia muy 
enérgicamente contra esta más que censu-
rable conducta, y en particular la inoallfl 
cabla de loa funcionarlos públicos de la 
Isia de Mujeres y entre ellos los que lle-
van su descoco hasta guarecerlos en lugar 
seguro, darles fiestas y autorizar con su 
presencia banquetes en los cuales se pro-
nuncian brindis contra España. No hay 
palabras ciertamente para vituperar seme 
jante proceder, que sólo se comprende por 
la distancia de la residencia del Gobierno 
central de Méjico y la insignificancia del 
F O I i L E T I N . 
ECOS DE AQUI Y DE ALLA. 
L A H E R M A N A B E L A C A B I D A U . 
Leyendo las tristes y desconsoladoras 
noticias sobre la epidemia que aflige en es 
tes momentos algunas de las provincias 
peninsulares, parece que surge de todas 
ellas un ángel enviado por Dios para dul-
cificar las penas y los dolores de los que 
sufren y se debaten en la agonía, y para 
abrir las puertas del cielo á los que dejan 
este mundo, heridos por el azote mortífero 
Ese ángel se llama la Hermana de la Cari-
dad. Su abnegación, su fortaleza, su man-
sedumbre, su amor á los que sufren y 
gimen en el lecho da la agonía, no tiene lí 
mitea. 
Muchas de esas heróioas mujeres han su 
cumbido en su grandiosa obra, alcanzando, 
como dijo gráficamente el corresponsal de 
un diario madrileño, en los campos de bâ  
talla, su único ascenso, E L C I E L O . Pero 
ninguna se ha acobardado, y ántes al con 
trarío, cuando ha sido preciso enviar algu-
nas de esas dignísimas enfermeras á los 
pueblos infestados, han tenido que sortear-
se, porque ninguna renunciaba al honor de 
eer la primera en correr al peligro, en aras 
de su ferviente amor á los desgraciados. 
¡Noble y grandioso ejemplo que realza á 
esas heróioas mujeres y que pone de relie-
ve la nobleza de su alma! 
Cuando vemos el triste espectáculo que 
han ofrecido algunos pueblos, prescindiendo 
del auxilio de esas benditas almas de Dios 
en los hospitales, y queriendo renunciar á 
los inefables consuelos de la religión, nos 
enorgullecemos de que nuestra Patria haya 
perseverado en sus piadosas y benditas 
creencias, manteniendo á las Hermanas de 
la Caridad en los asilos de beneficencia, 
cara el mav^r realce de esos estableclrolen-
lugar extremo donde se cometen tales des-
manes. Por nnostra parte, nos uniríamos 
al colega para reclamar alguna medida de 
uuestras Autoridades, si no nos constase 
de una manera auténtica que han hecho 
en la vía de las reclamaciones cuanto es 
posible hacer en la esfera de sus facultades. 
En efecto, el digno y celoso general Fajar-
do, enterado como está de todas las maqui-
naciones y propósitos de los filibusteros, ha 
entablado reclamaciones enérgicas, dlrec 
tas unas por medio de nuestros agentes 
diplomáticos y consulares, y otras á los Mi-
nisterios de Estado y Ultramar, á fin de 
que el Gobierno de la nación se dirija á 
quien corresponda en defensa de un dere-
cho que para nadie es discutible. 
Pero en estos asuntos lo mejor es estar 
alerta y prevenidos, vigilando los pasos de 
los rebeldes, 6 para impedir su acceso á 
nuestras costas, ó para escarmentarlos y 
desbaratarlos en el caso de que lograsen 
poner el pié en tierra. Pues bien, nuestro 
Gobernador General está vigilante y aper-
cibido, y no descansa un momento, á fin de 
evitar que sea turbada la paz de estas pro-
vincias, contando para ello con el Ejército, 
la Marina de guerra, los Voluntarlos y la 
Inmensa mayoría del país, que rechaza por 
Instinto ó interés todo conato de guerra. 
En este punto, podemos dar al público to-
das las seguridades posibles, y más serían 
estas seguridades si nuestra Marina no hu-
biese quedado tan reducida como en la ac-
tualidad se encuentra: mas, sin embargo, 
su celoso jefd le imprime un impulso eficaz, 
multiplicándose nuestros contados bu 
ques, tienen á raya en lo posible á los fili-
busteros. 
Ahora es la ocasión de insistir en lo que 
tantas veces hemos indicado respecto de 
la necesidad de mantener las fuerzas te -
rrestres y marítimas necesarias para la de 
fansa y seguridad de la Isla; y ahora puedo 
deplorarse que no haya llegado á estas eos 
tas el completo de los cruceros de guerra 
que se ofrecieron para guarnecerlas y vlgi 
larlas. E l país desea la paz, es verdad; pe-
ro no faltan en el interior quienes quieran 
turbarla; y en el exterior ya se ha visto que 
varias bandas de filibusteros Intentan 
invadirlo, formando una especie de círculo 
en tomo de esta Antilla que se extiende 
desde Centro-América, Méjico, Jamaica, 
Santo Domingo, Cayo Hueso y algún otro 
punto de los Estados-Unidos. No son muchos 
en número, sus recursos son escasos y efí-
meros; pero pululan donde quiera, van de 
una á otra parte, y escogen para su acecho 
el punto que mejor les cuadra, favorecidos 
por la increíble tolerancia de que disfrutan 
en territorios que se dicen amigos de Espa-
ña, y cuya conducta hemos censurado en 
el trascurso del presente artículo. 
Ellos no cejan en sus inicuos propósitos; 
ni la captura y triste fin de la expedición 
de Bonachea y el fracaso de la de Limbano 
Sánchez les ha servido de escarmiento; ca 
recen de todo pretexto para venir á pertur-
bar la paz que se disfruta en esta tierra, y 
si este pretexto lo buscan en la situación 
económica del país, ellos y sus secuaces, que 
mantuvieron la guerra durante diez años, 
son los causantes de infinitas desgracias y 
de la perdida riqueza, cuanto más que si 
realizasen sus designios, acabarían con lo 
que ha logrado sobrevivir á aquella con-
tienda. Ellos no cejan, repetimos, y en este 
caso es preciso vivir atentos á los planes 
del filibueterlsmo, donde quiera que se fra-
güen, dentro ó fuera, y estar preparados 
para repeler con la fuerza y el derecho la 
agresión de la fuerza y del crimen. 
Ya sabemos que la enérgica Autoridad 
que nos gobierna vigila y atiende á tan 
inicuos planes, y bajo este respecto pode-
mos estar tranquilos, como también lo es-
tamos del éxito final de cualquier intentona, 
pequeña ó grande, toda vez que el General 
Fajardo dispone de una voluntad firme y 
de las fuerzas necesarias para dominarla. 
Cuenta además con la ayuda de la gran 
masa de la opinión, opuesta abiertamente 
á la guerra, con la justicia de la causa que 
defiende, y en último resultado, con el pô  
der de la nación, que como lo hizo ántes, 
haría de nuevo los mismos ó mayores es 
fuerzos para sacar á salvo la integridad de 
la patria y la indisoluble unión de estas 
provincias á la noble, la generosa, la va-
liente España. En el número próximo, ex-
pían arémos estas consideraciones. 
Santiago, Apóstol, 
En la festividad que celebra hoy la Igle-
sia Católica, y á la que se asocian gozosos 
todos los pueblos de la Monarquía española, 
úñense dos sentimientos igualmente gran-
des y levantados: el de la Religión y el de 
la Patria. 
Nuestro pueblo, que tiene el sentimiento 
de las creencias católicas vinculado en si, á 
despecho de toda suerte de propagandas y 
sugestiones, y que consagra á la vez culto 
inmenso al suelo en que nació y á la bande-
ra que le cobija, ha proclamado su Patrono 
á Santiago, que representa para España la 
doble victoria de la Fe y de la Nacionalidad, 
la reconquista de su independencia, el 
triunfo de la civilización cristiana sobre el 
fanatismo musulmán, la expulsión de los 
Lo que han hecho entre nosotros, en la 
Habana misma, las Hermanas de la Cari-
dad, auxiliadas por el espíritu generoso de 
este pueblo, movido á compasión por las 
excitaciones de muchas damas piadosas, es 
tanto y tan bueno, que por mucho que se 
enaltezca, nunca se habrá elogiado lo bas-
tante. E l cuidado interior de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad, la asistencia con 
amor de madre á los centenares de niños y 
ancianos recogidos en ese Asilo; el celo con 
que realizan la educación de las niñas, la 
solicitud con que las atienden en sus enfer-
medades: el brillante estado en que se en-
cuentra el Colegio de niñas pobres del Ce 
rro, bajo la advocación de San Vicente de 
Paul, en donde mañana, domingo, se cele-
brará una gran fiesta en honor del Santo 
Patrono de la casa: la obra benéfica que 
realizan las Hermanas del Buen Pastor y 
las Siervas de María: la asistencia constan-
te de las Hermanas de la Caridad en los 
hospitales Civil y Militar, son actos que 
elevan el nombre de esas beneméritas y 
dignísimas mujeres y que atraen sobre ellas 
las bendiciones de los desgraciados. 
Plegué á Dios que nos veamos libres de 
esa enfermedad terrible y destructora que 
tantas víctimas ha causado y causa en la 
Península; pero si, por desgracia, nos lle-
gase á visitar, la Hermana de la Caridad 
entre nosotros sería lo que está siendo en la 
Madre Patria: el ángel de la esperanza y el 
consuelo. 
E n honra de la Hermana de la Caridad 
ha escrito los siguientes versos una distin-
guida é ilustrada amiga nuestra, tan ilus-
trada como modesta, la Sra. Da Cecilia del 
Castillo de Trlay. Para lograr la publica-
ción de tan sentida poesía, hemos tenido 
que cometer lo que puede llamarse un robo 
literario. L a autora no sabe que va á darse 
á luz su obra, que hemos tomado sin su 
consentimiento, y dice así: 
Vedla: humilde traje viste 
y va envuelta en negro man to; 
árabes del suelo en que se enseñorearon por 
espacio de siete siglos y la feliz unión de 
todos los pueblos de España bajo la glorio* 
sa monarquía de los rsyes católicos Isabel y 
Fernando. 
Felicitémonos de que vivan y se extien-
dan esos dos sentimientos en nuestro pue-
blo, que mió otras resplandezcan y animen 
el pecho de sus hijos, no se eclipsará la es-
trella de nuestra querida España. No nece-
sitamos entrar en prolijas dlaquislciones 
históricas para demostrar los progresos que 
ha realizado el pueblo español á la sombra 
de la cruz y guiado por el patriotismo. Sus 
colosales luchas, sus expediciones gloriosa, 
el inmortal poema del descubrimiento de 
América, han sido hijos de la fe y el patrio • 
tismo. Santiago, el Patrono de España y de 
sus Indias, los simboliza, y de ahí la vene-
ración que encuentra en nuestro pueblo. 
Pero si en todas partes es idéntico el sen-
timiento de respeto que despierta el Após 
tol, hay un pedazo de España donde eee 
sentimiento excede á toda ponderación: 
Galicia. En esa región del Cantábrico, en 
la que descanean los restos del Apóstol, 
reconocidos auténticamente por reciente 
bula Pontificia, es inmenso el amor que sien-
ten sus naturales por Santiago. Los nobles 
hijos de Galicia, amantes como los qne más 
de lasglorias nacionales, saben confundir en 
sus sentimientos Ja Religión y la Patria, y 
al igual que loa catalanes á la Virgen de 
Monserrat, los astures á la de Covadonga, 
los aragoneses á la del Pilar, los vascos á la 
de Begoña, los andaluces á la Purísima 
Concepción, veneran al Santo Apóstol. 
Las expansiones del patriotismo consti 
tu y en la vida de los pueblos. Por eso nos 
regocija ver la explosión de eee sentimien-
to en días tan memorables como el de hoy, 
y nos asociamos de todo corazón á cuantos 
las realizan. Vive entre nosotros una nu-
merosa colonia gallega, activa, trabajado-
ra, honrada, que hace suyas las fiestas en 
honor del Santo Apóstol, y que busca en 
ellas recursos para el amparo de sus com-
provincianos en la desgracia; convirtiendo 
de ese modo en gratas á todos y provecho-
sas á muchos tan solemnes fiestas. 
¡Bien hayan sus promovedores! ¡Y bien 
hayan también cuantos en dias memora-
bles como el de hoy, renuevan su fe y avi-
van su amor patrio, cobrando fortaleza pa-
ra resistir todos los embates y hacerse 
superiores á todas las adversidades! 
Si los honrados y activos hijos de Gali-
cia sienten en otras regiones, léjos de su 
suelo natal, la nostalgia do la Patria, no 
pueden experimentarla aquí, que están en 
la suya propia, amparados por su gloriosa 
bandera y en íntima comunión con la gran 
familia española. 
Los edificios públicos, así como los del 
Estado, ostentan hoy banderas y cortinas 
en señal de regocijo con motivo de la fes-
tividad de Santiago, Patrono de España. 
Las fortalezas de la plaza y la marina 
han hecho las salvas de costumbre. 
Las fiestas religiosas se han celebrado 
solemnemente en la Catedral, asistiendo á 
ellas gran concurrencia, presididas por el 
Excmo. Sr. Gobernador Civil de la Provin-
cia, y concurriendo á las mismas numero-
sas autoridades y jefes y oficiales de las 
clases armadas de esta Isla. 
Revista Mercantil. 
Han continuado siendo poco favorables las 
noticias que nos llegan de los principales 
centros consumidores, y la calma que ha 
reinado en los mercados de la vecina repú 
blioa se ha reflejado en el nuestro. A me-
diados do la semana se efectuó una venta 
de 4,000 sacos de centrífuga á Gi reales, ú 
nica transacción que tenemos que señalar. 
L a posición de compradores y vendedores 
continúa lo mismo: aquellos resistiéndose á 
pagar los precios que se piden y éstos con 
fiados en que pronto ha do efectuarse una 
reacción favorable. Nuestro mercado cíe 
rra muy quieto, y en vista de la venta arri 
ba mencionada podemos cotizar como si 
gue: 
Centrífugas en sacos pol. OO/QT de Gi á 
C£ rs.; id. en bocoyes pol. 94̂ 95, de 5i á 5£ 
reales; masoabados pol. SGjOO, de 4 á 5 rea-
les; centrífugas en sacos para la Península, 
nominales; purgados ns, 14jl6, de 8i á 9 rs.; 
cotización que debe considerar como nomi-
nal. 
Las últimas noticias de los mercados del 
extranjero indican mejor tono y os de de 
sear que sigan: las relativas á la próxima 
cosecha de la remolacha hasta ahora son 
favorables. 
Las ventas efectuadas eu la semana son 
las siguientes: Oentri/ugaa: el miércoles se 
ofreció en plaza un lote de 4,160 sacos pol. 
96 que obtuvo la oferta de 6i reales que fué 
aceptada: además se han vendido unos pe-
queños lotes variando sus precios entre 6i 
y 6 30 T6&\ea.—Mascabados: se han ven di 
do en junto unos 300 bocoyes común refino 
pol. 86 á 4 reales arroba.—Azúcar de miel 
se vendieron por cuenta de la especulación, 
1,500 sacos pol. 90 á 5 reales y 70 sacos pol. 
90 á 4J reales arroba.—.á^íícar de tren y 
purgados: sin variación y no hemos sabido 
ee haya efectuado venta alguna. L a de 
manda es limitada á causa de los altos pre 
oíos que exijen los tenedores. 
L a existencia aquí y Matanzas asciende 
á la siguiente: 
Existencia en 19 Enero 1885. 
BeoibidoB hasta la í>oi!»-~~r. 
Kzportado y consumido desde 
^ e n ? de enero delSSj..——. 
Existencia en 21 de ju l io de 

























Comprende la exportación de tabaco en 
la semana 2,891 tercios en rama; 2.961,125 
tabacos torcidos; 304,318 cajetillas de ciga-
rros y 6,241 kilos de picadura y desde 1? 
de enero á la fecha 95,804 tercios en rama; 
que su semblante reviste 
cuando, consolando al tr iste, 
va de uno en otro lugar, 
con el que sufre, á llorar, 
á amparar al tierno niño 
y á darle el santo cariño 
que otra le llegó á negar. 
Noble y bendita misión 
á si misma se ha trazado, 
y ya de algún desgraciado 
mitigando la aflicción, 
ya, llena de abnegación, 
corre exponiendo su vida 
á vendar la abierta herida 
del que cayó en la batalla, 
y siempre un consuelo halla 
para el que afanosa cuida. 
Cuando, triste compañera 
de la guerra y sus furores, 
la peste con sus horrores 
diezma la comarca entera, 
ella, volando ligera 
del enfermo al moribundo, 
lleva, con amor profundo, 
á uno, el alivio á sus males, 
y consuelos celestiales 
al que va á dejar el mundo. 
Su vida es santo modelo 
de trabajo y de bondad; 
su norte, la Caridad; 
su sola esperanza, el cielo. 
Nada le importa en su anhelo, 
por hacer bien sucumbir: 
que se ha propuesto subir, 
con infinito valor, 
á ese calvario de amor 
en el que sabe morir. 
C O M P A Ñ Í A D B A M Á I I O A . 
No han quedado huérfanos de su espec-
táculo favorito los aficionados al género 
dramático porque el Sr. Buron haya re-
nunciado á su propósito de venir á esta Is-
la, por ahora, pues se ha formado una eom= 
pusift que oeupwá ©i ®vm Testro 'moa 
77.989,569 tabacos tercidoe, JO 116,491 ca 
jetillas de cigarros y 103,923 kilos de pi 
cadura contra 72,088, 67 347,249, 9.597,525 
y 109,381, respectivamente, en igual época 
del año anterior. 
Se exportaron además en la semana 21 
barriles y 8 cajas de aguardiente, 4,510 ki-
los de cera amarilla y 45 piés de madera. 
Se ha notado mayor actividad que la pa 
sada semana, en el marcado de cambios, 
habiéndose vendido letras por valor de 
$760,000; correspondiendo $370,000 á plazas 
de Europa y $380,000 á los Estados-Unidos. 
Nuestras cotizaciones cierran hoy: £ de 19i 
á 20 p § P ; Curreney 60 d[V. de á 9i p .§ 
P. y á 3 div. de 9i á 10 p.g P.; Francos 
larga vista de 5J á 5 | p.g P. y corta de 6 
á 6i p.g P. y sobre la Península de 3 
á 5 p g P. 
La importación de metálico en la fietusna 
•ólo usei» nde á $12,200, y en lo que va de 
año á $9 293,734.50 contra $8 855 662 en 
igual época d i año próximo pasado. Sa 
ban exportado en la semana $12,286; desde 
Io de enero á la facha comprende la expor-
tación $975,516 contra $1.636,879 en el año 
anterior. 
E l oro cerró en la pasada semana de 232:i 
á 233 p.g P. y el juéves de la presente ce-
rró de 233^ á 233f, no habiéndose abierto 
la Bolsa ayer ni hoy por eer días de fiesta, 
por cuyo motivo no damos cotización del 
último día. 
Abunda el tonelaje, pero no se ha fletado 
ningún buque en la semana ni para los 
Estados Unidos ni para Europa. Cotiza-
mos nominalmente á $2i por bocoy y 12 
cts. quintal en sacos. 
Advenimiento del cultivo intensivo. 
X V I I I . 
AbsorGion por las raices de las plantas de cuerpos disueltos en el agua.—Experimen-
tos del Dr. F . Stohmann, acerca del cultivo del maiz en el agua conteniendo las nece-
sarias sales.—Efectos de la alternativa exclusión de cada principio nutritivo. 
X. 
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Observaciones acerca del cuadro áelpeso. 
de las cosechas. 
I . ' Las plantas A, B, C y D han vivido 
en soluciones normales.—Las A y B fueron 
colocadas en ellas el 1° de julio y A se co-
sechó perfectamente madura el 10 de se-
tiembre—Media desde la raíz hasta BU ci -
ma 202 centímetros.—-La planta crecida en 
el jardín con la cual se le comparó era de 
tamaño regular.—La B, cosechada el 27 de 
setiembre estaba perfectamente desarrolla-
da y tenía una altura de 127 centímetros.— 
Las plantas C y D fueron colocadas en la 
solución normal el 10 de junio.—Cosechadas 
el 28 de octubre habían llegado á su com-
pleto desarrollo". 
I I . ''Se principió el experimento en las 
soluciones sin amoniaco el 10 de junio.— 
A y B recibieron el 12 de julio una adición 
de 0'2 gr. de azoato de amoniaco y el 23 de 
julio fueron colocadas en una solución fres 
ca con adición de 0'2 gr. de acetato de a 
moniaco.—Perecieron el 31 de julio.—Las 
plantas C y D recibieron el 4 de agosto una 
solución normal, que había sido neutraliza-
da con ácido fosfórico.—C pereció el 9 de 
agosto.—D ee vigorizó un poco; pero per-
maneció débil hasta la cosecha, que s^re-
cogió el 27 de setiembre". 
I I I . "Serie de experimentos sin ácido 
asoleo. Principiaron el 10 de junio.—Las 
plantas languidecieron rápidamente y A y 
B feneoieroa el 1? de julio". 
IV. "Serie de experimentos sin ásoe. 
Principiaron el 10 de junio.—En la primera 
semana crecieron muy bien; pero ya en la 
segunda comenzaron á detenerse en el de-
sarrollo. A vivió hasta la cosecha que se ve-
rificó el 27 de setiembre.-Altura: 15 cen-
tímetros: largo de las raíces, 82 centíme 
tros.—Las plantas C y D recibieron el 11 
do julio, cada una, 2 decigramos do azoato 
de amoniaco y el 17 de julio una segunda 
igual dósis.—La influencia de estas dos sa-
les se manifestó prontamente—El 4 de a-
gosto C y D recibieron la solución normal. 
C se cosechó el 27 de setiembre.—Altura: 
75 centímetros.—La planta D estaba aún 
perfectamente on salud el 15 de noviembre 
(cosecha): su altura era de 120 centíme-
tro s". 
V. "Serie de experimentos sin sosa.— 
Principió el 10 do junio. Al comenzar la ve-
jstacion fuó muy activa; pero á fines de 
julio las plantas permanecieron sin alcan-
zar el debido desarrollo.—El 4 de agosto 
recibieron la solución normal.—Dos pere-
cieron; pero A y B continuaron su creci-
mlento.—Las plantas A y B se cosecharon 
el 30 de octubre—Altura de A: 205 centí-
metros; B, achaparrada". 
VI . "Serlo de experimentos sin cal— 
Principiaron el 10 de junio.—La planta A 
alcanzó el 16 de julio una altura de 2 cen-
tímetros; su crecimiento no progresaba.— 
B recibió el 1? do julio un decigramo de 
cal en forma de azoato y el 4 de agosto la 
solución normal. Creció con vigor.—Tenía 
el 15 de noviembre 4 tallos de una altura 
respectiva de 107, 95, 75 y 70 centímetros, 
guarnecidos de hojas y 8 espigas". 
V I L "Serie de experimentos sin mag-
nesia.—Principió el 10 de junio. Las plan-
las siguieron el mismo curso que en la VI 
serie.—A fué cosechada cuando se notó que 
no crecía más.—B y C recibieron el 17 de 
julio 1 decigramo de magnesia y el 4 de a-
gosto la solución normal. Cosecha el 27 de 
setiembre.—Altura de B: 23 centímetros y 
de C, 42 centímetros.—Las dos tenían lio 
res masculinas, pero sin pólen y no presen-
taban flores femeninas". 
"Comparando las plantas obtenidas en es-
tos ensayos, con las que se habrían desarro-
llado en la tierra, tanto en el aspecto del 
peso de la cosecha como en el de loa ele-
mentos minerales contenidos en las conizas, 
Stohmann deduce de sus experimentos que 
en verdad no es imposible transformar una 
planta de maiz en planta acuática; pero 
qne no puede crecer normalmente en las di-
soluciones acuosas de sus elementos nutri-
tivos".—Resulta además con certeza de es-
tos ensayos, que el suelo desempeña cierto 
oficio en la alimentación de las plantas (ab-
sorción de los álcalis) y que éstas deben 
concurrir por una acción propia á la absor-
ción de los principios nutritivos". 
Nos abstenemos por ahora de hacer ob-
servaciones respecto de algunos particula-
res contenidos en esta memoria, porque 
cuando coa especialidad tratemos cada una 
de estas materias, presentarómos documen 
tadamente las verdades, tal cual hoy se en 
ouentrsn con solidez establecidas. 
A L V A K O REYNOSO. 
(Gontinuarémos). 
desde el próximo sábado 1? de agosto, la 
cual cuenta con los mejores elementos que 
han podido allegarse, sobre la base de los 
esposos Pildain. Este nuestro estudioso 
amigo dirigirá la compañía, y además de 
la Sra. S. Peraza y de la inteligente y dis-
creta Srita. Pilar Suarez, figurarán en ella 
otras actrices y actores ya conocidos y 
aplaudidos de este público. 
E l propósito de la empresa Pildain es 
ofrecer las últimas producciones estrenadas 
con éxito en los teatros de la Península, al-
ternando con otras del repertorio, que 
siempre se ven con gusto. Así verómos á 
par que la Vida alegre y muerte triste de 
Eehegaray, L a Pasionaria de Cano, y al-
ternando con el famoso drama do Víctor 
Hugo Los Miserables, el Maximiliano y 
otras obras llamativas, que cuentan aquí 
con numeroaos afic!onp.d08. 
L a nueva empresa se presenta modesta-
mente, sin preteueiones, confiando en que 
el mérito de las obras que pondrá ea esce 
na, no mónos que el esmero y buen deseo 
en su desempeño s la amplitud del local en 
que ha de tiabajar, 1» valdrán la benevo 
lencia y protección de este público, que 
estima y distingue cuanto se merecen á los 
apreciables esposos Pildain. 
Para la primera función de la nueva 
compañía se ha escogido el drama L a Pa 




ARTISTAS Y ESCRITOKES TAMOSOS. 
De una crónica madrileña que publica 
L a Época de la villa y córte, en su número 
del primero del actual, reproducimos los si-
guientes párrafos, en honor de nuestro dis-
tinguido amigo y corresponsal el Excmo. 
Sr. D. Pedro A. de Alarcon y de una ilus-
tre familia de artistas españoles. Dicen 
así: 
" E l día de San Pedro fué un día lleno de 
animación, y los Perícoa y las Petrai rosi-
bieron muohasj visiti», tárjota« y regalo». ¡ 
Brasil, 
Los diarios de Rio Janeiro de última íe_ 
cha que hornos recibido, contienen el exl 
tracto de la sesión parlamentaria del 11 de 
mayo, en la cual el presidente del Consejo 
de Ministros, Sr. Saray va, expuso en el Se-
nado el programa de gobierno que se pro 
pone seguir el nuevo Gabinete, Hélo aquí: 
" E l señor Saray va (presidente del conse-
jo).—Señor presidente: eneldia5 del co 
rrlente cúpome la honra de ser encargado 
por S. M. el Emperador de organizar el 
nuevo ministerio Las dificultades de núes 
tra situación política y financiera son tales, 
que imponían el deber de no declinar de la 
responsabilidad del gobierno. 
Habiendo obedecido á ese deber yo y mis 
honrados colegas miembros del gabinete que 
ee formó el 6 de mayo, comparecemos hoy 
ante el Senado. 
Los programas de los partidos pueden te-
ner cierta amplitud. 
E l gobierno, sin embargo, tiene su pro 
grama limitado por cuestiones oportunas y 
de la más urgente solución. 
Es, pues, programa indeclinable del mi-
nisterio en esta ocasión y en la que comen-
zará el 20 del mismo mes, la reforma del e-
lemento servil y ol mejoramiento de nuestro 
estado financiero. 
Si hubiera tiempo, ol miuistorio atenderá 
también á reformas ya sometidas á Ja deli-
beraoioa del parlamento. 
E l cometido del ministerio en cuanto á la 
reforma del elemento servil, es el de apre 
snrar gradualmente la libertad general de 
los esclavos, dejando tiempo á nuestra gran 
industria agrícola para reorganizar el tra-
bajo y proporcionando los medios necesa-
rios á este fin. 
No podrá resolverse la cuestión linancio-
ra sino con sacrificios de la nación, pues sin 
interrumpir la ejecución de los planes de 
vías férreas, sin aplazarlos hasta conseguir 
algunos mejoramientos, sin efectuar la ma-
yor economía posible en diversos eervicios, 
y, tal vez algo más, no se conseguirá el e 
quillbrio del presupuesto general. 
Careciendo de semejante equilibrio, son 
imposible medidas que favarezcan la esta-
bilidad nuestro medio circulante y ejerzan 
influencias benéficas en el desenvolvimiento 
del crédito público y particular. 
SI las circunstancias actuales de nuestro 
país son difíciles, las sobrellevarán la sabi 
dnría y el patriotismo de las cámaras, cuya 
valiosa cooperación el gobierno solícita, 
cierto de que en las épocas delicadas de 
nuestra historia, el parlamento siempre ha-
No hablarémos de los Pedros célebres de 
la historia, que so muchos, desde D. Pedro 
el Gruel, que aún vive en la imaginación 
popular, y Pedro el Grande, regenerador 
de Rusia, hasta D. Pedro Calderón de la 
Barca, que es uno de los más distinguidos 
Pedros. 
Pero ¿qué me dicen Vde. de los Pedros 
de nuestros dias? 
Ahí está D. Pedro A. de Alarcon, aguar-
dando á que se cierren las Córtes para irse, 
si el cólera lo permite, á su casita de Val-
domero, en donde ha escrito algunas de sus 
últimas novelas, y en donde es posible que 
escriba alguna otra. 
Aunque, á decir verdad, hemos encon-
trado al insigne novelista la última vez que 
cruzamos con él la palabra, así como no dis-
puesto á proporcionarnos el insigne placer 
de leer algo nuevo. 
¿A qué ae debe este abandono 6 desden 
por )a gloria en quien ha llegado á ser el 
primero de nuestros novelistas? 
Nadie como él, ea efecto, sabe poner en 
au3 nóvalas, el interóa, la vida, las grandes 
paeioaes modernas, que hacen de sus per-
eonajes eéres reales, al mismo tiempo que 
modelos de hermosa poesía. 
A punto cierto no sabemos la causa de 
esta dimisión de la fame. Alarcon orée 
justificar su conducta oponiendo el desden 
á la conjuración del silencio, que en época 
no lejana tramaron cuatro envidiosos. 
Realmente, el público se ha reído de es-
tas conspiraciones anónimas de mesa de 
cafó, y ha consumido millares de ejempla-
res de las obros de Alarcon. 
Es seguro que dentro de dos años nadie 
se acordará del necio critiquillo que censuró 
á Alarcon; y en cambio, ¿quién dejará de 
leer L a Pródiga, E l Escándalo y tantas 
otras obras? 
A propósito: anoche una señora muy dis-
tinguida celebraba la fiesta de San Pedro, 
leyendo E l Final de Norma. 
Sí—nos decía—es la mejor mauersi do 
¡rar el di« de m autor. 
lió lemedioe f tioaoes para ios eofritnieLtos 
de la naoíon-
Dijo que cuidará el datemá parhiinenta-
rlo, sacriflcáridole hasta per algún tiempo si 
precieo fuera, la cuestión del elemento ser-
vil, porque sólo el parlamento ee quien pue-
de y ha do resolver oaa cue8t.lon,.(ÍfM¿/ bien). 
Con relación á las obeervacionee que ba 
producido el proyecto, observa que en el 
parlamento .inglés las llamadas cuestiones 
abiertas, en contrapotieion á las cuestiones 
de gabinete, son eetablecidas principalmen-
te en los casos en que el asunto Interesa á 
toda la nación y cuando un solo partido tal 
vez no pueda darle solución razonable 
L a cuestión del elemento servil está en 
esta situación (apoyados). Es preciso que 
todos se convenzan de que, si luchasen los 
dos partidos, quien más que nadie sufrirá 
con el conflicto ha de ser el infeliz esclavo. 
Debe resolverse la cuestión servil como 
ya el orador lo dijo una vez en la otra Cá-
mara, de modo que el liberto quede bien 
con su ex- señor. 
Pensando así, no puede el orador hacer 
cuestión de gabinete, cuestión política del 
proyecto que tiene que presentar. 
Se engaña mucho, sin embargo, quien por 
ventura piense que el motivo de este proce-
der es el deseo de la vida ministerial; el 
gabinete tendrá la dignidad bastante para 
no sufrir que su plan sea mutilado de ma-
nera que no produzca los resultados que de 
él espera. 
Discutirá, y mucho, lo que hay que joz 
garen el proyecto y cuenta que del debate 
saldrá victorioso. 
Habiendo así contestado los puntos prin 
cipales sobre que versaron los discursos de 
los nobles senadores, pide al Senado licen 
cia para retirarse á ñu de cumplir el impe-
rioso deber de ir á la otra Cámara.—{Muy 
bien). 
Epidemiología, 
L a epidemia colérica europea aún reinante 
en la Península, no es oriunda de las ori-
llas del Ganges, ni de Egipto. 
Si la historia no fuera más que la mera 
narración de los hechos y sucesos pasados 
para instrucción de los presentes y venide-
ros, el asunto que se relaciona con lo que 
expresa el encabezamiento del presente ar-
tículo sería tan baladí, tan poco sustancio-
so ó de tan escasa importancia como no se-
ria ménos ofensivo á la razón humana el 
detenernos en demostrar lo que esas pala-
bras dicen tal como suenan. 
Pero como á nuestro juicio la historia es 
más que esa mera ó sencilla narración ó es 
fi'osofia enseñando con el ejemplo, opina-
m s ó debemos opinar que no sería vano ú 
ocioso ó que sería muy digno que un módi-
co de génio y talento* hasta político, do los 
cuales carecemos en lo absoluto, pusiera 
por obra un trabajo dedicado á este asunto, 
del cual se sacaría no poco fruto, entre o-
tros conocidos con los espreslvos nombres 
de Estudios superiores de Higiene piiblica, 
Medicina política, denominada igualmente 
Medicina del Estado y Cameralístioa por 
los alemanes, el de evitar errores perjudi 
cialí&imcs á la humanidad, no siendo poca 
dicha para esta ántes de llegar á esta afli-
gida por la enfermedad ó por el dolor, sa-
ber cómo se llega al bien y á la felicidad 
suprema que no es, ni puede ser otra que la 
conservación del más precioso tesoro que 
nos es dado poseer ó sea una salud perfec-
ta, ein el cual son ilusorios todos los demás: 
creómos más, y es que si la historia no se 
escribe, ni se lée bajo tan útilísima, ó efi-
caz inspiración, su conocimiento sería tan 
útil como pretender conocer la de la Medi-
cina leyendo los cuentos y novelas de Or-
lando y Amadle, ó los cuentos árabes Las 
mil y una noches. 
Para demostrar de una manera conclu-
yente que el cólera de 1883 no ha sido im-
portado de la India en Europa, bastará sa-
ber que hasta la fecha nadie se ha atrevido 
á señalar cuál ha sido la nave que lo haya 
trasportado á esa reglón del antiguo mun-
do. En la conferencia sanitaria de Roma, 
celebrada hace poco por la comisión técni-
ca para tratar de las cuarentenas maríti -
mas, el primer delegado de la India así lo 
sostuvo de una manera irrevocable, cuya 
afirmación tan categórica nadie se atrevió 
á negarle. 
Hemos leído cuanto se ha publicado en 
periódicos nacionales y extranjeros, en fo-
lletos, &, acerca del cólera morbo del año 
1883 á 1884 en las Islas Filipinas, Sumatra, 
India inglesa, Egipto y sobre cuantas pre-
cauciones hánse tomado en toda Europa y 
no heroog encontrado una prueba total ó 
concluyente que pueda desmentir el dicho 
del primer delegado de la India en la con-
ferencia aludida, á la que concurrieron el 
Dr. Koch, el cual inauguró la discusión vi -
porosa allí sostenida con el delegado de 
Inglaterra sobre el sietema de inspección 
médica usado en su país, y pidió que sean 
sustituidas las cuarentenas por algo ménos 
vejatorio, habiéndose asociado á tan civi-
lizador pensamiento ante el exagerado con-
tagionismo de la epidemia colérica los de-
más delegados, incluso el de España, no 
sin haberse discutido las demás proposicio-
nes, señalándose en tan. sanitaria confe 
rencia el delegado de los vaciaos Estados-
Unidos por haber afirmado en lo absoluto 
que las cuarentenas no tienen razón de ser, 
exponiendo el racional sistema, á su juicio, 
que so sigue en su país enfrente del perju-
dicialísimo y anticuado de encerrar en un 
lazareto, aglomeradas, á personas sanas y 
enfermas, en lo cual estarán conformes jas 
tamente muchos con el repetido delegado 
americano por lo que respecta al contacto de 
viajeros sanos y enfermes, como no puede 
mónos de reclamarlo la suavidad de cos-
tumbres de la época y una disciplina so 
cial más saavo si cabe todavía y si se nos 
permite decirlo así, cada vez más crecien-
te, cou lo cual en nada puede mermar la 
más sólida garantía de la salud individual, 
ni la colectiva, demostrado como está por 
la ciencia la bondad de ese sistema, y tan-
to, como tampoco es menor á todas luces el 
predominio do la ciencia en el mundo físico 
ó finito. 
En cuanto á la pretensión de que el có-
lera do 1884 se presentara en Tolón impor 
tado de Egipto, no hay una sola prueba 
decleiva, como vamos á probarlo. 
E l 13 y el 15 de junio respectivamente se 
presentaron los dos primeros caaos de cólera 
en Tolón en el buque Montebello, surto du-
rante 5 meses en aquel puerto, cuyo cólera 
fué calificado de cólera nosfras ó esporá-
dico. 
E l 3 del mismo mes le había precedido la 
Saríhe, la cual no tuvo un solo caso de có 
lera durante los 45 dias de travesía; se la 
sujetó á 3 dias de cuarentena y á la deein-
fecoion más prolija por haber tenido ántes 
de su salida en 2^ de abril, dos casos de ese 
mal, siendo notable la coincidencia do ha-
ber ocurrido el 14 de junio un nuevo caso 
en la Sarthe, distante del Montebello 1,800 
metroo. 
Casi c.iüeididudo con estos casos llegó al 
repetido puerto do Tolón el buque Sham-
rok y en momentos de prepararse á salir 
del puerto donde había estado algunas ho-
ras, un pasajero de los 1,106 que conducía, 
tuvo una leve indisposición acompañada de 
náuceas, etc. Llamado el Dr. Bronardel, 
calificó el caso de una leve indisposición, 
recomendando, sin embargo, la suspensión 
de la ?ailda del buque; pero al día siguiente 
se presantó otro caso de verdadero cólera 
en el Shamrok, después un tercero, dando 
Ayer el Sr. Alarcon vió reunidos en su 
casa á muchos académicos y amigos que 
fueron á felicitarle. 
Por la noche hubo también mucha gen-
te en casa de D. Pedro deMadrazo, el con-
cienzudo escritor y famoso crítico, indivi -
dúo de una larga y gloriosa dinastía de 
artistas. 
Efectivamente: de D. José de Madrazo, 
director que fuó del Museo, pintor reputa-
dísimo, genuino representante en España 
del género académico llamado de David, y 
de quien existen magníficos cuadros en el 
Museo, son hijos D. Federico, D. Pedro, D. 
Fernando, D. Luis y D. Juan, si no esta-
mos equivocados. 
D. Federico de Madrazo, actual director 
del Museo del Prado y de la Academia de 
San Fernando, fué pintor de cámara durante 
el reinado de doña Isabel I I . Todos recono 
oen que es el primer retratista de nuestra 
patria, tanto cuando estaba solo en su gé 
ñero, como cuando siguieron sus huellas 
otros artistas. Pero puede decirse de este 
pintor, que si tuvo émulos, nunca tuvo ven-
cedores. 
¿Quién que haya visitado su estudio de 
la calle de la Greda, no ha salido de él en-
cantado? 
Especialmente las mujeres no cesan de 
hacer peregrinaciones á aquel laboratorio 
donde la elegancia, la verdad, el colorido, 
la inspiración artística tienen el pincel 
siempre dispuesto á representar sobre el 
lienzo bustos hermosos. 
Ea sin disputa el primer crítico de artes 
D. Pedro de Madrazo. Pocos hay entre 
nuestros hombres ilustres que pertenezcan 
á tres Academias; sin embargo, y esto in-
dica los eximios méritos del sabio artista de 
que veníamos hablando, es miembro de la 
Academia de la Lengua, de la de Historia 
y de San Fernando. 
D. Pedro de Madrazo se parece aún al 
hermoso retrato que tiene en la sala de su 
oasa. 
No ha podido ahogar él la oom colon 
por resultado la completa suapandon de eu 
salida y ia dlsemloftcion do 'os pasajeros, 
no siendo ménoe notable qne en loe buques 
Júpiter y Alcxandrc, distantes, pero mu 
cao, de la (Sfwí/ie y del Montebello, apare-
cieran casi timnltáneamenta alguno que 
otro caso aislado. 
E l 21 un alumno del Liceo de Tolcn, 
edificio situado á una difltsncla inmensa de 
las embarcaciones precitadas, fué invadido, 
terminando fatalmente. A este caso le el 
guieron los dados á conocer desde el año 
próximo pasado en el D I A R I O . 
Lo ocurrido en Marsella respecto ála apa-
rición del cólera, sin comunicación con nin-
guna nave procedente de Egipto ni de la 
India, revelan una falta en la concatenación 
de los hechos en ese sentido, que no puede 
ser más favorable á la negación completa 
de ese aserto. Allí 6 en ese puerto más her 
moso de Francia, por los mismos días que 
apareció en Tolón el cólera llegó otro licen 
ciado del Liceo de este punto. 
¿Háse demostrado acaso que la epidemia 
co:órica que se cetó en las comarcas Italia 
ñas y en la Península el año pasado proce-
diera de los puertos de la ludia ni de Egip-
to? L a que todavía está reinando en la ee 
gunda no consta un solo hecho que pueda 
servir para que deje de verse por el mismo 
prisma la espontaneidad con que esta vez 
más señaladamente se ha presentado la 
epidemia en Europa, lo cual viene en apoyo 
de otra idea altamente consoladora, y es que 
el cólera no es fatalmente contagioso, 6 co-
mo tan atinadamente lo ha declarado en 
plena Academia Mr. Guerin, y puede ase-
gurarse que no lo es en la mayoría de los 
casos, á cuya conclusión tan consoladora 
nos habíamos propuesto llegar con las pre 
sentes líneas, á fin de llevar al ánimo la 
profunda convicción de que elcontagionismo 
del cólera, en perjuicio de pacientes y asis 
tentes, es tan exagerado como la creencia 
tan arraigada de que hay un veneno indiano 
especifico de esa localidad y engendrado 
sólo allí, como el el mefitlsmo ó lo que quie-
ra que sea el causante del cólera no fuera 
un patrimonio 6 un mal concomitante {Ma 
rum verum concursus) con las grandes 
aglomeraciones de individuos que viven en 
condiciones anti higiénicas hasta por otras 
causas mayores que dicha aglomeración de 
individuos, y sobre todo, como si fuera da-
ble que hubiera una especialidad en el can-
eante del cólera por el hacho de ser egipcio 
ó asiático, ó como el fuera admisible que la 
materia orgánica engendrara diversos gér-
menes por ser materia indiana, egipcia, 
asiría, caldea, eto , ó como si fuea así mis 
mo realizable el encadenar la misma cien-
cia con que se interpretan esos fenómenos 
en una sola clase, en una sola casta. Los 
anales del mundo—salvo error ú omisión— 
no ofrecen ejemplo de un país en que la in-
fluencia telúrica, climatológica, cósmica, 
sideral, palúdica, etc., haya sido más pode-
rosa para el desenvolvimiento aislado en lo 
absoluto de tal ó cuál clase de dolencia, lo 
cual estamos observando ahora mismo en la 
Habana y en algunas poblaciones inmedia-
tas, no sólo con la forma anómala de la fie-
bre benigna remitente tifoidea que aún rei-
na, sino la igualdad de carácter con que se 
presenta v. g. en el inmediato pueblo de 
Guanabacoa, que tanto contrasta por su to • 
pografia, etc., con el de esta capital en to-
do y por todo. 
Apartamos, pues, no por un momento si-
no para siempre la ya insostenible creencia 
da que en las orillas del Gánges existe sola-
mente un laboratorio perenne ó un foco 
conetacto do meflDiamo, mioroblsmo, ate., 
específico, y que los peregrinos conducien-
do su planta misteriosa por entre las espi 
ñas do la vida, como la aucode al genio, van 
depositando ó derramando en la muche-
dumbre de los pueblos por donde pasan 
esas causas pestilentes, únicas y solas, pico 
násticamente hablando para darle más 
fuerza á nuestro concepto, contrariando tan 
añeja creencia hasta la solaridad que liga 
á la débil criatura con el infinito en su as 
piracion com tante á encontrar el por qué y 
el cómo de la universalidad de las cosas; 
bien entendido, que al expresarnos de este 
modo con la ingenuidad que nos es propia, 
no os nuestro ánimo vituperar lo pasado en 
este asunto, sino obedecer al espíritu de la 
época, dado que esa afirmación tan arrai-
gada no es como el ménos seguro de los a-
forismos de Hipócrates, los males después 
de 30 siglos no han sido desmentidos, á pe-
sar de la ansiedad con que no prcos se en-
tregan á vituperar la mayor parte de lo pa 
sado, que tan alto raya en algcnos puntos, 
y hablando con esa ingenuidad de quo nos 
lisonjeamos poseer, no tienen igual en los 
anales modernos. 
Y como corolario de esta importantísima 
cuestión de epidemlslogia, dirómos en con-
clusión que con esa creencia á que acaba-
mos de contraernos, tan cierta, las opide-
mías pueden combatirse más simultánea-
mente en sus cunas, á parte de otras ven-
tajas. 
A, CARO. 
Julio, 19 de 1885. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Según sa nos comunica por la Fiscalía 
de Imprenta, ha sido denunciado el núme-
ro 14, correspondiente al 21 del actual, de 
E l Pensamiento Español. Sentimos el 
contratiempo del colega, que BÍ ha podido 
excederse en la ocasión presante, ha sido 
provocado por ataques incalificables, que 
siempre hieren las fibras da los qua sien 
ten correr por sus venas la noble sangre 
española. 
También se nos avisa por el mismo con 
dncto qua ha sido denunciado el número 
17, con ospondiente al día de ayer, 24, de 
L a Gorrcspondencia. 
—Sagun nuestros informas ha sido nom-
brado Jefo de Administrasion de 3;? clase 
de la Intendencia general de Hacienda, el 
Sr. D. Luis Guarnarlo, que servia la plaza 
da Jefe de Negociado da primera clase en 
ol Gobierno General. 
—Según parta del Celador de Policía de 
Arrojo Naranjo, á las cuatro de la maña-
na del día 24, oa declaró fuego on una casa 
da dicho poblado, propiedad do D. Domin-
go Calvo. E l incendio fuó apagado poco 
después, debido á los oportunos auxilios 
prestados por loa vecinos y fuerza armada. 
La casa de referencia, so encuentra asegu-
rada on $6,000 oro. Ignórase cuál haya si-
do el origen dol siniestro. Afortunadamen 
te no ocurrió desgracia alguna parsonal. 
—Por el vapor cavreo AntonioLópes, que 
snla esta tardo para la Península, ea remite 
á la aprobación dol Ministerio de la Guerra, 
la propuesta para aifórecas, á favor de los 
quince caballeros Cadetes, que á continua 
clon se expresan y que por hab-:r terminado 
sus estudios con aprovechamianto, lescorrea-
p nda el referido ascenso: D. Juan Rodri-
gan Rodríguez, D. Isidro Moreno Sierra, 
D Leopoldo Iglesias Villanueva, D. Lean-
dro Abril Armlñau, D. Dionisio Mosqueáis 
Adrlaneacs, D. Benito Pardo González, D. 
Manuel García Pita, D. Angel Ramean 
González, D. Manuel Ramos Rodríguez, D. 
José García Valles, D. Augusto Gómez Ro-
meo, D Benjamín Tronooso Carranz';D. 
Joaó R^lngondanl Clmetler,D. Juan Mlchao 
Azóa y D. Franclaeo Bens Argandoña. 
—Noticias de Marina: 
Se ha encargado Interinamente de la 
dirección del personal del ministerio de 
Marina el contralmirante D. José Maimó. 
E l teniente de navio D. Luís Pérez de 
Vargas ha sido nombrado profcBor de la 
es.mela naval. 
Han sido destinados: 
A la escuadra de instrucción, el tenien-
te da navio D. Baldomcro Sánchez d» 
Laoo. 
A l apostadero da la Habana, el de igual 
clase D. Antonio González. 
A Fernando Póo, el alférez de navio D . 
Antonio Montes. 
Al Ferrol, loa alféreces de navio D. Joeé 
Ossat, D. Joaquín Anglada, D. Felipe Ar-
nals, D. Ricardo Sasie, D. Enrique Pére» y 
D. Victoriano Suancea. 
A Cádiz, el teniente de navio D. Antonio 
Borrego y los alféreces de navio D. Pedro 
Lezar, D. José García Lomas, D. Pedro 
Dueñas, D. FrancÍBCO García Gutlórreí 
y D. Cárlos Lara. 
A Cartagena, los tenientes de navio D . 
Federico Compañó, D. Felipe Gutlórreí, D . 
Fernando Claudin y los alféreces de navio 
D. José Quintas, D. Ramón Talero, D. Cár-
los González Llanos, D. Joaquín Escoriaza, 
D. Remigio Jiménez, D. Ramón Durán, D . 
Ricardo Fernández, D. Martín Costa y D . 
Eduardo Guerra. 
Ha sido nombrado comisario interventor 
de la provincia marítima de Santander, el 
ordenador de marina D. José Savedra. 
Han sido destinados: al arsenal de la C a -
rraca el capellán D. Manuel Fernández Pe-
leteirc; al panteón de Marinos ilustres el 
de la misma clase don Juan Carnero; á la 
escuela de condestables D. Vicente Rodrí-
guez Fornoe : á la Academia general central 
de infantería de Marina D. Juan Cappa, y 
al hospital de San Cárlos D. Pablo Angax. 
E l capitán de infantería de Marina don 
Emilio Carnevali ha sido nombrado ayu-
dante personal del comandante general del 
arsenal del Ferrol. 
Por distinguidos servicios prestados en 
la voladura del polvorín de San José en la 
Habana, se ha concedido la cruz roja de 
primera clase del Mérito naval al capitán 
de artillería D. Elias Iríarte. 
Los médicos de la armada D. Juan Ló-
pez, D. Enrique Nognés, D. Federico Men-
tal ero y D. José Botella han sido destina-
dos á Cartagena. 
Se ha circulado á todos los cuerpos de la 
armada la comunicación del gobernador 
civil de Madrid relativa al haróico hecho 
llevado á cabo por el sargento de infantería 
do marina D. José Enciso en el incendio de 
la calle de Malasaña. 
So ha dispuesto que se nombre una co-
misión compuesta de un jefe del cuerpo 
general de la armada, un médico y un ofi-
cial del cuerpo administrativo para que 
estudien todo lo concerniente á la contra-
tación de víveres, y proponga lo convenien-
te para asegurar á la marinería una buena 
manutención. 
Han ascendido al empleo de tenientes de 
artillería D. Filiteo Rodríguez y D. Miguel 
García Loma. 
Se encuentra enfermo de alguna grave-
dad ol intendente del departamento de 
Cádiz ó ilustrado escritor don Ignacio Ne-
grin. 
—Por falta do número do Sres. Conceja-
les, no celebró ayer ession el ayuntamiento 
de esta capital. 
—Creémos oportunas las siguiantes ob-
servaciones que sa nos dirigen de Remedios, 
on carta de redante fecha: 
"Al establecer otro Lazareto en Santiago 
de Cuba, no se ha tenido en cuenta habili-
tar uno "Central," y para el efecto ninguno 
reúne mejores condiciones que el surgidero 
da Cayo Blanco situado á barlovento de la 
bahía de Cárdenas y frenta á la farola de 
Cayo-Piedra, á sotavento de dicho Cayo 
hay profundidad para que atraquen en la 
playa buques de todo calado: á las navei 
que se dirijan á Caibarlen, Sagua, Cárde-
nas y Matanzas que entren en cuarentena 
ú observación, las es más breve la navega-
ción y encuentran cuantas comodidades pue-
dan desearse. E n el Cayo y su contorno 
abunda la pesca y el marisco, así como la 
caza; la leña es inmejorable; el agua pasan-
do la Manuí, la tienen muy buena en la zan-
ja y rio de la Palma. 
En Cárdenas hay buenos talleres de ma-
deras para fabricar las casas sobre zapatas 
al estilo americano. Los víveres y cuanto 
sea necesario, desde Cárdenas se puede de-
jar en "Cayo Diana," y de allí por botes se 
puede conducir al Lazareto. L a posición 
topográfica del Cayo es inmejorable, ha-
llándose este completamente bañado por la 
brisa, y poseyendo extensa playa de arena 
donde se puede pasear toda la distancia 
qua se quiera." 
— E l señor obispo de Murcia ha dispuesto 
vender sus posesionas de Málaga, cuyo 
importe calculado en unos ochenta mil pe-
sos, trata de repartir entre los pobre de la 
diócesis tan luago como le sean entrega-
dos. 
E s digna de alabanza la conducta de este 
caritativo prelado. 
—Se han dispuesto los siguientes ascen-
sos en el Instituto de Foluntaríos: de alfére-
ces D. Tomás Lagares Franco y D. Boca-
negra Díaz; de capitanas D. Francisco Her-
nández Suarez y D. Manuel Pérez García; 
para el regimiento Caballería Chapelgorrls 
de Guamutas, de teniente coronel, D. Ma-
nuel Fernández Joglar y de comandante D. 
José Castillo Rascón y para la compañía de 
Maysjigua: de teniente, D. Justo Absscal 
López y de alférez, D. Miguel Escobar Gon-
zález. 
—Han sido destinados al regimiento Ca-
ballería de la Reina al capitán D. Gerardo 
Miguel Dehesa y al hospital de Santiago de 
Cuba los módicos D. Adolfo Martin Torre-
blanca y D. Teodoro Almenare. 
—Sahacirculado á los Cuerpos de Infante-
ría de este ejército la Real órdan de 29 de ma-
yo último, qua dispone qua las Subinspecoio-
nos da las Armas, tienen un perfecto dere-
cho en recibir en Títulos de la Deuda, la 
parta qua representan loa cargos que tienen 
contra oficíales de este Ejército, por el im-
porte da asignaciones y otros conceptos que 
no han podido ser descontados de los suel-
des á qua debían incorporarse, por no ha-
ber sido pagados estos por la Hacienda. 
Se ha ampliado la Circular de 1G de ene-
ro de esta año en que se diaponía la forma 
da distribuir las consignaciones que se per-
ciban do la Hacienda, entre el personal y 
los acreedores. 
—Sa ha aprobado el aumento de seis y 
medio centavos oro de rancho, para los in-
dividuos de tropa en operaciones y servidos 
de costas. 
académica aquellos simpáticos arrebatos de 
romántico en sus primeros años; ántes bien, 
aquel juvenil espíritu poético lo ha seguido 
siempre, rodeándole como de una aureola 
de pasión y de grandeza, haciendo de él lo 
quo llaman los francasos un charmeur. 
No pudimos verle anoche sin volver los 
ojos al citado retrato que le reprasnnta con 
la ancha melena, la frente luminosa y la 
perilla zorrillesca, retrato que es oomo la 
personificación de una época de inmortales 
artistas. 
D. Luis Madrazo, su hermano, es también 
un pintor muy apreciado. Hoy, no sabemos 
por qué, su pincel se halla descansando, 
cou perjuicio evidente de las artes patrias. 
Por último, D. Juan, ya muerto, fuó un 
admirable arquitecto; débese á su talento 
el principio de la magnífica restauración 
de la catedral de León, obra que por sí so-
la haría inolvidable su nombre. 
Pero no termina aquí esta ilustre dinastía 
de pintores y arquitectos, de retratistas in-
signes y de críticos famosos. 
Hijos de D. Federico Msdrazo son D. 
Raimundo, que estuvo casado con la seño-
rito de Oohoa y heredó de sn padre el talen-
to del retrato; D. Ricardo, pintor distin-
guido, como no podía móaos da serlo lla-
mándose Madrazo; y Da Cecilia, la esposa 
de Fortuny; del hijo de Fortuny se ocupó 
hace muy poco L a Época. 
Hijas de D. Pedro son Emma, Sofía y 
Mercedes, las cuales no necesitan tomar el 
pincel para ser dignas descendientes de 
artistas, porque llevan la belleza en la cara. 
Anoche se reunió en casa de D. Pedro 
parte de esta falange de Madrazos, refor-
zadas con las bellezas de la vecindad. 
Fué una velada íntima y agradable." 
« * 
C O M I D A S Y D I V E R S I O N E S 
Ahora que la gente está con el credo en 
la boca, como suele decirse, por el temor 
que le infonde la idea de que pueda visi-
tarnos el cólera morbo asiático, y ya que I 
O O R K I O U S T E A N J B B O . 
R U S I A . — S a n Petersburgo, 13 de julio.— 
L03 chinos han ordenado recientemente la 
expulsión del viajero inglés Mr. Dagleish, 
del territorio do Yarkand= Habiendo mani-
festado el gobernador alguna oposición 
oara ejecutar la órden, ha sido castigado y 
Mr. Dagleish expulsado á la fuerza por las 
autoridades de la China-
Un despacho da Ssn Petersburgo que ha 
recibido el Tagblatt de Viena dice que en el 
Asia Central se preparan graves acontecl-
mientos: que de distintos puntos de Rusia 
salón diariamente tropas dirigiéndose á 
Merv. 
L a ComMon inglesa está instalada en las 
colinas de Zarmast, á cincuenta millas Nor-
deste de Herat. E l clima es sano y agrada-
ble. Herat estará fortificado por el mes de 
setiembre y defendido por 20.000 hombres 
armados de fusiles de los que se cargan por 
la recámara. 
Los rusos han preso al cónsul inglés en 
todo el mundo publica prescripciones hi-
giénicas más ó ménos dignas de atención, 
queremos echar también nuestro cuarto á 
espadas, con permiso del laborioso y enten-
dido Dr. Caro, acerca de lo que se debe ha-
cer respecto á comidas y diversiones. ¡Oído 
á la caja! 
"Para la alimentación hay que tener en 
cuenta multitud de máximas y preceptos. 
Por ejemplo, los siguientes: 
Uno de Segarra Balmasada, que prescri-
be: 
"Nunca tomas olivas en ayunas 
si revueltas no están con aceitunas". 
Y éstos, de varios autores del ramo: 
"No comas pajaritos, sino fritos, 
que as como están mejor los pajaritos. 
SI acaso te convidan á un banquete, 
pues que no has de pagar, come por siete* 
Paro si has de pagar lo consumido, 
procura en el tomar ser comedido". 
Y otros preceptos que apuntan los auto» 
res, ha de tenar presente el individuo qut 
quiera coaaervarse virgen de cólicos y libre 
de gastos. 
Todo esto ha de tenerse en cuenta cons-
tantemente, y con especialidad en los cam-
bios de estación. 
E n esta época del año vivimos expuestos 
á innumerables contingencias. 
Convienen los ejercicios moderados, 6 
cuando ménos conservadores. 
Respecto á diversiones, ha de ajustarse 
el programa al gusto y temperamento par-
ticulares; que en este capitulo puede haber 
engaño, y hombres hay que se divierten 
con barbaridades perjudiciales para el físi-
co respectivo. 
Se recomiendan por sí solos cuantos es* 
pectáculos gratuitos se presenten. 
Está demostrado que los gorrones son 
personas muy sanas y muy felices". 
Y aquí ponemos punto por hoy, prome-
tiendo continuar otro dia.—Por lo no co» 
piado, 
S A L V A D O S , 
r 
> 
Ask^bst Después da hab^re castigado ccn 
laclgMos ta han am inusado de muerte, ei 
uo á&hi los nombrrs d^ loa espíes ingleses 
qae operan ea la f ont^rü. Lie han soltado 
»1 fla, V el desgraciado oaDCÜlor ha llegado 
á Meshed- Sa no tan los alt)tomas que indi 
can las intenciones Bgtesivas «le los rusos. 
S m Pet rtbitrgo, 17 de julio—Comen 
t an 'o loa errores íle la pieoía inglesa dice 
un penMici roso á pmprtsito del desfilado 
r » Za ' f ikar ; «La Ris i t sabe que Ingla-
terra ha prometido ai Emir el valle de Zal-
flkir, entre el Honrl roud y las montañas, 
mas no sa paede suponer, añade el periódi 
oo, que le haya prometido también los des-
filaderos de las montañas del Este, puesto 
que el'os son actualmente objeto de nego-
ciaciones entre las dos potencias" 
E mismo periódico declara que los movi 
mlentos de las tropas rusas no tienen im-
p irtancia, y qua el gobierno rus;) eetá dis-
puesto á no diaponer nada que pueda com-
prometer el resultado de las negociaciones. 
Et Journal de San Peteraburgo espera que 
el público no se dejará alaoinar con los 
cuentos sin fandamento qne publican los 
periódicos. 
De Teherán escriben que los rusos ocu-
pan de una manera permanente, en tarrito-
rio persa, tres puntos situados entre Sarakeh 
y Polikatoum. 
E l Gobierno ruso ha dado órden de esta-
blecer un campo atrincherado cerca de 
Grodno, capital da la provincia del tnlemo 
nombre que en otro t iempo formaba parte 
de la Polonia. 
Cincuenta casas del distrito comercial de 
Karka han quedado destruidas por un In-
cendio Las pérdidas sufridas son enor-
mes. 
At iEMANiA—Bsrl in , 12 de julio.—Co-
rren rumorea de que el príncipe Hohenlohe, 
embajador de Alemania en París, será nom-
brado Gobernador de la Alaacla-Lorena en 
reemplazo dol difunto mariscal de Manten • 
feld. 
Berlín, 13 de julio.—Dlee el Taghlaü que 
el próximo viaje del príncipe heredero Fe-
derico Guillermo á Bruselas y Amberes ten-
drá un objeto político. 
Ems, 13 ds julio,—Mióatras el Empera-
dor se paseaba en cocha, un individuo po-
bremente vctldo, le ha echado, sin tocarlo 
un tiesto de flores, gritando: "Así se rom-
perá el Imperio " E l hombre ha sido arres-
tado, pero se crée qne está loco. 
E l cónsul de Alemania ea Zanzíbar ha 
6ido llamado. Los ingleses han entabla-
do relaciones cordiales con el Sultán. 
Serlin, 14 de julio.—Según se dice, Mr. 
Deprótia, presidente del gabinete italiano, 
Irá muy pronto á Marienbad, probablemen-
te con el objeto de ver al conde Kalnoky, 
primer ministro da Austria y al príncipe de 
Bísmarck. 
Los mormonee han invadido Berlín: ee 
esfuerzan en hacer proeélltos. E l sábado 
tuvieron una gran reunión, y desda ahora 
se anuDCian otras para el curso de la se 
mana. 
E l Emperadar Guillermo salió de Ems 
para ir á Coblentz. 
Berlín, 16 de julio.—Las noticias que aquí 
ae reciben de San Peteraburgo anuncian 
que la cuestión de la frontera afghan no es-
tá todavía daflaitívamente arreglada, pero 
que se han entendido respecto al punto 
principal. L'>s detalles de la demarcación 
da la frontera, se añade, no tardarán mu 
oho en estar equitativamente arreglados 
entre la^ naciones interesadas. Las mis-
mas personas que daula noticia dicen quo 
Rusia no ha pedido ninguna garantía de-
finitiva 
Lo« alamanea aa proponen levantar en 
Stra«burgo una estátua al general Manteu-
fiel, antiguo gobernador de la Aleaoia-Lo 
rena. 
E l príncipe de BUmark debe tener muy 
pronto una entrevista en Salzbourg con el 
conde Kalnoky, ministro de Negocios Bx-
tranjeros de Austria, con motivo de la im-
portante cuestión de las aduanas austro-
alemanas. E u Austria es grande la irritación 
oon motivo del reciente aumento de los de-
rechos de importación en Alemania 
E l Emperador Guillermo se paseó ayer 
en coche por Coblentz con la Emperatriz. 
Comió por la noche con los dignatarios de 
la población, y deba partir hoy para Sai-
nan. 
Dresde, 16 ote JMMO.—Los demócratas eo-
olalistas habían abierto aquí suscriciones 
para subvenir á los gastos de la campaña 
de los candidatos de su partido en las pró 
xlmas elecciones de Francia, pero la poli-
oía ha prohibido estas suscrioiones. 
Berlín, 16 de julio —Se acaba da recibir 
un despacho de Wadi Halfa, en las riberas 
del Nllo, anunciando que loa exploradores 
Junker y Caeattl, que habían Ido á explo-
rar el rio Congo, y de los cuales no se te-
nían noticias hacía varios meses, y que sa 
suponían muertos, están canos y salvos. 
Berlín, 17 de julio—Las noticias de Z an-
zíbar anuncian que ha habido una colisión 
entre la gente de la expedición alemana de 
Vitu y loa soldados del Sultán de Zanzíbar, y 
que se han disparado más de ochenta tiros. 
Es cierto que los soldados del Sultán han In-
vadido el territorio alemán. L a Compañía 
Alemana de la costa oriental do Aftica 
nombrará un agente comercial y político en 
Zanzíbar. 
E l Dr. VanErmengelnquofué comisiona-
do por el gobierno belga para estudiar el sis-
tema de ir ocnlacion del Dr. Perrán, publi-
cará esta semana en el Deutsche Medícali-
che Wochenhlatt, órgano del Dr. Koch, un 
artículo importante en el cual concluirá que 
Ferrán no prueba la eficacia de BU proce 
dimiento, que no consiste en suma sino en 
la atenuación del vírue, colocando los iacci-
llus de un frasco á otro y repitiendo ceta 
operación con toda la frecuencia que sea 
necesario. Por lo demás oxisío un caso a-
nálogo en las rosas que ee cultivan por in 
gertoa. Si so toma siempre el ingerto del 
ultimo que se ha hecho, se obtiene la dege 
neracion gradual de las rosas. 
—Mr Steocker, miembro del partido anti-
eemltico, ha aido condenado á pagar una 
multa do 159 marcos ó á la pona de de quin-
ce días do cárcel por haber Injuriado á un 
candidato de la oposición. 
D E L VHDADO.—-La aüaoncia da gente 
conocida, en ese risueño pueblo de tempo-
rada, es extraordinaria. Pocas vecesüe han 
visto allí reunidas como ahora tantas y 
tantas familias do nuestra buena sociedad. 
Es hoy el lugar favorito do los qua gozan 
do una holgada posición, para mitigar en 
él los rigores del verano. 
Do tan señalada predilección ea origen la 
excelencia do los baños do mar de aquel 
punto. Sus pur&a y cristalinas agaas convi 
dan á sumergirle en oilap; y por otra parte 
el estableomiento bslneario del cuidadoso 
y activo Sr. Miguel, ofrece todas las como 
didades y ventajas quo son apetecibles 
Todas las cas is anexas á ese mismo esta 
blecitniento y líi gran mayoría do las demás 
del poblado están ocupadas por témpora-
distas, que disfrutan constantemente de un 
aire fresco, de icioso, impregnado de los 
perfumes de loa jurdines que matizan 
hermosean el pintoresco caserío. ¡Dichosos 
los que pueden vivir en ol Vedado! 
T B A T K O CERVANTES.-—Una nueva re 
presentación de la gran zarzuela Los Mad 
giares se anuncia para mañana, domingo 
en el coliseo de la calle del Consulado. 
C O L L A D E S A N T Mtrs Programa de la 
función que se efectuará en dicho instituto 
mañana, domingo. 
1?—Sinfonía-
2?—Representación de la preciosa come-
dia Lo Positivo. 
3?—Baile á toda orquesta, hasta la ma-
drugada. 
E L F Í G A R O . — H a comenzado á publicar-
se oon este título un semanario de sports, 
que continuará viendo la luz todos los juó-
vea. Correspondemos á su saludo, deeeán-
dole prosperidad. 
OTRO N U E V O COLEGA.—Hemos recibido 
el primer número de L a Voe del Magisterio, 
boletín exclusivo de la "Asociación de Pro 
fesorea de la Isla de Cuba." Continuará 
publicándose tres veces al mes. Le desea 
mos una larga vida, libre de tropiezos. 
P L A Z A D E R E G L A — L a lidia de tres bi-
thos de los más bravos que se crian en estos 
trigos, mejor dicho, en estos guayabales; el 
Vaso del Niágara, por un intrépido funám-
bulo caraqueño; y, por último, el combate 
de un tigre real con un toro de gran empu-
je, son las partes principales de la función 
extraordinaria que anuncia para mañana, 
domingo, la empresa del coronel Publllones 
en la plaza de Regla. ¿Se puede acaso pedir 
m M 
F I E S T A S D B L C A B I I B L O . — S a nos ha fa-
vorecido con la siguiente Invitación, que 
agradecemos mucho: 
"Los RR PP. Carmelitas Descalzos y la 
comisión nombrada por los vecinos del Ve 
dado y Carmelo, tienen el gusto de Invitar 
á V. para las fiestas que en honor de su pa 
trona, Ntra. Sra. del Cánnen, deberán tener 
lugar en los días 25 y 26 del actual, en la 
iglesia del Carmelo, con salva á las siete de 
la noche del primero do dichos días, misa 
Bolemue oon sermón á las ocho y media del 
segundo, y procesión á las cinco de la tarde 
de! mismo, rogándole su asistencia para el 
mojor esplendor de loa referidos actos." 
SOCIEDAD D E L PiLAR.—Programa de la 
velada literaria y lírico-dramática que ha 1 
de tener efecto enHÍ noche de mañana, <1o= 
mingo: 
Primera parto.—1? Coafcrenoto á cargo' 
dal jóven orador Sr. D. José Sánchez y Sán 
chez. 
2o 1 Poflt-Umbra," poesía de D Juan de 
Dios Peza, recitada por el Sr. D. Angel 
Clarens. 
3? " L a Pata del Diablo," composición 
pe ética de D Luis V. Batacoourt, recitada 
por el Sr. Clarens (D. Domingo), 
4o E l Sr. D. Aniceto Valdivia recitará 
la poesía de D. Bernardo López García, 
" L a Catedral de Jaén." 
Segunda parte.—Se pondrá en escena el 
juguete cómico en un acto, "Á pluma y á 
pelo," por loa Sres. Ramos, Arriba y Siga 
rroa (D. José). 
Tercera parte — L a aplaudida zarzuela 
en un acto, " E l hombre es débil," desem-
peñada por la Srta. Raluy y los Sres. Várela 
y Pola, acomoañada por la orqueata de don 
Candió Martínez, la cual amenizará los in-
termedios y tocará al final los dos danzones 
de costumbre 
Será requisito indispensable para la en-
trada de los socios la presentación del reci-
bo del mes corriente. 
V A D E C U E N T O . — E l siguiente está toma-
do del Album infiintil, publicado por don 
Manuel Oasorlo y Bernard: 
—S* no te aprendes la Historia — 
La dijo á un niño su abuela, 
¡Te sacaré de la escuela 
Para tirar da nna nori*! 
No fé ei atendió á la riña; 
Pero el domingo siguiente, 
Paseando el niño inocente 
Por una fértil campiña, 
Vió por una valla ó puerta 
Que una muía trabajaba 
Kn una noria y sacaba 
E l riego de aquella huerta. 
Quedóse con atención 
F i j o en tan rudo trabajo, 
Y murmuró por lo bajo: 
—No ee súpola lecc ión. . . . 
T E A T R O D E I R T J O A . — L a compañía lírico• 
dramática qua dirigen los Sres Albert y 
Valle, dispone para mañana, domingo, una 
función tan interesante como variada, en el 
expresado coliseo. Las obras elegidas son 
de las más aplaudidas que cuenta el reper 
torio de la empresa respectiva; pero no de-
cimoa aus títulos, por una razón muy senci-
lla, porque no sabemos cuáles son. E l pro 
grama no ha llegado aún á nuestras manos. 
BASE BALL.—Mañana, domingo, tendrá 
efecto o a los terrenos del Almendares, el 
anunciado desafío entre los clubs Fe y 
Caridad, destinándose el producto de la 
entrada al eosteamlento de un colegio gra-
tuito. E l entusiasmo que reina entre los 
aficionados á ese juego es mayúsculo. Le 
auguramos un buen resultado. 
SUCEDIDO —Un borracho aconsejado por 
un amigo, entra en un cafó á tomar una 
taza de té 
—Una taza de té con aguardiente— 
dico —y cuando ya el mozo estaba cerca del 
mostrador, le llama: 
—Oye, tú; una taza de té, con agaar-
dieuta, pero sin té. 
T E A T R O D E TORRECILLAS.—Para maña-
na, domingo, se anuncian en el mismo L a 
Duquesa de Hxiti, Gonflicto municipal y 
L a vida de una mulata. E l lunes inmediato 
so representarán Doñi Cleta la Adivina, 
Un bautizo á punta de cuero y el propio 
Conjlicto m imictpal. 
Lo PEOR D E TODO.—Erase un ladrón 
famoso en una comarca; y después de 20 
años de fechorías, la Guarda Civil logra un 
dia cogerle. 
Gran acontecimiento eu la capital, en el 
campo, en todas partes. 
E l gobernador " de la provincia, deseoso 
de conocer aquella celebridad, ordena que 
se lo presenten. 
Llega, en efecto. 
—¿Con que eras tú?—dice la primera 
autoridad al célebre bandolero.—¿Tú fuiste 
el que el año pasado robó un tren de fer-
rocarril? 
—He hecho algo peor que eso. 
—Este fué—añade uno de los guardias 
civiles que le traen—el que hace dos años 
echó á la cima á un labriego. 
—Todavía he hecho algo peor. . 
— L o dirá, sin duda—observa el, otro 
guardia—por la muerte que dió al dueño 
de la fábrica de papel 
—Aún he hecho algo peor. 
—O porque ól fué quién incendió las tres 
casas del señor alcalde hace seis meses. 
—Cuando digo que he hecho algo 
peor 
—Pero maldito 
bernador lleno de 
que has hecho? 
El bandido sonriendo: 
—Dejarme oog<>r. 
P O L I C Í A . — E n ia noche de ayer se pre-
sentaron al delegado del octavo distrito dos 
vecinos do la estancia conocida por Cárde-
nas, los cuales presentaban varias heridas 
de arma de fuego y manifestaron que es-
tando recogidos en sus habitaciones se pre-
sentaron dos individuos blancos, quienes 
les dijeron que acudieran á la tranquera de 
dicha estancia, lo que así hicieron; pero 
una vez allí, los precitados sujetos la em-
prendieron con ellos á tiros do revólver, cu-
yos proyectiles les ocasionaron las heridas 
de que adolecían. Los malhechores fugaron 
acto continuo. Uno de estos fué reducido á 
prisión poco más tarde, debido á la activa 
persecución que les hizo el delegado del 
distrito y el guardia gubernativo n? 11. Ese 
criminal ha sido conducido al Juzgado Mu-
nicipal correspondiente en clase áeincomu-
nicado á disposición do la autoridad com-
petente. 
— E l guardia municipal n? 40 detuvo á 
dos mujeres non sanctas que estaban en re-
yerta en la calle del Aguacate, y además 
por faltar de palabras á un vigilante gu-
bernativo. 
—Robo do varias prendas de ropa á una 
vecina de la calle do la Obrapia, por otra 
mujer quo logró fugarse 
—Al Juzgado Municipal del distrito de 
la Catedral fueron conducidos dos Indivi-
duos blancos que estaban en reyerta, por 
quejarsa uno de ellos de que el otro había 
hecho el gasto de ochenta centavos en una 
fonda do la calle de loa Oficios y no tenía 
con qué abonarlo. 
—Una pareja do Orden Público detuvo 
eu la callo do Monserrate á dos morenas 
que estaban en reyerta, habiéndosele ocu-
pado á una de ellas una navaja barbera. 
—Un pardo, vecino del tercer distrito, 
fué detenido por una pareja de Orden Pú-
blico, por aparecer como autor del disparo 
de un arma de fuego hecho al modlo dia de 
ayer, en la calle do Colon esquina á Crespo. 
—A causa de una reyerta que tuvieron 
on la callo de la Zanja, entre Bslaecoain y 
Santiago, un pardo y un moreno, resultó 
herido gravemente el primero. E l otro fué 
detenido por el guardia mutiicipal que 
presta su servicio en la Alcaldía de Barrio 
da Pueblo Nuevo. 
— P o r órden del Jaez Municipal del Pi-
lar fué detenido y remitido al castillo de la 
Punta para sufrir cinco días de arresto, un 
vecino do la calle do la Zanja. 
—Por órden del Juez Municipal del Ca 
rro fué reducido á prisión un vecino de la 
calzada de Jfsus del Monte, por aparecer 
seas-exclama el go-
curiosidad —jqué es lo 
cargos contra él en las diligencias suma-
riás que se instruyen en dicho Juzgado, por 
robo de prendas á una señora. 
El mejor calmante del dolor de muelas, 
el preservativo más eficaz de los ma'es den-
tarios, tenido ya por infalible, vs el Licor 
del Polo de Orive. L a honrofísima historia de 
15 años consecutivos de satisfactorios y bri-
Hantes tucesos en todo el mondo, y el con-
sumo que del mismo se hace, por millones 
de clientes, son su mejor recomendación, su 
más BÓlida garantía y hablan en pro de las 
incomparables virtudes de este superior 
dentífdco nacional con la irresistible elo-
cuencia da los hechos. Desconfiar de pom-
posos reclamos y de embaucadores anun-
cios, que el buen vino no necesita pregón. 
Exigir la marca de f ibrica del Licor del 
Po'o, que hay quien le plagia y le faleifua. 
Da venta en todas laa principales peifame-
ríae, droguerías y farmacias.-Unicos agen-
tes para la Isla de Cuba y América, R. L a -
rrazabal, droguería "San Julián", Muralla 
09. esquina á Villegas, 
R 1 26 
L A MEJOR Y M Á S PERFECTA E M U L S I Ó N 
de Aceite de Hígado de B Í cálao de No-
ruega, con los hipofosfitos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
Ea no solamente uu poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro ó infalible contra todas las 
bfecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otrss en que se prescriba el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en si el A gente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
DE V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S DRO-
guerías y boticas. 
L A S PROPIEDADES A N T I B I L I O S A S délas 
Pildoras de Brístol no son SUÍ únicas virtu 
des, pues además de ser ua magnifico t ó n i -
co y un remedio cierto en todo caso de indi 
gestión y dispepsia, su acción es suave y 
benigna para las naturalezas débiles, y po 
dorosa y activa para las robmtas. No con-
tienea sustancias peligrosas ni mineral al-
guno, y BU admirable influencia sobre el hí-
gado es debida úiicamenta á loa vegetales 
qua entran en en composición y especial 
mente á la podofilina y leptandrina que eus 
tituyen en ellas ai ántea inevitable mercu-
rio. Los hechos hablan mái alto quo las 
palabras 50 
SECCION DE INTERES PERSONA!. 
ESCUFL.A PARA S E Ñ O B Í T A S . 
Philadelphla, l 'ansylvanía, Estados TJnidos de A m é -
rica.—Proporciona raras ventajas musicales —La sesión 
del año sexto comienza el 16 de setiembrede 1885. 
Para circulares con todos los informes, diríjanse á 
M I 8 S . E . V. CARDON, PRINCIPAD, 
N9 4Uü Spruoe Street, 
Í 'IIIIJADE1.FHIA, PA., U . S. A. ]9jl 
Con un régimen higiénico y alimentos sa-
n'. s puede aií-j arae todo temor que nos al-
cance lateirible enfermedad que tanto cas-
tiga á nuestros harmanos de la Metrópoli. 
L A VIÑA, Reina 21, asilo asegura y puede 
hacerlo á sus parroquianos, ks cuales pue 
den vivir complejamente tranquilos puesto 
que las alimentos do que se sirven y adquie 
reu en dicho establecimiento, eon siempre 
frescos y do superior calidad. 
Los vinos de'LA VIÑA, Reina 21, son ios 
únicos que deben tomarse por su pureza y 
agradable paladar, reuniendo por consi 
guíente laa condiciones convenientes para 
evitar las alteraciones del estómago, sobre 
las cuales ha llamado tanto la atención la 
Junta Superior do Sanidad de esta Isla. 
E l almacén de vinos y víveres L A VIÑA, 
está situado en la calle da la Reina número 
21, frente al reloj del Mercado de Tacón. 
Es el establecimiento que vende los vinos y 
víveres mejores da esta Isla, y sus precios 
son los más módicos de plaza. Además de es-
tas ventajas facilita al comprador la de lle-
varle los efectos á su casa sin cobrar con-
ducción. Por todas estaa cansas recomen-
damos LA. VIÑA al público, seguros de 
que nos agradecerá la recomendación. 
C 843 P 5-22 
I ÍA MARINA, 
debajo de los portales de Luz. 
A L P U B L I C O . 
Montada esta popular P E L E T E R I A con todos los 
adelantos de la época, ofrece de nuevo á sus numerosos 
olientes un variado surtido de calzado de su F A B R I C A 
para señoras, caballeros y niños, digno de verse por su 
elesanoia y novedad. 
Éspeoiaudad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del interior) del que tenemos nna nueva 
remesa reformado, cosa muy superior. 
E l calzado de nuestra fábrica ea especial en cortes y 
elegancia, por ser las hormas construidas también en la 
propia fábrica.—Tenga presente el que quiera calzar c<5-
modo y á gusto que se le liace necesario surtirse de la 
P E L E T E R I A L A M A R I N A , casa importadora con 
F A B R I C A propia, situada bago los portales de Luz, al 
lado de la elegante barbería Salen de Luz. 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cufio en la suela 
que el que estampamos más arriba, para qne no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 
P I R I S , C A R D O N A Y C» 
Cn. 541 P 80-UMy. 
U L T I M A H O R A . 
R a m ó n A l o n s o , ú n i c o 
i m p o r t a d o r d e l o s t r a j e s 
a m e r i c a n o s . $ 1 0 n n flus 
c a s i m i r s u p e r i o r l a n a 
p u r a . H a y l u t o s . N u e -
v a s r e m e s a s , s e g a r a n -
t i z a n . S e h a c e n p o r m e -
d i d a á 3 d o b l o n e s . 
l o s t r a b a j o s d e s a s t r e -
r í a y c a m i s e r í a u n 5 0 p o r 
1 0 0 m á s b a r a t o q u e m i s 
c o l e g a s . — L A P A L M A . 
MÜEálLA 43 BSQÜINá 
m m i m ¥ i m L A m m , 
Con arreglo á i« prevenido en el art. 35? 
del Reglamento de este Instituto, ee con • 
voca & ios Sres. Sócios para la Junta tri-
mestral que ee verificará el domingo iJ6 del 
corriente, á las doce de su mañana, llenán-
dose las prescripciones del art. 42° 
Lo que de órden del Excmo Sr. Presi-
den i o ee publica para general conocimiento. 
Habana, 21 de julio de 1885 — E l Secre-
tario, 1̂. Bqjo. 
O 4 22a 5-22d 
F A L D E L L I N E S . 
A la pereona que se presentó ayer en ' 'La 
Fashionable" y llevó tres faldellines diciendo 
ser empleado de un establecimiento, se le 
ruega diga por correo dónde se pueden res-
catar, y se gratificará á quien dé razón sin 
preguntarlo nada.—Obispo 92, D. O. X. 
Cn. 864 P 2-26 
SEMAS. 
Elegantes y baratos se hacen lo? vestidos 
en el gran taller de Modista L A FASHIO-
NABLE. 
Es una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
En 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
También hay un gran surtido de sombre 
ros, última moda. 
Se venden además ricos camisones borda 
dos á la mano y con encajes, matinées, 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar 
ticulos para equipos de novias. 
Y para niños, hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 
Variedad en flores finas. 
Todas las mercancías las recibimos di 
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
L A F A S H I O N A B L E . 
92 , O B I S P O 93 . 
On. 745 P 1-J1 
C R O N I C A R E L I G I O S A , 
DIA36 DE JUMO. 
Santa Ana, ma<lre de Ncostra Señora. (Celébrase en 
J e s ú s del Monte), y San Pastor, presbítero y confesor. 
La devoción de los santos se fonda en el amor qne 
Dios les tiene, y en el qne ellos tienen á Dios; en la d i -
cha qne gozan de ser agradableé á Dios y amigos su ros; 
de poseerle sin temor de perderle, n i decaer Jamás en 
su desgracia; en la honra qne tienen de estar continna-
mente cerca de Dios, y en el valimiento que logran con 
él, y, en fin, en la caridad con que nos miran desde 
aquélla feliz estancia de la gloria. Tolos los santos 
merecen nuestra veneración, nuestro profundo respeto, 
nuestro amor y nuestra confianza. Pero entre todos 
los santos, después de la K-naa de todos ellos, i jnién 
merecerá más que Santa Ana nuestra veneración y ó u c s -
tros cultas! F u é abuela de Jesucristo, según la carne, 
madre de la Santísima Virgen: ¡pues qué trono tan ele-
vado ocupará en la Jernsalem celestial! ¡qué clase tan 
distinguida en aquella augusta cérte! ¡juanto será su 
valimiento oon su nieto el Salvador del mundo, con el 
Dios da todo consuelo y Padre de misericordia! , Tnos 
quién ha de imaginar que un Dios de infinita bondad 
deje de hacer el mayor aprecio de la abuela de su que-
rido Hijo, y madre de una hija tan privilegiada y tan 
querida.' É n cierto modo se puede decir qne la sangre 
de Santa Ana corrió por las venas de Jesucristo; por 
4 auto parees que esta gran Santa tiene particular de-
recho á sus méritos, á sus favores y á sus gracias; basta 
que se interese por alguno, para que sea dichosa MI 
suerte, p e g a r á Cristo cosa alguna á su madre.' ¿Y 
la madre de Dios po^rá negarla á la suya' De alguna 
manera se pudiera decir, que su valimiento con Dios 
todo lo puede, y que su poder es sin límites. ¿Qué con-
üanza mejor fundada que la qne estriba en el valimiento 
de la que fué madre de la Madre de Dios? ¿pues qué 
devoción más justa? Diohosos aquellos que se la pro-
fesan particular á la mayor santa que parece hay en el 
cielo después de María, y que llenos de conflanz a en su 
poderosa protección, la honran constantemente toda 
la vida. 
D Í A ar. 
San Fantaleon y Santas Semproniana y Juliana, v í r -
genes, todas márt i res . 
FIESTAS E l i IÍUNES Y MÁRTES. 
Minas Solemnes —En Belén la del Sacramento, de 7 á 
8; en la Catedral, la de Tercia, á las Si; y en las demás 
iglesias, las de costumbre. 
Aviso general para los fieles. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
Teniendo que empezarse en esta iglesa el jubileo cir-
cular el lúnes 27 del corriente y haciéndose en dicha 
iglesia algunas reparaciones, se avisa á los fieles que 
diohojnbileo circular tendrá Ingar en la capilla de San 
Piácitio entrando por la puerta de la calle de Luz 
C 80 3 4-26 
A S O C I A C I O N 
BE 
H I J A S D E M A R I A 
csíableáJa en la iglesia paíroqnial de íeíus M" y José. 
E l lúnes 27 del corriente mes, á las ocho do la mañana 
celebrará esta Asociación una solemne misa de Bequien 
por el eterno descanso del alma del qne fué director de 
la expresada Asociación Pbro. D. Gonzalo de Usera. 
Lo que se anuncia para conocimiento de todas las 
asociadas y demás personas que deseen asistir á dicho 
acto.—Habana, ju l io 24 de 1885.—La Presidenta, Merced 
Cote. 9693 4-24 
PáRROQÜIá DE GUADiLUPB. 
Solemnes Cultos & la Virgen del Gármen. 
E l sábado veintiuno de los corrientes salve al ano-
checer. 
E l dominga veintiséis misa con sermón íl cargo dol 
Párroco, y por la tarde á las seis y media, procesión por 
las caUes 'de Salud, Caliano, Dragones, Escobar y Salud 
á la iglesia. 
Loa P. P. Carmelitas oficiarán la misa y colocarán el 
Santo Escapulario á las personas devotas que deseen 
ingresar en la Cofradía del Cármen. 
9709 3-24 \mm m m mm 
El domingo 26, cuarto del mes actual, tendrán lugar 
en esta Iglesia los cultos que los asociados al APOS-
T O L A D O D E L A O R A C I O N dedican al Sagrado Co-
razón de Jesús en la forma y órden de costumbre. E l 
Presidente de la congregación, Ldo. Pedro PraU: 
9701 3-24 
Real Cofradía de San Rafael, establecida 
en e) Santo Angel-Secretaría. 
El domingo 23 del actual se celebrará la misa mensual 
oon que esta Cofradía obsequia á su Santo Patrono. 
Lo que so avisa por este medio para la asistencia de 
los cofrades y demás fieles. Habana, jnUo 22 de 1885.— 
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P L A T E R I A , 
JOYERIA, RELOJERÍA, PERFUMERIA 
L a d e l o s R E G A L O S , 
P r e c i o s m u y b a r a t o s . 
O B I S P O ESQUINA A AGUACATE. 
B B L S 
O O M U N Í C A B O » 
Ana MH Prado y Barrio de Cssti lo, 
ES" KL DIA DE 6U 8ASTO. 
E . P. D . 
[Aiia MHUÍH! mí tríete SAIUIO atestigua 
que ea los naeve añoa de eterno adiós, no 
te he olvi ladt : eren esto lo sufichmte en 
premio de tua virtu'ia?. 
¡Adiós, désoanea BÜ [W¿¡ 
J . O. 
Julio 25 de 1885. 
9772 1-2G 
E N S U S D I A S . 
A la Sra. D» Ana Corp de Barrio. ^ 
El ser que no Rgradece los favores 
Es un reptil en un vergel de llores. 
' X A G E A T I T U D . " 
SONBTO. 
Paso á la gratitud que el pecho abriga 
Innata en los sr-nsibles corazones. 
Que quiere expansionar eua impresiones 
Et alma pora á quien Nobleza obliga. 
Veinte y tres años ha (Lí suma siga) 
Qae un ser con mil cuidados y atentiont's 
Me asistió en mis dolencias y atiiaeioaea (2) 
Cual tierna madre y cariñosa amiga. 
¿Cómo pagar ¡oh ADÍJ! cal servicio 
En este mundo de 11 iquez» bumaoa 
Do es fácil de olvidar un b,-nefioi' ? 
Con perenne recuerdo hoy y mañana 
Diciendo, cual compete & un buen Patricio, 
Paso á L a Gratitud ¡Viva Santa Ano! 
Patricio Suarcz Arias Tuñon. 
Jallo 2ú de 1885. 
(1) M i apreciable Sra : Con el siguiente soneto tuve 
el placer de felicitarle hace cosa de dos lustros y hoy lo 
reproduzco para que vea que las almas de cierto temple 
son invariables mientras conserven un átomo de vida. 
(2) Alude á mi larga y penosa enfermedad de la vista, 
por loque, de lo máa recóndito de mi alma, saludo á d i -
cha señora con un 
¡Dios te bendigí! 
9765 1-26 
COLLA Di SM MUS. 
L a Directiva ha acordado convocar Juc-
ta general extraordinaria para laa doce del 
dia, del próximo domingo 26 del comente, 
con objeto dt> tratar asuntos nferentes á 
laa obligaciones eraifidas y otros de interés 
vigente. 
Habana, 20 de julio de 1885 — E l Secre-
tario. Jaime Ar.gel. 
Cn 846 5 22 
E s p r e s i o n de grat i tud. 
Cuando t?! hombre por t u mala posición, 
no puede corresponder, como quisiera, á 
los beneficios que, directa ó indirectamente 
tiene recibidos, permítasele al ménos hacer 
público su agradecimiento, ya como un 
desahogo del corazón que tal siente, ya co-
mo testimonio íntimo háeia las personas de 
cuyos bono tí oíos es deudor. 
Me refiero á la asistencia médica en par-
ticular, que durante siete meses consecuti-
vos consagraron en la persona de mi her-
mano Francisco, los Sres. facultativofl de la 
Quinta de Salud " L a Benéfica." Allí tuve 
ocasión de observar cuánto vale y puede el 
facultativo que ee consagra al bien de la 
humanidad; allí vi luchar y disputarle á la 
muerte un ser q u e aponas daba esperanzas 
de vida, y, merced á tan asiduos desvelos, 
el enfermo recobró la salud necesaria para 
volver á la Península, desde donde me en 
carga no deje de hacer pútlico EU eterno 
agradecimiento hácia los Sres. facultativos 
aludidos y demás personal d e la Benéfica. 
Los padres que mandan á sus hijos desdo 
la Península A sate mortífero clima no 
debieran ignorar quo en ¡a Isla de Cuba 
existe " L a Benéfica", la cual por estar si-
tuada on uno de Jos puntos más sanos do 
las afueras d© esta capital, reuce las con-
diciones higicaicae que requiero un esta-
blecimiento de eea uaiuraleza. Vasto edi-
ficio rodeado de bellísnucs jardines, depar-
tamentos espaeioses para cada enfermo, 
extremado aseo, alimentos sanos y bien 
confeccionados y una dependencia celosa 
de sus deberes. Tal «B el eetablecimlento 
que con tan ju&tos motivos corona el fióntia 
de su fachada con el humilde, pero muy 
significativo nombre de <!La Benéfica." 
Habana, 23 de Julio de 1885. 
José Camba. 
9747 2 25 
R E M I T I D O . 
Sr. Director del Dio rio de Htircelona. 
Muy señor tain y de mi mayor conaideracion: Me per-
mito molestarle por esta ónioa vez. ya qne el asunto de 
que trato solo ebed ce al deseo de verlo sometido á otras 
autoriiiades siempre bajo la valiosa autorización de su 
iluhtrado D'año en la forma que la juzgue oportuna, 
por obedecer Á nna inminente paralización de más de 
?0,000 obreros que ven su mina a raiz de cierta disposi-
ción sanitaria. 
Ks lo cierto qne por consecuencia de ese fatal fintas-
ma colérico, que al parecer se ha introduiádo en deter-
minada* localidad es, la Dirección gene al de Sanidad ha 
dispuesto prohibir terminantemente la circulación de 
trapos entre una provincia á o t r a ni permitir ei desem-
barque ó embarque de aquella materia. 
Xal disposición comí toda otra cualquiera qne pr.iceda 
de regiones gribernativas y que vavau encaminadas al 
bien comnn. son altamente aplaudibles por las personas 
sensatas y que desean el bienestar de sus semejantes; 
pero es lamentable y expuesta á la más severa critica, 
cuando sea cual fuere la dif posición dictada, revela un 
espirita apasionad-» y falta de conocimientos profundos 
de la cosa de que se trata. 
En primer término, es generalmente conocido que la 
fabricación de papel más importante de España, es la 
de floretes, ó sea papel de barba elaborado en la tina, 
que esta domina en su mayor número de fábricas, Cata 
lufia muy especialmente, y que entra por principal e"e 
mentó para dicha elaboración el trapo limpio y blanco, 
no admitiendo por rutinaria que sea ia f á b i i c a A ó B 
otro trapo qne sea sucio, cargado de pelos pegados, et-
cétera, etc., cuya clase obstruye las labores y por lo 
tanto es rechazada y no entra á formar parte de la fabri 
cacion limpia que exige la referida fabricación. 
Sin duda alguna que una buena parte de ia opinión 
pública, por los motivos de desconocer en absoluto lo 
qne es si la fabricación £e papel, no dará crédito á la 
principal condición de tener que ser limpio todo el trapo 
que, sesnn las necesidades de cada fábrioante, haya de 
proveerse y aparte de un sin fln de datos que puedo 
facilitarle en su apoyo, poro que omito para no ser i m -
poilnno, se lo demostrará á V. al saber que en Barcelo-
na Tarragona, Valencia etc., etc., y en Jas principales 
ciudades de Francia é Italia, existen importantes ca-
pitales dedicados a l tiiaje de toda clase de trapos exclu-
Hivamente: rep-eseotando, esto solo, nn considerable 
i¡vimero de familias que viven de dicho trabajo las que 
de sobra saben lo esoupuloso que es el tTapero callejero 
cuando ha de comprar, que separa y menosprecia el 
trapo que uo es limpio porque no se lo estiman en nada 
cuando lo vende al acaparador. 
Por otra parte, entre las tres provincias de Barcelona, 
Gerona y Tarragona se cuentan unas 300 fabricas de 
papel, las que ocuparán de 10 á 20,000 obraros. De ellos 
se calcnlan 0 000 solamente dedicados al trlaje del trapo, 
y los elocuentes números de estadística* de los años 
invasores del cólera en 1835, ISti y 1865, demuestran 
que en la población de Capellades, una de las más i m -
portantes en fábricas de papel, no registran ni una 
defunción de cólera en aquellas nefasts-s fechas, y esto 
que entran diai lamente muchos quintales de trapos de 
to las procedencias desde quo la población existe, ya 
que la vida propia y que la nutre es la industria pape-
lera. 
He dicho anteriormente, Sr. Director, que siendo Jns-
tifleada toda disposición qne tienda al bien de la salnd 
pública, ea de aplaudir; pero en el caso presento, tal y 
como ha sido trasmitida, me atrevo á suponer que la 
disposición de prohibir la circulación absoluta de loa 
trapos, quienquiera qne la haya antorizido, no sola-
mente está sumido en una craaa ignorancia de lo qne 
previene dicha disposición, sino que desconoce el alcan-
ce que le cabe al trapo en «upar te contumaz, que se le 
pretende atribuir. Si el trapo limpio que se emplea para 
la elaboración del papel ea contagioso, ¿qué diremos, 
Sr. Direotor. de los cueros en estado de putrefacción, 
las lanas sucias, alpargatas y zapatos viejos, los huesos 
en descomposición, efe , etc., sin contar con la falta de 
limpieza en laa grandes ciudades y áun de la misma hu-
manidad, que de entre loa que la formamos, hay ind i -
viduos y á miles qoe no se quitan la ancieded de encima 
ni tsuioooo para cubrir las aparieucias? 
Ea innegable qne podría aducir abundancia de ai gu-
meatos ii ira combatir la arbitraria disposición citada, 
pero como todos ellos salen de mi humilde iniciativa, sé 
de antemano quo no hallarían eco donde más conven-
dría. Es por ello que al suplicarle su exquisita indul -
gencia, me crea excesivamente recompensado, sí da á 
la pub'icidsd mi iuiparcial opinión acerca de las inevi-
tables consecuencias que para desdicha de nuestro pais 
acarreará, si persiste ia rigidez de la tal disposición. 
Soyld» V . A . S 8. Q. B. S. M . , José niaseca. 
Barcelona iü ds junio de 1885. 
BáRáTÍLLO nEL IMPMIáL" 
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Los premios vendidos en esto baratillo se pagan sin 
descuento á todas hora». -Barat i l lo EIJ IHIPEU IAIÍ, 
Mercado de Tacón 42.—F. «UTIEKREZ. 
9741 2-24a 2-25d 
COLLA DE SANT MUS. 
SECCIOIí DE RECREO Y ADORNO. 
S E C R E T A R Í A . 
Esta Sección do acuerdo con la de Decla-
mación y autorisada por la Directiva, ha 
dispuesto para el próximo domirgí 2(1 del 
oormtit*», la función siguiente: 
A las 8 BO pondrá en escena por 'a SPC-
cion de Dsclamacion, la comedia en 3 actos 
titulada: 
LO POSITIVO, 
terminada la cual principiará el baile á to 
da orquesta. 
Esta fiesta es de pensión para los señores 
sócios, loa cuales podrán proveerse en Se-
cretaría de las correspondientes entradas al 
precio de un peso el billete personal y dos 
el fami'iar: loj qu-í so provean de este últi-
mo podrán ir acompañados de tres señoras: 
para adquirir estos billetes deberán exhibir 
el recibu del actual mes. Las horas do des 
pacho serán de 8 á 10 de la mañana y de 7 
á 9 de la noche. 
Habana, 22 de julio de 1885.—El Secre 
tario, Jcsé I . Eabell. 
Cn 84fl 4 23 
EN EL BARATILLO DE LA 
ERTA DE TIER1 
se han vendido el n. 3 , 9 9 1 , premiado en 8 1 , 0 0 0 . 
Además los siguientes premios de 8 3 0 0 . 
7 2 
5 7 1 
6 0 8 
2 9 7 0 
4 1 0 3 
5 3 S 8 
5 5 4 8 
6 4 1 0 
7 3 2 9 
7 4 9 4 
8 0 0 3 
8 5 8 0 
9 5 3 7 
9 7 7 2 
9 9 0 0 
1 0 7 0 9 
1 2 2 1 4 
1 2 3 0 0 
1 4 6 0 2 
1 4 6 9 9 
Los billetes premiados comprados en oate Baiatillo ee 
pagarán sin desoneuto el dia de la jugada. 
Pagos ú todas horas. 
Baratillo de la P U E R T A DE T I E R R A , calle de 
Egido esquina á Muralla. 
R O C A . 
»8ftn i-2<» t-?.5<l 
QUEBEáDUMS C U R i M S . 
El Dr, J . A, Sberman, tiene el honor de 
iuf-irmar á los habitantes de Cobi que vie-
nen á los Estados Unidos, que él puede ser 
consultado eu su gabinete, situado en la 
calle de Broadway n0 251, para los casos 
de quebraduras En su tratamiento no se 
emplean ni bragueros, ni operaciones que 
pudieran impedir que atienda uno á su 
trabajo. E l beneficio y el alivio que se re 
cibe del tratamiooto del Dr. Sherman, ba-
sados en su larga esperiepcia, es un motivo 
para que valga la pena hacer un viaje á los 
E . U. 18 .15 
m m m C A R . \ E 
DK 
M B F S M A N 
E3 EL MEJOR TÓXICO ylE. bK 
COSOCE 
Contiene todas las propie-
dades nutri t ivas da la nbr» 
l ü B s o a l a r , carne huesos y f e-
- j v , , , sos de l a r e s cebada, y es el 
^ ^ H ^ r V " ^ ' • v ^ ' V * '<'»ni<.'0 v restaurador mis per-
^ / / ^ n ^ ^ c v ^ fecto El T O N I C O D E C A R -
NE D E M E N S M A N no s ó l o sostiene, sino que impar-
te vigor al sistema todo, durante los periodo» de de-
caimiento que originan las fiebres y enfármedadtB, 
agudas, exceso de t rabajo ó enfermedades crdnicas. 
Entona el sistsma y devnelce al paciente las carnee y 
peso perdidos durante la «nfermedad. Hace desapare-
cer, como por en can t», el arttiniUnfo y la debilidai que 
acompañan y signen ea po i de loa dUsarrejl s mrzwsos, 
sea cual fnere su míg^n. En los caso} de Debilidad ge-
neral, Tisis. & • ÍP no hav tónico q u í surta los efeatcs 
qoe el de H1EN!*.>IAN. No se conoce ninguno qae se !<> 
igaate. De vent i on todis laa boticas y al por mayor por 
J O S É S A K R . Í , L O R t i Y C%—Habana. 
l'UOi'IETABIOS: 
C A S W E L i L , H A Z A I ? & C O M P . 
N T T E V A - Y O R K . 
2 l ü ^IL <U 1 ¿ JL, fe> X O i i . I 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
ü s t e gran descubrimiento químico ocupa el 
primer lugar eutre todas laa preparaciones para 
cambiar el color del pelo. Solo es preciso u-
isarlo para concederle la superioridad que po-
see sobre cuantos tintes se ofrecen a l público 
para el importante objeto de dar al cabello ua 
nermoso color negro como azabacba ó castaño 
en sua diversos tintes. E s el único tinte ins-
tantáneo infalible, fácil de emplearse. - ^ 
De venta en las boticas y perfumerías mas a-
oreditaiias, Eemitiremos circulares é instruc-
ciones en español. Diríjanse las cartas y pedi-
dos á JOSE CRISTADORO, No. 95 WILLIAW 
STREET, NUEVA YORK. 
D e u d a a m o i i i z a b l e de l S por 
100 y de anual idades . 
Se compran Créditos reconocidos por la 
Junta de la Deuda, en todas cantidades, así 
como Títulos dol 'ó p.g y de anualidades 
Se negocian toda clase de valores cotiza-
bles, bonos y cupones del Ayuntamiento 
Mercaderes núnero 1G, bajos, entre Obispo 
y Obrapia. 9640 15 - 23 
L A N U E V A u m e m . 
ÓaUe del Aguila 211 esquina á Estrella, 
de José Miranda Arias, 
Bán esta casa encontrarán mis favorecedores nn buen 
gurtido do prendaría, ropa y muebles, íl precios «nma-
ment» baratos, por ser todo procedente de empefio». 
En la misma seda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando uu interés módico, guardándole al público to-
das las consideraciones posibles. E l plazo del Empefio 
será el que el depositante guste fijar; en la misma se 
wiupran muebles pagándolos más que nadie. 
8809 26-7J1 
M E R I C 
B E B A R a R I O N D E B O R B O L L A Y Va 
O o m p o s t e i a 5 6 , e n t r e O b r a p i a y L a m p a r i l l a . 
P R E N D E R I A superior de oro y plata, compuesta de dormilonas, are-
tes, pendientes, pulsaras , prendedores y otras joyas de formas e l e g a n t í -
simaa, con bri l lantes y otras piedras finas ó s i n el las 
S O R T I J A S de l a forma y valer que se quiera. 
R E L O J E S de faltriquera, de oro, plata y n ike l , de los mejores fabri-
cantes del mundo. Relojes de pared y cíe sobremesa, de formas m u y ca-
prichosas. 
M U E B L E S de lujo m u y baratos. Otros m á s inferiores á cualquier 
precio. 
P I A N O S de P leye l , E r a r d , Gaveau , Boisse lot fils y de otros fabrican-
tes de fama universa l . 
G r a n d í s i m a r e b a j a e n t o d o s l o s p r e c i o s . 
Compramos prendas nuevas y usadas y muebles p a g á n d o l e s mejor 
que nadie. 
A l q u i l a m o s p i a n o s á p r e c i o s m ó d i c o s . 
In 792 
CREMA D E BISMUTO 
de G R I M A U L T & Cia, Farmacéuticos en París. 
El Bismuto es u n m e d i c a n i e n l o h e r o i c o e m p l e a d o desde l i ace i m i c h í s i m o ? 
a ñ o s c o n é x i t o i n d i s c u t i b l e y c o n f i r m a d o p o r t o d o e l c u e r p o m e d i c a l d e e n t r a m b o s 
m u n d o s , en todos los d e s a r r e g l o s de las v í a s d i g e s t i v a s , c o m o cól icos , diarreas, 
disenterias, gastritis, gastralgias, hinchazones, dolores de e s tómago 
a s í c o m o en las ulceraciones del intestino. L a e l i c a c i a d e l Bismuto os sor -
p r e n d e n l e p a r a c o r t a r l as d i a r r e a s c o l e r i í b r m e s en t i e m p o de e p i d e m i a , s i n e l 
m á s m í n i m o p e l i g r o . 
L a Crema o f rece s o b r e l o s p o l v o s de B i s m u t o l a v e n t a j a de h a l l a r s e a l e s t ado 
d e d i v i s i ó n e x t r e m a y de f o r m a r c o n e l a g u a u n a a g r a d a b l e b e b i d a l á c t e a , 
o b r a n d o c o n m á s s e g u r i d a d y r a p i d e z . 
• Depósito en Paris, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmácias. I 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
I'HVO m á r c n v c t t n i a a f é v toiidti i " 
un lnpis', ordiiinvio sin niiiguim ¡úr-
paraclou EBlablccUloyañOafios. Kl tna» 
ant i cuó . , r.l mr.ior. J.n calidad 
«if i i iprclí i ñMrHia. seeni'a y «aiis--
facloria. I-" KxiKir.'-'iHii.ffiit.Mianaiii-
hí m'li (de Flladelíla) concedió Una Medalla toclo.i los Compeüdnres del pais v Ksli 
Serende por menor povlos üolioarlosy en las Librería 
...̂ .mse pedidos por mayor por eomlnclo "de cimlqnicr EJT 




KEMKD10 del 1)1̂  VtílhK 
Ci j KA» 
Segure Pronto e ínfal 
eABil CURA» 
La Gonorrea 6 Fnrgaoiot y 
GtOTA. 
jG AJI AN TIZADO FAIU, LA 
CURA del caso mas obstina-
do, sin uso de capsulas ni 
medicinas remignantea. 
Lo mas c ó m o d o p a r a 
llevar en el bolíillo. Con 
el, se ahorra la incomodi-
dad y gasto quo ocasiona la 
compra de nu» jeringa. Se 
vende cn toda» 1»3 Boticas j 
por José Sarra j Botica San 
José, Habana, S> 
S ' 
HiEOPUiOllECiPiY 
109 FULTON Sí , HUEVA TORK. 
Fabricantes, Importadores y Negociantes en 
Metlicinas Homeopáticas y Libros so-
bre la Homeopatía. 
Botiquines de todas clases. Azúcar de Leche, 
Glóbulos, lióiulos, Cacao homeopático, ele. 
Se enviará, gratis, mi completo Catálogo (Illustrado) & 
quien lo solicito. 
D E B I L I D A D N E R V I O S 
Debilidad vital y postración causada por atareos menta-
les ó indiscreciones; so cura radical y prontameulo 
con el 
Especifico Homeopático de Humplireys No. 28 
en uso durante 'ÍO años en los cualeu ha dado mejores re-
sultados que niugun otro do los remedios conocidos. 
Precio $1 e l f rasco , ó ciuco íVascos. mas uno graudo 
de polvos, por $5.00. So envia por correo, franco do 
porte al recibir su valor. 
Dirección : 
Humphreys' Homeopathic Medicine Co. 
109 FULTON S T R E E T , 
3VUEVA TORK» 
Do venta eu las principales boticas do la Isla, 
Agencia y depósito general Itolica (,'osmopolitaiia, 
S. Kafacl >'o. 11, Habana, á doudo pueden dirigirse toda 
clase de podidos de los referidos espei-ificos, asi comt» 
manuales y Catálogos los cuales so euviaiáu OKATIS. 
DESINFECTANTE DE LA SANGRE 
c i ó 
Oraii remeilio para la cura cnrajik'taiufmtft tolas las larmis üe 
Esta maravillosii medicina faó descubier t» en íi d«» 
junio de 163t. A 1» fecha de noviembre -'ü de Itv-H, máa 
de óOO caíos de I t I A t < A R I A fueron completaments cu-
rados en la oüeina de la Uí de 
DKSINI- 'ECTANTE OE r .A S A N G R E 1>E A V E U V 
TESTIMONIOS: 
Hon-JnanJ.Morris, New-Tor.—Cnracompletanienlo-
Es Supt. J . J . Kelso, n'.'2;! calle 2:j, Kew-York . 
Sa hermano y varios aruigoa quedaron prontamente 
carados. 
Dr. L . M . Glessner, ?47, Saint Ave. Escribe: Este es 
sin duda el mejor medicamento hasta ahora desrubiorto. 
Machos otros testimonios. 
De venta en todas las boticas y por mayor 
J03E SAIiRA., LOBE y C O M P A Ñ I A , 
DEPÓSITO PAK1 EXPORTACION: 
\0. loií, Maulen lañe, Xew.York, Avery Besiufcclaiii C" 
PRECIO: S O o t e » . i T r c t s t o o . 
P I L D O R A S 
V I G O R I Z A N T E S , 
d e l D K . F V I X E B . 
E l m e j o r r e s t a u r a d o r de 
V i g o r en las o r g a u o s s exu -
ales de ambos sexos. 
C U R A D e b i l i d a d N e r v i o -
sa E x p e m a t o r r c a y F a l t a 
de M e m o r i a , &c. 
P R E C I O , « « . Se v e n d e 
por todas las í í o t i c a s . 
Depos i to Gene ra l , 4 2 í> 
Calle de Canal , N e w Y o r k . 
U L S I O N 
ID IB ^ 
S C O T T 
d e A c e i t o P u r o d a ' ^ 
H I G A D O d e B A C A L A O 
Y DE LOS • 
Hipofosfiíos de Cal y de Sosa. 
Es ian agradable al paladar jomo la leche. 
Poseo todas las virtudea del Aceite Crudo da 
Higado de Bacalao, y las de loa HipCÍosfitos. 
Cura í l Defcmdad General. g ura la Escrófula, ura el Reumatismo. 
Cura la Tos y Resfriados. _ 
Cura el Raquitismo en los Niños . 
D Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facul-
tades de l'aris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
yCinijia, &c. . . ,- , j 
Ci'RUFico: que he hecho uso con frecuencia cn mi clientela de 
la Emulsión de Aceite de Higado de Bacalao con Hipofosfitos 
deCal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión do 
comprender las ventajas que produce en los enfermos que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de arabas medicina», y quo 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómagos delicado» U 
toportan sin «l inconveniente de la regurgitación. v 
* M A N U E L S. CASTELLANOS.' 
Habana, Marzo 8 de I88I. 
Santiago de Cuba, 2 de Abril, t88i. 
Sres. SCOTT BOWNE, Nueva York. 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y larga conservación ; sus resultados terapéuticos, sobre IOOCF 
en los niños, son maravillosos. , 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo publico 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M . 
Dr. AMBROSIO GRILLO 
D» «eut» en todas las boticas y al por mayor por lo» Sre». 
V-B* v C»-, Josi SAÍJU. v Habam 
TE&VEES BROTE 1 0 7 D U A N X S S T R . 
NURSERY KAMMOCK AMD SUPPORT. C O R D E L E R I A . 
B R A M A N T E S 
C A B U L L A S . 
H a m a c a s 
Y 
ACCESORIOS. 
H A M A C A S 
ESFUCIALKB 
P A R A N I Ñ O S 
-1 
O R A S 
1 
O O M . 
E l m a y o r t r i u n f o m é d i c o d e l s i g l o . 
Son un reiuedio positivo y seguro para las personas de ambos sexos, que por el abuso de sí mismos d la excesiva indulgencia en los placeres naturales se 
encuentren sexualmente debilitadas y sufran de nerviosidad, desasosegamiento, emisiones involuntarias, perdida de la memoria, desaliento, insomnio, dolores constantes 
de cabeza y otros muchos s íntomas desagradables. L A N A T U R A L E Z A R E Q U I E R E A S I S T E N C I A para libertarse de las pérdidas que sufre el sistema nervioso 
y sexual, y el demorar la aplicación de medidas curativas es exponerse al desarrallo de la enfermedad y á peores y quizá fatales resultados. No pierdan tiempo en hacer 
experimentos con otros remedios de dudosa elicacia, sino de una vez empiezen por las Pildoras del D R . BLÜOM, que no son un experimento que se hace ahora ni el 
resultado de la casualidad, sino un remedio mui conocido y apreciado, fruto l eg í t imo de mas de veinte años de asiduos estudios y práct ica de uno de los mas notables 
especialistas del presente siglo. Su gran éxito se debe ii que jamás (rustran las esperanzas de los que las usan. No se recomienda para curar todas las entermedades; 
sino solo como seguro remedio para una enfermedad común, y fáci lmente conocida, tan prevalente es entre la generac ión presente; han sido vendidas con notable 
éxi to en todo el mundo civilizado: están bien probadas, tienen fama universal, y son una medicina honrada. Han curado millares de casos crónicos de los mas obstinados. 
Crean deseos naturales y natural poder sexual, su influencia bienhechora se deja sentir inmediatamente y la mejoría es pronta y duradera. No son un estimulante de] 
momento sino una cura positiva y radical. Restauran y fortifican todos los nervios, fibras y tejidos del cuerpo, mejoran el apetito y vigorizan lodo el sistema. Cortan 
las pérdidas debilitantes que tan destructivas son al cerebro y al cuerpo. Cada dosis produce un efecto regocijante notable, ayudan á la as imi lac ión saludable del alimento, 
estimulan el espíritu abatido, aclaran el entendimiento nublado y entorpecido é imparten nueva vida y vigor al adormecido y exhausto poder físico en ambos sexos. S u 
venta en los países civilizados es mayor que la de todos los demás remedios de su clase juntos. Los que sufran de cualquiera de los efectos del abuso de las leyes naturales 
deberán P O Ñ E R A U N L A D O L A F A L S A D E L I C A D E Z A y curarse inmediatamente con las Pildoras del D R . B L O O M que son fáciles de tomar, agradables al paladar 
y de las que solo se toma una ántes de cada comida. Sus componentes son puramente vegetales y pueden tomarlas, hasta las personas mas debilitadas, con los mas 
benéficos resultados. E l hecho de ser adoptadas por la facultad médica deberla ser prueba suficiente, hasta para los mas escépt icos , de que merecen ser probadas. 
L A S P I L D O R A S D E L D R . B L O O M se venden en todas las droguer ías en frascos de cincuenta pildoras. Precio $2.00. S i su boticario no las tiene, diríjanse 
al Señor D N , J o s f S A R R A , Habana, y el se las remitirá cobrando solo su importe. No permitan que su boticario les venda n ingún sustituto, pues no q u e d a r í a n satisfechos. 
Insistan en que desean las Pildoras del Dr . Bloom. Las genuinas todas llevan nuestra marca de fábrica. 
Enviese por la circular del D R . B L O O M . Contiene valiosos consejos é instrucciones. Debe ser leida por los jóvenes debilitados 
por los vicios prematuros, por los hombres que van á casarse y por los ancianos cuyo poder sexual está en decadencia. 
I'RADK i U A U t k . . y 
T H E B L O O M R E M E D Y C O . , 4.8 B r o a d S t r e e t , N U E V A Y O R K , ' 
D H V D S L i eüARDIA. 
A i m ' n i s l r a y facilita vacuna. 
Prao*ic6 emb»l8»mv.nileiitoB —De 12 á, 2 —O-errasio 135. 
8S40 30-3-H 
D R . M A M U B L . PEREZ BEATO, 
Médico Cirujano. 
Atraa •«*•<» n U, al lado laVottna el Sto. Angel. Con-
Bii:ta..;e2 4 Je la t a r í n y dd 8 á 0 de ^la noche. Orátia 
para los pobres. 9751 10-26 
D E E S . CORDERO Y DüLZ, 
C Í R U J A K O S - D E N T I S T U S . 
Haba a 158, entre Sol y Mura l a íSnonrsal de Ruina 8) 
0753 0-25 
Í>R. C A 8 A S 
de la<í'"'aonltadej do Paria y de Madrid. Tratamiento 
especial -I» laa 6ufcrm>'dMes del Hígado, nparato D i -
geativo y sistema aervicso: calzada dei Cerro 7̂ 3. 
8811 lS-22jl 
R I O A H D O D O L Z Y A R A N W O , 
A B O G A D O . 
Ti-asladó en domloilio á la oa'Ie de la Habana n. 108. 
Couaiil^as de 7 á 10 de la mañana. 
9508 15-2ÍJ1 
ANTONIO S. DE BOSTAMAüTá. 
Á E í jQ-A U O . 
SOL » , 79- DE íi A 4. 
M A T I A S M A R a U E Z . 
ABOGADO 
SAN TQN%C10 « 8 . 1 N U D I S I O O R 4 6 . 
88i9 26 9J1 
ffié üco-Cirujaiio. 
K a traslaOado tu domicilio del n . 28 al 71 de ia calle 
do Agua^at-e. 
H O R A S DE CONSULTA, 
de 11 4 1 dei día y de 7 & >! de la noche Gratis para !u8 
p> r>T->. Cn. 7(W Ort-RTl 
Fraücitíco N Jüft l i i lEal y Ohacon, 
JV* Cirujano Deiitista de! üol<"g:o de Nueva York, Mé-
dico-ij lrajaio de U 0aivereiu»d de ja H«baoa, en «n 
eepociail'lAd do Doatiota. Salud -12. osqniua a Lealtad. 
9031 20 12J1 
FABRICA Di CURTI 
D E M. G . O R T E G A Y C O M P . 
Tenemos el gusto de anunciar á nuestros favoreoedO' 
res. y á los que no lo son, que además de las suelas p l a n -
chadas onlor avellana, blanca, negra y colorada para z a -
patos de vaqueta, vaquetas de rodáis olaees y pieles de 
carnero. 
Curtimos una suela blanca sin r ival para calzado de 
obra prima, curtida como la extranjera. 
Onrtinios una suela blanoa sin rival 
P A R A C A L Z A D O DE O B R A P R I M A 
C U R T I D A COMO L A E X T R A N J E R A 
F I R M E ¥ D E R A S P A D O B L A N C O 
i rás barata ocho centavos libra que la de Campeche. 
Snela color avellana claro, 
también p a r a obra prima, 
C U R T I D A COMO L A P R I M E R A 
T A N T O COMO L A A M E R I C A N A . 
Ya la gastan loa primeros zapateros de obra prima de 
L O M I S M O QUE L A B L A N C A . 
E l l o s a t e s t l g n a r á n . 
Se renden estas suelae por f-vrdoa de seis ó dcoe ca-
bezas. A L PESO ES COMO SE V E N D E . 
As! uo hay engaüo para nadie. 
Cada uno comprará tamoflo y grueso como le convenga 
Ta no hay morcado de suela extranjera. 
L A D A M O S M A S B A R A T O 
De más informes, y para hacer pedidos directos, & 
nuestra reforencia, calle de San Ignacio n. 66, aparta-
do S'¿7 O bien & los Sres. Alberto García, talabarte-
ría Potro Andaluz. 
A los Sres P « o t . Antelo y Cf Mural la n. 81 
Y los Sres. M Menendez y Cí Pr ínc ipe Alfonso n. 2 
peletería La In t rép ida . 
Bu cuyas casas hallarán siempre Isa consumidores los 
matsr-alBS de referencia y á pro Moa de fábrica. 
RSOl Í!fi-7.T1 
IA-
Reoonooeiuoa gratuiU>uento estos apáralo*, conatrui-
oio* é instalamos á toda perf-iocion y módico precio pa-
ca-rayos timbres y !u« eléctrica linea* telefónicas, 
tmboa acústicos, eíor, etc., tauto en la capital como en el 
interior. Estabieoimioato do aparato» olóotri^oa, 
7—HABANA—7. 
Director, E . MORBMAS, 
8289 3l-25jii 
DZHTIBTA DB CAllAKA DE 8. tí. E L KET D. ALVONBO XJJ 
CONSULTA» V OPERACIONES O E S A 4. 
PRECIOS MODICOS. 
A Q C J I A R N , 110. 
On. 783 26-9-11 
ANDRES TEÜJliLO f ARMAS, 
ABOGADO. 
A M A R G U R A Üll.—DE l i t A 4. 
8567 28-3 
H^svo aparato ii&ia xouuuooimiuncoa can ItLs etófln-le» 
L A i W P A a i U j A 17. Rorisdeocnsultas. d e l l 4 1 
Xapeolalidad: MAIJ-IZ. vî a cricaiiM. Lafinse v slC 
G n 741 l - j f 
D r . S U A R E Z B R Ü J V O 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
aspeoialieta en «ifids y en ezifermedades de mujeres. 
Con-<uIta« d>< 12 á '• 
E-<p«<'!al pa-a e t - f l o r a s — j c é v e s d e 12 á 3 . 
Monscrrate esquina á Obrupia, altoa. 
8533 26-ljl 
m J S A O Í O B E M T R p B Z , 
Es trasudado su coEUf -lio á l» calle de Lua a. 53.-
Oonsultas de !3 A í, calle del Oampanario 131. 
DE, CáRlOS FiNLAY, 
COMPOSTELA 103 , 
entre Tenient«-Rey v Rióla; de 7 v media 4 8 y media 
mafiai.» v de 1 * 3 tarde. 8705 26-4J1 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consuitas de 2 4 4 de ia tarde. Habana 49, esquina 4 
Teiladilio. C n. 747 28-1J1 
Aviso á les padres de íamilia. 
t7na seüoraoon bastantes coo'ones de piano desea dar 
elases 4 domicilio 6 en en nmvada Lagunas 9 A , Precks 
módicos. 6728 8 21 
E l » PROFESOR D E S O L F K O Y P I A N O . • I» -» Precio: lección tr"» diaa 4 la semana, 6 
pesos billetea a! nien, y á domicilio $15 b Ilutes al mfs. 
Pafro adfiinTiTxdo T I M lio 8 ó eu el alnDacun de i ianos 
de D. T. J. rúr t i í - . Amiotad Í0. 9888 10 24 
SOLFEO V P I A K O — C L A S E S A DOIÍ I ICiLTO, macia onz-̂  oro ó $!OB¡B m^n^ual: siendo dos disci-
pnl/ g ia n i ' ^ i mas Para mas exp icacionos déiese aviso 
íW.Ied. lCri í- ton.20. 9639 5-23 
U S U á H B E N M B E I DBfOEíBIO 
Profesorft de ídíoinas. 
8a otrw" 4 los padrea de faTniii» y a las d l f eotoras A-
eol ^U>, pHra l a ense&anz» da ios referidos idUHSM. D i 
reo ion: calle de los r̂ olorcíí núntoro 14. en ios QtiBiaade 
&9 ' - íar i in»© y taablen 'rtfc?naai'4a Js .A.-?einjar ^ 
í'«̂ ¿ 3*'T*»*ST**''«•.rj WAf'f.T *3 ?.« ««• 
L i b r o s é I m p r e s o s , 
S a l u d u 2 3 . 
D'oc onariode la l - r g ia castellana enciclopédico, con 
t^<l»8 I fS voces fmses v lo'ucionea u-í.daa en Esoí .Pa 
y Aménc-s Eapoflulaa. ron f i . rmeá a Academia, p o r u ñ a 
guardad He literatos. 2 tomoa OÜ lólio grueso, nluma 
eii-.ií.n $17. 
L Tirct: -"i-toria dplaHrmanidad. traducción de Sal 
IJÍATI U v íerTian-lez, Stomna iuav, r. láminas. 
Ar. orpa rélebr» a d>-tt aoi-lo» t i f mpnn y de todos loe 
puer» os 2 t.> mos mayor ron ciomof. $'7 
H s o ia <t» ifé pi'-ssoti ioi fB polí,io*:8 y re'iglosaB e 
Ba "oa desde la edad medin hasta el dia. Galería p< Kt l -
oa, fi n'ófloa y humanitaria. 6 tomoa gruesos con i soii-
sa- < c a' ero $18. 
Hietoria gen ral de Ei»psBa flesde los primitivos 
ti-mpcB DkSta el prHP.ate, por L i f acnte, 3i) tomoa gme-
Bo-« hnMiOH iipo«. $S4 
Ovfedo: H BtMia oe Jas ludias, Is'as v tierra firme del 
mrOo^ano prin.er • ro^i-ta d<" Nuevo Mando, 4 tomo» 
m ^ -'r gruesos c m Lm-n- s». $Í5 
H>-t<i,i»<<e la villa y conede Mai r ld por Amador de 
lo< R o 4 g andeí tomos en fulin, con muchus retrates 
y ánn uaa Uuac en « euro v a l cromo (-58 obra escat-a^ 
onr o-a) en la roitxd dt« su valor $1'¿0. 
B ir'V n: üis tor ia natuial, f8 ts con láminas ilumina 
d— $ 8. 
H i c o i ^ do la revolución francesa, 6 ts. con láminas 
en a t>t . $10. 
Hiníoire hisign»1, civ le et inórale dee CTiTlrons de P* 
ria. oi-r D.iUur , í-t" , $lo 
• ^íls^•ri^^ d > WíJi,)o. iior A'9.nl^D, Sts pogía, $3, 
Ja' oud: Paroh-gl^ Interna, 3 t >. $10 
J > i d ni Enfuiiue It dea d« la má . iula espina!, 2 t j , $9 
T.-vt HUlena pubii :a y prlvad-i 2 t- $8 
B b iottoa t** tu tor»* espafiolea do R.Vtdtaeyr» , 20 
to-™ a s . o í ' t á $J-50 
0 > as omple»a« do J J . Eonssean. l í a . mayor, gme 
EO- co Uon a i $12 
L a «"florea d«l iot-<rior q ^ m v d e a el imputeae loa 
rninl e fr- n o da p rto I • cjua pidan. Sa reparta gi4ti 
ele- 41o o a' qnelo»-o)t ib». 
80U tomos de nov las 4 20 30 v ,'0 centavos, aelect» 
oo-ec ;on dr no 'eias de «ntores cele^rds para lectu1-» 4 
donl l i o r n a o o p - g r $2 a mes D s ¿raudea apar t i -
do de o'iras en ingléa y fianeé» que ae dan poi-Ja cuarta 
pa te de au yalo' E ta asa comura, veud» y cambia 
lít) oa d i t Wias elieea y ademán pnmorcio; a otras ven-
tíijae al }.tibli'-''en generj Salud 2í librería. 
8786 4-27 mm ITERAHM, 
O B I S P O 3 2 . 
Novelas en francés 
recibidas ea el último correo. 
Javier de Montepin: Paropla.—Adolphe Bélot: La 
Co^ieuvra, coutifus'.ion de L'Affoícé D'Amour. qua-
Weoie edidou — Jorge Obnet Le gran imtrnieie —J ules 
C l ' " ' trie; Juan Momas, dnuizeme editicn. 
ÜÍ!lm>-8 n vedados de Par í s 
r. PS7 4-26 
1 | K « . i U i - O l tí... E r t . ü ' t o . eaa t t - ooia oei Dr. D. "Federico l lora, que fué premiada con medalla dt 
oro y me-,o;'in eipfcial por el C í r u l o da Abogados de 
esta r.iad;«1, y qu 'eatan útil a l'.a oomsri iant^s, ban-
quaroa. aV-cado* & ee oncnetitra de v..nta al precio de 
el: t« pesos Ilutes on el Bsaco Indastnal (diiij»ir«e 4 
O Antonio Pére>). en la Auillxnoi» (Procura 'o 'Ma-
yorgn), Co'egio de Barribanos (EnTibaní* de Galietri), 
en la imprenta de la Gaoet» en la ¡jl)r»rl"* "La Hifto-
ria". Ot.iapo 46. y en caaa del autor Tonioute-Rey 104, 
Adonde nue<i6ii oirigirae loa pedidos. 
9235 15-15 
¡ ¡NOTABLE 
y t i l ] invfDto en el arte del tabac !!I 
| I . n r O K T A * f T I S I M O P > R A I CS PDMADORES! 
CON EEAL PEIVILE 110 KX LUsrvO. 
Gigr-rroM dejpoedu « ¡¡¡SIN P A P E L ! ! ! m 
No encuoian la 
No marchan los dedfí, 
I?>> prodoí'en la n i e) ntuZ of'r tan caraí,t«ií»tii oa 
o .mo d> bagri dab'e- en e fumudcr de cisarros depap^l. 
De venta m los Def dsitosrie tabacos 
S Lot ice—üs Granja—El Anp 1—El Univerar—Obís-
p> i 7—dbl- o n. ii—Ambón Mu-doc—'»fá Enrcp*— 
L-« Pnr « « — V >-n todi s loa prin it-a'ea Detóul toade es 
t . ciudad üe toiaJa I i»\ del extra jero. 
D I B E C 1 0 N E S : 
CORBFSPOKDENCIA—Apartado ^oatalB. 121. 
P E D I D O S — E S T B E L I A K . 79 
rr-tie Sun Nicolás p Manrique. 
9 E0 4-36 
T r e n e s á c I ^ e t r i t i a s . 
E L E X P R E S O . 
T E L E F O N O 1059 . 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Ente tren hace la limpieza más barato qua n ingruo 
•IH su clase y recibe órdenes en los puntea siguientes: 
Monte y Aguila, ferretería. Compostela esquina á Lam-
parilla y Ouispo, bodejrfis. AnimaB y Sa.Ti NiooláM, bo-
il«e*. Concordia y Lealtad, bodega Manrique y V i r t u -
des bodega. Salud n. 1 Sombrerería La Barata. Beian-
ooain 121, muioeria, T boledad esquina 4 J e sús Peregri-
no, doi.de está ei Tren de A . Í J O Y A . 
9424 10-18 
S o l i c i t a d l e s . 
A G < I L A N U M . 103: DESEA C O L O C A R S E 
•f"» nn excelente criado de mano que s»be cumpl ir cen su 
nblieaoion ó también de porteI••,: tiene personas que res-
po> d->n de su conducta. 97"0 2-26 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E I Í O R A D E M E -diana c^dad, puiiiuan'ar p:>ra criada de mano, mane-
jadora de niños ó a i x impnñar nna s^Sora: tiene personas 
que garanticen su conducta: Kevillagigedo n . 4 entre 
Monte v Corralea da táu razón. 
97K2 4-26 
Se so l ic i ta 
una manejadora en la callo d-d Campanario número 62. 
»769 4-26 
DESEA COLOCARSE ÜÍ>1A C í i i A N l í E a * , sana y de mcralida i para criar & medio, leobe: calle de las 
Damas número 2, esquina 4 Luz: en la mi-ma se solici-
ta 4 una muühachacuita de 10 412 aflos para servicio de 
mmo. 9773 4-üG 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad deaea colocarse de criada de mano ó de lavan-
iera para una corta familia ha de ser en casa particu-
lar tiene personas que respondan por su conducta. 
Aguila 116. 9776 4-26 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D AS JOVENES. UNA para cocinera que ne le darAn $35 y otra para criada 
demanoqu6ganar4$15. A las dos ae les dará ropa l im 
pia: iiifoTui3r4n calle F esquina 5?-, Vedado. 
9779 4-26 
f í N A J O V E N DESEA C O L O C A R S E P.' R A A -
•J oompañar á una Beflora ó para el servicio de mano 
da una corta famili» ó sma gobierno, no friega sufOos n i 
haoe mandados, no tiene inconveniente viajar, impon-
drán E-pada 11. 9743 4-'5 
SE SOLICITA 
un criado de mano de buena cordneta y moralidad. Cu-
ba 113. 9745 4 25 
Q E N E C E S I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E 
l--?co1or para que se haga cargo de la co lina y otrea 
qut haceros de una corta familia. La que no tenga quien 
la garantice que no se presente. Beinaza 42. 
9751 4-25 
SE SOLICITA 
una general coatnrera que sepa cortar por figurín: se le 
da $25 billetes: GalianoSS. 
9«77 4-?4 
SE N E C E S I T A P A R A C R I A D O D E M A N O UN joven que tenga 4 la vez conocimientos de cocina, que 
sea listo y aseado, con buenas referencias. También se 
neceaita una lavandera blanca ó de color: Paula 5. 
91183 4-24 
SE SOLICITA 
una general criada de mano que entienda do coatura y 
tenga quien informe de au conducta. Lealtad 68. 
B678 4-24 
UNA S E Ñ O R A C R I A N D E R A I S L E Ñ A CON abundante leche, muy cariñosa y buena, tiene dos 
meaea de parida: Paula n. 1 informarán. 
8681 l-23a «-2td 
Se golicita 
una criada de mano blanca y de mediana edad. Nentu-
no 70, altos. 9'38 4-25 
T T N F A R M A C E U T I C O POBRE V S Í N R E C Ü R " -
U sos snlinita regentar una botica prefir éndola en el 
campo e n el aneldo que le quieran dar: cal/ad.i del 
Monte 307. botira. 3736 4-25 
TTN T E N E D O R D E L í B R O S 3 1 U Y P R A C T I C O , 
»J B"í ofrefepara la contabilidad, correspondencia, etc., 
¡-te. dacua'quier casada comercio: garant ía 4 eatisfac-
oíon: posee e) ing^s y no tiene inconveniente on aal:r de 
la capital; informarán Meroaderea 25, ferretería E l A r -
ca de Noe Wi 15-25JI 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S B L A N C A S que aepan bien au obligación; una cocinera, otra de 
co'or, un muchaf ho par» servir 4 la mano, otro para es-
tablecimiento; desean colocarse un cochero, nn buen co-
cinero y un i'Orterc: los que deseen colocarse han de 
tener ouien itiforrao de su conductai pidaoa que pe le 
facilitan gratis O'Reilly 116. 9734 4-95 
DEfiEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A PA»?A criandera: tiene 7 moseí de parida, tien» pet a-.nas 
que reap^ndan por su conducta, 4 leche entera Sol 41. 
9740 4-25 
SÍS SOLICITA 
un dependiente para un carrito con le^hf: en la cochera 
de Virtudes 130 darán raz,-in. B701 4-25 
S e so l ic i ta 
una parda general cocmí ia y criada: Empedrado 15. 
9730 4-95 
M I G U E L T O R C C A T O H O L C I T A COLOCA-clon do coiinero en etsa part,io^li*I,; t i-ne buenas 
r-feranciafl v Hd^mla h a estado oolocdo por espacio da 
!2 afloa en cas^s aoraditidas «n Andalucía; Impondrán 
|CB"«r"nz» 146 9733 4 25 
A un nmtnraun.o sin hi j ' a bianot» ó de color, ee le 
iÍL.ofr«c« una h rmof a habitación alta, con u i a espa-
idoi«a azote», uor ci'c'u ar 4 dos peraonaa. En la misma 
una m'ir.hatha, p igándola. Manrique 135. 
9731 4-25 
' d |ESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E « O-
* 'ohero ya sea de pareja ó de ua cabalo aolo y con las 
m^jc es recome daciones do las oas»^ donde ha servido: 
tunibien una criadit» da mano lo mismo q e uu mucha-
cho nura ^Imi^mo servicio; se reapondo ocr todos: calle 
do G-rvaaio 78 darán rayón. (733 4-25 
DESEA 4 I O l O < ; A U » E Ü!*'A VIH A DA YA SEA para a-rvir 4 la mano ó manrjar niños, es mu v cari-
ñosa v flo buenas coatuaibres: iuformaián Agni'a 33. 
07 4 4 25 
UNA S E Ñ O R A SAMA CON A B T N D A N T E « E rh« doaea encontrar tina caaa para criar 4 media 
leche: Tcdestr ía l i n d a r á n razón. 
9830 4.r5 
O * UE-'SA S A 8 K R K l i P A R A D E R O DE L * M O -
- Jrena María Gragori-i Oamoos y moreno ^ongo Va'en-
'inOa 'ipos, natural de Gaanajay criados qn- fueron de 
D. Frinciaoo Campea, y t i tuoreao Jacinto Campos, cria-
do de 0 Pedro Sabio, ¿a tu ra lda Gnanaiav. Igiior4ndose 
ana paraderos desea ar.ber de ellos Mónica Camp-a A n i -
mas 114 P6ü2 4-2« 
I ÍN J«»VEN P i í N l N ^ Ü L A R D E S E A K?»CON 
«J trar una bu-na coloeasion on car-a particular de 
orlado de mar o ha servido en Madrid y en Barcelona y 
también en eata capital, no tiene inconveniente i r fueta 
de la capital, tiene pe ra -ñas que lo garanticen por su 
buena conducta y bnen aervif i >, a<vbe de tedo un poco; 
imp ; ' i r . in Aguiar 93, Panade id L» Central. 
9695 4 24 
£ K SOLÍÍ ITA US CRIADO DE IISANO BLAN-
yJco co-' buenaa rtferenoiaa. Concordia Cl. 
9-9' 4 í>4 
r j s C R I A D O DE MAWÍI P E N I N S U L A R S O L Í . 
U cira coloca»ion para cochero pndiendo preten-ar 
boet a< rtco^endaoionea d« i»a casas donde ha estado 
Informarán Sol 102. 9696 4 24 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz y un oficial barbero: Calzada del Monte nú-
mero 481 9703 4 24 
C r i a n d e r a 
Dasea colocarlo una Peninsular, jóven y robusta, de 
buena y abundante leche de tres meses de patida. O-
braplanúmero 46 altos. &70í 4-^4 
CJE N E C E S I T A UNA M U C H A C H A D E 18 A 14 
CJ añoa para el servicio de mano. Necesita tener persona 
de respeto que responda: calle de Eatevez 86 frente 4 la 
iglesia. 9628 4-24 
COCINERA.—SE S O L I C I T A UNA P A R A CO-oinar 4 tres personas con la condición de dormir en 
ol acomodo y asear la casa, ai es casada, pi ro sin hijea, 
dando buenaa referenoiaa te lea dará h»bitacion: impon-
drán en la calzada de Jeens del Monte 433, farmacia. 
9B44 4 2t 
Z a p a t e r í a , 
Teniente Rey 80 se neoeaitan cuatro operarioa de za-
patr-a de vaquava: en la misma hay buen calzado 4 pre-
cios moderadoa, 9G30 4-23 
TTN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO T A N T O 
«J 4 la española como 4 la francesaé inirlesa y cnanto ae 
le pida de arte culinario. En la calle de Bernaza 53 infor-
marár.: tiene buenas referenciaa. 
9629 4 23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca con buenaa referenolaa-
Conoor.iia 64 9700 4-24 
O E S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A 
Otanto do señora como do caballero y rizadora con t i -
jera. Agoacats 114. 9608 4r-24 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E 3 J AÑO' i D E edad de?ea colocarse de cochero particular con una 
f«ni:ia decente ha servido en variaa casas de pata ca-
pital y tiene p'-raonaa que ga'anticen BU conducta y 
moralidad. Informarán Aguiar 93 panadería L ^ Central. 
0694 4-24 
C o c i n e r a . 
Se desea una de moralidad que entienda de lavado 
paralavar la ropita da niños, no tiene que i r 4 Ja plaza 
ni haré- mandados. O-Rvilly 66. colchonería y pajarería 
r090 4-21 
SE SOLICITA 
una criada blanca ó de color, que sea jóven. Industria 
o ú m e r f 35. 9721 4 24 
| IN G E N E R A L COCINERO P E N I N S U L A R QUE 
«J ha navegado muchos añoa en loa Correos EapafiuJea 
y otroa. desea colooar«e en oaaa particular ó en donde le 
«alga, dentro ó fuera de la Habana: tiene personaa que 
respondan por éL Habana 90J, alto. 
96 5 4 24 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , M O D I S T A . D E -sea colooarae en un tal'er 6 oa-»a particular, corta y 
anlella por figorin: in f i rmarán Plaza 'el vapor 47 V>a-
Jfa ñor laoalie dn Dragonas. 06:!4 4-24 
I [ N M A T t i i M O M O P E N I N S U L A R J O V E N Y 
" ê n hijoB, dése* oolooai«e: ella par» orlada de mano ó 
manejadora sabiendo BU obligación, y él para portero ó 
cabalierioeto; ámbos honrados y con personaa que loa 
garanticen, juntos 6 separados: calle de San Jo tó 98 da-
rán razón Fece 4 24 
Z A P A T E R I A . 
M O D E L O 
SAN RAFAEL N? 1, 
allaáo dtl '/ê ^ E L LOTTVBE 
Tra^'adado \ a este grao t llei 4 au nntva y eacaMoao 
lo a1 anilnefio I > ha montado det*1 «uerr- q' e (.-ne a 
off" er 4 a-te i u ' t ' a ü o , úblicu cazado heno en e> 
p la he>boenEl í M O D I - L , - . con el ĝ nt̂ -g borraas y 
t x c Iniitee mat ríales más barato que 1̂ calzado oe 
fu^-ra. 
E L M I D E L O t ener 
Z*p toa de vrrauo 4 $4 35 oro. 
I.irm beceir f'ai cea4 5üro. 
L l m ídem ídem á $5 ó" 
X '»-3 r> a p'ooii a no p u e d - n ser más equitattvn*. 
y eatn, coUarto O au . ono Ido es dwl pnb too por BU 
i}Ih^» t.,ia la que dora • au huana «onf ̂ c<i<'n 
L a nn̂ t n»'e-< » n d • o 1 «ra v tt>áo «loalsado de 
Sn --• » .a ,a »« he, h eo E L vjo(>EL<i. 
IÍ UTA —Ixta enct-rgoa mediart© u pequeño anmen 
ta de precio se hasea basta en reiste y cuatro h oraR, 
Je^us M a r í a 88. 
S * solicita nna cocinera qne sea patrocinada y respon-
da BU dueño. 9702 4 24 
I TNJOVEM P E N I N S U L A R DG B U E N A S R E F E -
'- 'rencaa solicita col'icarEe de cría lo de mano ó paje: 
Impondran'en laealln de Villegaa, esquina 4 Lamparilla, 
bod»ga. 9685 4-54 
SE N K í l E M T A EN UNA CASA D E H U É - P E -dea de nna corta familia un corredor, dándole más re-
tnbuoi tn que en otra casa. También nna buena cocine-
ra que aa^a alguno-* quthacerea de la ca-a. duerma en 
•día y presente buenas recomendaniones. Villegaa f 9 de 
8 4 una de la t»rd«, 9456 4 24 
ITf í A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O DESEACO"-
< ' locarse en casa particn'ar ó establecimiento: es for-
mal y a>eado: calle de las Lagunas n. 1 darán ra7on. 
9722 4 24 
Se so l ic i ta 
usa ronln era de color para familia que tenga referen-
CÍAH: San I-»dro 34. 9717 4-24 
N J«»VE> P E N I N S U L A R DESEA A C u M O -
darse de < riado de mano, tiene prraouas que respon-
dan por é<. San Miguel 119 el portero dará razón. 
97 0 4-2' 
^ E S O L Í C I T A UNA CUJADA B I A N C A <> D E 
Oüolor para lavar 4 una corta familia y para la limpieza 
de la caaa: también nna muchacha da Í2 4 14 años blan-
ca ó de "flor, Ajicijft ftg} Jíotte §53i 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse en casa decente para criada de mano, 
acompañar una señora 6 se rv i rá matrimonio solo: en-
tiende algo de costura, tiene peraonas decentes que res-
pondan por su conducta: Concordia 172 
9635 4 23 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -sularde mediana edad, excelecte criada de mano 
acostumbrada 4 este servicio y con las mejores referen-
cias de au moralidad: calle de Cárdenas 17 darán razón. 
rC32 4-f3 
SE SOLICITA 
un dependiente que tenga quien responda por 61. Mon-
aerrate 147, tiro al b'anco. 9831 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA M U C H A C H A D E color para criada de mano, teniendo buena recomen-
dación. Chacón n. 2 impondrán. 
ÍWU 4-23 
Costureras de modis ta 
que sepan bien au obligación, ee neceaitan en "La Fas 
hionabK Qhjypo 92 9«5« 4 23 
Ü E S O L I C I T A USA M O R E N A QUE SEPA CO-
Ocinar, que aea más bien de edad: calle del Príncipe 
Alfonso n. 102. 9054 4-23 
U N A S I Á T I C O B U E N COC1SERO, A S E A D O Y de inmejorable conducta, desea rolocarae en capa 
particular ó estabíecimiduto: calla de Egido n: 37, fonda 
de asiií tiros, darán razón. 9!'33 4-23 
CJE S O L I C I T A UNA COCINERA B L A N C A D E I ' 
•3país ó de color cen buenas referencias, de moralidad 
y aseo, que daerma cu la colocación y eató diapuesta 4 
desempeñir otras pequeñas atenciones de la caaa. Se 
preaentar4 personal oirnte de 12 4 2 de la tarde en Baj o 
número 5«. 9578 4-?3 
UN JOVEN D E C O L O R DESEA E N Í I O M ' R A R colocaci'in de criado de mano, loque aabe dent-mpe-
fiar 4 8atisf.i.ocion : tiene o'-raonaa que garantieer. au 
buena conducta: Escobar 132, entre San José y Sisn Ra-
fael darán razón. 9-18 4 23 
UNA S E Ñ O R A DE C A N A R I A S , D E 20 D I A S de parida, dosea encontrar una educación de crian-
dera á medíalo ÍM ó á l^cbe entera: tiene quien respon-
da por su c. ndneta: vive. Factor ía n. 11, Habana. 
9SR7 4-23 
R I C L A N . 41.—!»E DESEA UNA C O C I N E R A Y lavanderi» pei-inaulsr: en la misma se alquilan seis 
magníficas habitaciones altas y baias: hay agua de Ven-
to, azotea y buan patio: entrada & todas horaP: precios 
de BOÍS 4 diez peaoa. 9661 4-?3 
/ | J O A L ANUNCIO.—SK TOSIAN «6I»« B J L L E -
'«•-'lescoa garant ías anfiüientes: también ae vende un 
mBgnííi«;o arina'osta propio para nna peletería, sombre-
rer ía oto: impendida Bslnscoain 64 4 todas horas. 
96IR 4 23 
DESEA UÍPLOCARSE UNA P A R D A D E M A -vor edad de cocinera, bien ssa para casa particular 6 
eatablecimicr.to: tiene nersonaa que respondan por su 
conducta: infonnarán í í ap tuno f'3, bodega. 
9637 4 23 
CAA S E D A N E N H I P O T E C A D E CAMAS 
«D JCIUUU m e es t ín en buen punto. Villegaa 66 de 9 
a 11 de la mañana y de 3 46 de la tarde, sin interven-
ción de coi redorea. 9615 10-22 
D I N E R O , D I N E R O : SE D A N VOK H I P O T E C A S vatias partidas y on todas cantidades: se vendun va-
rias casas grande» y chicas t n el barrio da .Te^us María 
vde Colon y extramuro 4 prooioa módicos, arreglado 4 
la época: demás pormenores, de 7 411, Dragonea 29. 
9467 8 19 
ÜN T E N E D O R D E L I B R O S M U V P R Á C T I C O , se ofrece para la contabilidad, correspondencia, eto , 
etc., de cualquier caaa do comercio: garant ía 4 satisfac-
ción. Inforn)ar4n O'líailly número 36. 
C n. 844 4-22 
S E D E ^ E A UNA C R I A D A D E M A N O P E N I N . aular Ae mediana edad para cuidar nifi a y limpieza, 
que aea formal y bien recomendada. Obispo 4'2. 
9617 4-22 
« E S O L I C I T A N : UNA C R I A D A D E M A N O PE-
lOninaular ó deCanaríaa que aea jóven é inteligente en 
el aerficio y que ertienda de peinado y costura. U n 
criado de mano peniosular que aea jóven y sepa bien su 
obligación: y una general lavandera y planchadora pe-
uinaular 6 de CanariaFi- Todos hen do traer buenas re-
comendación ea Cuba 50. 9609 4- 22 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O D E moralidad que entienda do costura y que aea carifioaa 
con loa niñoa: O'Reilly 52 esquina 4 Habana alto» darán 
razón. 9'84 4-22 
SE SOLICITA 
u t a d iada de mano que entienda de cuidar niños que 
ssa formal y cumpla bien au obligación. Sa le dan $17B, 
al mes y ropa limpia, Tenienta Bey 26. 
95F0 4-22 
T I N A S E Ñ O R A R E S P E T A B L E POR SU E D A D 
5J y muy práctica en la instrucción primaria desea en-
coiitrar nna familia deef nte que la ocupe, y otra de 40 
aflea de buen trato social para acomj:.aBar una señora ó 
señorita, coser j repaso de ropa. Animas 112. 
9571 4-22 
Se so l ic i ta 
una extraniera psra criada da rrano y cuidar nnoa nt-
ñoa: Amaranra 7< altos. 9573 4-22 
UNA S E Ñ O R A , N A T U R A L »>fi C A N A R I A S , robusta y de abundante lecho, desea hacerse cargo 
do nn niño recien nacido para criarlo. Da su moralidad 
y proceder pueden darse cuantos informea ae deseen. 
Impondrán Aguila 116¿ letra A . 
8582 4-22 
Quinta de Salud La Purísima Oonoepoion 
de la Asociación de Dependientes 
Se compran hüaa y trapos do hilo limpio de género usa-
do. Ai r jó idro Ramirez 5, Cerro. 9T66 4-26 
Oro y plata. 
Se compra procedente de prendas usadas ó monedas 
cortas, vfgándolo 4 lo»precios más aitos. 0!ji.<po 60, en-
tra Cnmpoatela y Aguacate, joyer ía de Valiéa. 
9711 4-24 
O R O Y P L A T A 
en prendas usadas, monedea cortas y falaas ae compra 4 
los pre i io i mí,1! altea en la joyería de 
Obií-po 105. 
Joinposteia 111 
entre Sol y Muralla, sa compran muebles en pequeñas 
y grandea pnrii laa y Ee paeau por lo que valen. 
9469 ' 8-19 
TRAPOS.—SE COiHPRAS TRAPO. - DE TOOAS clases, de hilo, a godon l^na y heniquen, pagá^do--
loa al contado 4 1, 2 3, 4 5 6 7, 8. 9 y 10 i o?o.̂  quintal, 
-egnn ciase y cantidad. San Lázaro a. 311, t rapería de 
EUmd. 9432 8-18 
Se compran 
toda clase de libros y estucboa de ciragí» y matumáti-
caa: calzada del Monte n 61, librería, entre Suar^z y 
Factoría. 83U 30 CoJn 
8 
m6t41io»3 de eohre moatedor. se compran pagándolas 
hlen. Tidrierf» HgMo \n 777B 50-1B 
O a s a s d e s a l u d , H o t e l e s 
Próximo & Parques y Teatros 
M OASA MAS FRISCA EN Sü CIASE 
MAGNIFI0A3 HáBITACIONES 
Amuebladas con lujo. 
ESMERADO SERVICIO. 
L a s comidas se s i r v e n 
e n R e s t a u r a n t . 
Está encargado da la parta culinaria el 
acreditado maestro D. Bartolomé Pons. 
Se admiten ímóspedea con toda asisten-
cia ó solamente tomando habitación. 
También so admiten abonados al restau-
rant, á precios convencionales. 
Los precios varían, según la habitación 
y el piso que se desee; pero siempre serán 
eqnltativoa. On. 669 15-14Ja 
R E S T A U R A N T 
' X A U N I O N . " 
CUBA ESQUINA A AMARGUEA. 
Loa dueñoa de éste lian acordado, desde 1? de agos-
to, hacer una r^baj* de precios casi general, on atención 
4 laa oirconstancias par qué atraviesa el país . Loa pa-
gua, en oro ó billetes, aegun coiwenga al parroquiano, 
al tipo que esté; se admiten abonados 4 precios ójoa, y 
en el mi.-ino ae alquilan b.-.bitix-iooes 4 hombrea solea, 
amuebladas. 9540 10-21 
ALB 
(ESTILO EUROPEO) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5a Avemda 
N E W I T O R I L 
Con magníücoa departamentos y esqai-
sita "caieine" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas se les brinda á las fa-
milias que desean demorar su estancia una 
semana ó por más tiempo, pues además de 
la tranquilidad hay la seguridad de estar 
alojado en una casa elegante á prueba de 
fuego. 
Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 
d e o : O . W a r d . 
P. D.—Para mayor sosiego y tranquilidad 
de los huéspedes hacemos manifiesto el jui-
cio obtenido del Departamento de inspec-
ción de construcción de casas. 
"(Report of Buildins Inspeotions Departament)" 
"otorgado con fecha 10 de mayo de 18-3, que dice aaí: 
" Hallase on la esquina de TTmveraity Place y calle 11? 
' Geste el Hotel "Aibert."(apartment houae) (caaa alo-
"jamiento) de la propiedad del Sr. A . 0. Boaenbaum, es 
"nna caaa perfecta en todo cuanto concierne la proteo-
"cion contra el peligro de fuego; puea las paredes son 
"de ladrillos y loa escapes del fuego ae hallan embuti-
"dos dentro de un cañón de sólida cantería . Todos loa 
"pisos son de hierro y losas como también on cada uno 
"de eiioa hay las suñoientea mangueras para surtir laa 
"bombas de agua y funcionar Ins tantáneamente en oa-
"80 de nn amaro de faSEO." 
NO MAS SIFILIS. 
Curación eegnra con el 3 E í . o T t > <3.&J£yviX'Si-tíxrG c*<© C*a3Q . 5a . -U . l que tiene 
4 0 años de pr4ctica no deamentida. Certificados de loa pnncipaloa facnitativoa de Cuba y la PenínRula. 
Privilecio de S. M . por la Inapeccion de estudios de esta Isla y la de Puerto-Eico y por la Academia Nacio-
nal de Medicina y Cirugía de C4diz. Cura radical de la lepra, tumores enneerokos. ulccrai gomosas, herpes y 
todas laa enfermedadea de la piel, OÍWÍÍ, supresión dü memtruo y ts&M laa enl irmedadadea del útero y del 
hígada, etc. De venta en todas las Farmacias.—Agente único Alfredo Pérez Carrillo, S A L U D 3 0 . — H A -
B A N A . C n. 803 26 J l 
IWW'IWMHHWWMBBBB 
B E S M A Q U I I f A S D E S O O S E R . 
La única oaaa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer nn surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como verán por loa siguientea precios: 
L A G R A N A . W E a i C A N A Í l O B . S I N G E R N . $40 B. Además laa magnificas 
d e R A Y M O N O , D O M E S T I C y l a A M E R I C A N A N. 7. También hay R E M I N G -
TON, N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S baratísimas. &I4quinas de mano 4 Í5 
B. Idem de rizar 4 $5. E l que más barato vende en la lala de Cuba. 
74, O ' R B I I X Y 74, entre Aguacate y Villegas —Se acaban de recibir m4qni-
naa de poner elásticas y otras nuevas para zapateros.—JOSE G O N A L E Z A L -
V A R E Z . 9U6 12-23 
I J O S c igarros de l D R . V I E T A , t a n eficaces y conocidos m á s 
de SO a ñ o s , p a r a c u r a r el asma, cansancio , ca tarros y d e m á s 
afeccionas de l pecho: advirt iendo que las personas que no le 
gusten fumar con a s p i r a r e l h u m o es igual . D e venta Sarrá , 
L o b é y en todas las boticas. 9663 4-23 
P A Y l 
1 6 pípaiua vasetal ea superior 4 la pepsina animal.—Entra en la confección, como parta principal del VINO 
OH P A P A Y I N 1 CON G L I O E R I J Í A , que aegun fórmula del X S I O . , G T A . ' N T D X J ' I J I , pre-
paran l is Drea E l v i r a y Vargas Mashuoa, FarmaBéntioos y Catsdrar.ioos de esta UmverBldad.—Esto pre-
uarado h i merecido un brillautainforme4 la R E A L A C A D E M I A D E C I E N C I A S M E D I C A S , F Í S I -
J C AS V íi 1 T Ü R 4 L S S DE L4. H t i B l N A . y l a ' siguientea coacluaiones que tomamoa del bonroeo olicio 
I qii=» dicha CocDoraoioa d i r i g í al D.-. Griudal ea 2 de marzo de 1885. ' l í Qae el V I N O D E P A P A Y I N A 
ICON « L I C E a l N . l ríreaautado pocol De D. Mmnal Giudal ofrecí IOÍ cara iteras de u n buen producto 
i farmwóutic) - « Q t e b y > al p mto de vista f*rmi.;é ttlco ES CJV M E D I C A M E N T O D E G R A N V A L I A 
para las enfermeiades qtie tiene au iadioioion.—3* Qua la Comisión no puede i lustrar al Dr . Gan dul con 
laa reflaxlonea que aollcita de eaU Real Aondamia por cuanto su prepára lo llena t3doíí loa precep toa c ient í -
ñ.zoi y 4!1 Q ie su V I N O DE P A P A Y I N A ha de ser superior á loa que viaaen de Europa por prepararse 
jon el productooeptiaizadorautes que haya sufrido ninguna farmantacion." 
E i iumMorablQoat ídas i ísafaooionesdales tómaío.—El V I V O DE P A P A Y I N A CON G L I C E R I N A 
instituye con ventaj* el nao de la pepsina animal y del aceite de hígados da bacalao; en vez de dos pro-
ductos de olor nauseoso y repuguance sabor, se toma uu vino de exquisito paladar que mis bien parece nn 
lioorda postre qu3 no medicina. , , , , j . A .L T . 
Depód t? ; San'4—Lobé & O»—Rovira—Vargas Machuca —Da venta en todas las boticas.-Agente ú n i -
co, Alfredo Pérez Carrillo, Salud 36, Habana. On 820 36jl 
NUEVAS M A Q U I N A S D E COSER 
DB LA 
Tenemos el gasto da ofreceros las dos nuevas maquinas de coser re-
cientemente Inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección de 
que una máquina puede aer snaceptiblo. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y aencillas. 
Como aomos loa únicoa agentes en Cuba de la CompaSía de Singer, 
participamos 4 nuestros favorecedoroa que aeguimos recibiendo iaa 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y «preciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuesíoa á complacer 4 todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo 4 precios fabulosamente baratos 
En eata casase hallaras siempre de venta 4 precios módicos: camas dr> 
hierto, bastidores metálicos, revolvere de Smith SÍ Wesaon, cubiertos 
con triple baño de plata, 14mparaa de cnerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, meaitaa de centro, rolo-
jen de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos oordialmente A las c-efioras 4 visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras doa nuevas é incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todoa loa i n -
formea de eua inmenaas ventajaa sobre laa conocidas 4 quienes se sir-
van visitamos. A L V A R E Z ¥ Í I I N S E , OBISPO 11*3. 
On 537 310 -28My 
L A M A L L O R Q U I N A , 
bajo la dirección de las señoras 
m m Y MEROáNT. 
GÜBA N0 37, ESQUINA A O'REILLY. 
Habitaciones exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, 4 propósito para familias, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Comida en mesa redonda ó bien por separado al que 
así lo desee. Pupilajes con todo servicio; bnen trato, 
agrado y precios módicos. 
Se admiten abonados 4 mesa redonda. 
CUBA, N. 37, ESQUINA A O'REILLY. 
9508 5-22 
Se alquila la caaa de zaguán, Merced n. 9, caai esquina 4 la alameda de Paula: tiene sala, cuatro cnartos, co-
medor, cocina y agua en los bajos, y aala y dos cuartos 
en los altos. Salud 8 impondrán. 
9783 4-26 
Q o alquila la caaa de aeotea Perseverancia 73, casi t s-
£5quina 4 Neptnno: tiene sala, tres cuartos, comedor, 
cocina espacioea, agua, eto. S.-.lnd 8 impondrán. 
9784 t 26 
So aiqulla la casa San Igna^ion 90 de alto, entreaivilo v bajea, acabada de reedificar y muy barata, 4 la vuel-
ta Inquifddor 27, (aquina 4 Luz impondrán y cuyos ba-
jos de la casa tienen trea accesorias que ae alquilan. 
9771 4-26 
^je alquila la ventilada v aeca caea Trocadero n . 107, 
£5entra Galiano y San Kiaolás, en onza y media oro 
mensual: tiene sala, comedor, dos cuartos seguidos, 
barbacoa, cocina y demls servidunbra; cañería de gas: 
cn 11 bodega de la esqnina do San Ni^olá-» eat\ lallave é 
informaran Aguila 121, entre San Rafael y San José , l a-
jos. 9785 ' 4-26 
C o alquila nna cíiaa en oi barrio del Cerro, calle de M a -
£5nila eaquina á Sasta Teresa 4 media cuadra de la cal-
zada, en 30 p a, s Id letes: informan Galiano 69, la Uave 
eatá en Zaragoza 13. Cerro. 9780 <-"6 
t ' n doce p^a-ts so alquila una caaa con tres cuartos, co-
l - i ciña y buena agua, frente al paradero del ferrocarril 
do la Babia, en Eegla: peletería de Luz n. 3, darán ra-
zón. 9778 4 ?6 
Yinllegas 64, entre Lamparilla y Obrapía. doa babita-
» clones muy frescas, juntas ó aeparadaa, con buena 
mesa en $65; una en familia; son propias para un matri-
monio ó dos amiaroa. 9788 4-26 
SE A L Q U I L A 
nna caaa muy freaoa, con 3 cnattos, salones, cocina, pa-
tio enlosado y agua de Vento. E ' ni»y 59. 
9'f9 4-96 
En 48$ B B. Agniia 242. con aala y seis cuartos ea-piüio^oa, é-.toa da azotes; comedor etc., acabada de 
reparar y pintar; y cn 16 y 17$ billetea cada una doa ac-
üfcHorias independientes, en Antón- Eecio n. 25. A l lado 
de las mismas las llaves. 9746 4-25 
SE ALQUILAN 
en mucha proporción unca altoa inder endientes, propios 
para familia corta y tranquila. Tienen aala, comedor, 
dos cíiartoa, cocina agn», luz de gas y dem4s necesa-
rio, impondrán Crespo 10. 9742 4-25 
R e i o a 143 
ae alquilan loa altos con haV-on 4 la calle, freacoa y con 
gas y agua en la cantidad $25 oro, propios para corta 
familia 97J55 4-25 
Í^ n la alegre, fresca y hermosa casa Prado 89. entre -iNeptuno y Virludes. se alquila una habitación alta 
y otra baja con vista 4 la calle. Hay baño de ducha é 
inodoro, es casade aaiilia y se cambian reféroncitis. 
9718 [ 4 25 
Se alquila ia muy fresca y bonita casa Acular n. 28, con vista al mar, todoa loa pisos de m4rmol y mosai-
co en los altos, balcón 4 i a calle, s*Ia, comedor y dos 
cuartos, en el bajo aolo un cuarto, c medor, barbacoa y 
cocina &. & agua d« pozo con su bomba y cañei ía en 
los altos y azotea. En el papel señala el punto dondo 
in.orman. 9760 4 25 
A ténolon!,—Se alquila una hermosa y bonita habita-
ii-oion alca con muebiea ó sin elkM y otra baja de las 
misnMS ciíndiciones, en casa de familia v en ol mejor 
ruuto de la capital, frente al Paiquo Central, calle del 
P r a ' o n ú m , 110. 6758 4 25 
SE ALQUILA 
para establecimiento la casa Consulado n. 53, esquina 4 
Kefcg'o, y la de Agaasate 3!) para vivienda: impondrán 
Empedrado 16. 0764 5-25 
Hermosas habitaciones 
con vista 4 la calzada de Galiano ae alquilan 4 matrimo-
nio y personas solas con toda asistencia. Precios módi-
cos. Dragonts 14. 9749 4-25 
se alquilan altas y bajas 4 caballeros y matrimonios. 
Bernazan. 60. 9"4l 4-25 
¿ \ í i \ So alquila en el Vedado, á un precio mó-
\J*J \ J m dico, la pintoresca casita compuesta de sa-
la, dos cuartos, comedor, patio, pozo y algibe situada 
en la calle 5?, al f.mdode la casa calle B, esquina 4 5? 
número 6; cu la misma informarán, 
9737 15-25 
En $34 o róse alquila una caaa de mampoatoría v azo-tea en la calle de Colon n . 34, que ha eatado aiempre 
alquilada en 59 pesca: informaran Neptnno 70, altoa. 
9739 4-25 
Se alquila una hermosa caá aquinta, aituada en la cal-zadadelCerrón . 420; ea capaz para una dilatada fa-
milia por sua cSmodaa y hermoaaa habitaciones, su pre-
cio es bsratUimo é informarán en la misma. 
9706 8-24 
SE ALQUILA. 
la caaa Agnac-.t J 38 en onza y media ero mensuales, con 
4 cuartos: la llave en la bodega esquina 4 Bomba: infor-
mai4n A guiar 49 y J e s ú s del Monte 335: 
97:5 4-24 
So alquil», la harinosa y cómoda casa con todas las co mndidades apetecibles. 4 dos cuadras del paradero de 
Marianao San Celestino 5, en la misma inform8r4n. 
f671 4-2< 
Se alquila la casa calle de Neptnno número 194, tiene sala, comedor, tros cuartos v agua, la llave al fronte 
número 119 ó ifformar4n San ^Miguel 120. 
9670 4 24 
B o t i c a 
Se arrienda ó se da 4 partido la antigua de Luis J . 
Valdéa establecida en Santiago de laa Vegaa deada el 
año 39: informarán en la misma ciudad .Refugio 60. 
S6̂  7 24 
Se alquilan laa caaas Gervasio n. 166 de cuatro cuar-tos: Sau Rafael n . 130 de 6 cuartos: y Latrunas n. 88 
ae tres bajos y un alto en muy módico alquiler y todas 
tienen agua: para infoimea San Miguel u. 110. 
9708 4-24 
VIRTUDES 10 
Se alquilan hermoaas habitaoionea bien amuebiadaa 
con vista 4 la calle cerca de los teatros y baños de mar, 
entrada 4 todas horas, precios moderadoa. 
9713 4-2t 
Í>ara dna ó trea cabaJleroa cadauaaee alquilan dos ha-bitaciones bien amuebladas con balcón A la calle y en 
lo más céntrico de la oiudsd, con desayuno, almuerzo, 
comida y cena, se; vidas en 1* tabitacion por onza y me-
dia oro cada uno, si futran tres se hace rebaja. Tren de 
burra* Amargura 86 darán razoa. 
9720 4 24 
SE ALQUILAN 
las muy cómodas y frescas casas San Miguel 48 en $32 
oro: calle de Animiia n 125 en $28 oro: las llaves donde 
dicen los carteles. Informarán R.fogio 49. 
98R9 4-24 
Se alqniia en el iumfjorabla ponto para eatuídeuiinlen-— to, calle del Agnua n. 132, entre la calzada de la Reina 
y la del Monte, nna buena casa acabada de reedificar, 
con todas laa comodidades ueoeaaríaa: la llave en la pa-
nadería inmediata. 9045 8 22 
Se alquila on J e s ú s del Monte calle de Madrid, esquina 4 la del Marquás d" la Torre, n . 47, una hermosa caaa 
con todaa laa comodidades necesarias, 4 una cuadra de 
la calzada, ganaba seis onzas oro, se da en tres tomán-
dola por tfio. 9846 8 22 
¡OE DA E * A R R E N D A M I E N T O C N M A G M U C O 
•apotrero de 24 caballerías de inmejorables terrenos 
para siembra por en buena calidad y también para 
crias, tiene un inmenso palmar, agua corriente todo el 
año, fabricas y demás: eat't 4 cuatro leguas deGuana-
baooa. Jesua del Monte 516, de 7 4 10 y de 5 de la l arde 
en adelante. 9'i65 4-23 
SE A L Q U I L A 
la espaciosa y ventida caaa sita en el Vedado calle 7, 
esquina 4, tratnr4n de au ajaste en la calle 9 n? 28 
9625 9-23 
Su alquila, i» üermosa y bonita caaa Our^pia 55, o»»i esquina 4 Compostela, con sala, zaguán, comedor ocho 
cuartos, muy fresca, con tres patios sembrados de gra-
nadas é higneras, agua y demás comodidades, también se 
alquila por partea separadas, en la misma impondrán ó 
S E A L U Ü I L A 
la eaquina Luz y Cnrazao antes puesto y fs itura do pes-
cado. " 9i7a <-24 
Se alquila calle de Lagunas n. 37, esquina 4 Perseve-rancia, nna buena casa con sala, comedor, dos cuar-
tos bajos v trea altos, muy fresca, gaa v agua, en módico 
precio: la llave en el n . 35 9617 8-22 
Se alquila la bermoaa casa Salud 79, con zaguán, sola, gab nete, catorce cuartos bajos en ámbos lados, seis 
cnartos altos, unopaia eaoritorio, .jardín, agua, caballe-
riza y coc-.hera, el precio arreglado á la época. Informa-
rán Reina S3 do 9 á 5 de la tarde. 
96ri3 4-23 
Se alquila un cuarto alto con balcón á la calle, muy fresco, con bonica vista, pues tiene salida á la azotea, 
donde se distinguen la salida de los buques, en punto 
céntrico. Aguila n. 76, entre San Rafael y San Miguel, 
9666 4 23 
Se alquila la espaciosa casa Obrapía n. 32, de alto y bajos; estos ae alquilan juntos ó separados, siendo 
propios para una numerosa familia ó para nn gran es-
critorio: impondrán Obrapía n 25, 
9621 8-23 
CONSULADO i)7.- En eataoasa, situada 4 una cua-dra del parque, se alquilan espaciosas y frescas ha-
bitaoionea 4 precioa módicos: cn la misma se solicita una 
muchacha de 12 4 14 años. 9651 4-33 
SE ALQUILAN 
baratos los altos Obrapía esquina á Compoetela, con 6 
balcones, entrada independiento v agua do Ven+o: en la 
barber ía informarán. 9638 4-23 
Se alquila la casa Virtudes 142, tiene sala de mármol, comedor, cinco cuartos grandea bajos y dos altos, ca-
balleriza, cochera y nn hermoso ,iardin, con agua arriba 
V abajo y demás cuartos pora criados. Teniente-Rev 
54, informarán 4 todas horas. 9016 8-22 
la oaaa de alto y bajo calle de Santa Olara n, 37: en Bnlot 
Prado 69 eatá la llave é inforraarán. 
9574 7 22 
Se alquila la hermoea y espaciosa caaa propia para fa-milia. Corrales número 2 O. eatá lallave é informarán 
Habana 121. 9619 6-22 
Se alquila ía espaciosa casa propia para estabíocimien-to, P r ínc ipe Alfonso número 11 A , informarán v eatá 
la llave Habana 121. 9620 6'22 
So alquila eata hermosa casa, con aala, 3 cuartos, cuar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agua. En frente 
darán razón. 9594 8-22 
C e alquila para cualquier ciase do estaolecimieuto una 
CJcasa nueva. Consulado número 95, estiuina 4 Animas: 
tiene armatoste y mostrador qne pueden adquirir por 
poco dinero v si no lo necesitan se retira. 
9570 S-2i 
SE ALQUÍLAK 
las casas Salud n. 114J en $40 B¿B. Eevlliagigedo n . 84 
en $21-25 oro. Sol n . 51 en $28 oro. Impondrán en Obis-
pe n. é l . 9565 8-21 
SE A L Q U I L A 
en precio módico la caaa calle de San José n . 81, com-
puesta de aala con dos ventanas, 4 cuartos, buen patio y 
comedor, está terminada de pintar: para su ajuste Be-
lascoain 36 ferretería 9524 8-21 
1>aia una señora de edad ó uu caballero se alquila una hermosa y fieaca habitación y puede comer con los 
dueñoa de la misma que es un matrimonio y tres hijos, 
ee haca por estar acompañado. Empedrado 33, inmedia-
to 4 la pía? a de San Juan de Dioa. 
9518 8-21 
Habitac iones 
Grandea y frescas se alquilan cen balcón 4 la calle, 
con asistenciaó sin ella. Neptuno 42 esquina 4 Amistad. 
9429 8-19 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el gervicio necosario, 
en la calle deCuban. 67, entre Tenieuto Rey v Muralla. 
On. 567 90-21Mr 
SE H A S E X T K A V I A D ) > V A R I A S C A R T A S Y una liquidación del ingenio Luiea, también una 
euenta firmada por D. -TOÍ é Pona, y ámbaa fir riadas sin 
h^-ber recibido en irntorto, la cédiila de vecindad expe-
di'ia en Cubitos como vecino de aquel punto: se snp.ica 
al que las baya encontrado laa entregue en el Hotel de 
Inglaterra donde será gratificado por el dueño del Hotel 
ó por el intereeado D. ü s t e b a n Alfcnto al momento de 
rocibirlaa. 9726 4-25 
I N T E R E S A N T E . 
E l dia 10 del actual y de Matanzas 4 Colon por ferro-
carril do Sabanilla, ae ha extraviado una maleta de cue-
ro ferrada cou lona con laa inioialea A . M , y ésta ea de 
la propiedad de D. Joaé María López, la cual contiene 
ropa de uso y documentos de interés: ee suplica 4 la 
persona que la haya encontrado la entregue en Colon 4 
D . José López Pernandez. en Matanzas en la sombre-
rería La Granada, en la Habana en la calle de Riela 7 y 
en ésta al que suscribe División n9 Eu cualquiera de ios 
puntos que sea entregada subaodicha maleta gratificará 
generosamente al qne la entregue. 
Dado caso qne el que la bava encontrado haya hecho 
nao de la ropa que contenía é s t a , no se le reclamara, 
pues lo que se deeiea son los documentos que son de 
puro interés y cxolnsivo para ol que suscribe. 
Guanabacoa, 22 de ju l io de 1885.—José Mar ía López. 
8723 8-24 
DS írINCAS 
E T e n t a s 
Y ESTABLECIMIENTOS. 
RE N U N C I A G R A T U I T A A L D I R E C T O D ü Do-minio de la cana Escobar 38, 1A que anf e una hipo-
teca de $2,500 oro y reconoce 4 oenao $487, pudiendo el 
que obte 4 ella dejar impuestos la mitad del o ré l i t o h i -
Íiotecarío, alendo para el comprador l ibre de costea de a oacritura y su papel. luí pondrán Amistad 73. 
9777 5-26 
SE V E N D E N 3 CASAS D E ¡LA t ! « L L E D E L A Amiatad, nna en $5,500 v otea en $2,300; una Maloja 
en $1,300; nna Merced en $1,9^0 y otiaa varias Tam-
bién ee cambia ó sa vende una finca próxima 4 la l i a ! a-
na por nna ó dos casas: tiene palmas y unos 1,500 fruta-
les: informaran Paula 88. 9787 4 26 
Se vende 
una caaa de vivienda situada cerca de la calle Ancha del 
Norte, compuesta de 9 cnartos y 2 accesorias, fabricada 
41a moderna, toda do azotea, con 12 varas de frente y 30 
de fondo, llave de agua. Produce en la actualidad $120 
billetes y se da en $2 500 oro libres para el vendedor. 
Otra en la calle de la Condesa, 4 la moderna, con sala, 
comedor, dos cuartos bajos y dos altos y ae da en $3,000 
billetea librea psra el vendedor. Informarán en Sitios 
n. 123. 9781 4-26 
O í » * í r . « 0 ! ) Í Í Í ÍO V H E C U ^ í X l E R $1S ,300 
Cin iode censos al 5 p § anual, se venae unpatrero de 
49 caballerí-is do tierra, con aguad,* corriente, buen 
pasto, magníficas fábricas y cercado todo de piedra, cer-
ca do la Habana por ferrcoarrilea v raizadas. Centro de 
Negocios, Obispo 16 B. de 11 4 4. 9755 4-25 
L A G R A N C A S A . 
Se vende en la talle de San l - id :oe i i t re Habana y 
Damas, compuesta ds 3 ventanas y zaguán, 18 habita-
clones bajas y altiia s»la y loa px-imeros cuartos de már -
mol, salota do ci mer a! fondo, llavea de agaa, caballeri-
za, toda da azotea, piopia para una lama familia ó cual-
quiera gran fabricj; con 22 varas fr« nte por 5) fondo. 
Sa da en $3000 oro y reconocer $13 413 de capellanías al 
5pS I "pondrán C ímpanario n 113. 
9 62 4-25 
Q E VKMDE L'NA CASA, CON S- i l .A , S A L ü T A 
O y 5 cuartos en la callo de Manrique, barrio de Colon, 
reudifleada: ganados y media onzas oro, en $3,500 oro: 
demás pormenores t r a t a rán Dragones 29, de 7 4 11 de la 
maH-na. 9707 8-24 
SE VENDE 
ó se alquila una casa de mampobt^ria, muy barata, f ren-
ta 4 la estación del Carmelo. Hotel La Mar darán ra-
zón. 9710 4-24 
La manzana número tres de la eatanma E L T A M A -
R I N D O , compaestn de diez solares y más de siete mi l 
metros en co .jutito L onteá la calzada y en el punto mas 
cerca d« lasataidon: ae vendo 4 precioinódico. Informa-
rán Agnila n 72. 9718 8-24 
Barberos . 
Ea muy bnoiiuss (íendicionea y on punto céntrico, ae 
vende una baroería barata por no ponería atender eu 
dnañii; quedn la caaa de valde. Inferme^ Sol 92. 
9619 4-23 
PO « H A B í i i l F A L L E C I D O Sü D L E N í * s»E ven du la funda la B i ei ía Sau Lázaro 2tl, en la m-snia ' 
infoi ínüjau 681)3 15 ?2 
6 E I N MECTOCIO 
En $2000 billetea as vende un magnifico estableci-
miento acreditado en la Península, en el ox.tranjeco y en 
casi todas las poblaciones de la Isla, situado en muy 
buen punto y en muy buena casa. La mejor prueba que 
ae puede dar de que es un bnen negocio, lo acredita el 
que no deba absolutamente nada, que laa mercancías y 
enseroa que tiene casi valen los $2000, y ol crédito que 
muy bien vale $1000. 
É l qne lo vende lo hace porque tiene que marchar al 
extranjero 4 negocios que como 8eexpUcar4 son de suma 
importancia para el que compra y para el que vende. I n -
formarán Campanario 80. 
9034 4-23 
POR M A R C H A R S E SU D U E Ñ A D E L A I S L A se vende en 4.350 pesos oro la casa n. 65 San Miguel, 
entre San Nicolás y Manrique, est4 inscrita en el Regis-
tro de la Propiedad, libre de todo gravámen: en la misma 
informarán, 9148 8-19 
A LOS E N C O M E N D E R O S Y C E B A D O R E S D E ganado. Se venden 300 magníficos toros criollos de 
3 44 años de edad, de muy buen estado y de clase supe-
rior, aeí como 500 mía que están para llegar de un mo-
mento 4 otro, aiendo estoa de eua t roaños para arriba: ae 
venden en mucha proporción. En el paradero de San N i -
colás informará D . Leandro Soto. 9767 4-26 
SE V E N D E U N I I E í l M O S O C A B A L L O D E S I . lia, bnen caminador y sin resabios, de 5 añoa de e-
dad, do 64 cuartas de alzada y en módico precio por no 
necesitarlo eu dueño. Puede verse en la calle de la Con-
cordia n. 179, entre Hospital y Aramburo, de 10 4 12 de 
la mañana y de 2 4 4 de la tarde. 9757 4-25 
Se a l q u i l a 
una burra parida, ei portero de la casa Cuba 98 u 
mará 4 todas horas. 
9752 8-20 
CJK VENDE UN C A B A L L O A M E R I C A N O , E L 
¿3 que quieran escqjor de dos que hay, por no necesi-
tarse, son muy mansos y sin ningún resabio: nna limo-
nera de medio uso y un perrito, raza inglesa: informan 
Aguacate 112, de tres á cinco de la tarde. 
9727 4-?5 
SE DESEA V E N D E R U N M A G N I F I C O C A B A -lio criollo de trote, siete cuartas y ocho dedos de a l -
zada, completamente sano y maestro en tiro, edad de 9 
4 10 afion, Merced 91 impondrán. 
96S0 4-24 
AT E N C I O N . SE V E N D E U N P R E C I O S O T I L -buri nuevo, en la misma se vende un potro moro, de 
conchas, de 7 cuartas dosípulgadas, de gualtrapeo y t ro -
te limpio en carruaje, Bernaza 46. 9775 4-26 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A DUQUESA Y dos victorias, en el mejor estado de uso, anchas y de 
cuatro asientos, con arreos de pareja, propios para cam-
pear y nn tronco de arreos, fino. Amargura n, 54, 
9756 4-25 
SE V E N D E N UN F L A M A N T E Q U I T R I N CON sus estribos de vaivén propio para ei campo, ademas 
un elegante faetón propio para una persona de gusto, 
una duquesita muy liviana, un conpé de últ ima moda 
propio para nn médico: todo se da en proporción. San 
José 68. 9729 4-25 
m m n m C A B A L L O . 
Se vende 4 bajo precio un cocheMilord. de medio uso, 
con limonera, etc, y un caballo jóven, americano, color 
alazán, buena alzada. Cerro, calle de Santo Tomús n. 
1, 4 cualquier hora del dia. 
C. n. 861 8 25 
Se vende 
un bonito coupé egoísta y una duquesa muy chica. A g u i -
la 84. 9704 4 24 
R E V E N D E UN E L E G A N T E V I S - A V I S , UNOS 
£3arreosi do pareja y nn coupé en proporción, dos sillas 
de montar para señora y una de caballero; casi nuevas, 
una escopeta de caza de dos cañones y un cachorro per-
diguero legítimo. Calle de Navarrete n9 5, Marianao. 
9566 8-21 
B e m u e b l e s ^ 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
" E L A U X I L I O , " 
CASA DE P R E S T A M O S , SAN N I C O L A S 65 , 
ENTRE NEPTOKO Y SAN MIGUEL. 
En esta casa ee facilita dinero sobre toda clase de 
prendas de oro, plata, briliantss y piedras finas, asi co-
mo sobra muebles, topas y otros objetos de fácil jea l l -
zaoion. 
Kn ia misma ce compran muebles, se fabrican, c«m-
Íionen y reforman toda clase do ptendaa garantizando oa trabajos. Ko olvidarse K L A U X I L I O , San Nicolás 
nú-nero 65. 9697 10-24 
Muebles. 
Toda clase de persianas, rejas de caoba, mostradores 
asientos, carretillas & &. Se venden 4 precios módicos 
el portero da la casa Mercaderes 19 impondr4. 
0691 4-24 
SE VE " D E DN M A G N I F I C O J U E G O D E S A L A , fino, nn pianino de Pleyel, un esoaparale de marca 
mayor, una cama camera con bastidor de alambre, nn 
tocador lavabo y otro* mueblea casi nuevos, Industria 
número 150. 9538 4-23 
BI L L & B — S E V E N D E UNA M E S A DE B I L L A R con todoa sus utensilios propia para casa particular 
por buenas condiciones y tamaño especial de cuatro va-
ras por dos Agoiar n . 2 fonda el Coime da razón. 
9642 4-23 
P I A N O S . 
Se alquilan y se venden de Pleyel, Boleselot, etc., etc. 
106 Galiano 106. 9050 4-?3 
GA N G A : UN P I A N O S15 V E N D E E N 100 PESOS bi'Jetoa en buen estado, propio para un principiante: 
calle de Colon número 33 entre Aguila v Crespo. 
9658 4-23 
POR T E N E R QUE E M B A R C A R S E L A DUEÑA para Méjico se da en íOO^pesos papel nn grande y lujo-
so pianino de concierto hace tres meses se dió en el a l-
macén 28 onzas oro, todo el mocan'amo ea de bronce, 
hierro y palisandro: se respondo 4 todo lo del piano, 
calle de los Genios 28, entre Consu'ado é Industria. 
9652 4-23 
A LOS M A E S T R O S D E OBRAS.—EN L A CA lie de la Salud n. 13, se venden seis juegos do hojas 
de puertas, pino blanco ain pintar tro < hojaa y cuatro 
de olavadoro: se dan baratas. 9662 4-23 
BI L L A R . — S E VENDE UNA DE L A S M E J O R A S mesas de billar y demás enseras de! mismo, dándcaa 
on proporción por necesita e! local. Son Miguel 173 y 
Lucera, fonda. 96'9 4-23 
CASI DE P R E I T I M O I . 
CONSULADO N . 9 0 
Se haoe público 4 los que tengan empeños vencidos 
cua ro meses ropas y muebles y seis los de oro, pasen 4 
reaoatarloa ó prorrozarlos en loa quince días conaecuti-
voa, de no verificarlo ee procedtr4 4 au venta. Se da 
dinero sobre prendaa, muebles y ropaa y se compran 
muoblos pa"/4ndolos bien.—M. López ySob9 
9310 10-22 
MUEBLES. 
No equivocarse, en San RafAel y San Nicolás todo se 
vendo barato: un escaparate $25; un lavabo $25; un toca-
dor $16; 30 camas 4 17, 20 y 40$; un peinador $100: sillas 
y sillones ia Viena, aparador-$20; todo al costo. Se com-
pran y componen muebles. 9">98 8-18 
SE VENDE B A R A T A UNA M A Q U I N A D E V A -por, sistema B isst, de cuatro caballos fuerza: puede 
verse v probaiee Cuba 30, esquina 4 Cuarteles. 
9674 8-24 
C¡E VENDE UNA ^ l A Q U I N A DE VAPOét F R A N -
•3 cesa ton paila de 9 4 10 caballos de fuerza: puede 
verse funclonaudo en la fábrica de escobas callo de 
Zaqueira, al fondo de la quinta del Sr. Conde de Fer-
nandina, Cerroó por correo M . B , Apartado 283. 
9672 10-21 
SE V E R D E EN M U V M O D I C O P R E C I O , UN - tacbo al rucio cou su máquina todo en buen estado: 
infonnaríin los Sres. Krafewrlci & Peaant. Agnisr 92, 
La CÍS» Blanca 9591 8-22 
nna máquina da 12 caballos, una idem de picad nía, una 
prei HV hidr4nlica. 2 filtros de Taylor, un triturador, un 
Monteyú un tacho al vacío 250 rt sfríaderaa. una gabe-
tade hiono, 3 Reguladores y diveraaa piezas p a r a m á -
quinaria. Arruatostsa v una vidriera. O'Roillv 51 infor-
marán. 9374 26-17jl 
¡ ?ío más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas blcarbonatadas-sódlco-
oálcioo-fermginoaaa de 
SAN HILiRIO SACALM 
que se expanden en su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
f! ññfi 80-21 M 
Aprovecharse <le esta ganga. 
Manzanilla legítima de San Lúeas de Barrameda, 4 
seis y medio pesos oro el garrafón con envase. Diríjanse 
calle de la Muralla Café Vibero. Laa ventas al contado. 
8348 30-27jn 
Se vende en la borlega 
M E R C E D 76, 
frente á B a y o n a 
á 5 0 centavos bi l letes 
l a m e d i a botella, 
9627 4-23 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
pipa y 4 precio equitativo, se ofrece 4 las personas que 
deseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en su único depósito en esta Isla callo de 
Cuba n. 67, entre Teniente Rev y Muralla. 
Cn. 566 90-2lMy 
T o g u e n a 
GATáEEOS DS LA VEJIGA. 
Se curan con el licor de Li t ina y la Solución de brea 
de Hernandt z, con su uso desaparecen los dolores de 
ríñones, pujos en la orina, cólicos nefríticos, toda clase 
de flujos crónicos hasta conseguir la curación, aun en 
los casos más desesperad) s. 
D E P O S I T O , B O T I C A SANTA A N A , 
M U R A L L A « S , H A B A N A . 
9643 10-21 
POLVO DE ARROZ A BASE DE CACAO, 
ESPECIA!,, INVISIBLE, IHPALPABLE Y ADHÉREIÍTE. 
Este polvo suave y fino como ninguno, 
tieuo ia gran ventaja sobre los demás 
productos de igual especie extranjeros y 
nacionales, de estar compuesto con una 
sustancia que á la par que sumamente 
liigiénica, es fresca para el cutis y no 
perjudica la piel como sucede con la may-
oría de los polvos preparados á la base 
de Bismuth. Después de serios estudios 
é innumerables ensayos, liemos conse-
guido combinar el polvo de arroz con el 
cacao y hoy podemos ofrecer al público 
un producto que no tiene rival en este 
clima, ya por sus condiciones bigiénicas, 
ya por sü suavidad y frescura inalterable, 
teniendo la seguridad de que el que lo 
pruebe una vez tan solo ba de agradecei 
nuesüos esfuerzos y desvelos. 
Pidase el polvo Hermine de Crusellas. 
E n todas las Perfumerías y Sederías. 
Deposito General San Rafael 30 ̂ 2 
Habana. 
De venta en todas laa perfumerías, quin -
Gallerías y sederías. 
Cn. 735 26 2jl 
Hiasrs Poderoso Vigorlzador da 
': ,-"."víí> !-O3Í.,:;O3. For ía ioeocis ia-
1. ma oervíoso y cl cerebral 
¿ 3 d único rerasdlo radi-
'< 1 y i r a los que ¿0 hando-
1 ;Utu.do por c l excesivo 
oi ' "0 cióla venus ó placeres 
soütar'os Sus efectos son 
m - X N tomwüato* K - a r c « j ; p e t -
i J | | mar. Precio $2 la 
'ag^vT, v \ : : Dop Vi lo en 
^S^IiiiS86**^ i J A B A K > - . , 
La. iít?ur,: 
DEC "4. 
THE BLOOM RiíiiíF.DY t ' 
dÓi05E SARRA, 
y ra íodas in^ botk'fii 
P ídanse CIrc:.lpjf8 
A LOS M A E S T R O S D E O B « A S : SE V E N D E N los materiales de trea casas incluyendo puertaa, te -
jas y vidrios de colores á precios sumamente barato. 
También se arrienda una eataaoia aituada en el L u y a -
nó, á. diez miuutos del Oaste con dos cabal le r ías da t i e -
rra, Informarán Inquisidor 27. 9770 4-26 
A los fabricantes de cigarros 
seles propone, á precio de ganga, ana partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
Lá m U l U DE SEfILLá, 
que se desea realizar cuanto ántes por necesitarse el 
local que ocupa, en la calle de Cuba n. 67 entre Teniente 
Bey y Muralla. Cn. 568 00-21ia7 
& n n n c í & $ a K t r a a j e r o s . 
EXPOSICION DE PARIS 1878 
FULr.A DB c o s c u a s o 
Curación 
d e l 
con los P O l í V O S d e l 
sTvenden en todas te* Farmacias. 
rcETi  c rASMA. 
C O N T R A 
los Resfr iados, la G r i p e , la B r o n q u i t i s 
y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, el J a r a b e y la F a s t a 
pectoral de X J a f é de S J e l a n g r e n i o r tienen una 
eficacia cierta y afirmada por los Síiembros de la 
Academia de Medicina de Francia. — Como no contienen 
Opto, Morfina n i Codeina, pueden ser dados, sin temoi algu-
no, á loa Xlños atacados por la T o s ó la C o q u e l u c h e . 
Se venden ea PARIS, 53, rae (calle) Vivienne 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
C o n s u m i d o r e s e n g a ñ a d o s 
en vuestras compras de 
L ' O R I Z A - O I L 
ACEITE SUPERFINO PERFUmiDO 
PARA CUIDARSE BIEN LOS CABELLOS 
e s t a d p r e v e n i d o s 
por que, aprovechándose de la fama um-
versáí, debida á la buena fabricación de 
hay fabricantes poco escrupulosos que ofrecen 
á los consumidores, con el mismo título de 
O R I Z A - O I L 
en un es tuche i d é n t i c o para producir la 
confusión, un artículo 0R1ZA-0;L que no está, 
de modo alquno, fabricado por el único pro-
prietario y productor del V E R D A D E R O 
0 R I Z A - 0 I L D E P A R I S 
Exíjase en cada estuche, que contiene un 
frasco : 
1° Las S e ñ a s en la etiqueta: 
L . L E G R A N D , Perfumista 
PROVEEDOR DE S. M. E L EMPERADOR DE RUSIA 
207, rué Saint-Honoré, PARIS 
2o L a F i r m a , con 
t inta r o j a L e g r a n d , 
como el fac-simile put s 
to aqui con tinta negra: 
3o L a M a r c a de 
F á b r i c a como el 
fac-simile puesto 
aqui con tinta ne-
gra : 
4o E l N o m b r e O r i z a , con espigas, im-
preso con tinta negra en el papel azul que 
envuelve al estuche que contiene al frasco y 
las palabras O r i z a - O i l L e g r a n d , inscrus-
tadas en el vidrio clebajo del cuello del frasco. 
Finalmente; si la imitación exterior está 
tan bien hecha y fueseis engañados por el 
vendedor, examinad bien la calidad, que 
siempre es perfecta en los Verdaderos Pro-
ductos de L . LEGRAND, de Paris, y no 
volváis á aquellas casas poco honorables que 
venden productos falsificados. 
HEMOSTÁTICA, se receta contra 
los Flujos, la Ctorosís, la Anuntia, la 
Dcbilitlatl. los ^nfermeOaaea del 
aaa - - — „ pedio y áelos Iiitestinoa,\o% Esputos 
de Sangre, los Catarros, la Disenteria, etc.— Da nueva vida á la sangre y entona todos los órganos. 
El D o c t o r H E U H . T E l . O T r p , Medico de los Hosjníales de Paris, lia comprobado las propiedades 
«uralivas del A.GrXJA. 3>3Eí XJ .^ :GKS:E:T_-X.S , en varios casos de Flujos uterinos y 
Hemorragias en la llemotisis tnherculosas. 
Depósito general : r a r m a o i a O . S E C M i i r - l , calle Salnt-IÍODOró. 37S, en P A R I S r ^ 
EN U A H A B A N A : JOGÉ S A R R A i 
M E R O S G R M S D t S A L U D m D ' . T R A W C K 
G R A I N S 
de Sanie 
du docteur 
Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
«Con t r a la P A . X . T ^ . de i V P E T S T O , c l S S T i a E K I R T I S N - T O , la J A Q U E C A , 
^ ' los V A H I D O S , las C O S T O K S T X O S f f S S , etc. 
jf- D o s i s o r c l l - n n r - i . - ^ . : 1 , 2 ái. 3 O - r a n o s . _ 
* Eligirlos ViJ) ( 6 1 É 8 É envucitasen r o t i i l o d c 4 C O X . O H . l E 3 g * 
* Verdaderos en l^t^l^lSlíV*]*in'•'¡vi y la Orma A . R O U V I É R E en enf.arna4o. 
E n P A J U S , F a r m a c i a X i E H O V 
D E P O S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C J P A L E S FARMACIAS 
¿ e A O B S S A » a K B & i e x & A » a P A S O S 
AffVA nluf fa l Uenmgb&Boa «aftAalada, la B A S rica «& hUr?» j teiás éar 
Fsüi JMa*VA, se faeno r ival murs laa snraoto&ea é» ton 
a A S T U A U S i A S F I E B R E S 
P E P T O - F E R D - J A I L L E T 
Delicioso licor. Iónico, digestivo y reconsti-
tuyente, que da á la sangro un vigor que no 
puede adquirirse con algún otro de los fer-
ruginosos conocidos. 
I.F. EMPLEA CONTRA 
Anemia , N e v r a l g i a s , 
Palpitaciones , Dispepsias? 
Gastralg ias? Clorosis? 
Dolores del E s t ó m a g o 
y de l a Cabeza? 
Convalecencias lentas? 
Digestiones d i f í c i l e s 
é I n c o m p l e t a s ? 
Enflaquecimiento? 
D i a r r e a , P é r d i d a del apetito? 
de l a s J P u e r z a s , etc. 
Unacucharada [medida con cuchara de sopa) 
después de cada comida. 
Antiguo-Jefe del Laboratorio 
de Terapéutica 
de la Facultad de Medicina de París . 
Ex-Interno de los Hospitales. 
Laureado de la Sociedad de Emulación 
y de la Sociedad de la Templanza. 
Premio de 2 ,000 fr. y Medalla de plata. 
Premio de las Ciencias naturales. 
Premio de las Ciencias físicas 
y químicas. 
En París, Faubourg Poissonniére, 4 
l a W a S R E A . la LA HABANA. J 0 S É SARRA. 
y Ift SAJtU^m Y EM TODAS LAS DnOGUERIAS Y FARMACIA.» 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
HARINA LACTEA NESTLE 
C U Y A B A S E es l a S U E X S A X . B C H E 
Es el mejor alimento para los Niños de corta edad. Suple á la I 
Insuíicloncla de la leche maternal y facilita el destele. Con su uso | 
no hay diarreas ni vómitos y su digestión es fácil y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
CON DEN 8 ADA NESTLÉ 
Verdadera Z i E C H E P U Z K A de V A C A S S U I £ A S que conserva su aroma y todas BUS 1 
¡cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al I 
egército y á los hospitales, ella ha entrado en la alimentación de los particulares á quienes daj 
|una leche agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firma H E S T B I ZÍESTX.É y la Marca da Fábrica : S T I D O D E P A J A R O S . 
Casa HENRI NESTLÉ C H R I S T E N FRÉRES. 16, rué du Parc-Royal, en PARIS 
Depositario en £a Halana : JOSE S A R R A . 
r VINO DEFRESN 
TÓNICO-NUTRITIVO 
C O N P E P T O N A 
2 ?£ 
[Carne asimilable) 
HIERRO Y LACTOFOSFATO DB CAL NATURALES 
El Vino Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente natural y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos; íi su influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la inapetencia, 
las medras repentinas, las convalecencias, las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralgia, gastrit is , 
disenteria), la debilidad, anemia y la c o n s u n c i ó n 
^DEFRESNE, Proyeedor de los Hospitales de Paris, Autor de la Pancreátina 
I? todas las farmacias 
i S | S 2 £ = 
•"S-*^ 2 0 2 « a s o g 
| ! 5 ! ' 
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En la HABANA: LOBÉ & C»; M. J O H N S O N ; G O N Z A L E Z . 
V é n . c t e s . s e 
«g tedas las principales r a n a ocias 
j Srogmerlas. 
VI NO CON EXTRACTO DE HIGADO OE BACALAO 
Í C H E V R I E F L 
Depósito generaLa 
21, Faubourg Montmarír», 21' 
El V I N O con Extracto de H í g a d o de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R I E R , Farmacéutico de l " clase, ea 
Par is , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Hígado de Bacalao y las propiedades terapéuticas da laff. 
jjreparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto; 
como el del Aceite de Hígado de Sacalao, es soberano contra la Escrófula , el Raquit i smo, la Anemia, la Clorosis^ 
la Bronquit is y todas las Enfermedades del Pecho. 
VINOCON EXTRACTO O E HÍGADO O E BACALAO CREOSOTADO 
C H E V R I E R Depós i to general 21, Faubourg Montmartre, 21 • V é n d e n s e «a ttdas las prUdpalu rarmaoia» i j Drograeriea. 
V> Jems üel Monte, calle del Marqués de la Torre uú- | 
mero 55, de mampocteiia tabla y tejas, con 2 cuartos y | 
una gran cocina, libre de todo pr»vámen: en la calzada 
del Monte n. 19 impondrá (iugSO. 
'La C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u l m o t u i r , porque ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceito 4i 
|£ígrado de Bacalao, hacen que el V I N O con Extracto de H í g a d o de Bacalao Creoso tado» do CHEVRUETRt 
sea el remedio, por excelencia, contra laJTZSXS declarada ó inminentê . 
SUPLEMENTO AL DIARIO DE LA MARINA. 
D I S C U S I O N E N E L C O N G R E S O D E L O S D I P U T A D O S A C E R C A D E L O S P R E S U P U E S T O S D E L A I S L A D E C U B A 
H a b a n a . — L u n e s 2 7 d e j u l i o d e 1 8 8 5 . N ú m . 4 . 
(Continúala sesión del 27 de junio de 1885 J 
Sin más dlscaslon quedaron aprobados 
to^os los capítulos de que consta la sec-
ción tercera. 
Abierta discusión sobre la cuarta, y no 
habiendo ningan Sr. Diputado qae usara 
de la palabra contra la totalidad, se proce-
dió & la discusión por capítulos y aproba-
ción por artículos, después de declarar la 
comisión que admitía la siguiente enmien-
da al cap. 19, presentada por el Sr. Crespo 
Quintana: 
"So suprimen los cargos de Secretario y 
Contador de la Junta de la Deuda de la 
Isla de Cuba. Eu su defecto se orea una 
plaza de Secretarlo con la categoría de Je-
fe de Administración de cuarta clase, que 
reasumirá también las funciones del actual 
Contador." 
Quedó aprobado sin discusión esto capí-
tulo con la enmienda, y sucesivamente lo 
fueron todos los correspondientes á la cita-
da sección cuarta. 
Sobre la totalidad de la quinta usó de la 
palabra 
E l Sr. ARMIÑAN : En esta sección rela-
tiva & Marina, no puado demostrar el mis-
mo criterio de benevolencia que en la sec-
ción de Guerra, porque allí falta lo que aquí 
sobra; pero no obstante, serán muy breves 
mis observaciones. 
Lo primero que se nota al leer esta sec-
ción es que para los gastos de personal se 
consignan 1.118,072 pesos y para material 
542,727 pesos. Esto Indica un desequilibrio 
notable que prueba que en Cuba liay exce-
sivo lujo de personal; en cambio no hay bar-
cos, porque de los 24 cañoneros que figuran 
en el papel sólo cuatro ó cinco pueden pres-
tar servicio. 
En un informa que he escrito y en el que 
insisto más que nunca, he dicho que la Ma-
rina debía reducirse á una estación en las 
Antillas, mandada por un Capitán de navio 
de primera clase, bajo cuyo mando estuvie 
ran todas las fuerzas con un número de bu-
ques suficientes y adecuados; porque, seño 
res* lo que allí hace falta son buques peque 
ños, pero de mucho andar, puesto que no se 
trata do combatir con poderosos enemigos, 
sino de impedir esas pequeñas expediciones 
de filibusteros. Con pocos barcos, pero ve 
loces, y con buenos Agentes consulares que 
dieran oportuno aviso de las expediciones 
se podría coger á los expedicionarios en alta 
mar, y hacer con ellos lo que ae debe hacer 
con los piratas. 
Lo que hoy se practica os todo lo contra 
rio: hay mucho personal y no hay barcos 
hay un Arsenal que hoy no se necesita ni 
mañana tampoco, y hay una Comandancia 
general de Marina sostenida con verdadero 
lujo. En la Habana hay un Mayor general 
que tiene el mando del pontón y disfruta 
2,760 pesos de sueldo más .'5,000 de gratifl 
cacion de mando; todo por mandar aquel 
pontón, que como saben cuantos lo han vis 
üo no es más ni ménos que un lanchen con 
una cubierta donde no vive semejante Co 
mandante, y ya no se usa más que para me 
ter allí los presos de Marina y preguntar 
con la bocina el Jefe de la guardia á los 
barcos que entran lo que tiene por conve 
niente. Tanto servicio prestaría en el es 
tanque del Retiro. 
E l Comandante general sigue con la ca 
tegoría de Mariscal de Campo y se la asig 
nan 12,000 duros en lugar de 14,000 que án 
tes tenía, pero sin duda con propósito d 
que pasado este presupuesto vuelva á asig 
nársele el sueldo anterior; hay en las dlfe 
rentes provincias en que está dividida ma 
rítlmamente la Isla de Cuba tal lujo de per 
sonal, que se gasta en eso y en otras cosas 
más de un millón de daros, lo cual redunda 
en perjuicio del material. 
Por eso ruego al Gobierno de S. M. que 
se fije en estas cuestiones y que sin contem 
placion alguna atienda á satisfacer las ver 
dadoras verdaderas necesidades de la Ma 
riña. 
Esos barcos viejos no sirven de nada 
cuando persiguen á un barco pirata es lo 
aitamo qus-s! uaa' tortuga porsíguo & un 
águila, porque los piratas vienen en barcos 
muy ligeros y para darles caza se necesitan 
otros de mucho andar; lo que no so consi-
gue teniendo 34 barcos de los cuales las 
dos terceras partes, por lo mónos, son inú -
tiles. 
E l Sr. DURÁN Y CUERVO: Sin perjuicio 
de no abdicar en absoluto de su propio cri-
terio, la comisión no ha podido méuos, tra-
tándose de una cuestión técnica de tener 
presente las indicaciones del Capitán gene-
ral déla isla do Cuba, que al remitir el pre-
supuesto lo hace reponiendo la organka-
(tion que ou el dictámen se presenta. 
Por eso la comisión no ha creído quo do 
l)ía suprimir la Gomandanoia geneneral de 
Marina; porque si lo haoía, ostableniendo 
que esa Comandancia general estuviera de 
sempeñada por un Capitán de navio de pri 
mera clase, habría habido necesidad de re-
liajar también la categoría de los Jefes de 
los puertos do Matanzas, de Cárdenas y 
otros de grande Importancia; es decir, ha -
bría habido necesidad de alterar toda la or 
ganlzaclon de la Marina contra las indica-
ciones del Caoltan general y contra el asen-
timiento del Sr. Ministro del reino. 
L a comisión ha hecho, sin embargo, eco -
uomías importantes, puesto que ha rebala-
do á 1.970,330-47 pesos los 2.089,080-50 
á que ascendía el proyecto del Sr. Minis-
tro. 
En cuanto á si hay el propósito del volver 
a aumentar el sueldo del Comandante ge 
neral, nada he de decir, puesto quo osa es 
una cuestión que resolverán el Gobierno y 
la comisión que oatiendan en los presupues-
tos sucesivos. 
Por último, debo decir que no es exacto, 
como supone el Sr. Armiñan, que haya un 
funcionario especial encargado del pontón 
de la Habana. 
Creo que estas indicaciones llevarán al 
ánimo del Sr. Armiñan la convicción de que 
es procedente el dictámen que disouti-
raos. 
El Sr. A R M I Ñ A N : NO SÓ que pueda pres-
tar más servicios un Mariecal quo está síem 
pro en tierra que un Brigadier Capitán do 
navio de primera clase, y así como se han 
rebajado laa categorías de los cargos del 
ejército podrían haberse rebajado las de la 
Marina, porque en otro caso insisto en de-
cir que hay lujo de personal, que no debe 
existir, dada la situación de la isla de Cuba 
y dado el estado del material. 
No he dicho que haya un Jefe especial 
para el pontón de la Habana. Lo que cen-
suro es que su Comandante tenga por ese 
concepto una gratificación de 3,000 du-
ros cuando lo que debo desaparecer es el 
pontón. 
S. S. no ha contestado al argumento que 
yo he hecho respecto de los barcos. Me l i -
mito, pues, á insistir en que los buques que 
hoy tenemos, en su gran mayoría no reú-
nen ¡as condiciones necesarias para impedir 
r,l desembarco do loa piratas que suelen ir 
en barcos de poca importancia, pero de mu-
cho andar y fáciles de ocultarse. Para per-
seguirlos, repito, necesitamos una Marina 
muy sutil; el no hubiéramos tenido á su 
tiempo, probablemente la guerra no habría 
tomado el incremento que tomó. Es preci-
so estar prevenidos, y en todo caso si el ma-
terial que tenemos es Inútil vale más que 
marlo, porque no sirve para otra cosa que 
para mantener una dotación Innecesaria. 
E l Sr. D Ü R I I Í Y CUKRVO: NO puedo mé 
nos de insistir en extrañar la conducta del 
Sr. Armiñi, S. S. conviene en que es ne 
cesarlo dar al Capitán general de la lela de 
Cuba el número de soldados que exige pa 
ra responder de la tranquilidad pública 
¿Porqué no hace lo mismo S. S. cuando se 
tratado la organización de la Armada? 
Dice S. S. que los barcos no son apropia 
dos al servicio que están llamados á prestar 
y S. S. confunde dos cosas que son entera-
mente distintas, á saber: el acto del|Gobier 
no que fija el personal y el material quo 
considera necesarios y la asignación de las 
cantidades indispensables para el pago de 
los servicios que el Gobierno pide. Esto úl-
timo es lo único quo cae dentro de la esfera 
de la comisión, y por eso la comisión no 
tiene que entrar á ver cuales son las condi-
ciones de esos barcos, tiene que partir del 
hecho do que el Gobierno los considera ne 
cesarlos. Nosotros damos al Gobierno los 
elementos qne el Capitán general dice que 
necesita, sin que entremos en un terreno 
propio de la acción del Gobierno. 
E l Sr. A R M I Ñ A N : No ataco á la comisión 
sino al Gobierno porque tengo la seguridad 
de que el Capitán general no pido barcos 
que no puedan servirle. ¿No hay buenos 
tarcos? Pues que no Ik "jen sus puestos otros 
que no tienen condición ÍS . 
E l Sr. DTTRÍN Y C U E R V O : Dice el Sr. 
Por eso he tenido necesidad de defenderla, 
y lo he hecho diciendo que la comisión no 
ha podido ménos de tener en cuenta lo qne 
el Gobierno creía necesario para sostener 
en Cuba la tranquilidad pública, sin que la 
comion esté en el caso de examinar las con-
diciones de esos barcos, que podrán ser ma-
los, pero que indudablemente prestan algún 
servicio. Si el Sr. Armiñán quiere discutir 
esa cuestión, podrá hacerlo S. S. en un de-
bate especial, pero nocuando trate del pre-
supuesto, y entóneos podrá S. S. exigir al 
G obierno la responsabilidad en que crea que 
el Gobierno incurre. 
L a comisión ha cumplido con su deber 
atendiendo á lo que el Capitán general y el 
Gobierno consideran indispensable para 
mantener en la isla de Cuba el órden públi-
co, y si la comisión se hubiera separado de 
esas indicaciones habría incurrido en una 
grave responsabilidad. Por lo demás, me 
extraño quo el Sr. Armiñán, que ha hecho 
en cuanto al Ejército las consideraciones 
que el Congreso ha oido, no siga la mis 
ma conducta cuando se trata de la Ma • 
riña. 
E l Sr. A R M I Ñ Á N : Repito que no dirijo 
mis cargos á la comisión, sino al Gobierno, 
pero debo decir que yo como Diputado ten-
go derecho de inspeccionar y censurar los 
actos del Gobierno; por eso censuro que el 
Gobierno pida los gastos que pide para la 
conservación de barcos que no tienen las 
condiciones necesarias y que al suprimirlos 
ganaría otro tanto el Tesoro de Cuba, sin 
perjuicio de qne se vayan mandando en su 
reemplazo todos los que se vayan haciendo, 
pues yo deseo Marina buena y útil. 
E l Sr. DTTRÁN Y CUERVO: Las observa-
clones del Sr. Armiñán tienen un doble 
concepto, porque se dirigen al Gobierno y 
á la comisión, y yo he contestado en nom-
bre de la comisión á las Indicaciones que 
referentes á ella ha hecho S. S. 
L a comisión ha cumplido su deber oyen-
do al Gobierno y teniendo en cuenta las 
indicaciones del Capitán General, y así 
como la comieion ha entendido que no de-
bían hacerse rebajas en el Ejército de tie-
rra, ha creído también que sería perturba-
dor ir contra las Indicaciones del Capitán 
General variando la organización de la 
Marina en cuanto al personal y al material. 
No discuto si esos barcos tienen las condi-
ciones quo fuera de desear, pero sin duda 
prestan algún servicio, como loba prestado 
ya alguno impidiendo el embarque de una 
expedición. 
Tengo la seguridad de que el Sr. Arml 
ñán en nuestro puesto habría hecho lo que 
hemos hecho nosotros. 
Sin más discusión quedó aprobada la 
sección 5'! 
Sin discusión quedaron aprobados todos 
los artículos correspondientes á las seccio 
nes 6a y 7" del presupuesto; y habiendo 
terminado la discusión del presupuesto de 
gastos abrióse el debate sobre la totalidad 
de Ingreso, y dijo: 
E l Sr. L A U R A : No he entrado jamás en 
ningún debate parlamentario bfcjo impre 
sienes tan amargas y sentimientos tan tris 
tes como los que me dominan en este mo 
mentó; y ciertamente que á no estar pos 
trado en cama el Sr. Portuondo, que tenía 
encargo de representarnos en este debate, 
yo me hubiera limitado á ver cómo se vo 
taban ó no los artículos y capítulos del 
presupuesto y cómo so decían las cosas quo 
se han dicho y se callaban otras que no de-
bían haberse callado. ¿Puede, señores, de-
mostrarse do manera máa clara la indife 
renda que á todos nos invade respecto á 
estos problemas? Es ya costumbre arraiga 
da esto de traer el presupuesto de Cuba á 
última hora para que su discusión se reall 
ce precipitadamente en los momentos en 
quo la legislatura toca á su término; cele-
brando las sesiones por la mañana cuando 
los Diputados descansan tranquilamente 
en sus camas, ó á las altas horas de la no-
che con la asistencia de siete ú ocho Dipu-
tados. Yo he leído también la prensa y sólo 
be visto qae un periódico ; e gran circula-
ción haya dedicado dos artículos á estas 
cuestiones. Só perfectamente que suele ex-
plicarse la tardanza en traer los presnpues 
tos diciendo que no ha sido posible hacer-
los ántes, y que se dice también que al fin 
y al cabo esta soledad no se observa sola-
mente on la discusión de los presupuestos 
do Cuba; que lo propio sucede cuando se 
discuten los presupuestos de la Península; 
pero sobre no ser esto completamente 
exacto hay que tener en cuenta que cuando 
viene aquí oi proeupuesto de la Península 
viene ya disentido por la prenaa y la opi-
nión. Eso do que es imposible traer los 
preñnpneetos con tiempo para discutirlos, 
es cooa quo no mo explico; porque man-
dando la ley do contabilidad quo vengan 
cuatro mesoa ántes de concluir el ojeroiclo, 
uo ¡só cómo se arreglan en el Ministerio do 
Líltramar para que riuuca se cumpla el pro 
capto legal 
L a mayor prueba de la indiferencia que 
aquí nos va dominando es el valor, el ver 
dadero valor que el Sr. Ministro de Ultra 
mar ha demostrado presentando este pre 
supuesto; porque ¿qué presupuesto es este? 
¿En qué país se ha hecho nunca un presu 
puesto análogo ' Notad que este presnpues 
to viene después do la ley de 22 de jallo de 
1884; aquello había sido un verdaderode 
rroche de autorizaciones on las qne j o no 
sabía qué admirar más, el ol buen deseo 
del Miniaterio de Ultramar ó el de la co 
mlelon; por oso me quedó absorto la otra 
noche cuando oía decir al Sr. Ministro que 
aquellas autorizaciones eran cosa do poco 
más ó ménos, verdaderas bagatelas y ni 
miedades ; y yo no podía ménos de exclamar 
para mis adontroe: Pero, señor, jpara 
cuándo son tus rayos'!' 
En lugar de presentarso aquí el Gobierno 
á dar cuenta del neo que ha hecho de esas 
autorizaciones; en lugar de venir á la Cá-
mara á manifestar de qué suerte han fra 
casado al¡.;anos do BUS empeños, de que 
suerte ha sbordado la cuestión económica y 
cómo se ha llegado á plantear la cuestión 
amenazadora y gravísima do Cuba; en lugar 
de liaoer estas declaraciones ó de dar 
cuenta al Congreso do actos de verdadera 
trascendencia, el Sr. Ministro se presenta 
pidiéndonos cincoautorizacionesmás, como 
si aquellas no fueran bastantes. Autorización 
para contratar un empréstito de 20 millones 
de duros, con los cuales se habrá de hacer 
Inegouna conversión que, dada la vaguedad 
con qne se anuncia dará márgen al Ministro 
para hacer lo qne tenga por conveniente 
sin limitaciones ni reservas de ninguna 
especie; autorización para el arreglo de la 
Deuda flotante, sin ejemplo on los presu-
puestos, donde siempre se señala como 
límite el 25 por 100, mientras que ahora se 
deja al buen juicio y al criterio del Minis-
tro quo podrá hacer y deshacer como le 
parezca oportuno; autorización para refor-
mar la renta del timbre y la renta de lote-
rías: autorización para el fomento de la in-
migración; autorización, en fin, para refor-
mar todos los servicios áun cuando estén 
establecidos por las leyes anteriores, 
SI por las autorizaclonea del año pasado 
se hace imposible que los Diputados ultra 
marinos argumenten al Gobierno, y si se da 
una interpretación abusiva al art. 89 da la 
Constitución, modificándose las leyes al 
aplicarlas á Ultramar según el capricho del 
Ministro y sin intervención de las Córtes, 
con estas nuevas autorizaciones resultará 
más patente todavía qne los Diputados, no 
sólo los ultramarinos, eino también los de 
las demás comarcas españolas, quedan se 
cuestrados para que no entiendan en lo que 
deben entender é interesa al órden político 
y administrativo de Cuba. ¿Es posible que 
esto se consienta? Yo reto á todos los hom 
bres políticos del país á que citen un pro 
yecto de más ámplias autorizaciones que 
laa que ha obtenido y ahora pide el Sr. Mi-
nistro de Ultramar. 
Ni las famosas autorizaciones de Ingla-
terra, ni aún aquellas del año 18GG en Es-
paña, han tenido más alcance ni más im-
portancia. 
Pues qué, ¿con arreglo á la ley de conta-
bilidad no es de necesidad que acompañe 
al prosupuesto el balance? ¿No es preciso 
que se conozca la liquidación de los presu 
puestos anteriores, el estado del Tesoro, el 
modo y manera de la recaudación, la situa-
ción financiera del país al que se le van á 
imponer estos gravámenes? Pues nada de 
esto viene en el presupuesto, y sólo hay 
una afirmación, que es la de once millones 
do la Deuda, que viene á confirmar cuanto 
vo anunciaba el año 1882 al señor León y 
Castillo cuando lo decía: Ponga S. S. 30 
millones, ponga •lO ó ponga los que quiera 
on el presupuesto, fiiempre resultará que 
E l Sr. Ministro de Ultramar no sabe lo 
que se ha recaudado ni lo que se ha llegado 
á deber desde 1882 acá; pero ¿qué más? y 
esto es de lo más peregrino que yo he visto. 
Yo no he visto nunca un presupuesto que 
ae llame nivelado porque se haya hecho 
figurar en él como ingreso eventual un em-
préstito. ¿Dónde ha visto esto el Sr. Minis-
tro de Ultramar? ¿Se ha hecho esto en nin-
gún presupuesto? ( E l Sr. Ministro de Ul-
tramar. Toia la vida). ¿Puede ser nivela-
ción un empréstito que traerá al cabo un 
aumento de deuda ó un corte de cuentas? 
¡Ah señores! ¿qué mayor prueba de la indi-
forencia que hay aquí? Cuando el Gobierno 
se atreve á presentar un presupuesto como 
éste es porque tiene perfecta conciencia y 
convencimiento de que el público no se 
enterará de esto y de que ha de ser votado 
por la mayoría como una cuestión de Go-
bierno, y además porque sabe que aquí no 
se han de levantar los hombres Importantes 
de la minoría á exigirle responsabilidad. 
¡Ah, señores! Si la Diputación cubana se 
condujese de aquella manera, única que 
haría posible un resultado práctico en sus 
gestiones; si no estuviera dividida y conde 
nada á la más vergonzosa inacción, ya se 
yo lo que debería haber hecho: haberse ne-
gado á discutir ese presupuesto. Cuando el 
presupuesto revistiera las formas que tienen 
todos los presupuestos; cuando ae pareciera 
siquiera al preaupuesto de Puerto-Elco, en-
tóneos podríamos nosotros discutirle. 
Después hay otro hecho hasta cierto pun-
to más grave, y es la manera con que se 
vienen debatiendo los asuntos de Ultra-
mar. Cuando yo planteó aquí primero las 
cuestiones de Ultramar, yo mismo me tenía 
por un héroe: apónas se denunciaba un 
hecho escandaloso cometido en Cuba, apé-
nas se hablaba de algún depositario que ae 
marchaba con los fondos confiados á su 
custodia, se hacía callar al que tenía este 
atrevimiento dlciéndole que la honra do la 
patria exigía su silencio. Después ya los 
hombrea políticos empezaban á tener opi-
niones respecto á las cuestiones de Cuba, 
opiniones que decían en los pasillos del 
Congreso ó en sus casas en el seno de la 
familia y de la amistad, y solamente se 
ocupaban en las cueationea de Ultramar 
cuando venían debates importantes, y las 
cuestiones de Ultramar solían ser pretexto, 
lo mismo de liberales que de conservadores, 
para conquistar el poder. Ha llegado el 
tercer período caracterizado por la más 
exquisita reserva y el más profundo sllen 
cío: ya nadie tiene que comprometer sus 
opiniones en la cuestión de Ultamar, y has-
ta se dan casos de hombres políticos, que 
al llegar á ese banco le dicen á uno: "¿qué 
quiere Vd. que hagamos? Ahí está la oposi-
ción callada, y como nada dice y se desco-
noce su rumbo, ea fácil que tengamoa siem-
pre su enemigo; que si marchamos por la 
derecha censure porque vamos por la dere-
cha, y si marchamos por la izquierda cen-
sure porque vamos por laizquierda; si Cuba 
ae pierde por hacer reformas, aunque lle-
guen las reformas en el momento de per-
áQvae, entóneos la culpa será del que lleve 
las reformas, y si se pierde por continuar 
on la situación de siempre, por no haber 
hecho reformas, nadie podrá inculparnos, 
porque la responsabilidad es de todos y 
entre todos quedará repartida." 
Señores, la situación de Cuba es grave y 
ol esfuerzo individual nada absolutamente 
puede hacer en estos períodos da crisis; es 
preciso que todos marchemos unidos; pero 
¿qué sucede aquí? 
Estamos entregados á las disputas de 
unos Diputados con otros, y venimos aquí 
los Diputados de Cuba á representar, más 
que grandes intereses de una región, un 
interés de localidad, casi casi un interés de 
campanario. 
Hay más: el Ministerio de Ultramar es 
algo así como el Ministerio de los princi-
piantes y de los tanteos; todos los hombres 
políticos que entran como Ministros de ese 
departamento, como Subsecretarios y como 
Directores, no van áotra cosamás que áha -
cer méritos para ocupar mañana otras po-
siciones, y así ae explica que habiendo en 
estos escaños por lo mónos 20 ó 30 señores 
ex-Ministros, ex-Subsecretarios y ex-Di-
rectores de Ultramar, ninguno se haya 
creído en el caso de intervenir en estos 
asuntos que parece así como que queman 
y comprometen; todos ellos por lo visto 
han pasado por el Ministerio sin dejar ras-
tro; precisamente por eso tongo que agrá 
deoer tanto al Sr. Moret la conducta que 
observó la noche anterior, porque como 
excepción es la demostración de mi cargo: 
todos los demás señores á qniftnes aludo no 
só para cnando guardan las ideas, las 
apreciacUmes y la experiencia adquirida en 
el manejo de los asuntos ultramarinos. 
( E l Sr. AzG'Xrraga pronuncia algunas pa-
labras que no se perciben ) Tomo la nota 
porque importa consignarla: en efecto, el 
Sr, Azcárraga ha tomado parte en el de-
bate con un gran sentido que yo aplaudo. 
Y hay máa aún: ha>ta la representación 
de Ultramar guarda eu estas cuestiones 
una actitud tan indeterminada qae cada 
cual tiene su idea y su solución; y aquí he 
moa visto algunos Sres. Diputados que han 
combatido acarbaraente y hasta con ver-
dadera intransigencia la totalidad del pre 
supnesto, que pertenecen al mismo partido 
de Cuba á qne pertenecen aquellos otros 
que con igual calor y energía defienden el 
presupuesto; y unos y otros tienen la misma 
dirección, el mismo jefe, los miemos petió 
dicos y hasta los mismos electores, puesto 
que «on Diputados por la misma cirouna 
cripcion. Lo cual me da derecho á pregan 
tar: ¿quién representa verdaderamente 
aq ni al partido conservador de Cuba, los 
señoreo que se sientan en estos bancoi, di 
rígidos por el Sr. Sagasta, ó los señores de 
la comisión, dirigidos por el señor Cáno 
vas? 
He aquí otra gran dificultad que añadir 
á las ya enumeradas. Pues bien: es necesa 
rio que aalgamos de este atonismo; ¿de qu 
suerte? Diciendo aquí claramente ios jefe 
do loe distintos partidos quo tienen repre 
sentacion en la Cámara cuál es su opinión 
en estas materias. Yo reclamo del Sr. Sa 
gasta declaraciones terminantes y claras 
respecto de los problemas de Cuba; yo pido 
análogas declaraciones al Sr. López Do 
minguoz. Decía el Sr. Villanueva que des 
pues de todo, estas declaraciones del señor 
Sagasta no eran necesarias, que ya las 
hacían ellos. Pero, Sr. Ylllanueva, ¡ai hay 
en el partido liberal á qae S. S. pertenece 
tantas opiniones casi como personas! Pues 
qué, ¿caben dentro da un mismo criterio la 
opinión del Sr. Villanueva, que decía que 
jamás traería al presupuesto de la Nación 
la Deuda y el Ejército de Cuba, y la opl 
nion del Sr. Calveton, que quería traer al 
presupuesto de la Península por lo ménos 
la mitad de ese Ejército, y la del Sr. Da-
bán, quo ha firmado conmigo proyectos de 
ley en sentido de uniformar inmediatamen 
te la legislación política, y la del señor 
Rosillo análoga á la del Sr. Dabán, y la 
del Sr. Moret que marcaba la otra noche 
un rumbo autonomista más ó ménos reser 
vado, pero completamente dietinto del 
rumbo del Sr- Villanueva, y la del señor 
Mártoe, por último, qne tan larga y glorio-
sa historia tiene en estas cuestiones de 
Ultramar y que no puede estar, creo yo, 
de acuerdo con las doctrinas del grupo del 
Sr. Villanueva? Y si según parece, el parti-
do fuslonista ha ensanchado ya sus límites 
y caben dentro de él los Sres. Moret y Már 
tos, paróceme que sus opiniones deben pe-
sar tanto en ese partido como las del señor 
Villanueva por lo ménos. 
Conviene, pues, que loa Jefea de loa par-
tidoa den aquí ana opiniones concretas so 
bre loa problemaa planteadoa. Y cuidado 
que aquí no venimos á discutir temaa acá 
démicos como aquellos á que me querían 
invitar loa Srea. Villanueva y Durán y 
Cuervo; aquí no vamoaá discutir la eficacia 
de los sistemas de asimilación y autonomía 
en la abstracta reglón de los principios, ni 
vamos á dilucidar ai el sistema francés es 
más ó ménos aaimiliata, ni si el sistema 
inglés es más ó ménos autonomista, ni si 
nuestra legislación de Indias responde ó 
no responde al principio de asimilación; 
nó; estos debates son posibles en otros 
Instantes; ahora, cuando se trata de un 
problema puesto sobre el tapete, que exige 
soluciones claras y determinadas, novamos 
á discutir el principio de que tales ó cua 
les medidas ae derivan, sino las medidas 
en sí mismas. 
Tenemoa un primer problema planteado, 
el de la garantía de la Nación: el Gobierno 
dice que no dará en manera alguna la ga-
rantía de la Nación: el Sr. Moret reservaba 
su opinión individual sobre este particular; 
el Sr. Calveton la ofrecía y lo mismo el se Í
- como Cuba no puede pagar más que 18, 20 
ó 22 millones, tendrá S. S. que aumentar 
forzosamente la Deuda flotante, hasta que I ñor Guzman: ¿qué hará el partido liberal? 
al fia venga la bancarrota, en cuyo camino I Es preciso que el Sr. Sagasta lo diga, y lo 
estáis lanzando vosotros á Cuba. I dirá porque yo tengo interés en que S. S. lo 
diga y así sabrómos á qué atenernos: esta-
moa enfrente de otro problema capital: ¿se 
ha de hacer la reforma política, la reforma 
económica, la reforma electoral en Cuba, 
ahora inmediatamente, ó vamoaá dejar esto 
como tantas otras coaas ad halendas grcecas, 
alegando deapues al no ae hace, como siem-
pre ae ha alegado, laa circunstancias? Pre-
ciso ea que lo sepamos, y yo estoy seguro de 
que los Sres. Sagasta y López Domínguez 
lo dirán. 
Y esto, señores, me parece do tanta ma-
yor importancia, cuanto que en estas cues-
tiones de Ultramar, ai ae han dado algunos 
pasos de gigante, ha sido cuando las han 
tomado por su cuenta loa partidoa de la 
Penínanla. E l problema de las relaciones 
constitucionales de las provincias de Ultra-
mar con la Metrópoli empezó á plantearse 
en 1865, cuando la proposición del Sr. L a -
fuente, sostenida por la unión liberal y com 
batida por el Sr. Seijas Lozano: los compro-
misos contraidos por la unión liberal en 
aquella discusión trajeron consigo la infor-
mación abierta por el Sr. Cánovas en 1866. 
Otro paso de gigante volvió á darse en 1872, 
cuando el partido radical, luchando con el 
partido constitucional, que era muy refrac-
tario á las libertades ultramarinas, tomó á 
su cargo la reforma de Puerto-Rico y se ri-
ñeron aquellas formidables batallas, en las 
que en primera línea figuró el Sr. Mártos, 
debo declararlo, ya que según parece el se • 
ñor Mártos ae queja de que yo no soy agra-
decido á loa esfuerzos que en aquella cam-
paña hizo. Otro tercer gran momento ha 
habido en estas cuestiones: ae daba aquí 
una batalla de política interior entre el par-
tido conaervador y la disidencia del señor 
Martínez Campos; el Sr. Sagasta se levantó 
á hacer suya la política del Sr. Martínez 
Campos, y por eso la apoyamos nosotros 
entóncea. De suerte que cuantas vocea la 
política de Ultramar ha producido algún 
resultado, ha sido cuando la han amparado 
y sostenido los grandes partidos políticos 
sacándola del reducido círculo de los inte-
reses puramente locales. 
Pues bien: en el estado actual de verda 
dora oposición irreconciliable de los parti-
dos ultramarinos, ante la verdadera tritu-
ración de los elementos que aquí represen-
tan á Cuba, con la impotencia positiva y 
clara de los Diputados de Ultramar, yo os 
aaeguro que las cuestiones pendientes no 
tendrán solución si no las toman por su 
cuenta y las hacen suyas los partidos de la 
Península. ¿No recordáis aquella gran tran 
aacolon de 1872, eu que para dar fórmula á 
la abolición de la esclavitud en Puerto Rico, 
hombres de ideas tan encontradas como el 
Sr. Salaverría y yo nos reunimos en una 
comisión y discutimos punto por punto y 
llegamos por fin á aquella fórmula que se 
votó aquí por aclamación, dando esta Cá • 
mará un hermoso espectáculo sólo compa 
rabie al de la Constituyente en el célebre 4 
de agosto? 
Y aquí ha de hacerme cargo de una alu-
sión persistente y hasta de una censura un 
tanto acerba que tuvo la bondad de diri-
girme el Sr. Moret por la resistencia que los 
Diputados de Ultramar manifiestan á en-
trar de lleno en los partidoa políticos. E l 
cargo para mí no es justo, porque si yo re 
presento algo en la política ultramarina es 
precisamente la tendencia contraria á este 
apartamiento. 
Yo creo que es de toda necesidad, y así 
lo predico constantemente á mis amigos, 
entrar en los partidos de la Península, por 
que la unidad del Estado pide la unidad 
de intereses políticos y de los partidos po-
líticos. Más aún: yo creo que la necesidad 
de aproximación entre los partidos de Ul-
tramar y los partidos do la Península se 
imponen do tal suerte, que no sólo los mis-
mos derechos políticos deben regir lo mismo 
aquí que allá, sino que las mismas fluctúa 
clones en estos derechos deben sentirse allá 
que aquí. Y ahora más que nunca, porque 
en el Tratado con los Estados Unidos estu 
viese hecho ó si llegasen á hacerse las refor 
mas económicas por completo, sería de 
temer el peligro de que la metrópoli mer-
cantil de Cuba no estuviera en España 
sino en Inglaterra y en los Estados-Unidos, 
con quienes tendrían lugar en muchísimo 
más vasta escala que con España laa reía 
clones de Cuba. ¿Habéis reflexionado en la 
gravedad de esta contingencia? Es neceaa 
rio á toda costa impedir que de los Estados 
Unidos y de Inglaterra vayan á Cuba los 
frutos, los artefactos, los capiíalea, los me 
dios todos de producción de la riqueza 
que en cambio de la Metrópoli sólo vaváñ 
laa dificultades, laa dadas, bu suspicacias y 
\m restricciones. Ea necesario que aquellos 
hombros ee junten con nosotros para afirmar 
loa int-reses políticos en el mismo grado 
íiqui que allá, de tal suerte que no as cam-
bie de ideas y de opiniones cada vez que se 
atraviesa el Atlántico. Yo lo he creído 
siempre ¡̂ í; pero he encontrado grandes 
resistencias en el espíritu particulad^ta de 
A,tnórica y en la actitud reservada de sus 
reprtseotantes; cada vez que á ellos se les 
extiort», al!o3 contestan: ¡á qué entrar en 
«sos partidos si uo sa cuidan de nuestros 
intereses más que para conquistar el poder 
Y si no, yed cómo reservan su opinión res-
pecto do las soluciones que á nosotros nos 
interesan. 
Pues bien: tengan oatendido que no todos 
ios parcidos españoles han guardado la 
miema reserva; mientras los partidos mo 
nárquicos han permanecido en actitud re 
servada, los republicanos han hablado claro 
ahí está el partido democrático-progresista 
que ea el manifiesto de abril ha declarado 
que afirmabalel principio de la identidad de 
derechos políticos y de asimilación verda 
dera en lo fandamental, dejando la autono 
mía ea el terreno económico y admlnistrati 
vo; el Sr. Castelar y el periódico órgano de 
su partido han afirmado constantemente la 
unidad de derechos políticos en el mismo 
grado en América y en la Península; el 
partido liberal pactista en su manifiesto de 
Zaragoza de hace cuatro años proclama el 
estado federal cubano igual á los estados 
federales de la Península; el grupo de unión 
repnb'icana de las Córtes pasadas ha afir 
mado todas nuestras proposiciones; el par 
tido federal orgánico, de que füó jefe el 
Sr. Figueras, afirmaba el principio de la 
autonomía; de suerte que los partidos repu-
blicanos han hecho las mismas declaraciones 
bajo el punto de vista de la unidad del 
derecho político, y sin embargo, yo no he 
pedido á mis amigos de Ultramar que en 
traran todos en los partidos republicanos. 
Que el Sr. Sagasta, quo el Sr. López 
Domínguez, que todos los representantes 
de k s partidos monárquicos se levanten á 
decir que no quieren la reforma del censo 
ni la extensión de la libertad de imprenta, 
y yo lo sentiré por SS. SS. , lo sentiré mu 
cho más por aquel país; pero por intereses 
de partido, ¿por qué había de sentirlo 
cuando yo no podría decir entóncas á los 
pueblos americanos: ya lo veis, aquí no 
tenéis más garantías, aquí no tenéis más 
defensa ni máa esperanza que el partido 
repubücano? Yo por mi parte y en cuanto 
he podido no he cesado de excitar á mis 
amigos de Ultramar á que entren en estos 
partidos; pero, señores de los partidos pe 
ninsulares, es necesario que vosotros les 
deia la mano, con tanta más razón cuanto 
que sois los más fuertes. SI para esa obra 
de lütelígencia de los partidos peninsulares 
con los de Ultramar se necesita hacer algún 
sacrificio: yo estoy dispuesto á hacer todos 
los posibles; lo que no puede continuar es 
esta situación, y que dentro de un partido 
cubano quepan lo mismo estos respetablea 
compañeroa mica que aquí repreaentan un 
matiz acentuadamente libaral, que aquelloa 
otros que figuran en el banco de la comisión 
representan un matiz acentuadamente 
conservador, porque la naturaleza de los 
principios se impone en todas sus opiniones, 
y el conservador no puede pensar como el 
liberal respecto del régimen preventivo ó 
represivo, respecto de la reforma electoral 
ó de la restricción del censo. 
L a segunda dificultad de que he hablado 
ea el desaliento; desaliento que en Cuba es 
de tal naturaleza que aquello no parece un 
cuerpo vivo. En vano será que nosotros ex-
citemos á nuestros amigos, á nuestros co 
rreligionarios, porque nos contestarán: ¿Qué 
vais á hacer ni qué vais á conseguir? ¿No 
veis lo que dice el Ministro? ¿No veis que 
todos los Ministros de Ultramar dicen que la 
situación de Cuba es efecto de las malas co 
sechas, efecto de la guerra y que no hay otro 
remedio que esperar tiempos más prósperos? 
A.h, Sres. Diputados! Lo mismo que he oido 
decir á este Ministro de Ultramar, vengo 
oyendo á otros Ministros desde 1871; las 
mismas palabras que ha pronunciado de-
fendiendo esto presupuesto el Sr. Durán y 
Cuervo, son las que pronunciaba el señor 
Villanueva en defensa del presupuesto pre-
sentado por el Sr. Núñez de Arce. Y yo 
pregunto á loa Ministros de Ultramar: ¿Es 
posible que cuando durante tantoa año a 
aubaiaten laa desgracias de Cuba preténdala 
remediarlas mermando en esto 6 en el otro 
aervioio unoa cuantos miles de duros? ¿Es 
posible desconocer que hay algo constante 
en el fondo de esos malea, algo que consti-
tuye la canea radical, á la que todavía no 
ae ha tratado de poner remedio? ¿Cómo 
podóia esperar que Cuba aliente y viva, 
cuando la negáis todas las manifestaciones 
de la vida? 
Tenéis allí un censo electoral incompati-
ble con la civilización moderna; teneia laa 
leyea provincial y municipal eatablecidaa en 
1878, al lado de laa cualea laa leyea de la 
Penínanla parecen un deapilfarro de liber-
tad, una manifeatacion de la demagogia. 
Teneia la irreaponaabilidad de loa fanciona-
rloa; loa Gobernadorea civilea no pueden 
aer Uevadoa á ningún Tribunal. ¿Lo duda 
el Sr. Ministro de Ultramar? Puea cíteme 
S. S. el artículo de la ley provincial que 
autoriza para procesar á los Gobernadores. 
{ E l Sr. Ministro de Ultramar: No lo niega 
ninguno). ¿Pero cuál lo autoriza? Porque 
en la ley de Península hay uno que expre 
sámente habla de eso. ¿Y á qué Tribunal 
se loa va á llevar? { E l Sr. Ministro de Ul 
tramar: Al Supremo.) Al Supremo no pue 
den venir más que por la ley electoral, pero 
por delitos que ae relacionan con las leyea 
provincial y municipal no pueden venir al 
Tribunal Supremo, 
¿De qué aerviría que loa partidoa de Cuba 
ae unieran para poneree de acuerdo en laa 
reformas necesarias? ¿Qué a a hizo con aque-
lla Junta magna formada por todos los par-
tidos? Señalarla como un elemento de per-
turbación y decir quo todas aquellaa refor-
mas ya laa haría el Gobierno en su tiempo 
y razón. 
¡A.h! Cuando así se trata á Cuba; cnando 
así se sostiene la política de la más absurda 
centralización, ¿qué ha de hacer aquel 
pobre país sino entregarse rendido como 
ánima vili aobre la que ae pueden ejercer 
todoa los atropelloB? 
Meditad, meditad mucho lo que signifi-
can de una parte el fracaso del Tratado con 
los Eatadoa Unidoa y de otra la entrada de 
loa filibnsteroa. Por razonea de diacrecion 
no examinaré, como á ello no me exciten el 
Sr. Ministro %e Ultramar ó el Sr. Ministro 
de Estado, el Tratado de comercio con los 
Estados-Unidos. ¿Pero habéis pensado cuan-
do le negociábais en los peligros que pudie 
ra traernos su fracaso? ¿Habéis pensado que 
cuando indicabais que el problema econó 
mico de Cuba no tenía otra solución que 
el Tratado, dabais á los Estados-Unidos 
ocasión de colocarse en la mejor de las 
situaciones, esperando que ya se resolverla 
la ruestlon á favor suyo, puesto que Cuba 
no podía contar con otro mercado para co-
locar sua productoa? L a prudencia aconae-
jaba que inmediatamente que el Gobierno 
español tropezó con dificultades para la 
ratificación del Tratado, hubiera venido 
aquí á manifestarlo lealmente y á iniciar 
todas las reformas arancelarias que fueran 
necesarias para que nunca dependiera la 
producción y la riqueza de una provincia 
española, desque ae]le'quisiera cerrar ó abrir 
las puertas del mercado extranjero. 
En cuanto á la entrada de los filibusteros, 
á mi no me'entristece por el temor de que 
logren levantar una grave insurrección; lo 
que temo es que, pocos en número, pero 
abrigados en las escabrosidades de aquella 
sierra, se sostengan el tiempo necesario para 
que si el país no levanta una protesta con 
decisión y coa brio, si no se le alienta y si 
no ae le imprime un beneficioso sacudimien-
to, vaelva el estado da guerra á exigir 18, 
20 y 24 millones cada año y no podamos pa-
garlos, y corramos peligros que no hago más 
que indicar para que penséis eobre ellos 
Parece mentira que olvidando ejemplos 
• de nuestra historia os opongáis de esa ma-
nera á laa reformas. Derrumbábase á prin 
cipios de este siglo el imperio español en el 
continente americano; pero llegó un instan 
te en que el derrumbamiento se contuvo 
¿Sabéia de qué manera? No con eaaa medí 
daa metlculoaas del Sr. Ministro de Ultra 
mar; no con esaa vacilaclonea de que ya veo 
tocado ai miamo Sr. Presidente del Consej 
de Ministros, no; el Marqués de la Sonora 
acometió medidas radicales, como la cele 
bre cédula de libre población de la Trini 
dad, como la reforma del libre comercio, 
dlctadss esas disposiciones fué á Méjico 
sólo con 4,000 hombres y contuvo la insu 
rreccion Y cuando más tarde se perdió Mé 
Jico y peligraban Cuba y Puerto Rico no se 
avivaron laa dos Authlas inaiaüendo en la 
política reaccionaria, sino dando loa decre 
toa de 1816, de 1818 y de 1820 eBtableoien 
do la propiedad definitiva. A estos grande 
conflictos hay que responder con medidas 
verdaderamente vigorosas. 
Para terminar, aeñorea, yo pregunto 
¿Por qué noa Importa Cuba? ¿Qué interóa 
tiene para la Península? ¿No hay máa inte 
rés que el de unos cuantoa comerciantea 
que allí mandan desde el Cantábrico ó dea 
de el Mediterráneo algunoa de nueatroa pro. 
ductoa naturales ó elaborados? ¡Ah, aeño 
res! E l interéa que tenemoa ea mucho máa 
alto: el interéa está en esos 80 ó 100,000 pe 
ninsulares quo desde hace muchos años han 
ido á regar la tierra de Cuba con su sudor 
á labrar el porvenir de su familia y á enal 
teoer el prestigio de su patria; el interés 
está en mantener aquel lazo de unión y 
aquel comercio de ideas y de productos en 
nuestro continente y el continente ameri 
cano, y el interéa está principalmente en 
otracoaa; eatá en un aentimiento deque 
no pueden preacindir corazonea españoles. 
En estos momentos en que parece que en 
toda Europa renace y cobra nueva vida la 
política colonial, saría indigno, sería inda 
coroso que nosotros por nuestra torpeza é 
incuíia dejáramos abatir la bandera espa 
ñola que aún tremola gloricsa en las Anti 
Has. {Bien, muy bien ) 
SI no hiciéramos todos los esfuerzos po-
sibles para evitar que Cuba ae pierda, no 
arrebatada por el inaurrecto con laa armas 
en la mano, que eso es imposible, sino hun-
dida on la miseria por agotamiento de las 
fuentes de riqueza, perderíamos nuestro 
prestigio en Europa, caeríamos en el con 
cepto de los puablos más indignos; porque 
no cae en la nota do indignidad el pue 
blo que no alcanza todas las grandezas 
y todos los privilegioa á que aspira; pero ee 
deahonroso para un pueblo haber llegado á 
la mayor altura para declararae incapaz de 
sostener aquel imperio que sus antecesores 
le legaron. {Muy bien ) 
E l Sr. Ministro de U L T R A M A R (Conde de 
Tejada de Valdosera): Si algún extranjero 
poco dado al estudio de las prácticas y de 
las leyes de las demás naciones entrase de 
momento en esta Cámara y oyese el dis-
curao que acaba de pronunciar el Sr. Labra, 
creería que eate país en ana relaclonea con 
laa provinciaa de Ultramar aplica el régi 
men colonial, que allí no hay libertad para 
comerciar con todo el mundo, y que sua ha 
bitantea yacen víctimas de uu eietema de 
monopolio en la política, en la administra 
clon y en la economía. Yo protesto contra 
esas palabras del Sr. Labra, no por el sen-
tido que tienen en sí, que S. S. es demasia-
do patriota para dárselo; esas palabras na-
cen de un sentimiento de aflicción que se 
apodera de au persona cuando habla de 
Cuba, sino por el sentido que pueda dár-
selas. 
Yo protesto en nembre de la Nación, en 
nombre de todos los G obiernoa, contra esaa 
palabras. Eapaña no ha hecho jamás en 
Cuba una política do especulación; España 
tiene resueltas allí todas las grandes cues 
tiones eeonómicas; aquel país se entiende 
para comerciar con todo el mundo, lleva eus 
productes más ricos á loa mercadea vecinos 
y lejanos, está en relaclonea eatrechaa con 
la Metrópoli; allí hay una corriente comer 
cial progreaiva y fecunda, y aunque nadie 
lo diría al oír ai Sr. Labra, allí se acaba de 
suprimir el derecho diferencial de bandera 
con loa Estadoa Unidoa, derecho que maña-
na se puede suprimir respecto de las demás 
naciones á cambio de ventajas que nos dia-
penaen; allí existen leyes de relaciones mor 
cantiles con la Península, mediante las 
cuales el año de 1892 desaparecerán los de-
rechos que pagan los frutos coloniales que 
vengan á la Penínanla, y deaaparecerán les 
derechos que pagan loa productoa peninau-
"area qua vayan á aquellaa provinciaa. Y 
cuando esto sucede, cuando aólo se discuten 
detalles; cuando este mismo proyecto de ley, 
respondiendo á lo que ae dice en otras leyes 
por las qua el Gobierno quedó autorizado, 
bendita autorización! para reformarlas le-
yes arancelarias; cuando sólo se discute la 
«ponuoidad del momento, ¿con qué dere-
cho PÍCUÍJ S. S. á decir que en este Gobier 
no y eu loa demás anteriores hay como algo 
da opieeor y triste que impide desarrollar 
a riqueza de aquella sociedad y que por 
fdoto do eso gima aquella parte del terri-
torio español. 
(Ah Sr. Labra! No; aquella sociedad gime 
victima de la desgracia de su destino. L a 
emancipación de la esclavitud, hecho social 
de que no es responsable ningún Gobierno; 
la depresión del valor de la tierra, hija de 
la falta de brazos que la cultive; la insegu-
ridad que produce una bandada de aven-
tureros que intentan ganar la vida por me-
dio de la rapiña, son hechos fatales, aon 
hechos sociales que todos los Gobiernos, 
ora ae llamen liberales, ora so llamen con-
servadores, deaean remediar; pero que no 
ae remedian en un dia, que su alivio es 
obra de muchos días y de grandes esfuer-
zos; ea obra de todoa loa partidoa, que con 
razón decía S. S. que para llevar á cabo las 
reformas coloniales ea preciao que ee enten-
diesen entre ai, y que sólo con eata inteli-
gencia desaparecen aquellas contiendas de 
segundo órden, ae halla solución para aque-
llaa diferenciaa de interesea que no tienen 
razón profonda de aer acaao, y que sólo 
deaaparecen por medio de grandea actoa de 
loa partidos adunados. 
¡Que eate Gobierno ha cegado laa fuentes 
de la riqueza de aquel país! ¿Qué ha hecho 
este Gobierno ni ningún otro para cegar las 
fuentes de la riqueza de Cuba? ¿Quién es 
osado á decir, como no sea en un momento 
de improvisación y de amargura, que allí 
hay algo radical que hacer por parte del 
Gobierno para abrir la puerta á una pros-
peridad que aquel tenga encadenada y que 
estamos en una época parecida á la en que 
no existía el situado de Méjico, porque su 
riqueza estabafsofocada por trabaa podero-
aas? ¿Cómo ae pueden comparar aquelloa 
tiempoa con eatoa? No reatan máa que deta-
Uea por reaolver el ea que reatan, y para 
ello hay que aeguir una marcha progreaiva 
pero prudente para aprovechar la opor-
tunidad de la madre patria y de la pro-
vincia, porque no se puede hacer en 24 ho-
ras sin deatruir interesea lo que en un pe-
ríodo máa largo puede realízarae sin matar 
ninguno? ¿Se puede hacer responsable á 
ningún partido gobernante de que para 
vencer ciertos obstáculoa, conciliar ciertos 
intereaea, aguarde á que venga una ocaaion 
favorable y oportuna? 
Que eata nación tiene que hacer sacrifi-
cioa. ¡Cuántos no ha hecho durante loa 10 
años que ha durado aquella guerra fratrici-
da para concluir con ella y conaervar aque-
lla cara tierra, robándola á loa efectoa de 
aquella calamidad origen de deagracias! 
¡Cuántos capitalea no se han adelantado, 
cuántos hombres no ee han enviado, cuán-
tos eefuerzoa litánicoa no ae han hecho! Ahí 
tiene S. S. el origen de loa malea económi-
coa de la iala de Cuba; no buaque en eate 
presupuesto, ni esta Administración, ni en 
este Gobierno, la razón de la'operacion de 
los 20 millones que tanto le asusta; no bus-
que en estos elementos la razón del déficit 
y de la Deuda flotante, búsquela en los dé 
ficita que por reaultado de eaa guerra impía 
vienen acumulándose, unoa aobre otroa hace 
17 años, haciendo necesarios empréstitos 
extraordinarioa, los eefuerzoa del crédito, 
las operaciones de emisión de valores que 
producen un Bervicio penoso de interesea y 
amortización, cuyo reaultado es que se ten-
ga que consignar en el presupuesto anual 
una partida de gran importancia para aquel 
Tesoro. Sí; en esto no soy un individuo del 
partido conservador; yo sostengo que el 
partido conservador y todoa loa demáa par-
tidos que han intervenido en la goberna-
ción del Estado han sido las víctimas de 
uaa gran liquidación, á cuya concluaion lian 
contribuido con ana eefuerzoa en la forma 
que han podido. 
¿Qué fué el empréstito de 1876? No fué 
más que un préstamo para atender al ser 
vicio de la guerra ¿Qaó fué el empréatlto 
de 1878? Fué un nuevo préstamo para acu-
dir al pago del anterior y á los nuevoa dis-
pendios ocasionados por aquella calamidad 
¿Qué fué el empréstito de 1880? L a con 
versión de los anteriores. ¿Qué fué la Deuda 
de 1882? L a deuda de los desgraciados, la 
deuda de los soldados, la deuda de las viu 
das, la deuda de los servidores del Estado 
la de los servicios públicos y el pago de al 
gunaa antiguas obligaciones que no se ha 
bian recogido. Todo encuentra en origen en 
la revolución; todo encuentra su origen en 
la desdichada guerra separatista; de ahí 
provienen las calamidades de Cuba. 
Pues qué, si Cuba no hubiera tenido la 
guerra, ¿no hubiera resuelto tranqullamen 
te el problema de la emancipación de los 
siervos? ¿No hubiera evitado la deprecia 
cien repentina del suelo, depreciación que 
es una de las concausas que se oponen al 
mantenimiento de la riqueza de Cuba en 
ana críaia naturalea y qne hacen qua Cuba 
aea relativamente pobre? ¿No hubiera te 
nido la fuerza auficiente para resistir la 
crisis azucarera, como la tuvo en el año 
1848 cuando el azúcar llegó á valer á 2 rea 
les fuertes? Es que entónces los propietarios 
encontraron dinero. ¿Por qué? Porque ha 
bía capital público, porque había ahorros 
privadoa, porque había todo eao que ha de 
aaparecido con la guerra. En el tono entu 
alasta, hijo de la caviloaa imaginación del 
Sr. Labra, con que S. S. ha hablado de laa 
tristezaa de Cuba, veo yo la razón de la ain 
razón con que ha tratado al Gobierno con 
relación al trabajo que éate tiene presenta 
do ai exámen de laa Córtea y con relación 
al nao qua ha hecho de la ley de antariza-
clones, 
El Sr. Labra, que es un penaador, no ea 
un asistente asiduo á esta Cámara: S. S 
viene aquí, lanza una teoría y ee va y no 
asiste después con aqualla asiduidad que es 
necesaria para seguir las discusiones de es 
ta Cámara 
De aquí que S. S. haya hecho un discurso 
que no es ni más ni mónos que la repetición 
del discurso del Sr. Villanueva, y que en 
vez de replicar á mi contestación dada á 
otros oradorea que han Boatenido lo miamo 
que el Sr. Villanueva, (y no á eate Sr. Di 
potado porque no le ha llegado el turno), 
S. S. inaiste, por ejemplo, en que el Go 
bierno ha cumplido laa autorizacionea en la 
oacuridad y no ha dado cuenta de ellas, y 
que eate preaupuesto es un documento raro, 
extraño y sin precedente. Pues si el señor 
Labra hubiera asistido con asiduidad á las 
deliberaciones de la Cámara en estos días, 
hubiera cldo mía afirmaciones y hubiese 
tenido ocasión de replicar á la Blgniente 
afirmación mía. Las autorizaciones están 
cumplidas en una gran parte por medio de 
una aerie de decretoa que el público ha 
podido leer, y que ai no ae han traído á la 
Cámara por medio de un menaaje aolemne, 
ae han diacutldo aquí haata la aacledad. 
Si S. S. no padeciera del mal que he in-
dicado, me habría oido decir y repetir que 
eate preaupueato tiene probabilidad de rea-
lizarae, áun cuando haya que luchar con 
algunaa dificultadea, y que ea un preau-
puesto análogo de todo punto á loa que en 
otroa tiempoa ae han hecho para la Penía-
sula y para laa provinciaa de Ultramar, y 
tiene, como todoa loa preaupuestos eapaño 
lea, un aervicio de ingreaos perfectamente 
análogo al de todoa loa preaupueatoa del 
mundo, que ha de obtenerae de laa mismas 
fuentes de riqueza que en los presupueetoa 
anteriores: que tiene loa propioa aervicioa 
de gastos que aquelloa, que" contiene un 
déficit que ae cubrirá con operaelonea de 
crédito, no ya igualea á laa de otroa presu 
pueatoa cuyaa fechaa tendría qne ir á búa 
car para deoíroalaa con exactitud, aino á 
la contenida en los preaupueatoa que habéis 
aprobado para la Penínanla y ejercicio do 
1885 86. Si el preaupueato que acabáis do 
votar presenta su balance con un déficit 
confesado y anide á ese déficit por medio 
da una operación de crédito de 11 millonea 
tomado del Coneejo de Redenciones, y de 
20 millones, producto de una negociación 
qua se ha de hacer sobre valores de la 
propia procedencia, yo he dicho á S. S,, y 
ee lo repito, que el 'trabajo penoso para 
cualquiera sería buscar un período de cinco 
años en qne no se hubiese presentado á las 
Cortes algún presupuesto con un déficit 
semejante á éste y cubierto con operaciones 
análogas. 
Yo invito á S. S. á que busquemos en el 
Archivo de esta Casa loa presupuestoa de 
na período cualquiera, y tengo la aeguridad 
que he de hacerle ver que eata claae de 
operaelonea constituye por lo frecnente el 
medio normal para cubrir los déficits, hijea 
de la diferencia entre loa gastoa irreducti-
bles y los ingresoa poaiblea. Yo me acuer-
do que <uando se discutía el año pasado la 
ley de autorizacionea se me decía: Esta ley 
no tiene precedentes en la historia política 
de España; y acudí á mi modesta biblioteca 
y encontré un sin número de autorizaciones, 
entro las cuales las máa frecuentes eran las 
re'ativ'as á operaciones de Deuda dotante, 
d» Deuda amortizable, de Deuda consoli-
dada y de toda especie de Deuda para 
«aiisfíicer diferenciaa de los preaupueatoa I 
clon, y pruebe el fundamento de la denega-
ción, y miéntraa eso no suceda, yo creeré 
que S. S. ea injuato y más que injuato se olvi-
da de nueatra hiatoria económica que aquí 
ae ha citado, y S. S. habría oido ai hubiese 
asistido á la discuaion con puntualidad. 
S. S. culpa al Gobierno en lo qne se re-
laciona con eate presupueato por dos cosas: 
primera, por no haberlo acompañado de 
los datos necesarios para su perfecta inteli-
gencia, y para llevar al ánimo de loa seño-
res Diputados el convencimiento de qne 
ana cifras están calculadas con arreglo á 
datos de previaion; aegunda, por haber 
abuaado de la manía de pedir autorizacio-
nea. S. S. no ha tenido preaente que si el 
preaupueato no ha venido acompañado de 
datoa ha aido porque los que se han pedido 
por loa Sres. Diputados, haata tal punto aon 
abundantes que por sí solos bastan. Pero 
pues que S. S. necesita, quiere y exige que 
al presupuesto ae acompañen datoa, yo dejo 
sobre la meaa los aiguientes: primero, cifra 
de la recaudación general del año actual; 
aegundo, idem de la recaudación eapecial 
por Aduanaa; tercero, idem de laa llquida-
clonea provinciales de loa trea ejercicios 
últimoe; cuarto, exámen de sua déficits y de 
las operaciones de Deuda flotante bochas 
para enjugarlos; quinto, todas laa opera-
ciones de la Deuda flotante que ae han 
hecho desde que han comenzado á hacerse; 
sexto, elementoa para calcular loa ingreaos; 
séptimo y último, movimientoa de impor-
tación y do exportación. 
Lo que hay, Sr. Labra, ea que catando 
loa Sres. Diputados en el derecho de pedir 
esos datoa y no alendo coatumbre auminia-
trarloa máa que cuando los piden, yo aguar-
daba el desarrollo de la discuaion para 
preaentarioe, ai ae me pedían y preveía que 
esta petición había de tener lugar cuando 
llegáaemoa al exámen del preaupueato de 
ingreaos. Eatoa datoa, puea, catán aquí, 
ae publicarán en el Diario de Sesiones y 
podrá formar S. S. una idea máa completa 
de si las previsiones del Gobierno han sido 
ó no exactas. 
Por lo que hace á las autorizaciones 
especiales á que S. S. se refiere, ea preciao 
que diatingamoa ai se trata de operaoionea 
para emitir deuda flotante, para hacer ope-
raciones de crédito, para saldar el déficit 
ó ai se trata de operaciones destinadaa á 
matar loa aaldoa de preaupueatoa anterio-
rea, que son un legado que nos han hecho 
laa aituaciones anteriorea, que vienen de 
situación en situación y que tienen au orí-
gen en los desórdenea y loa diapendioa del 
período de la guerra. L a primera mira al 
porvenir y contiene una previaion modeata, 
racional, pero neceaaria para el juego del 
preaupueato. L a aegunda tiende á quitar 
la exigibllidad de aaldoa y descubiertos de 
ejercicios anteriores. Ambas miraa desde 
au origen proceden de la peaadumbre de la 
Deuda que brotó de la guerra. L a Irrea-
ponaabilidad del actual Gobierno en una 
y otra deficiencia ea abaoluta. Por lo de-
máa, la autorización para reformar los A-
rancelea en sentido liberal, la relativa á 
establecer depóaitoa mercantilea en la Ha-
bana y en Santiago de Cuba, que constitu-
yan eaoa puntea en verdaderoa puertos fran-
coa en au dia, donde ae alberguen loa bar-
coa y ae almacenen laa mercancíaa que han 
de atraveaar el latmo de Panamá, por el 
nuevo canal que ha de abrirae para buscar 
meroadoa máa lejanoa en el continente; la 
autorización para auprir loa Ayuntamientoa 
cuyo número no exceda de 8,000 almaa, 
cuerpea cuyo número ea exceaivo en la iala 
de Cuba y que pesan sobre aquel vecinda 
rio, absorbiendo sus ahorros, son autori-
zacionea que en realidad no tenía'que pedir 
eate Gobierno porque las Cámaras debe-
rían regaláraelaa. Tan evidentemente útí-
lea aon. 
S. S. hablaba dé la falta de una política 
generosa, amplia y liberal, buscando la 
cansa de eae vicio en la existencia de un 
Ministerio, por el cual pasan los Ministros 
en gran número, como puente para obtener 
en au dia poaiclonea polítlcaa máa impor-
tantes, y en el cual no vuelven á preatar ser 
vlcioa. Yo no citaré todoa loa nombres de 
todos los hombrea importantes que han 
pasado por el Ministerio do Ultramar; cita 
ré eólo los del Sr. Marqués de la Habana 
que fué su fundador; del Sr. Permanyer 
del Sr. López de Ayala, del Sr. Castro, y 
del Sr. Seijas Lozano. Pero hay un fenó 
mono cuya exiatencia convengo, y ea que 
los Ministros de Ultramar salen de ese de-
partamento para no volverse á ocupar de 
las cosas de Ultramar en las Cortes. ¿Y 
sabe S. S. cual ea la explicación de eato? 
Puea la explicación conaiate en que el 
paao por eate Miniaterio hace olvidar haata 
tal punto loa iutereaea mezquinoa de par 
tido y hace comprender la necealdad de 
inapirarae en una política elevada nacional 
pro patria, en relación con loa intereaea de 
laa provinciaa ultramarinaa, que ningún 
Ministro que ha catado en el departamanto 
de Ultramar quiere volver á terciar en ellas 
en eate aitio, por miedo de faltar á aquelloa 
principios, mezclándose en las luchaa pe 
queñaa que loa partidos traban con pre-
texto de ella î, Ved ai no al Sr. León y 
Caatillo, poderosa palabra, pensador, de 
inteligencia, que no se sienta en esos ban-
cos cuando se discuten las cosas de Ultra 
mar, porque en su patriotismo no quiere 
atacar á ningún Gobierno, cualquiera que 
él sea, cuando se trata de aquelloa aauntoa, 
porque recuerda el tiempo en que él ae vió 
obligado á resolver loa problemaa ultrama-
rinos, tropezando con loa miamoa inconve-
nientes, escollos y dificultades con que tro-
pezamos nosotros hoy. Todo eato prueba 
una cosa, y es que no se debe hacer la 
oposijion al Gobierno en las cuestiones ul 
tramarinas por los hombres de los partidos 
medica, dejando eata tarea á loa partidoa 
radicalea. Esa es la conducta seguida por 
el partido conaervador, no haciendo la 
oposición á ningún Miniatro de Ultramar. 
Aaí ea que nuestroa hombrea jamáa á loa 
aeñorea León y Caatillo y Núñez de Arce 
lea han regateado ana glorlaa y lea han 
disputado sus méritos. 
Ea una cosa que yo deploro, es una ooaa 
que yo lamento; pero que ae corregirá, que 
paaará dándoae el eapectáculo que S. S. 
ansia y á que yo aspiro de que los hombres 
políticos de aquellos países tomen parte en 
los negocioa políticos generales de la Na-
ción; y que cuando ae trate de asuntos 
exclusivos de Ultramar en que juegan los 
más caros intereses de la patria, esos par-
tidos políticos se callen, guarden reserva 
y hagan después de todo lo que hacen mu-
chos de los individuos del partido liberal: 
no venir á regatear Reales órdenes dicta 
das por un Ministro en materia de personal, 
sabiendo que á laa 600 Reales órdenes, de 
las cuales 400 son hijas de supresiones de 
plazas, qtte bau dado por resultado la con-
firmación de los servilorea del Estado en 
sua puestos, se pueden oponer 800 Reales 
órdenes dictadas sin esa necesidad; qae á 
las 17 cesantías discrecionales y á lasque 
son hijaa de loa reglamentos, leyea ó dia-
posiciones, puede oponerae un número tri-
ple cauaado por otra situación en un peiío 
do Igual; que á la acusación de que un 
Ministro ha repartido en un dia muchas 
credenciales, que eran meras coníirmacio-
nea de destinos porque llegó un dia en que 
se anunció la supresión de plazas, y cada 
protector velaba por su recomendado y le 
pedía al Ministro que le conservase, y éste 
creía dar un paso de cortesía al enviar la 
credencial de confirmación á la persona 
interesada, á esa acusación, digo, por ese 
número do credenciales puedo oponerse 
otra y hasta señalaras una determinada 
noche en que aentado un Miniatro en au 
deapacho ain necealdad que lo aconaejara, 
sin exigencia de economía que lo aconse-
jase, ain que ningún interés público lo re-
clamase, dejó cesantes á todos los Jefes de 
Negociado, sin exceptuar uno sólo, hacien-
do en esa noche más de 100 cesantías. 
Y porque el Ministro de Ultramar sabe 
hasta qué punto son penosas las exigencias 
de eata claae y porque no acusa al Miniatro 
que eato hizo, que quizá obedeció á una 
necesidad política ó á influencia de per-
aonaa á quienes no podría ménoa de aten-
der porque repreaentaban grandes influen-
ciaa, por eso eate Miniatro áun siguiendo 
otra conducta no ha venido á eatas luchas 
pequenaa jamáa, creyendo que loa hombrea 
públicoa deben guardarse para laa diacu-
sionea, serias y para loa fecundoa debatea. 
Él sabe ademáa que ain eae Miniaterio de 
Ultramar donde ae aiguen y eatudian todaa 
laa reformas oportunaa y aplicables, donde 
hay una atención constantemente dedicada 
a los asuntos de Ultramar, por la mañana 
y por la noche, lo mismo en laa grandes 
cosas que en laa pequeñas, sin compartirla 
con nada, la gobernación de las provinolas 
de Ultramar caería en el marasmo en que 
cienda, de Gobernación y de Justicia ae 
entretenían en disputar y en pelearse so-
bre las cueationea de Ultramar, cuando no 
había unidad ni acción enérgica, y cuando 
obedeciendo á aquel ejemplo, el Goberna-
dor y el Intendente y el Comandante de 
Marina, daban el espectáculo de profundas 
disensiones en la dirección de aquelloa 
pueblos. E l Ministerio de Ultramar, de-
sempéñelo quien lo desempeñe, tiene por 
su propia miaion, por la fuerza de laa coaas 
que hacer una política de protección, una 
política de amor á aquellas provincias, 
porque no lo distraen de esos deberes las 
atenoionea y laa necesidades de otroa aer-
vicioa, porque puede dedicar todo su tiem-
po á eate trabajo y no hay hombre de bien 
que dedicando todo au tiempo y toda su 
inteligencia al aervicio de un grupo de in-
tereses y de aervicioa, no empeñe su gloria 
en seguir adelante con reaultado eficaz 
para aquello que administra. Por eso no 
hay Ministro de Ultramar que no sea inte-
ligente, celoso y activo. 
No: no es la política á que S. S. ee refiere, 
esa política de no h&ceipolítica pura, hija del 
ministerio de Ultramar; eaa política es hija 
de un sentimiento nacional en que están 
acordes todos loa partidoa medios que son 
para aquellas coaas conservadoras, es á sa-
ber: caminar con paao prudente en las re-
formaa políticas; realizar ántea ó deapues, 
de una manera ó de otra, en una ú otra fe-
cha, con resultados más 6 ménos felices, las 
grandes reformas económicas y administra-
tivas: no auacitar por conceaiones atrevidas 
laa luchaa de intereaea entre la provincia y 
la metrópoli, porque saben que la luz de los 
ojos la recobra á veces el que la ha perdi-
do; que la libertad misma, perdida se reco-
bra, pero que las colonias que se van no 
vuelven jamáa. 
E l Sr. P R E S I D E N T E : E l Sr. Sagasta había 
pedido la palabra. Si S. S. piensa ser muy 
breve, se la concederé; en otro caso, como 
hay necesidad de que se reúnan las seccio-
nes, tendró que reservar á S. S. el uso de la 
palabra para la noche. 
(Hemos publicado, en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A del sábado 18 del actual, el dis-
curao del Sr. Sagaata.) 
E l Sr. Miniatro de U L T R A M A R : (Conde de 
Tejada de Valdoaera): Estoy de acuerdo 
con la doctrina que acaba de exponer el 
ilustre jefe del partido fuslonista. E n auxl-
lioa económicos el límite está en la posibi-
lidad, on la potencia de laa fuerzas de la pa-
tria. En los políticos, la asimilación por el 
camino de la prudencia, y ai al fin de su 
camino está el mayor desarrollo de liberta-
dea, tanto mejor. Si ae ha llegado á él por 
un camino prudente, bien venido sea. E n -
tre tanto, no formar cálculos aventurados, 
no entrlatecernoa, no deaconfiar del porve-
nir de Cuba; que eaa deaconfianza no con-
duce sino al desaUento, y bajo la impresión 
del deaaliento, no se hace jamás una buena 
política. 
En loa actualea momentoa parece que las 
deagracias de la isla de Cuba empiezan por 
ventura á palidecer. Yo he tenido el honor 
de leeroa ayer una carta de nn funcionario 
importante de la iala en que anunciaba 
tiempoa mejores. Cid algunaa palabras de 
la última comunicación recibida del digno 
Capitán General Sr. Fajardo. {Leyó.) 
¿No ea verdad, señorea dipntadoa, que es-
taa palabraa hacen renacer el corazón á la 
esperanza? 
"Con el fracaso de la expedición aepara-
tiata coincide la creciente aubida en los pre-
cios del azúcar, y ea opinión de los Inteli-
gentes de qua por ahora permanecerán es-
tacionarios ó que al menos no volverán al 
bajo y aterrador nivel á que ántes so en-
contraban. Estos favorablea auceaos han 
iniciado un movimiento de aaludable reac-
ción y hecho renacer la confianza en el 
mercado, como lo prueba el haber bajado 
rápidamente el oro aeis ó siete puntos. Sus 
reanltadoa claro es que no ae dejarán aentir 
por el momento en toda eu beneficiosa am-
plitad, podrá .^jvir entre tanto de poderoso 
estímulo á los hacendados y comerciantea, 
que ya estaban en brazos del mayor desa-
lieuco; y os posible que tienda á levantar 1̂ 
crédito, hoy quebrantado dentro y fueifa 
del país, y consiguientemente fortalecerá 
los ánimos todos con risueñas esperanzas 
para el porvenir." 
¿No es verdad, Beñorea diputados, que 
estas palabras hacen renacer en todos la 
esperanza? 
E l Sr. PRESIDENTE : Se supende eata dis-
cusión. 
Eran las sela. 
p-Miinsuiares y ultramarinoa. Pues yo in-1 cayó ántes del año 1853 cuando ese centro 
vito á S. S. á que me niegue esta afirma-i no exístíaj citando loa Ministros de Ha-
Ccntinuando la sesión á las nueve de la 
noche, se dió cuenta y quedó enterado el 
Congreso do los objetos en qne se habían 
ocupado las seccionea en au reunión de hoy. 
Continuando la discusión aobre el presu-
pueato general del Estado de la isla de 
Cuba, dijo 
E l Sr. R O D R Í G U E Z SAMPEDRO : Fácil ta-
rea para mí hubiera sido el contestar al dis-
curso del Sr. Labra si no me hubiera pre-
cedido en ella el Sr. Ministro de Ultramar, 
y si no hubiera sido por las elocuentes pa-
labraa del Sr. Sagasta. De tal auerte mi 
tarea hubiera quedado facilitada, que el no 
fuera por lo que ha dicho S. S., no reapecto 
de toda la comiaion, sino de loa miembros 
de ella que hemos recibido loa sufragios de 
los electores de Cuba, apónas tendría yo 
nada nuevo que exponer. Pero las palabras 
del Sr. Labra me obligan á hacer algunas 
manifestaciones después de las de S. S. Es -
tas manifestaciones, máa que lo ae refiere á 
laa cifraa del presupuesto, más que al siste-
ma de esto presupuesto, tiene que corres-
ponder á la indicaciones de política general 
que el Sr. Labra hizo esta tarde. S. S. dijo: 
Este presupuesto no lo discuto; tal como se 
ha presentado no requiere ninguna Impug-
nación, porque después de todo en eate pre-
supuesto lo que se traduce es un aistems, y 
realmente este sistema es el qne importa 
disentir. Estas indicaciones de S. S. iban 
acompañadas de tonos tan acerbos para 
este presupuesto, qne si la comisión no lo 
hubiera estudiado detenidamente habría 
dudado si en efecto su obra era monstruosa 
como S. S. pretendía. Tales son laa excla-
maciones, unas veces de tristeza y otras 
veces de enérgica cenaura, que ae han lan-
zado contra este presupuesto, que parecería 
que no había en él ni una sola idea que pu-
diera servir de esperanza á Cuba 
Por ejemplo, la otra noche el Sr. Moret 
se asombraba de este presupuesto, decla-
rando á la vez quo encontraba irreductibles 
ios gastoa y que nada tenía qne oponer á los 
ingresos, y acompañaba las indicaciones 
que hacía de las cifras del presupuestos con 
algo como el sentimiento que la produjera 
ver este preaupueato, y elevaba au eapíritu 
basta imperioa españolea no ae en qué ma-
rea ó regíonea colocados. Pues algo pare-
cido hacía hoy el Sr. Labra. E l , que encon-
traba este preaupueato de tal índole qua no 
admitía la discusión, tampoco encontraba 
máa que palabras de exaltación para pedir 
desarrollos inmediatos, y desde este punto 
de vista lanzaba indicaciones intencionadas 
sobre todos los sistemaa que no ae parecie-
sen al suyo. Este sistema, decía el Sr. L a -
bra, nos pone en frente de un presupuesto 
como éste, sin que se levante ninguna voz 
en la Cámara á examinar la política del 
Gobierno aceptada por la comisión; este 
preaupuesto debería venir acompañado del 
cuadro de la situación del Tesoro y de la 
Hacienda de Cuba; en él se debería haber 
dado cuenta del uso hecho de las autoriza-
clones, tan abundantemente votadas aquí; 
y sin embargo, después del fracaso de esas 
autorizaciones, este presupuesto no es más 
que la expresión de otras cinco autorizacio-
nea nuevaa, exigidaa por el Gobierno y con-
cedidaa por la comiaion de tal auerte, que 
parece quo se quiere conceder al Gobierno 
una eapecie de dictadura sin ejemplo. 
L a verdad de laa coaas es que de aquellas 
autorizaciones, cuyo desenvolvimiento es 
conocido de todoa, ae ha hecho nao en lo que 
del Gobierno depende y en lo que depende 
también de la mayoría que le apoya, ha-
biendo producido sus naturales efectos. 
En lo que depende del Gobierno, nosotros 
en las autorizaciones nos proponíamos dar 
mayor movimiento á los frutos de la isla de 
Cuba, víctima como de una competencia 
difícil de arrostrar; y para ello, por lo to-
cante al mercado nacional de la Península, 
ae le concedió inmediatamente la franquicia 
de derechos de Aduanaa á loa azúcarea. 
Conjuntamente con eato y por lo quo á ese 
artículo se refiere, sabido ea también que el 
Gobierno, en uso de eaaa autorizaciones, no 
sólo permitió la libre entrada en la Penín-
anla de loa azúcarea, sino que para que pu-
dieran competir en los mercados extranje-
ros rebajó en un 75 por 100 los derechos do 
exportación, poniendo de esta auerte á loa 
productores de la grande Antilla en condi-
ciones de concurrir con ventaja & los raer-» 
cados extranjetOBi 
(niuRomie d a do o t̂an modldaa l u sido la 
obtiftQOton de m^yoc ¡recio eu el azánar, qne 
cuando so ado()tarui) so (lotizaba A 4 reales 
ó 4 ,y modii» y h »v tooa sn en loa 8 roalos 
fnertoa, habi nido oasl dnpilo ido BU proolo. 
Verdaíl os que oabo en lo ponlblo qua ¡¡or la 
manera oomn la riqueza eo distilbuyo nulo 
pondionto de laa funolonoa del Gobierno, 
ocurro en Cub * quo qulon haya recabado 
anavoroa vontujtkw no nea el propietario ni el 
productor, sino el comerciante en ouyaa 
oíanos eatnvlera es»» preciado fruto cuando 
el Gobierno demandaba A laa Cortos auto 
rlzaolon para auxiliar á la grande Antllla. 
Poro íiun alendo ail, el benofUjlo que ahora 
reporta el oomorolo reliulrA macana tobre 
la propiedad y la Induatrl», porque ei sabi-
do el enlace qu i pnüre al tloueofefíiia la ley 
da diatribucion de la riqueza. 
H iy otra OOM taiubion para quo loa que 
pidieron y aprobar n oon eús votoa la con 
coalon do aquol'aa autorlzactonee no toncan 
por quó catar arrojjOuudoB do aiiíj nctoa. 
E n efliB autorlzaolonca habla una que no 
Tollore fi. la reKu'nrlzacion dol morcado rao 
notarlo do Cuba, por lo tonanto^á la amorti-
zación de los billetes do la eralalon del 
Banco Kipañol de la Habana llamados de 
pierra, d/ladoao al Gobierno recursos olor-
toa y seguroB para haoor una amortización; 
osa amortización emiendo quo no p;)r ser 
lenta ha do traer tnáfl ventajas. 
Porque al por una medida do excep-
cional rapidez y virtualidad so produjoso 
en un Instante dado la recogida total de 
aquellos biiiotoa y nu lattltaoioú por ñame 
nu lo, loa mlam m malea (pío so producen en 
IXQA orlflls por la depnujiaclon dol bllloto, se 
produohliiu en sentido inverco porsu Inme-
diata extinción. L a qua Importa es dar oon 
dlolones de íljoza en el morcado, lo que Im-
porta os que eaa moneda fiduciaria roapon-
da á algo que tenga nn valor Intrínseco, y 
oato se unegura por la ley do autorlzaclonce', 
concediendo al Gobierno modloa y recureos 
oon loa onaloa so puoda llegar A la regula-
rlzaolon de aquel mercado monetario. 
Yo podría Ir analizando do cate modo tn-
das las autorlzaclonoa do la ley de '22 de 
Julio; pardeo me, sin embargo, lo dicho bas 
tanto para determinar que l^joa do haber 
«otado doaouidado todo lo quo ae rofloro A 
los punkH Importantfs do la loy en lo (pío 
dependen do la voluntad dol Gobierno, eo ha 
hecho lo suflolonto para quo el tiempo tras-
currido no haya sido perdido. Poro había 
otras autorlzaclonoa quo claro oa quo MD do-
pondlan en absoluto do la voluntad del Go-
bierno, como oran laa quo so referían A la 
conversión general de la Deuda, al tratado 
oon los Hitados-línldos, al forrocarrll con 
tral y A otra porción de cosas quo no podían 
recibir entera reallziiclcn do parto dol Go-
blorno en un Instante dado, porquo en lo 
quo toca al tratado ora proeluo contar con 
otra potencia, en lo que toua A la conversión 
de la Dou la oon los tenedores del papel y 
en lo que toca al forrocarrll central oon las 
empresas que hubieran do aportar sus ca-
pitales para la realización do la obra. 
De suerte, que si como ol Sr. Labra en 
tendía esta ora una premisa necesaria para 
el presupuesto que so discute, realmente 
esa promlaa so encontraba escabloclda en 
condlcionoa talos, quo noeotros en fronte do 
eao presupuesto, expresión en estos momon-
toa de las nooesídadoa do la Isla, que des-
pues do examinarlo dotenldamonto casti-
gando alguno do sus gastos y mejorando 
alguno do sus ingresos, hornos traido al Con -
greso osto dlotAmen diciendo que en ol mo 
monto actual no eólo era lo mejor sino lo 
único posible para Cuba. 
Porquo al do las autorizaciones ya vota-
das que como premisa presentaba ol Sr. 
Labra pasamos A las que se encuentra en el 
proyecto quo so discute y que causaban 
también la oxtrañeza de S. ti., realmente 
no hay on ollas nada que puoda sorprender-
lo; al revés, creíamos nosotros que no PÓ'.O 
debíamos presentarlas A la aprobación de 
la CAmara, sino que por olio morocoríamos 
verdaderos placemos. 
Porque, sofioros, osas autorizaciones son 
• 'v :v 
eiocuenií»lmaa de parto del Sr. Ministro de 
Ultramar y del Sr. Sagasta, que DO (Ó si 
babrAn satUfeoho A 8. 8. como noa han aa 
tlefocho A nosotros. 
Porquo el Sr. Sagasta, Interpelado por el 
Sr. Labra para que sinolonaee oon su auto 
rldad indiscutible la sonda que el Sr. Labra 
le indicaba al trazar la oonvoolenola do quo 
la repreaentaelon cubana hloierA oauaa co 
raun con lo* partidos políticos de la Penín 
aula en estas oneatlones de presupnoatoa 
ha contestado al Sr. Labra, como no podí 
mónoa de contestarle, que esto darla por 
resultado l,i no dlsoualon de loa preaupuea 
toa y la rea'lzaclon de un acto do protesta 
por no decir de rebeldía, no j a contra 
Gobierno, liao lo que sería mucho peer 
contra loa intoresea de la patria 
E l Sr. Sagasta, en presencia de una exci 
taolon de este género, hizo lo que no podía 
ruónos de hacer el jefe de un partido gober 
namontal, y demostré lo quo nosotros que 
hemos recibido los votes de los habitantes 
de Cuba estamos demostrando en cuantas 
ocasiones se presentan; es A saber! que no 
sotros podemos tener en lo que toca A los 
intereses de Cuba aquellas diferencias que 
exl-ten entre los hombres que van patrié 
ticamente en bnsoa de lo mejor; pero eso 
no Impide que estemos unidos en cuanto se 
rollora A facilitar al Gobierno de la Nación 
rea ol que quiera, los medios de gobernar 
b's medios de mantener la Integridad de la 
patria. 
Por OJO cuando ol Sr. Sagasta ae haoía 
oco di estos sentimientos, respondía per 
f.-etamento A loa que nos animan por Igual 
A toi hombres de la derecha y A los hombrea 
do la Izquierda; y no hacía otra cosa más 
que reoordar lo que es una verdad histérica, 
porque nadie podrA uegxr que cuando se 
trata de estrechar los lazos y armonizar los 
Intereses de Cuba y los de la madre patria 
no hay dlaoropancla entra los distintos ma 
tices monArqnlcos, ni la hay tiqalera on los 
hombres quo tienen tendencias repobllca 
ñas, en cuanto estas tendencias republica-
nas no pugnan con la unidad nacional. 
Poro el Sr L i b r a trataba de dar A en-
tender que la laia de Cuba no podía tener 
fo ninguna en los hombres de los partidos 
raonárqulaos, y quo todo tenía que esperarlo 
da las soluciones republicanas. En esta 
parte s S no estuvo en lo exacto ni mucho 
ménos, porquo la historia demuestra que 
los partidos republicanos dé la Península no 
han dado nunca A Cuba ventajas ni blenan 
danzas, mléntras que los partidos monAr 
qulooa la han proporcionado suma cuantiosa 
do beneficios que estAn dispuestos A repe-
tir. 
Lo que hay en esto os que el Sr. Labra, 
enamorado do su Ideal, de tal suerte subor-
dinaba A este pensamiento la realidad de 
las ooaaa, quo él, tan versado en la historia 
de las colonias, olvida en absoluto todo lo 
ocurrido on las posesiones españolas, slngu 
larmonte en la lela de Cuba. Coando 8 S. 
habla do las colonias gobernadas en la for-
ma y modo con quo quisiera que se gober-
nasen laa nuestras, dice que en aquellas 
todas son ventajas, son progreso, y cuando 
habla do Cuba da A entender que por efecto 
del régimen Inconveniente quo so le aplica, 
todo es desgracia; desgracia en lo pasado, 
desgracia on lo presento y desgracia en lo 
porvenir. Sélo cuando las grandes catás 
trofes de la Península, decía el Sr. Labra, 
absorbían por completo la atención de los 
Gobiernos, lo era permitido A Coba dar un 
paso en el sentido qne 8. S. deeea. Yo digo 
que eao es totalmente inexacto, porque to-
dos recordamos que cuando en la Península 
no so había verificado ningún cataclismo y 
estaba vigente el régimen que prevalecía en 
18Í5, 1848, 1850, 1854 y hasta 1858, había 
llegado Cuba A la mayor prosperidad, 
cansando por ella la admiración del mundo 
entero. 
Con ese régimen tan absolutamente opues 
to al quo el Sr. Labra echa de ménos, 
Puerto-Rico, quo A Unes del siglo pasado 
no tenía mAs que 100 000 almas, ha llegado 
actnnlmente A tener 800,000; y Cuba, pobre 
de dos clases: unas que tocan A las faculta- I eQ población, pobre en territorio, viviendo 
dea quo era preciso ooncoder al Gobierno & prlnciploa de osto siglo del situado de 
para cubrir neoesldades ya existentes y sin M6JLCO; l'optf en las épocas que acabo de re-
euya satisfacción no sólo los servicios, sino I oordar, A un estado de envidiable riqueza y 
basta la honra de Gobierno on Cuba o'staría I & lina población do un millón y medio de 
comprometida, como son las quo so refieren habitantes. 
á levantar los fondos preciaos para cubrir, No hay, pues, razón para decir que con 
no los déflcitade esto pre8puosto,Bino los de nuestro sistema do Gobierno produolmoa on 
presupuestos anteriores que esto Gobierno | Cuba un raquitismo próximo A la muerte, 
otro podría on manera alguna 
¿Pues qué mayor placer para 
ni ningún 
abandonar 
el Gobierno y"para la comisión quo haborso 
encontrado con una situación íloreciente en 
que el importo do laa nlhtaa públicas exce-
diese al de los gaatoa y be pudiera dedicar 
«l excedente al alivio de loa tributoa y al 
fomento do los intorea materiales y moralea 
do la ítla? Pero la realidad de laa cosaa es 
que sucesos que no han dependido do este 
Gobierno ni do Gobíornoa anteriores, ferió 
menos políiiooa y sociales quo tlenon su lu-
gar en las páginas do la historia han dejado 
en Cuba ol rezago que han dejado, y quo 
ahora la situación relativamente do paz y 
de órden (|ue atravesamos, permito ir en-
jugando A Ja vez que reduciendo de año en 
año la cifra del presupuesto, de tal anorte 
que el actual reconocido es por todos que oa 
y quo el bien hay que esperarlo tan sólo de 
las ideas que S S. defiendo. L a realidad 
de la historia oa que con nuestro sistema se 
lloga A la bienandanza, y oon el de su seño 
ría todo se comprometo ¿Sería lícito ni dis 
cnlpable siquiera obligar A nn país A ronun 
otar A sna costumbres y tradiciones para 
imponerlo nuevo régimen y nuevas tendón 
olas, que cuando alguna voz se han experi 
montado no han producido más que dosae 
tros? 
Nuestra raza, acostumbrada A conseguirlo 
todo por modio do la unidad quo dan los 
impuleoa dol Gobierno, nuestra raza tiene 
su sistema y tieue su régimen, dentro de los 
cuales ha podido y podrA reallzarjaus fines, 
tan bien como puedan realizarlos otros 
puebles y otras razas con sistemas esencial 
mente doacentrallzadores. Yo no niego, 
el mAs barato quo hace muchos años haya ¿cómo había de negar? que on otras partes 
podido presentarse. 
Pero aquí necesito recoger una indicación 
del Sr. Labra, repetida también por otroa 
oradorea, sin reparar on lo contrapoduoente 
qne es para sus miamos propósitos; es A 
saber: que siendo preciso cubrir por medio 
de una nogooiaclon do crédito el descubier-
to del presupuesto, ol importe de la Deuda 
irA acreciendo todos loa años y llogarómos 
A nn punto en quo todos los ingresos do 
Cuba tondrAn quo aplicarBo al servicio do 
la Deuda. Pues A esto ae ocurre una ob-
servación muy eenollla: los hombrea públi-
cos, como los partloularos, son librea de 
hacer ó no hacer aquello que de ellos de-
pende: el Gobierno habría podido optar por 
la operación de crédito ó por la obtención 
directa del contribuyente de las cantidades 
necesarias para satisfacer laa obligaciones 
contraídas: bien fácil nos hubiera sido haber 
recargado loa Aranceles, haber hecho pagar 
á las haciendas el 10 ó 12 por 100 en vez 
del ü y A laa Indoatrlaa y A laa utilidadea de 
las fincas urbanas el 25 por 100 en vez del 
12; pero esto, sobre ser literalmente impo-
sible en estos momentos, entiende la comi-
sión que no sería verdaderamente p&trlótico 
ya que fueao posible. 
Yo no me explico cómo esta conducta de 
la comisión haya podido sor objeto de cen-
suras de parte de personas tan avezadas al 
eatudio de la hiatorla financiera do todoa 
loa paísea, porque la verdad ea que este 
sería el primer caso de un país que viniera 
A saldar los descubiertos producidos por de-
sastres y guerras anteriores oon laa recuraoa 
ordinarios del presupuesto y ain apelar A 
repartir la carga entre las generaciones ve-
nideras en forma de Deuda pública. ¿Ha 
hecho esto por acaso la poderosa Inglaterra 
deapues de la guerra continental de princi-
pios dol siglo; lo han hecho los Eatados-
Unldos, después de las guerras de emanci-
pación y do sucesión; lo ha hecho Francia, 
después de la goerra con Prusia; lo hemos 
hecho nosotros, después de nueatraa guerras 
civiles? Puea si aiempre y en todaa partes 
en semejante caso ae ha apelado al crédito, 
¿cómo el hacerlo en la pequeña escala en que 
se hace dentro de este presupuesto, ha de 
ser objeto de censuras tales que se diga que 
ni siquiera se discute? ¿Es acaso esta la 
primera vez que se haya colocado como 
partida de Ingreso una partida que repre 
seta el déficit, que es lo mismo que nivelar 
el presupuesto para los efectos de la conta-
bilidad, ya que no en la realidad de laa co-
sas? ¿Pues quó hizo el Sr. Camacho, por 
ejemplo, cuando dejó un sobrante de la 
conversión de todas las Deudas y luego las 
resultas de la negociación de pagarés de 
bienes nacionales para atender A las dife-
rencias de su presupuesto? 
Pues al lado do éstas vienen otras que no 
son propiamente autorizaciones, porque lo 
que en ellas se hace ea recomendar al Go-
bierno la realización del deseo del Poder 
legislativo; y es muy de extrañar que esto 
haya merecido las cenanras do personas tan 
entendidas como el Sr. Labra, porquo como 
nosotros no somos exclusivistas, donde quie-
ra que encontramos un buen presupuesto 
procuramos realizarlo; y entendiendo que 
Cuba por fauatoa aoontecimientoa que espe-
ramos han de aer el punto de unión entro el 
antiguo y el nuevo Continente, eerA el punto 
donde ha de hacer eecato el comercio de 
circunnavegación del mundo una vez abierto 
el Istmo de Panamá, hemos conbignado esa 
que se llama autorización y que no es sino 
el encargo que damos al Gobierno de que se 
prepare para ese venturoso porvenir revi-
sando los aranceles, mejorando loa puertos, 
aumentando loe depósitos comerciales y todo 
lo demfts que sea necesario para facilitar 
ese comercio de trAnslto que ha do hacer 
escala en Cuba. 
SerA, por ventura, objeto do las cenaur&s 
del Sr. Labra aquella otra autorización por 
la cual se indica al Gobierno la convenien-
cia de preparar loa medios de que los Ayun-
tamientoa y Diputacionea provincialea de 
Cuba tengan ingresos propios, único medio 
de que la organización provincial y munici-
pal, que no existe allí más que en la ley, 
pueda existir en la realidad de la vida? 
Pero nó; el Sr. Labra no fijaba en realidad 
la vista sobre estos puntos; para S, S. esta 
dlacaalon era un pretexto, una ocasión de 
exponer lo que le parecía más conveniente 
y q c w U « t m o b j e t o W M l í w t w i p n w 
eató juatifioado cierto régimen de gobierno 
como el sel/gohermment de loa ingleaes; lo 
que digo ea que no pueden loa hombrea po 
lítlcoa enamorareo de loa ideales y prescin-
dir de la realidad, y quo nosotros no tone 
moa hoy condiciones para llevar la coloni 
zacion por eso sistema de las iniciativas 
individuales ó de corporaciones formadas 
por loa miamos Individuos sin intervención 
del Gobierno central. Insignificante por su 
trascendencia, pero elocuente por su ense-
ñanza, es el ejemplo de lo quo noo acaba de 
suceder on Africa, donde hemos querido 
ensayar ose sistema de iniciativa individual, 
y hemos visto A nuestros paisanos tan des-
cuidados en la defensa de sus propios intere 
sos, que el mAs pequeño ataque de las tribus 
Arabes ha bastado para deshacerlo todo; y 
si algo ha de conseguirse, tendrá que ser al 
amparo de la bandera nacional tremolada 
por tropas del Gobierno. 
Por lo demás, léjos de pensar nosotros en 
ahogar ni entorpecer ninguna fuerza local, 
hemos tratado de desarrollarlas, y dentro 
de este proyecto de ley hemos indicado loa 
medios de vigorizar loa organismos provin-
cialea y municipalea de la iala de Cuba. 
Creíamoa nosotros que no todo el servicio 
de la enseñanza on un país debía estar en-
comendado al Estado y que A tan importan-
tísimos servicios debían atender, ademAs del 
Gobierno central, las corporaciones provin 
dales y municipales. Pero cuando hemos 
visto quo las Diputaciones no tienen recursos 
ni ménos recursos tienen los Ayuntamien-
tos, no hemos tenido más remedio que dejar, 
hoy por hoy, encomendada toda la ense-
ñanza al Estado y pensar la manera de 
dotar de recursos A las Diputaciones, Antes 
de confiarles las enseñanzas de los Institu-
tos. 
Resulta, pues, que A esta clase de descen-
tralización prudente todos estamos dispues 
toa y hemoa hecho lo posible por dar vida A 
los organismos regionales; pero de esto á 
una descentralización política que es lo que 
palpita en los conceptos del Sr. Labra, hay 
una inmensa distancia. 
Bien claramente dejaba comprender au 
señoría en pensamiento cuando decía que 
si el Tratado con los Estados-Unidos llega-
ra A realizarse enfrente de esta metrópoli 
política que se llama España, gravemente 
debilitada por medio de las instituciones 
con quo S. S. sueña, ae alzaría convertida 
en metrópoli mercantil la nación norte-
americana, y como el planeta ejerce su 
atracción sobre los satélites, los Estados-
Unidos por la fuerza de los lazos comercia-
lea atraerían A la mayor de nuestras Anti-
llas, y de esa manera se debilitarían cada 
día más las relaciones de nuestras provin-
cias ultramarinas con la patria española. 
Né; es preciso que los españoles tengan, 
donde quiera que estén, todo aquello que 
realza la dignidad humana; pero es preciso 
también que sean españolea, y no lo aerían 
los que no tuvieran lazo alguno con la ma-
dre patria. Nosotros creómos que no deben 
relejarse jamás loa lazoa políticos, y que no 
deben coaesderae A la Isla de Cuba Institu-
ciones que léjos de aliviar los males que allí 
so sienten, contribuyan sio duda alguna ó 
agravarlos. 
Ha dicho el Sr. Labra hablaudo del T r a 
tado con los Estados-Unidos, que lo que S. 
S. hubiera hecho habría sido acordar la re-
ducción total de los Aranceles de Aduanas 
de la Ida de Cuba, ain ocuparse de conse-
guir compensación alguna fin este punto 
concreto creómos que ea más fácil nuestra 
critica del eistem» del Sr. Labra que la cen-
en ni que S S. ha hecho da nuestro dictá-
men En efecto, lo que S. S. propone trae-
ría com^ «onsecuencla inmediata y necesa-
ria la total ruina de la renr, de Aduanas, 
que es la base de aquella hacienda, y con la 
hacienda arruinada, no hav Gobierno posi-
ble. 
Demás do esto, Cuba lo que necesita es 
la exportación de sus productos, y por con-
siguiente nada se adelantarla con hacer de-
saparecer su Arancel de importación. Con 
eso lo que sucedería es una cosa análoga A 
la que tuvo aquí lugar en 1869 por las me-
didas económicas que se adoptaron: los pro-
ductos extranjeros se apoderaron de nues-
tro mercado, sin que nosotros adquiriéra-
mos lea mercados de otros países para los 
nuestroB. -
pudiera eer de buen resultad * andando los 
tiempo"; lo qne afirmo es, que léjos de eer 
vi de remedio Inme liato A los males que 
siente la lela de Cuba, ooutrlbniría á traer 
los mayores. Y para probar esta afirmación 
basta fij»rée en lo que h&cen todas las na 
clones: todas empiezan por celebrar Trata 
dos; ninguna abre de pronto eos puertas á 
los orodactos extrarjeros. 
Me parece dejar estab'ecldo quo la obra 
de la comisión ee ha losDlrado en la nece 
stdad y M I el estado actual de la Isla de 
Cuba; que es una obra necesara paraaque 
Ha léla y para fomentar su prosperidad fu 
tnra, y por consiguiente que el dlctámen, ó 
sea la ley de presupuestos, merece la apro 
bacion del Congreso, como yo se la pido. 
El Sr. LAURA: He de comenzar haclén 
dome cargo de alerunae palabras del Sr. Mi 
nlatro de Ultramar: con gran calor creyó o 
portuno oponer á mi discurso algunaa afir 
maciones de cierto efecto y dirigirme algu 
nos caraos destituidos de todo fundamento 
Decía 8 S que o-.» una Injusticia de mi 
parte hacer un cargo porque ahora ae pi 
den nuevas autorizaciones, siendo asi que 
estaban ya concluidas las anterioras. Pero 
al deolr ettto olvidaba el Sr. Ministro que 
durante mnoho tiempo ha venido S. S mis 
mo sosteniendo que no era posible disentir 
aquellas autoiizaolones hasta qce el Go-
bierno se presentara A dar cuenta del uso 
que de ellas había heaho; de lo cual se de-
duce que las primeras autorizaciones no 
han concluido y que por consiguiente mi 
carg» esU on su legar. 
Examinaba despuoael 8r. Ministro el oa 
rActer de las autorizaciones que ahora se 
piden, y decía que eran de tal clase que de 
bínn aer concedidas por laa Cortes, porque 
habían de redundar en beneficio de la isla 
de Cuba. Eao no deetruye mi argumento, 
que consiste en decir que se piden nuevas 
autorlzaclonoa sin que mi propéalto haya 
sido examinar la índole de las mlamas. 
8 S. reconocía, como no podía ménos de 
suceder, porque el hecho es de toda eviden-
cia, que por regla general los que han sido 
Ministros, Sub aecretarloa y Dlreotorea de 
Ultramar, no vienen A tomar parte en estas 
diiouslones, y S. 8. ex piteaba de hecho di 
dundo quo esos caballeros no quieren to 
mar parte en estos debates porque eitos s-
auntos ultramarinos son asuntoB pequeñue-
ios de los que no deben ocuparse los hom-
bree de verdadera Importancia; de donde 
resulta que el Sr. Moret ha sido un Minis-
tro de Ultramar de poco más ó ménos, el 
8r. Azcárraga un Direotorolllo y que yo 
pertenezco al grupo de gente menuda que 
se permite tratar de estas cosas. 
No Bncede lo que aquí en Inglaterra, don-
de vemos que los hombres máa Importantes 
que han eatado al freote de las colonias es-
tudiando sus costumbres y sos necesidades, 
sou los que coa máa preforensia se ocupan 
de estas cuestiones, conrigniéndose con ello 
poner frente al criterio do loa que como 
propagandistas afirman ciertas aspira-
ciones el de los que con en experiencia 
pueden hacer queso forme juicio exacto so 
bre los problemas de l ltramar. 
E l Sr. Ministro, al tratar do desvanecer 
un cargo que yo le habla dirigido por no 
hab- r traído ciertos documentos como an 
teoodentes y just'flsantes necoearlos del 
presupuesto, no reparaba en que no ora 50 
ealrnente quien le hacía el cargo, sino la 
loy de contabilidad, que en su tit. 2o Impo-
ne A 8 S 1» obligación de traer esos datos 
formando parto del balance de loa presu-
puestos. Dice S, S que esoa datos obran en 
la Secretaría del Congreso; tendré el gusto 
de verlos, aunque no los necesito grande 
mente, porque mi objeto principal no es 
examinar el presupuesto en todos sus de 
talles. 
Esto mo trae como por la mano A lamen 
tarme de que una porsona tan perspicua 
como el Sr. Rodríguez Sampedro no haya 
visto cuAl era el fin de mi discurso. Yo he 
venido con el principal propósito de dar la 
voz de alerta, de tocar la campana de re-
bato, de llevar al Animo de loa Sres. DIpu 
tadoa la convicción qua estA en el fondo de 
mi alma de que Cuba se pierde. 
¿Creéis que con estas meticulosidades; 
con esta reforma de detallo, con vuestro 
procedimiento ooneervador y contrallzador 
lo evitálb? Sea en buen hora; yo cumplo 
honradamente exponiendo aquí la convic-
ción que abrigo. 
He tenido otro pensamiento; me he pro 
puesto que ios partidos pol í t ioa expongan 
aquí su solución. No me importa que se a 
cepte la solución autonomista, que A mi jui-
cio ea la verdaderamente eficaz; lo que 
quiero es que cada partido político exponga 
BUS opiniones concretas en las cuestiones ul 
tramarinas y que se salga de este sistema 
constan;emente aegu'do, y que léjos de me 
jorar los malep, va empeorAndolos mAs ca 
da día. 
Se equivoca el Sr. Rodríguez Sampedro 
si crée que yo tenía empeño on mover al Sr 
Sagasta para que empujara A los Diputados 
conservadores que se sientan on esoa ban-
cos A que hicieran una campaña contra el 
dlotAmen de la comioion más enérgica aún 
de laa que la han hecho. 
¿Para quó había yo de hacer eao? Mucho 
celebraría que el Sr. Sagaata creyera que 
ea bueno lo que yo propongo, como celebró 
que el Sr. Presidente del Consejo de Mlnis 
tros no coneideraee del todo inaceptable al 
go de lo que yo aoatengo; pero no ea la con-
formidad del Sr. Sagasta lo quo yo busco; 
lo qne quisiera ea saber la opinión de los 
partidos políticos. 
También se equivocaba el Sr. Rodríguez 
Sampedro al suponer que yo había confun 
dido las reformas políticas de la Península 
con las reformas políticas de Cuba: no era 
ese mi argumento. Yo afirmaba quo los es 
fuerzos alelados de la Diputación cubana 
son ineficaces, y recordaba quo sólo se han 
dado pasos importantes en la reforma de la 
vida colonial cuando loa partidos de la Pe 
nínsula han mirado como cosa propia los a 
suntoa do Ultramar. 
Por esto yo recordó lo que había sucedí 
do cuando en 18G5 comenzó la gran batalla 
entre el partido de la unión liberal y el par-
tido moderado, que entóncea vino la refor-
ma del Sr, Cánovas del Castillo, como se 
dió otro paso gigantesco el año de 1872, 
cuando el partido radical aceptó la bande 
ra de la reforma en Puerto Rico, oomo el 
tercer paso en el camino de la reforma se 
dió el año de 1879, cuando las oposiciones 
declararon por boca del Sr. Sagasta, que 
hacían suyo el programa ultramarino del 
Sr. Martínez Campos. De suerte que no hay 
la relación que S. S. quiere entre uno y 
otroa hechos. Yo no he dicho que las refor-
mas políticas de aquí hayan tenido allí in 
mediata aplicación; lo que he dicho es que 
mléntras los partidos políticos de aquí no 
tomen todos luteréi en los asuntos ultra-
marinos, las reformas serán un desvarío en 
quo so perderA, porquo serA vano y estéril 
el esfuerzo individual 
Yo he afirmado que todos los grupos en 
que se divide el paitido republicano (los 
cuales tienen entre sí la misma relación 
qua existe entre los diversos partidos mo-
nárquicos) afirman incondicionalmente los 
principios de ¡a identidad de derechos po-
líticos y el sufragio universal; mléntras que 
en la cuestión de la autonomía, que yo pon-
go en segundo término, mantienen afirma 
clones dietintas; unos aplazan la afirma-
clon autonomista para el porvenir, otros 
quieren algo máa y la piden inmediatamen-
te y algunos dejan esta cuestión libre. 
Yo por lo que A mí respecta creo que el 
único mórito que en esta campaña tengo es 
el que estando todo mi amor, todo mi Inte-
rés en favor de los partidos republicanos, 
procuro arrancar A todos los partidos ain 
distinción de matices soluciones concretas. 
Si aquí todos los partidos monArqnlcos pa 
ra contestar A mis excitaciones se levanta-
ran A decir: no querémos Inmediatamente 
laa reformas para Ultramar, yo lo sentiría 
Aun cuando acaso podría bendecir A Dios 
porque me permitiría poder deoir A los de 
Ultramar: ahí los tenéis; los monárquicos 
dudan, vacilan, mléntras que los republi-
canos prometen, dan seguridades de conce-
der. S n embargo, ya digo que no deseo es-
to, y hoy mismo, mis palabras de esta tar-
de, los ruegos y excitaciones que he dirigi-
do al Gobierno y A loa Individuos del parti-
do liberal y del partido de la izquierda creo 
que puedt n dejarme satisfecho de habfr in-
tentado ese concierto 
S. 8. para terminar hablaba de no sé qné 
críticaa y censuras que yo había lanzado 
sobre la Administración española. No hay 
tai eosa. L e sucede A la Admlaiátraciou es-
pañola lo qne A la francesa A la inglesa ó 
A la turca, y es, que tomando procedimien 
tos cintralizadores, en todas partes obtiene 
el miemo resultado. 
H i ie poco que leía yo loa grandes deba-
tes que en el Parlamento inglés se sostu-
vieron con motivo de la guerra de los Es-
tados Fnldós, y encontraba completamen-
te idénticos «quellos diacuraoa y los que 
aquí se pronunciaron en la época de las re-
formas de la revolución y loa que se pro-
nuncian todavía, resistiendo laa reformas. 
Sobre todo, señores, al leer los discursos de 
cierto Lord, me parecía estar oyendo al Sr. 
Romero Robledo en 1869. ¿Qué quiere decir 
esto? Pues quiere decir que Inglaterra co-
metió los mismos errores que ha cometido 
España- ¿Pero qué le Bucedió A Inglaterra? 
Que perdió los Estados Unidos. Pero hay 
una diferencia entre lo que le sucedió A I n -
glaterra y lo que hace España, y es que I n -
glaterra enmendó sus errores, no de un gol-
intermltenoi a hasta que ooooln^ ó por la 
reforma del Canadá. Más todavía: ¿hay 
pueblo que haya cometido más abusos que 
Holanda? Hasta el año de 1801 *u Admi-
nistración en las indias era la más atrasa 
da del mondo, y sin embargo, Holanda hi-
zo en las Antillas una reforma perfecta-
mente liberal 
¿Y Pianola? ¿Pueden concebirse mayores 
torpezas que Isa que Francia cometió en la 
colonización de Haití y en la de Argel? Lo 
que hay, señores, ea que cuando loa países 
oreen que la colonia es lo qne era en el prin 
ciplo de la oolocizocioo, un medio de ex 
plotaoion para la Metrópoli, sucede lo que 
le ha auoedido á Francia y A otraa poten 
cías. 
Me preguntaba 8. S. cuál era la razón de 
que Cuba hubiera salido del situado de Mó 
jico y hubiera alcanzado una prosperidad 
envidiable, y yo le diré que eaa situación se 
debe á las reformas aconsejadas por loa 
años 1818 al 1820 y que luego se plantea 
ron; reformas que ciertos elementos de la 
lela oombatí»n en aquel tiempo. Porque ha 
de tenerse en cuenta que se dejó entóneos A 
Cuba un elemento poderoso de desarrollo, 
que fué la espontaneidad local: 'a Socle 
N o a l e g o q u o o l i r t t á o m a d e l S r . M w l p o a i d o a n a v e z , s i n o a e s p n o s d o a i g t m í w 
dad Económica, el Consulado, la Junta d 
Fomento fueron loa que hioieron los prime 
ros ferrocarriles y laa primeras carreteraa 
los que fundaron los primeros establecí 
mlentos civiles, los que produjeron los prl 
meros desarrollos de la vida local. 
No tome á mal el Sr. Sampedro que no 
discuta con S. S. el problema referente á la 
infe iorldad de la raza, que 8 3. oróe que 
es la causa de la decadencia. 
Eato déla laferloridad de U razi no pue 
de discutirse tratándose del viej > Canadá 
en el que á pesar de las reformas aúa exis-
te la ley francesa. ¿Puea y en la iala ingle 
sa de la Trinidad, qne fué nuestra, en la 
cual rigen todavía laa Ordenanzas del mar-
qué) de la Sonora y las leyes de Partida? 
No puede, pues, atribuirse A la raza la de 
cadencia, porque laa mlamaa condiciones 
hay en unos pueblos que en otros, y la raza 
española en aquellos pueblos donde hay 
Instltuolones favorables ea tan activa tanto 
como cualquiera otra raza. 
Y vamos al Sr. Sagasta; ante todo doy 
graciaa á S. S. por laa contestaciones que 
se ha servido darme. E l Sr. Sagasta apro 
vechó la oportunidad, no sólo para exponer 
sus opiniones y laa de su partido, sino para 
defender A los Diputados do Cuba, y prln 
cipló por lanzarme un cargo que no era 
nato. S. S. oreía que yo me había levan 
tado A hiblar sobre la conveniencia do que 
los partidos de Ultramar entrasen ó enca-
jasen en loa de la Penínaula 
Yo he dicho una y cien veces que la po-
lítica ultramarina no ea máa que un detalle 
de la política española, lo que hay es que 
por razones particulares, por mis aoteco-
dentes, por mía compromiaos yo croo que h 
actitud que A mí me corresponde ea una ao 
tltud de reserva y de simpatía para todos 
los grupos republicanos. Pero como el car 
go principal respecto A por qué los partí 
dos de Cuba no entraban en los de la Pe-
nínsula procedía del Sr. Mo et, yo decía A 
8. S. que yo habla silo y era de los que 
mAs predicaban en este particular y de los 
que creían que los partidos ultramarlnoa 
lebían entrar en los de la Peniuaula. E 
Sr. Sagaata me desla quo ai yo aconsejaba 
A mis amigos que entrasen on loa partidos 
de la Penínaula, por qué no entraba yo. 
Ah! si ellos fuesen gente vieja en estas li-
des, si hubiesen peleado como yo; si tuvie 
sen com premisos, si tuviesen simpatía» y 
antipatías, yo no les aconsejaría nada; pero 
como son mAs jóvenes que yo en la política 
y no tienen las razones qne yo tengo para 
mantenerme en el aislamiento en que estoy, 
pueden entrar en eaos partidos y yo no pue-
do aconsejarles que entren y quedarme 
fuera. 
Aunque debo advertir A S. S , A quien 
tanto preocupaban, mi aislamiento, que no 
ha de tardar mucho el instante en que esté 
más acompañado de lo que pueda S. S. fi-
gurarse, porque en en el cielo de la po-
lítica se destaca ya la nebulosa republi-
cana 
E l Sr. VICEPKKSIDENTB (Domínguez): 
Advierto A S. S. que estA rectlfloando, y 
que si sigue extendiéndose en consideracio-
nes esta diacusion no terminará nunca. 
E l Sr. LAURA: NO he de discutir con la 
Presidencia y quedo hecho cargo de sh in-
terrupción. Efectivamente, estoy rectifi-
cando; pero oomo he sido atajado en este 
punto, deseaba que quedara bien sentado 
lo que pienso sobre él. 
También creyó el Sr- Sagasta que yo di-
rigía un cargo á loa Diputados de Union 
Constitucional. No hay tal cosa; yo'noTio 
venido A hacer cargos á nadie; lo quo de-
cía, probando la Impotencia de la Diputa-
ción Cubana, era lo* siguiente: "Ahí los 
tenéis; son Diputados de un mismo parti-
do los que combaten y los que defienden el 
preaupuerto; provienen de la misma locali-
dad; tienen un mismo jefe; los mismos pe 
riódicoe; representan los mismos electores, 
y sin embargo combaten unos con otros; 
¿oo ea verdad que hay aquí una gran con 
fuaion? 
Justificaba el Sr. Sagaata que aquí estu-
viesen en los bancos del partido liberal y 
en los del partido conservador hombrea 
que representen las mismas soluciones pa-
ra Cuba. 
Puea yo diré A S S. lo quo hay en esto y 
verá como hay motivos para preocuparse: 
en Cuba hay varios partidos; el uno es el de 
Union Constitucional, formado por hombrea 
de distintas opiniones políticas; pero este 
partido, Sr. Sagaata, en que militan los a 
migoa de S. S. que ahora tiene A su lado, 
ea un partido esencialmente conservador, 
porque sostiene para allí las mismas solu-
ciones que el partido del Sr. CAnovas; ea 
decir, la ley especial de Imprenta, el caneo 
electoral restringido y muy elevado, y en 
una palabra, lo que en todoa loa paísea del 
mondo se llama reglón conservadora. Y no 
crea S. S. tampoco que en Cuba no hay 
m^a q ue una agrupación de autonomiataa 
y otra do enemlgoa de la autonomía, en el 
cualeetAn todoa loa amigoa de S. S., no; 
además del partido democrAtico autonomis-
ta que mantiene soluciones distintas del 
auterlor, que tiene sus representantes y sus 
periódicos, hay otro progresiata, no auto 
nomieta, que también tiene aquí su repre 
sentante ea el Sr. Roaillo. 
¿No ae había dado cuenta de cato S. S.? 
Puea eato explica perfectamente que haya 
en Cuba quien eea liberal y no ¡sea autono-
mista. E l Sr. Chorot era muy liberal, y ain 
embargo no era autonomista; y lo mismo le 
aucedo al Sr. Apeztegnía, que es uno de los 
hombres más liberales que yo conozco, y 
tampoco es autonomista Eato además de 
que en Cuba hay otros grupos demooráti 
coa que tienen sua periódicos, y que son el 
poaibllista, el demócrata reformista y el zo 
rrilllsta todoa loa cualea tampoco aon auto 
nomiatas. 
Me invita el Sr. Sagasta A que me decla-
re satisfecho con sua declaraciones. Yo, 
que soy muy Inclinado A hacer lo que me 
pldeu los amigos, casi eataba determinado 
A hacerlo; pero la felicitación que dirigie 
ron A 3. S. el Sr. Ministro Ultramar y ios 
Sres Santos Gnzman y Duran y Cuervo me 
hicieron desistir; lo cual está perfectamen-
te fundado, porque entiendo yo que por 
virtud de esto loa liberales que se sientan 
de este lado afirman lo mismo que sostie-
nen los conservadores, aunque quieran 
mostrar una tendencia distinta; es decir, 
que mléntras los unos piden las reformas 
inmediatas, los otros quieren también laa 
reformas, pero llevadas lentamente y con 
parsimonia. 
Mas como el Sr. Sagasta no decía esto, 
émo me había de satisfacer? E l Sr. Sa-
gasta decía que profesaba el principio degla 
aaimilaclon, en virtud del cual los españo 
les de Cuba vendrAn A gozar de loa mis 
mos derechos que los ciudadanos de la Pe-
nínsula. Pero Sr. Sagasta, A loa partidos 
no se les piden afirmaciones genéricas del 
sentido con que han de gobernar sino so -
luciones concretas; y si no, aquí en la Pe 
nínaula, ¿'e ha bastado al Sr. Sagaata para 
constituir el gran partido liberal, decir que 
caminarA por la aenda de las reformas? 
No: S. S. ha tenido que hacer la ley de ga-
aatías. En las cuestiones ultramarinas 
hay una multitud de problemas concretos 
q le estAn pidiendo aolucion, y lo que yo 
p 3día al Sr. Sagasta era la solución que 
easaba dar A cada uno de los proble-
mas. 
Tenemos sobre el tapete la cuestión de la 
garantía nacional para la Deuda de Cuba: 
créa el Sr, Sagasta que la Nación debe ga-
rantizar la Deuda de Cuba? Sí ó no? Te-
nemos la cuestión de si las reformas políti-
cas se han de hacer Antes ó la vez ó des-
pués que las reformas económicas: ¿cuándo 
crée el Sr. Sagasta que se deben hacer las 
reformas políticas Antes, á la vez ó después 
que las económicas? Tenemos la cuestión 
de la reforma electoral que algún individuo 
del partido liberal, como el Sr. Mella-
do, ha dicho aquí que era una verdade-
ra vergüenza que no se hubiera llevado 
Cuba. Tenemos la cuestión de la or-
ganización provincial y municipal: ¿crée el 
Sr. Sagasta que la reforma electoral y la 
organización provincial y municipal se de-
ben llevar inmediatamente A Cuba? ¿Si ó 
no? Estas son las soluciones concretas que 
se pueden pedir A los partidos. 
Nos presentaba el Sr. Sagasta un argu-
mento de efecto, diciendo que el dia que se 
l l e v a r a n A C ú b a l o s d e r e o l i o e U a b r í a n u e 
llevar también los deberes, y que segun tw 
nía entendido por allí no se quería oir ha 
blardeestode loa deberes ¿A qné debe 
res se referiríA el Sr SU^asta? ¿Al deber 
del servicio rollUar qniráb? Poen aqní hay 
un Diputado de Union Constitucional como 
es el Sr, Daban, que h i propuesto que se 
lleve á Cuba la ley del servicio militar; yo 
no tengo una opinión tan determinada en 
este sentidí; ma eila ea etta que requiere 
detenido e«tndio á mi juicio; pero en tío. 
esto no efecta á la realidad y la sustantivi 
dad de los derechos políticos 
Por último, yo ha sentido graudemoute 
las últimas frases del Sr Sagasta, hablán 
donoa de la felicidad de Cuba en los tiem 
pos anteriorea á toda reforma política; me 
parece esta una negidon de la importancia 
de las reformas impropio do un hombre 
esencialmente reformista y hnsta ¿por 
qué no decirlo? revolucionario, como us el 
Sr. Sagasta; porquo, otéalo 8 8., á mi me 
apenaba que un hombre com ) el Sr. Sagas 
ta, que sabe elévame á laa alturas da la 
elocuencia tribunicia como cnendo nos de 
cía aquí que siempre caería del lado de la 
libertad, recordase esta tarde conoiertH frni 
cion aquellos tiempos en que Cub* vivía 
fijrecientey rica con eaclavttud, sin nin 
guoa clase de libertades políticos y b&jo el 
mando despótico de aq lelioa Generales que 
allí adquirían gloria, títulos, entorchados 
y dinero para venir luego A la PoDÍosula A 
acuchUlar A revoluclonarioa como el señor 
Sagasta, y me parecía que ana palabraa 
eran capacea de concluir con la fe del libe-
ral máa entusiasta. Frente A esta tristísi-
ma conoiderajion es preciso afirmar siem 
pre que Cuba oon aquella riqueza efímera 
no era, ni más ni móaos, que Santo Domingo 
e i el fugaz perícd) de su esplendor: aque 
lia ensénela c-. mpleta de libertades y de 
derechos, aquella vergonzosa esclavitud, 
aquella aparente prosperidad material eran 
los combustibles que se ibin hacinando pa 
ra producir las tristes consecuencias de 
nuestros diat; sin todo aquello Cuba se ho 
bieso regenerado por su propia virtuali 
dad. 
No; no echemos de mónoa loa esplendo • 
res del pasado régimen como una razón 
para negar la libertad; el Sr. Sagasta, libe 
ral y revolucionario que tuvo en 1872 la 
ti iqueza de formar en la liga coutra la abo-
lición de la esciavícod, debiera e^tar escar-
mentado de estos veleidades. 
E l Sr. Sagaata debiera dejarae d i estos 
trstea recuerdos y manifestar terminante-
mente cuál sería su solución enfrente de los 
problemas que ántea he indicado. Parque 
si coutináo encerrado en la vaga afirma 
clon del principio aaimilista, francamente 
vo veo alguna ventaja en lo política del Sr. 
Cínovas; en el 8 Cánovas, aunque hoy 
perturbado por ti iquezas y desalientos, yo 
veo, por lo mónoa, un rumbo determinado, 
y on el partido liberal no veo rumbo algu-
no; no veo más que Diputados quo eo dicen 
liberales todoa, pero cada uno de los cuales 
profesa doctrinos y mantiene soluciones 0-
puestis. 
Para terminar. No extrañan los Sres. 
Diputados el trono triste qne domina mi 
discurío: creo que se van acercando loa 
tiempos en qua aoldeu loa reeponaabilida 
dea de cada cual, algo así como en 1821; yo 
estaré en mi puesto, como siempre, pero uo 
quiero aceptar la res:onfabllidad do ha 
bermo reservado una POU frase respecto de 
loa peligros posibles. ¡Felices loa hombrea 
de las alegrías! Pero, ¡ah señoree! laa ale 
grí;« son siempre la señal de la proximi-
dad de laa catástrofef: en 1873 yo mea-
cuerdo de que un General muy alfonaino ee 
permitía uno porción de bromas reapecto 
de la Reatauraclon; en 18G8 ¡qué fioataa y 
qué festines los que precedieran á la salida 
de España de la desgraciada Doña Isabel 
do Borbonl A l final de un festín escribió 
una mano Invisible aquellas terribles pala 
bras que presagiaban el fin del Imperio de 
Babilonia: Soñad alegres, pero, ¿cómo 
despertaréis? 
También se ha publicado en el DIAKIO 
DE LA MARINA del sábado 18 de julio, el 
discurso del Sr. Sagasta contestando al Sr. 
Labro.) 
E l Sr. LAUEA: Pido la palabra. 
El Sr. PRESIDENTE: Sa suspende esta 
discusión. 
Eran las doce v diez minutos. 
Sesión del 30 de junio de 1885. 
PRESIDENCIA DEL BXCMO. SR. CONDE DE 
T0RENO. 
Continuando la dlscuplon pendiente, y 
no hallándose preaentea los Srea. Labra y 
Becerra, áquienea el Sr. Presidente conce 
dió la palabra, dijo 
El Sr. DURAN Y CUERVO: Me levanto A 
deavauocer uno equivocación en que ha in 
corrido ol Sr. Labra, refiriéndose ea gene 
ral á loa Diputados de la onion coustituclo 
nal, y en particular al Sr. Villauueva y á 
mí. 
Ha supuesto S. S. que los Diputados de 
la isla da Cuba estábamos en una inacción 
que S. S. ha calificado de vergonzosa 
Eaa afirmación del Sr. Labra carece por 
completo de fundamento, porquo nosotros 
hemos dado al Gobierno un plan de autori-
zaoionea cuyo resultado había de sor crear 
una aituaclon favorable para la iala do Ca 
ba; noaotroa hemos tratado do establecer el 
crédito territorial on aquella Isla, y no ne 
ceaito recordar otroa actos uuoatroe, porque 
el Congreso conoce bien cuál ha sido lo ac 
tividad desplegada por la Diputación cu 
baña. 
Supuso también el Rr. Labra qua el se-
ñor "Villauneva y yo pretendíamos suscitar 
una cuestión académica. Nada mia léjos 
de nuestro ánimo. E l Sr. Villauueva y yo, 
conformes en el criterio de nuestra legisla-
ción do Indias, contralla al sistema ingléa 
que defiende el Sr. Labra, y en el princi 
pié que es la base da nuestro credo político, 
hemos sostenido quo la asimilación es el 
único sistema apreclablo á nueatraa provin 
olas ultramarinas, porque oreémos que la 
autonomía económica y administrativa lle-
va á la autonomía política, la cual da por 
resultado la separación. Ejemplo de esto 
ofrecen las hoy repúblicas hispano america 
naa, que siendo posesiones españolas, empe 
zaron por cocstkulr con tros autónomos ad 
ministratlvo?, juntas que protestaban BU 
respeto á nuestras inaticusionea y au fide'l-
dad al Rey D Fernando V i l , y amor A la 
integridad do lo patria, y una vez así cona 
tltuldaa y depuestas loa Antorldodea espa 
ñolas, á quienes en muchos puntos hablan 
encomendado ¡a presidencia, se valieron del 
poder de que Inaidioeamente le hablan am 
parodo para dec'aroree indepeadientea. Eao 
ea id que noiatroi queremos que no suceda 
No haliáodo-e proaenre oi Sr. Toñon que 
enía pedida la palabra para consumir el 
^rcer turno eu contra de lo totalidad de la 
sección primera, se procedió A la discusión 
por capituloa y artículos, siendo aprobadas 
sin debate la referida sección primero y laa 
restantes del presupuesto de ingresos 
Procediénd-u'e á la discusión del articula 
do de la ley. quedarosi aprobados sin deba 
te loa artíéuloa l". 2o y 3? 
Leidoel 4" ae dió cue.ica de la alguiente 
enmienda: 
<:A.rt. 4? Bl Gobierno procederá inme 
diatamente A la formación de nuevos pa 
droaes de riqueza en la iala de Cuba, para 
fijar con la mayor exactitud posible el ca-
pital Imponible, teniendo en cuenta las cir 
cunatanciaa por que aquellaa provincias a 
traviesan. 
Se autoriza al Gobierno para introducir 
eu loa padrones vigentes laa modificaciones 
que estime oportunas, A fin de que loa tri-
butos guarden proporción con la riqueza 
imponible, miéntraa ee ultimen laa reformaa 
A que se refiere el párrafo anterior. De ea 
to autorización sólo podrá usar el Gobierno 
durante el primer «emeatre del año econó-
mico de 1885 A 1886." 
E l Sr. SANTOS GUZMAN: L a comisión 
siente no poder admitir lo enmienda. 
E l Sr. VIT/LANUEVA: He pedido la palo 
bra para manifestar que todos los compa 
ñeros que hemos presentado enmiendas te-
nemos ya declarado qne renunciamos A de 
fenderlas, no sólo porque ea inútil deapuea 
de las palabras del Gobierno, sino con el 
objeto do que termine lo Antes posible la 
discusión de loa presupuestos, y puedan és-
tos encontrarse aprobados A lo ménos en el 
Congreso Antes de 1? de julio. Consignadas 
nuestras opiniones en los discursos sobre la 
totalidad, no queremos que se nos acuse de 
dilatar este debate, 
Próvia la oportuna pregunta, fué dese-
choda la enmienda y aprobado el art. 4? 
Quedaron aprobados los artículos 5? al 24 
deapues de haber sido desechadas varias 
enmiendas de los Sres. Toñon y Calveton, 
ninguna de las cuales fué apoyada por sus 
firmantes. 
Se leyó el art. 25 y la fliguiente enmienda 
del Sr. Calveton: 
' E l Gobierno procederá inmediatamente 
á la revisión de los expedientes de clases 
pasivas, cualquiera que sea la procedencia 
de las mismas, reformando las clasiflcacio-
nes hechas y las que pudieran hacerse bajo 
las bases siguientes, 
Primera. Que para percibir haberes por 
las Cajas de Ultramar se acredite que la 
mayor parte de los años de servicio exigí 
dos por la actual legislación para gozar ha-
beres pasivos se hayan cumplido en Ultra 
mar. 
Segunda. Que para percibir la cantidad 
que las leyes vigentes conceden A los pen-
sionistas, es indispensable residir on Ultra-
m m la traslación A la Península equipara 
A aquellos A sus similares en la Metrópoli " 
K! Sr. SANTOS GUZMAN: L a conolsinn 
no ha admitido la enmienda porque entien-
de que el cKDleuido de ella está laclntdo en 
el artlonliido. 
El Sr. C A L V E T O N : Abundando en los 
d^oos manifear^d »B por el Sr. Villauneva, y 
al mismo tiempo teniendo en cuenta que 
respecto á la eaen^ia de esta enrolen Ja he 
dicho ya cuMuto s ibre el asunto me ocurría, 
re^onmo al derecho de apoyarla 
11 ̂ cha la oportuna pregunta, fué dése 
chhda la enmiondH, quedando aprobado el 
artionio 25. 
Se le>ó el art. 2(5 que fué aprobado pin 
dlscu ion. 
Se levó el art. 27 y la siguiente enmienda 
del Sr. Calveton: 
"Se constituirán on los poertoB de Gaan 
t á ñ a l o y Matanzas depósitos mercentiles 
psra el comarolo de trAnslto, en loa que se 
admitan las procedencias de otros pontos 
sin dietinoion de banderaa, abonando los 
deoositantes la retribución que se juzgue 
snficleute para cubrir los gastos qne de-
manda erte aervlclo " 
E l Sr SANTOS GUZMAN: h% comisión 
no puede odmltir esto enmienda. 
El Sr. CALVETON: E I para mí esta en-
mienda noa de Us más importantes entre 
las que he proaentado, y por eso he de de 
air unas cuantas palabras ya que uo he po 
dido irnpogoor lo sección segunda de in 
greeos por háber llegado tarde o la Cámara 
contro mi voluntad. 
Entre las medidos qua hemos propuesto 
y que la comisión no ha aceptado ao en 
cnontran varloa qao tienen relación oon el 
ingreso de Aduanas Las Aduanas de Cu 
ba producen DO se qué espejismo que redu-
ce á todos los G >blerno8 haciéndoles creer 
ine ea la renta mi* proslada, y en mi con 
cepto laa A luanas aon U cauao más grande 
de la ruina de Cuba. 
Coatro harldaa p-oducen á la Hacienda 
de Cuba laa Aduanas. L a una es la que lo 
infieren los derecbos de Importación que son 
muy ele7ados; U otro se lo infieren los dios 
de exportación, que si pueden ser raciona 
lea cuando se aplican ad valorem ton mona 
truecos cuando se aplican slnfiexlblcmente 
sobro artículos que tienen oscilación en el 
mercado. L a tercera herida lo producen por 
aplicarse á la exportación de tabacos, y por 
úlrlmo la cuarta q ie se infiere á la Hacien-
da de Cuba es la caucada por los derechos 
transitorios y de consumos que so cobran 
en la Psnineula á loa artículos de Cuba, y 
que dificultan las relaciones comerciales 
entre lo Metrópoli y las Antillaa. 
Hay otra causa para ese prestigio que las 
Aduanas do Cuba tienen, y es qne sirven 
para garantizar empréetitos que en momen 
toa difíciles para Cuba han tenido que con 
tratarte; pero en mi concepto este segundo 
fundamento es ilusorio. Creen los Gobier-
nos que toda vez que el contrato por el qne 
se emitieron los billetes de la Deuda de 
Cuba boce que las Aduanas sirvan de go 
rantla al pago do los iuteresoa y amortiza-
ción de lo D*uda, todo lo quo tiendo á re 
b vjar ¡oa ingreso» por Aduanae ea rebajar 
la garantía Eito es un error porque el 
contrato dice: que loa billetes aerán goron-
tlzados en primer lugar por la Aduana de 
l i Habona, después por laa demás Adua 
ñas, y en último caso la Nación da toda su 
garantía enheidlarla á esos billetes. Y yo 
pregunto: ¿iué interpretac'on se da A oae 
contrato! Pnes yo deduzco que es la si 
guíente: Miéntraa la Isla de Cuba produzco 
lo baatante para intereses y amortización 
de la Deuda uo ae puede pedir la garantía 
de la Nación; y oomo quiera que la isla por 
todas eus rentas produce lo bastante, resol-
to que la garantía de la Nación ofrecido en 
ose contrato, no es nada. ' 
Resulta, pues, que no siendo esta la In-
terpretación racional, debe ser otra que es 
la que yo doy y la que dan laa personas in-
teresadas en ose contrato. Esta interpre 
tac'on ee: la renta de Aduanas responde 
principalmente A los servicios de la Deuda; 
pero ee imposible que el Gobierno español 
deje en el aire obligaciones tan sagradas co 
mo son las de Guerra, Marina y Goberna-
ción por satif facer tan sóle ios intereses de 
la Deudü, y desde el momento en que los 
Aduanas no produzcan la cantidad necesa 
ría pora servir lo Deudo contraída por esas 
obligaciones, ioa prestamistas tienen que 
acogerse ol derecho eomun y acudir A la 
garantía nacional. 
Con vuestro derecho de importación ma-
táis por completo lo industria azucarero, 
haciendo que se encarezca la vida en Cuba; 
baceia que la refacción de los fincas sea su-
mamente cara y por coneiguiente que no 
puedan producir azúcar barata; hacéis, pa-
ro favorecer el controbondo naclonol re-
prosonr.ado por las casaa de Santander, ha-
céis que no podamos comprar lo harina ba-
rata 8i nosotros tuviéramos el convenci-
miento do que la Península producía trigo 
bastante poro sus necesidades y loa de Cu-
ba, podríamas sacrificarnos; pero cuando 
no tenemos ese convencimiento; cuando ve 
moa qne el labrador de Castilla tiene que 
vendtr el trigo A 40 ó 32 reales y que el 00 
meroiante de Santander trae harinas de la 
América del Norte y luego las nacionaliza 
poniéndolas marcas de Santander y noa laa 
vende como harinas de Eapaña, no pode 
moa consentir que ee nos sacrifique. 
Con los derechos de exportación sacrifl-
cái3 A la Iala de Cuba. Esos derechos pue-
den ta! vez defenderse cuando son ad valo 
retn, como ha dicho Antee; pero cuando so 
aplican sobre artículos cuyo valor es muy 
pequeño, sin variar el tanto por 100, ó ee 
aplican A artículos que como ol oz.úcar son 
objeto de juego en los mercados europeos, 
entónces no eólo son absurdos si no que eon 
inmorales, y eao lea sucedo A los derechos 
de exportación. 4N0 comprendéis que man-
teniendo e>»e derecho imponéis un gravAmen 
sobre el capital y no aobre el producto lí 
quilo. 
Respecto A loa deroehoa aobre el tabaco, 
loB razonamientos pueden ser análogos. 
Désenos de abandonar la madre patria a 
quel mercado por errores del Gobierno y de 
vosotros, señores do la comisión, que no le 
habéis cumplir lo que se ofreció en la ley de 
antorizaeionea, después de hacer que el ta 
baco ea eaté perdiendo en los almacenes de 
Co ba, todavía queróla imponerlo un derecho 
de exportación. ¿Por qné los Diputados de 
la comisión, quo ôn de la provincia de Pi-
nar del Rk>, no han presentado voto parti-
eulai? ¿Porqué no le ha presentado eee 
aeñur Diputado do la comisión que preaentó 
aquí una exposición de ios productores de 
tabaco de Cuba? ¿Acaso creen SS. SS. que 
allá en Cuba no ^ ha de comprender el 
jaegí.? 
Además, mantenéis los derechos transi-
torios y de consumos que pagan los artícu 
ios cabanMa a su enerada en ia Península, y 
esto ed con contrario A ia unidad de la po 
tru que no comprendo cómo se ha dejado 
a&l 
¿No querría que loa artículoa de Cuba en 
tren libres de derechot1? Pues Igualarlos 
con b s de la Península que satisfacen G pe 
atíi>-.8 y media los 100 kilógramos mléntras 
nosotree pogamoi 17 pesetas y media por 
los mismos kl'ógramos. 
Pero bay máa; i ta nroduetores de la Pe-
nínsula se encabezan para la contribución 
por la cantidad que olios dicen, mléntras 
que nosotros no podemos saber si esa con 
tídad ee por la que deben encabezarae. 
Puea ¿por qué ese privilegio? E l otro dio el 
Sr. Casado noa decía que era porque noso-
troa pagábamos el 2 por 100 de propiedad 
territorial, miéntraa que aquí pagaban el 
28, y en que en Cuba ae cultivaba tabaco 
libremente y aquí no. Puea yo me alegraría 
de que toda España cultivara el tabaco por 
que u<-80tro8 no podemos temer la compe-
tencia; eato además de que no nos pro luce 
ventaja la siembra desde el momento en 
que la Peuí isula no nos compra el tabaco 
Que allí no tenemos quintas. Pues ponér 
noslas ¿Acaso alguna vez hemos pedido que 
eao servic io no se ponga en Cuba con cier-
tas condiciones'? 
Respecto de la contribución territorial 
¿quién es el hacendado que en Cuba paga el 
2 por 100? Ninguno, porque si bien en la 
ley se consigna aeí, luego vienen los Munl 
ciplos que no tienen arbitrios y reparten el 
déficit de sus presupuestos entre la pobla-
ción Nosotros hemos pagado este año el 19 
por 100 de contribución territorial como lo 
habrán pagado los señores de la comisión. 
Otro argumento que se hace es decir que 
el mercado de la Península es tan pobre y 
tan miserable que para la producción cuba 
na no representaría más de lo que puede re 
presentar una gota de agua en el mar. Pues 
este es un error tan grande como los de-
más. 
Y a dije el otro día como era posible que 
A la Península viniese todo el azúcar de 
Cuba; pero no quiero ir tan léjos, quiero su 
poner que de las 400,000 toneladas que Cu 
ba produce, sólo 100,000 vinieran á la Pe 
nínsula; pues esto sólo sería lo bastants pa 
ra que loa precios subiesen muchísimo. ¿Sa 
beis por qué? Pues os lo voy A decir: ¿sabéis 
A qué se debe la elevación del precio del a 
zúcar este año? Pues es muy sencillo; como 
en el mercado de los Estados-Unidos está 
muy generalizada la idea por vosotros pro 
palada de que no hay otra salvación para 
Cuba que la apertura del mercado norte 
americano para el azúcar, se ha formado 
una coalición de compradores, que aprove 
chándose del miserable estado de los pro 
ductos cubanos, es la que fija las precios 
naturalmente, los fija tan bajos, como le 
conviene: este año estaba el azúcar en Nue 
va York á 6'1G dollars el quintal, y en Lón 
dr«'8 á 11 chelines 9 peniques; subió en In 
Klaterra á 12 ó 13 chelines y los comprado 
res do Nueva York ee mantuvieron flrmwi, 
pero no faltó on sor verdaderamente mila 
groso, un hacendado oon fondos quo mondó 
un cavgameuto á Lóndres, algunos otroa le 
Imitaron y en cuanto los norte americanos 
lo vieron, subió el precio dol azúcar en Nne 
va York. Pues bien; t\ se abriera el merca 
do penioeutar al azúcar de Cubo, si «•> tn-
trodivjeron aquí 60 ó 70 000 toneladas, fal 
tándoles eso cantidad en los Estados Uní 
dos, verínia cómo se deshacía la liga de 
compradores de Nueva York y aumentaba 
el precio del azúcar. 
V al lado de esto ni siquiera se ha previa 
to el momento en que por lo operturo del 
Istmo d« Panamá, el centro del comercio 
universal de Orlente A Occidente serA Cu 
ba: paro ese memento, nojotroB bien qoi 
siérouios que todos los puertos de Cuba se 
convirtiesen en puertos francos; pero yo que 
esto no pueda ser, pedimos que se haga esa 
declaración en favor de Matanzas y de 
GuantAn&mo por las cuales pasa el arco del 
círculo mlximo que va desdo Nueva York 
A Colon. Vosotroa en cambio habeia prefe 
rido, llevadoa de un Interés de localidad, el 
puerto de Santiago de Cuba que el Sr. Du 
rán y Cuervo sabe que por la estrechura de 
su entrada y por lo bajo de sus fondos es 
imposible que sea unnoo un gran puwtO de 
comercio: en cambio (•uauiAnamo ee un 
puerto magnífico y lo mismo le encede A 
Mítauzas: si queréis, como supongo, servir 
un interés provincial, servido queda conce 
diendo el depósito mercantil A Guantána 
mo o le pertenece ó la misma provincia de 
Santiago. 
Si queréis toner en cuenta estos razona 
mlentoa, os suplico que volvala sobre vuee 
tro acuerdo y que acéptela la enmienda. 
E l Sr. DURAN Y CUERVO: E l Sr. Calve 
ton ha heoho a'gnnaa observaciones sobre 
cuestionea ya anteriormente diecutidae: yo 
en virtud del principio jurídico que dice non 
bis in idíM no volveré A tratar de estos par 
tioularea y me concretaré A la enmiendo 
ne se discute. 
En todas las obaervaclouea que ol señor 
Calveton ha heoho no hay mAs que un con-
cepto que S. S ha tenido el buen gusto de 
tomar del Sr. Labro, que yo esté obllgodo 
A rectificar, y es el concepto que atribuye A 
un Interés de campanario la dealgaoolon 
del puerto de Santiago de Cuba para alma 
cen de depósito. 
Noble y plausible es din género alguno de 
duda la aspiración manifostada por ol Sr. 
Calveton de que todos los puertos de la isla 
sein declarados puertea francop; en cata as 
piranion también noaotroa acompañamos A 
S , la misma tendencia tenemos; pero no 
ea cosa que se pueda hacer por el momento; 
preciso es que A los impuestos que se han 
aliviado en Cuba se sustituyan otros, por 
que preciso es levantar las ca' g ÍB públlosa, 
como ni el Sr. Caketon ni nosotros pode 
moa deeear que ee recarguen las contribu 
clones directos, de ahí la absoluto Imposl 
bilidal do atender á loa servicios púb'lcoa. 
Poro volviendo al objsto de la enmienda, 
ue es por abora el qua debo proponerme, 
tengo que deolr que no es ciertamente nin 
gon interéj de oomoanorlo el qne ho movi-
do á la comisión á proponoroa oxtendor á 
Santiago lo construcción de un almacén de 
depósito mercantil que existe j a en la 111-
' »na Lo comisión ha creído que debía esta 
'ecerse otro en Santiago y no en otro pun-
to, porque asi habría almacenos de depósito 
en codo uno do los dos principales oapltoles 
de la "costa Norte y Sur de la isla. Y no ha 
do mi loílaenclo particular lo determinon 
te dp esta indicación: esta Indicación no 
procede de mí tan eólo sino además y prin 
ipalmonte del conocimiento perfecto de lo 
situación de aquel puerto y de lo que trats-
dlstos muy notables qne ya tuve ocasión de 
citar en anteriores discursos, informan so-
bre la Impoitancla del puerto de Santiago, 
reconociendo todos de común acuerdo quo 
es uno de los más importantes do la isla. Y 
por lo que hace A Gnontánamo, sobido es 
quo aunque tiene una magnifica bahía, oa 
rece por completo de olmacenes, odlficloB y 
población, y diata una ó dos leguas del 
puerto. 
Estas son laa razones quo obligan A la co 
misión A iusiatir en su negativa A admitir la 
enmienda. 
E l Sr. CALVETON: Precisamente ninguna 
de laa modificaciones que ha introducido la 
comícion en ol proyecto es suya: todas laa 
hemos propuesto nosotros de palabra y por 
cacito, y lo oomiaioa ea bo aprovechado de 
aquello qne le ha convenido: hasta ahora 
no lo habíamos dicho, pero ya quo el Sr. 
DurAn y Ciervo dice que la comisión había 
paneado Antes que nosotros en la conve 
niencia de ia declaración do puertos fran-
cos en favor de todos los de la isla, yo ten 
go que haoor constar que eata idea, como 
todas laa quo la comlblon ha apadrinado, 
había sido ya propuesta por nosotros 
E l Sr. DURÁN Y CUERVO: E l partido de 
ünion Constitucional siempre ha pedido laa 
ref jrmaa A que el Sr. Calvaton ae refiere, y 
entre el'as la declaración do puertos fran 
eos: por consiguiente no pueden SS SS. a-
tribuirse el privilegio de invención. Dice el 
Sr. Calveton quo esta idoa la han propuesto 
por escrito: ¿ae serviría S. S. docir en qué 
fecha? { E l Sr. Calveton: E n diciembre de 
1884). ¿En alguna proposición do ley? ( E l 
Sr. (Jalveton-. Pregúnteselo S' S. al Presl 
dente do la comisión). No discutamos, pues 
aobre paternidades; lo conveniente ea que 
ia reforma ae haga, y cuando ee pueda ha-
cer ae harA, Loa diputados do Union Cona 
titucional, yo entre olios, hemoa firmado 
hace muchoa moaea un informe proponiou-
uo esa reforma y otras muchas relacionados 
con eUa, al Gobierno de S. M. en una de laa 
secciones de lo Junta de inmigración. He-
mos ganado la delantera á S. S. 
Sia más discusión, quedó desechada la en-
mienda. 
Sin diacusion se oproboron loa ortículoa 
27, 28, 29 y 30 del dlctámen. 
So leyó el siguiente artículo adicional: 
" E l Gobierno, en el plazo do dos meaos, 
dteretará la libre venta del tabaco elabora 
do eu lo isla de Cuba, sujetando únicamen-
te á loa expendedores del mismo al pago del 
subsidio de comercio que crea conveniente, 
sin perjuicio de los derechoa establecidos. 
E l Gobierno comprará todo el tabaco que 
ocesite paro lo eloborocion de BUS fábricas 
en Cub», Puerto Rico ó Fiüpinae, suprl 
raleado el método do aubaatas y auatituyón-
dolo por el de administración". 
E l Sr. SANTOS GU/.MÁN: LaoomUioo que 
está conforme en lo Idea del artículo, en-
tendiendo quo se trata del presupueoto de 
Cubo, en ol cuol no pueden discutirse gro 
vAmeues al presupuesto de la Península, no 
puede almltlr la enmienda, y se reserva 
continuar loe gestiones que está haciendo 
para lograr el mismo resultado que en la 
enmienda ee propone. 
E l Sr. CALVETON: Yo uo veo en qué pue 
da afectar al presupuesto de la Península la 
vento de tabacos elaborodos en Cuba, que 
pagando aquí sus derechos, tendría que 
producir mucho más que laa tristes y escan 
dalosas subastas que hoy celebra el Estado. 
Además: ¿acaso el presupuesto de la Pe 
nínsula se hace en un Parlamento distinto 
do aquel en que se hace el de Cuba? ¿Por 
que, puea, no nuade este Parlamento hocer 
una modificación en este ó en el otro senti-
do poro que sea un hecho que Cuba pueda 
exportar au tabaco elaborado á la Penínsu-
la? Yo no comprendo este razonamiento. 
L a comisión dice que seguirá en ana ges-
tiones para lograr el objeto que se propone 
el artícu'o, pero yo oreo que no hay ningu-
na necesidad de dejar ad kalendas greccas 
el éxito de esas gestiones: podía desde aho-
ra darse por terminado admitiendo el ar-
tículo. 
E l Sr. SANTOS GUZMÁN: ES de órden par-
lamentario desde el momento en que existe 
la división de presupuestos de la Península 
y de Cuba, no involucrar las cuestiones del 
uno con las del otro. Por eao el Sr. Calve-
ton sabe perfectamente que cuando se tra-
ta de cuestiones que A uno y A otro presu 
puesto afectan, se hace una ley especial co 
mo la de relaciones mercantiles. 
Pero hay otra razón además, y es que la 
materia no es por sí asunto de legislación, 
sino materia administrativa, y del mismo 
modo que por medio de una resolución ad-
ministrativa se estableoió la libre venta de 
de tabaco de Cuba en la Península y por 
medio de otra resolución administrativa se 
suspendió, por una disposición del mismo 
carácter podía alzarse de nuevo esa suspen 
slon. Por tanto, el artículo adicional huelga 
en este doble concepto. 
Sin más discusión quedó desechado el 
artículo. 
Se leyó el siguiente. 
" E l Gobierno decretará inmediatamente 
que el arroz procedente del extranjero 
que se destine A la industria del descasca-
rillado para su reexportación A las provin 
olas de Cuba, no satisfarA derechos de nin 
guna especie, ni arancelarios ni de consu 
mos." 
E l Sr. GUZMAN: L a comisión no admite 
el artículo. 
E l Sr. CALVETON: Me extraña mucho 
que materia tan importante como la que en 
el artículo se trata no haya merecido de la 
comisión dos ó tres frases para justifloar su 
negativa. 
Se trata de abaratar la vida en Cuba sin 
sacrifloio alguno para la madre patria; 
trata de que el arroz que se consume en 
Cuba pueda ser deseascarlllado en la Pe 
nínpnla Yo no entiendo quo pueda oponer-
BO A eau Idea. Bl «rroz queae consume en 
Cuba v.v leoeralaieoll de la ludia, pasan-
do P'»r ion puerto» U- Inglaterra eu donde 
ae deiOMOanUa y ae le poue eo condiciones 
ie ser ooueumld.i con lo cual so mantienen 
en Inglaterra uo uran comercio y mucht-
elma<* luduatrioa que nosotros, desateuta-
doH como Bietuitr». uo queremos aclimatar 
en España. 
N 'eolroB beoKNI ' í lo el año pasado al Sr. 
Olrlozola, repress&taotti de esta Industrio 
on Santander, v riscleatemonto ol desem-
barcar yo en aaatl puerto tuvo lugar una 
reunión de lixlnstrlales en qne el Sr. 
OdriuztjU «v,,(M)iii cu pensamiento y oomo 
principal o^gamonto señalando A la bahía 
dijo: ahí ter éie el resultado de la negativa 
del Gobierno; ¿véla OBOS dos vapores qne 
estAn en la b »hlaf Pne» son vapores que 
van de Iogl»tería A Cuba llevando arroz 
que podíamos llevar nosotros. 
Eaa riqueza va á l iglaterro y nosotros 
vemos pasar ese rio de oro por delante do 
nuestras ventanas y le doapreciamos. ¡Esta 
ea una verdad, Sres Dlpntadosl y yo pre-
gunto: ¿qué perjiilclo podrá traer A ninguna 
provincia de la PoutuBula que Be eatobloz-
ca aquí la Industrio dol descasoorillado del 
arroz? Me explicaría laopoalolon al hubie-
se do padecer per jo Icio por la medida que 
propongo algún ramo de la producción pe-
nluBtilar; pero como ninguno, abaolnta-
mente ninguno tiene que sufrir perjulcioB, 
no eé por quó uo BO admite esta idea. Se 
trata aenclilomeite de quo entre el arroz 
de lo ludia, de quo el arroz quo BO ho de 
sacar al consumo Batlafaga todos los de-
rechos de consumo; y de que el arroz quo 
no BO h% do aplicar al conanmo penin-
sular, sino que va A entrar como primera 
materia de una Induatria paro iumediato-
raonte reexportarlo, no satisfaga esos dere-
chos de oonsumoB. Ésto os todo lo que pido. 
E l Sr. RODRÍOUIZ SAMPEDRO: Tongo 
que repetir al Sr. Calveton lo qne Antea 
dijo el Sr. Santoa Gnzman oon referencia A 
otro artículo adicional. E l problema qne 
S. 8. plantea en este momento, no Be refie-
re exoluaivamente ACuba, sloo a! desarrollo 
de una industria determinado de lo Ponfn-
sula. Cloro es quo del desarrollo de la vi-
da Industrial de la Península puede resul-
tar muchas voces nu beneficio poro Coba; 
poro si por este principio al hablar de los 
presupuestos noa bubióromoB de ocopor do 
cuanto directa ó indirectamente le Inti reea 
A la Islo de Cubo, traeríamos A la dlBousíon 
todos, obsolutamente todoe los problemae 
que se pueden plantear dentro de la Ponín-
eulo. Los probleniaa económloos no pueden 
plantearse de esta manera. 
Todos los Sres. Diputadoe, todos saben 
que la cuestión relativa ol doscoBcarlllodo 
del arroz levantó protestas y euscitó reda-
maciones en las provlnolaa del litoral del 
MedKorrAneo; y cuando el Gobierno so 
está ocupando de ebt% cuestión, no rao pa-
rece conveniente que vengamoB nosotros, 
con motivo de los preeupueetüfl de Coba, y 
de una manera soslayada, A resolver de 
plano la cuestión. Preciso ea, por lo tanto, 
jue nos remltoraoB A lo resolución de ese 
expediente que estA eetudlendo el Gobier 
no de S. M., y qno ae resolverA teniendo en 
cuento todos los interesre goaeroies del 
país, tanto peninsulares como ultramarlnrí'. 
En esto puuto auced-i al.^) pareoldo A lo 
que ha sucedido con el tabaco. Bien sabe 
el Sr. Calveton que los quo como yo tienen 
el honor de reprosentor distritos do Cuba 
en quo alcanza más desarrollo la produc-
ción tabacalero, nos hemos ocupado de to-
dos los problemas que interesan I la pro-
ducción del tabaco; pero hemos tenido que 
contentarnoa con que se tomaran en conai-
deracion nuestras indicaciones, poniendo 
la cuestión en camino de resolvorae venta-
josamente; porque el Gobierno tiene que 
tener en cuenta todos los interósea orea-
dos. 
Espero, por tanto, que el Sr. Calveton no 
insistirá en lo defenao de este ortículo adi-
cional, comprendiendo que tratamos de una 
ooostlou quo can directamente afecta A los 
proylndasdel litoral del Mediterráneo, yqne 
no ea posible resolver en este momento, por 
mAs que los osplroclones de S. S. nos pa-
rezcan muy justas y todos quisiéramos que 
llegase ocasión oportuno de darles aatlsfac-
Olou. 
E l Sr. CALVETON: Grados A Dios que oi-
go razones para explicar por quó no se ad-
miten loa artículoa adldonalea. Desgracia-
damente esas rozones son loa mismas quo so 
oponoo para impedir la resolución de todas 
laa cuestiones de Coba. Pedimos los diputa-
dos cubanos que se celebre nn Trotado de 
comercio con loa Estodos-Unldoa, y ae nop 
dice:^''Cuidado, que van A proteatar 
comerdantea do Sontonder." Pedimos ol 
establocimiento del cabotaje para los azó-
corea antillanoB, y BO nos opone la protesta 
de las provincias andaluzas. Y por último, 
pedimos que ol arroz so descascarille en la 
Penínsulo, y ae nos opono el supuesto per-
juicio que produciría A los valonclanos. Se-
ñorea, ¿ouAndo noa toca el turno A loa cu-
banos? ¿Pues qué no somos ropreaentautes 
de provincias españolas? 
Yo no trato de soslayo ni eata ni ninguna 
cuestión, y la he planteado bien de frente. 
Ea aobldo que el orroz es el ortículo de máa 
consumo en la Isla. ¿Por quó no hemoa de 
deaear nosotros que en vez de pagarae allí 
el arroz á un peao y 2 reales como ae está 
pagando se pague solamente á 3 pesetas 
como podio consegolrso BÍ se hldero el dee-
cascarillado en la Península? ¿Qué perjui-
cio puede babor paro lo Hodendo? Abso-
lutaraonte ninguno. ¿Y para las provincias 
de Levante? Tampoco, porque todo el arroz 
que producen no basta para Botlsfacer el 
consumo do la Península y no mandan A 
Cubo ni alqulero un grono. 
No dudo que como ha dicho el Sr. Rodrí-
guez Sampedro catará en eatudio el expe-
diente relativo á esta cuestión; pero con la 
prisa quo se da ol Gobierno para resolverle, 
pudiera suceder que cuando acabase de 
estudiar y se decidiera A aplicar el remedio 
el enfermo ya no exiatiera; de modo que 
aquí podría aplicarse un dicho que por lo 
vulgar no me atrevo A repetir. 
E l Sr. RODRÍGUEZ SAMPEDRO: ¡Pero Sr. 
Calveton, ei aquí no se trata de protestar, 
el no hay protestas de ninguna provincia 
española, y todas, absolutamente todas han 
demostrado que eatAn dlapueataa A hacer 
todoa loa aacrificioa neceaarloa para resol-
ver las oueetionea de Cuba! Lo que hay 
es que cnondo ae plontoon olgunos cueatio-
nea de intereaes económicos, loa represen-
tantea del país, como reprefientontes de lo 
Nación entera, Antes de resolver tienen que 
examinar si en lo cuestión de que ae trota, 
A lo vez que roBulte algún beneficio para 
determinada provincia, puede resultar al-
gún peí jníoio pora otro provincia Igualmen-
te eapañola. 
En este sentido he dicho y repito que no 
ea momento oportuno de resolver la cuestión 
quo plantea el Sr. Calveton, porque eaa 
como todaa laa cuestiones no la podemos 
considerar excluelvamento bajo el punto de 
vista de interés de Cuba, ain que baste que 
haya habido provincias españolas que ha-
yan alegado perjuicios para que el Gobier-
no y las Córtes estudien bien la cuestión 
Antes de resolver el problema por medio dei 
un artículo adicional al presupuesto de C u -
ba y poco ménos que de soslayo y por sor-
presa. 
Sin mAs discusión, volvió á leerse el ar-
tículo adicional y no fué tomado en consi-
deración. 
Se leyó el siguiente 
Artículo adicional. Correspondiendo A la 
necesidad justificada en expediente á esta 
efecto intruido, se restablece el Juzgado de 
Guantánamo, provincia de Santiago de 
Cuba. 
Queda autorizado el crédito indispensa-
ble para el gasto, qne se aplicará á la sec-
ción segunda, capítulo 3o, art. 1? del presu-
puesto. 
Palacio del Congreso, 24 de junio de 1885. 
Manuel Crespo Quintana.—Antonio D a -
bán.—Joaquín Sánchez de Toca.—Manuel 
Bea. — Joaquín González Eatófanl.—José 
María Celleruello.—Ernesto de Zulueta. 
Después de manifestar la comisión que 
no tenía inconveniente en admitir este ar-
tículo adicional fué tomado en considera-
ción y ae aprobó como artículo 31 del pro-
yecto. 
E l Sr. PRESIDENTE: Antes de proceder 
A la discusión del artículo adicional últ imo 
que queda, la presidencia va A proponer & 
lo CAmara que A fin de ganar tiempo, sien-
do así que no hay ninguna palabra pedida 
contra ningún artículo, ai no que hay pen-
dientes algunas alusiones y algunas rectifi-
caciones que no han tenido lugar A tiempo 
por razones especiales que no son de esto 
momento, que estas alusiones y estas rect i -
ficaciones como caso especial y por razón 
de la urgencia que hay para la aprobación 
de este proyecto de ley, tengan lugar en lo 
que queda de tarde, pero después de apro-
bar el proyecto no sólo en todos BUS art ícu-
loa sino definitivamente para poderlo man-
dar al Senado. 
Un Sr. Secretario va A consultar A la CA-
mara si toma acuerdo especial por razones 
excepcionales del momento. 
Hecha la pregunta anunciada por el Sr . 
Presidente recayó acuerdo afirmativo. 
A continuación volvió & leerse el proyec-
to, y quedó aprobado definitivamente, 
anunciándose que pasaría al Senado. 
{Se continuará en un próximo suplemento,) 
Imprenta del D i a r i o *o l a M a r i s a . 
